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Nesta pesquisa de mestrado, foi analisado o desenvolvimento do método          
Bailarino-Pesquisador-Intérprete (BPI) com pessoas na terceira idade por meio da          
proposição de oficinas de dança para esse público. Também foi realizado um            
processo criativo no método BPI no corpo da pesquisadora a partir do seu contato e               
da sua interação com as pessoas que compuseram as oficinas e de uma experiência              
de pesquisa de campo com foco em mulheres benzedeiras, costureiras e           
bordadeiras do interior do estado de São Paulo nessa faixa etária. Foram efetivadas             
análises qualitativas dessas experiências, com foco nas especificidades da         
evolução do método BPI com esse público, no desenvolvimento das participantes no            
decorrer das oficinas e no processo criativo da pesquisadora. Tal análise foi a partir              
dos relatos das participantes da pesquisa, das observações da pesquisadora acerca           
das respostas corporais destas, de registros audiovisuais e escritos feitos pela           
pesquisadora e pelas alunas e, também, da vivência e registro escrito do processo             
criativo da pesquisadora. Todos os procedimentos de pesquisa empreendidos         
tiveram como base prática e principal fundamento teórico o método BPI. Com esta             
pesquisa foram ampliadas as perspectivas do método BPI, sendo esta a primeira            
pesquisa no método que explicita as possibilidades e potências de realizá-lo com            
pessoas na terceira idade. 
Palavras-chave: ​Método Bailarino-Pesquisador-Intérprete (BPI), Envelhecimento,     






In this master's research, the development of the Dancer-Researcher-Performer         
Method (DRP) with elderly people was analyzed by proposing dance workshops for            
this audience. A creative process was also carried out using the DRP Method in the               
researcher's body, based on her contact and her interaction with the people who             
composed the workshops and from a field research experience focused on women            
healers, seamstresses and embroiderers from the countryside of S​ão Paulo in this            
age group​. Qualitative analyzes of these experiences were carried out, focusing on            
the specificities of the evolution of the DRP Method with this audience, on the              
development of the participants during the workshops and on the researcher's           
creative process. Such analysis was based on the reports of the research            
participants, the researcher's observations about their bodily responses, from         
audiovisual and written records made by the researcher and the students, and also             
from the experience and written record of the researcher's creative process. All            
research procedures performed were based on the DRP Method as a practical basis             
and main theoretical foundation. With this research, the perspectives of the DRP            
Method have been expanded, this being the first research in the Method that explains              
the possibilities and powers of doing it with people in the elderly. 
Keywords: Dancer-Researcher-Performer Method (DRP), Elderly people, Seniors,       
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Esta pesquisa de mestrado constituiu-se na proposição do método         
Bailarino-Pesquisador-Intérprete (BPI) para pessoas a partir de 50 anos, tendo como           
objetivos a análise e discussão dos procedimentos utilizados na efetivação dessa           
vivência, bem como de aspectos do desenvolvimento das alunas propiciado pela           
participação na mesma. Outro viés da pesquisa foi uma investigação do que esta             
experiência mobilizou no corpo da pesquisadora, atrelada a uma experiência de           
pesquisa de campo com foco em mulheres benzedeiras, costureiras e bordadeiras           
do interior do estado de São Paulo nessa faixa etária. Essa parte da pesquisa foi               
efetivada a partir do desenvolvimento de um processo criativo no método BPI no             
qual a pesquisadora se colocou como intérprete, o qual resultou em uma síntese             
corporal artística em dança. 
O método BPI é um processo de pesquisa e criação em dança que tem nas               
pesquisas de manifestações populares culturais brasileiras um fundamento para o          
trabalho corporal. Criado pela Profª Titular Graziela Rodrigues na década de 1980,            
esse método tem sido utilizado dentro e fora da Universidade Estadual de Campinas             
(Unicamp), dando origem à produção de diversos espetáculos de dança e uma vasta             
bibliografia que o explicita e aprofunda. 
A imersão da pesquisadora no método BPI teve início durante sua Graduação            
em Dança na Unicamp, no ano de 2012. Sob orientação da Profª Drª Larissa Turtelli               
foram realizadas duas pesquisas de Iniciação Científica nas quais a pesquisadora           1
vivenciou o método em sua integridade. Dentro desses projetos foram efetuadas           
pesquisas de campo em terreiros de Umbanda e Candomblé nas cidades de São             
Paulo, Campinas e Guarulhos, bem como em terreiros de Candomblé na região de             
Cachoeira (BA). No ano de 2015 a pesquisa prosseguiu com o Trabalho de             
Conclusão do Curso de Bacharelado em Dança da Unicamp com a orientação das             
Profª Titular Graziela Rodrigues e Profª Drª Larissa Sato Turtelli. Nesse processo            
1 A primeira pesquisa de Iniciação Científica (IC) nomeada “A dança do orixá Iansã - Um estudo a                  
partir do eixo Co-habitar com a Fonte no método BPI” (FAPESP - Processo 2013/12728-9 - Vigência                
de ​01/11/2013 a 31/10/2014​), a segunda “A devoção e o instinto no corpo: um estudo no eixo                 
Estruturação da Personagem no Método BPI” (PIBIc/ CNPq - Vigência de 01/08/2015 a 01/07/2016). 
 
17 
criativo foi desenvolvido no corpo da pesquisadora a personagem Bayá, que junto            
com as personagens de outros quatro pesquisadores dava vida ao espetáculo           
“Depois Daquele Canto” .  2
Durante o ano de 2017 a pesquisadora realizou o Trabalho de Conclusão do             
Curso (TCC) de Licenciatura em Artes - Dança da Unicamp dentro do método BPI,              
sob orientação da Profª Drª Paula Caruso. Nomeada de “Desvelando memórias no            
corpo: ​uma vivência de dança do Brasil para pessoas na terceira idade através do              
método BPI (Bailarino-Pesquisador-Intérprete)” , a pesquisa foi uma primeira        3
vivência da pesquisadora como docente em um grupo de pessoas na terceira idade,             
tendo como principal resultado a constatação de que seria possível realizar um            
trabalho com o método BPI para pessoas nessa faixa etária. As oficinas de dança              
aconteceram dentro do “Programa UniversIDADE: Um programa para a         
longevidade” da Unicamp, tendo duração de um semestre com periodicidade          4
semanal e aulas com duração de duas horas, contando com uma bolsa do Programa              
de Apoio Didático (PAD)  para sua realização. 5
Além destes dois projetos de Iniciação Científica e dos dois Trabalhos de            
Conclusão de Curso desenvolvidos dentro do método BPI, a pesquisadora é           
membro desde 2013 do Grupo de Pesquisa Bailarino-Pesquisador-Intérprete e         
Dança do Brasil. A partir desse ano, participou como apoio técnico de todos os              
espetáculos de TCC criados dentro do método BPI e também realizou a operação             6
2 Intérpretes: Carolina Constantino, Igor Manoel, Isadora Buonanni e Juliana Pedroso. Direção: Profªs             
Drªs Graziela Rodrigues e Larissa Turtelli, com assistência de direção da Drª Elisa Costa. Registro               
em vídeo do espetáculo disponível em: 
<​https://www.youtube.com/watch?v=2SE9HP2l5v4&list=PLI0p4rW9Fm_qAf_JxA9Rhoc3oZ2459Avx​> 
3 Disponível na Biblioteca Digital da Unicamp em  
<http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=000995849>. 
4 Tal programa tem como principal objetivo auxiliar na manutenção da qualidade de vida e da saúde                 
para pessoas a partir de 50 anos, proporcionando semestralmente atividades interdisciplinares para            
pessoas nesta faixa etária. No ano de 2018, tinha a coordenação da Profa. Dra. Kátia Stancato e de                  
Isabel Cristina de Araújo Floriano, o programa contando com uma programação de oficinas e              
palestras em quatro áreas: 1-Arte e Cultura, 2-Esporte e Lazer, 3-Saúde Física e Mental, 4-Sócio               
Cultural e Geração de Renda. 
5 ​O Programa de Apoio Didático (PAD), regulamentado pela ​Resolução GR-54/2010​, é um programa              
de bolsas destinado exclusivamente a alunos de graduação regularmente matriculados na Unicamp.            
O programa é de responsabilidade da PRG e gerido pela Comissão Coordenadora do PAD. 
6 Quem vem nesse mar (2014), Sertões de Dentro (2014), Hermandad (2016) e Vagabas (2017), mais                
informações disponíveis em <https://www.bailarino-pesquisador-interprete.com/criacoes-artisticas-ii>. 
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de luz ou a operação de som em apresentações de sínteses práticas de defesas              7 8
de dissertações de mestrado. Além disso, colaborou como apoio técnico nas           
apresentações “Olhando por uma fresta” (2016) e fez uma participação especial e            9
apoio técnico no projeto de pesquisa e criação em dança “O Corpo como Relicário”              
realizado pelo Núcleo BPI. Desse modo, a pesquisadora pôde acompanhar           10
diversas montagens dentro do método e ter aprendizados preciosos, que só se tem             
na lida diária das práticas durante os processos criativos. 
Além desse envolvimento em diferentes projetos como apoio técnico, a          
pesquisadora participou como ouvinte das disciplinas Dança do Brasil I, II, III, IV, V e               
VI no período entre 2015 e o primeiro semestre de 2020, ministradas pela Profª              
Titular Graziela Rodrigues e pelas Profªs Drªs Larissa Turtelli e Paula Caruso.            
Também participou como ouvinte da disciplina da Pós-Graduação em Artes da Cena            
“AC111 - Laboratório de Criação II - Arquiteturas do corpo no Método BPI” (2017),              
ministrada pela Profª Titular Graziela Rodrigues e pela Profª Drª Larissa Turtelli e             
como matriculada nas disciplinas “AC202 - Tópicos Especiais em Atuação - a            
Estrutura Física e a Anatomia Simbólica do método        
Bailarino-Pesquisador-Intérprete” (2018), ministradas pela Profª Titular Graziela       
Rodrigues e pela Profª Drª Larissa Turtelli, e “AC202 - Tópicos Especiais em             
Atuação - O samba de roda: um estudo a partir do método            
Bailarino-Pesquisador-Intérprete (BPI)” (2019), ministrada pela Profª Drª Paula        
Caruso. 
Foi com base em todas essas experiências no método BPI e com o apoio da               
orientadora deste projeto, que é especialista nesse método, que essa pesquisa pôde            
ser desenvolvida de modo significativo para as pessoas que participaram das           
oficinas de dança e para a própria pesquisadora. O impulso inicial para sua imersão              
no universo do envelhecimento foi a personagem Bayá, desenvolvida no corpo da            
7 Dissertações de Maria Júlia Alves (2017) e Amanda Gonsales (2017). 
8 Dissertação de mestrado de Flávia Pagliusi (Entre trilhas do sertão do cariri: o encontro entre o                 
catimbozeiro e o romeiro de Padre Cícero, 2019).  
9 Performance-Instalação do Grupo de Pesquisa BPI e Dança do Brasil, envolvendo seis             
bailarinas-pesquisadoras-intérpretes, montada e apresentada no IV Seminário de Pesquisas do          
Programa de Pós-Graduação em Artes da Cena da UNICAMP. 
10 PROAC - Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo (2017). 
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pesquisadora durante o ano de 2015. A perspectiva de personagem proposta pelo            
método BPI possui algumas especificidades que serão explicadas no tópico          
“Materiais e Métodos”, pois as personagens nesse método não são criadas a partir             
de uma perspectiva teórica, elas emergem do corpo de quem dança a partir do que               
lhe foi mobilizado internamente por meio do seu encontro com as pessoas            
pesquisadas em campo. 
A personagem Bayá é uma senhora de idade milenar que traz consigo um             
universo intimamente ligado às pesquisas de campo em terreiros de Umbanda e            
Candomblé, revelando características arquetípicas relacionadas à orixá Nanã. Essa         
Yabá é representada por uma anciã que retém muita sabedoria, é ligada ao             
elemento lama, representa a ancestralidade e é considerada a grande avó de todos.             
Augras (2008) a define como a mais antiga divindade das águas, sendo também a              
deusa da fertilidade do solo e do grão que morre e renasce. Os mitos contam que                
Nanã ofereceu o barro para que os humanos fossem modelados e o quer de volta               
quando morrem, estando assim intimamente ligada às transformações vinculadas ao          
ciclo entre a vida e a morte, sendo a figura responsável por cuidar dos mortos em                
seu seio até que um dia eles voltem à terra (Prandi, 2000). É nas profundezas da                
lama de Nanã que habitam os mistérios dos ciclos das transformações que permitem             
a manifestação da vida e da fertilidade. 
À semelhança de Nanã, Bayá é uma senhora ancestral ligada à lama e traz              
como cerne o sentido do ciclo da vida e da morte. Tal personagem traz para o corpo                 
da intérprete a sensação de ser uma senhora respeitada por sua sabedoria, que tem              
a força de determinar o que será transformado em vida nova e o que morrerá,               
carregando consigo ossos, ervas de cura e um bebê. No que diz respeito às              
principais movimentações da personagem, a postura abaulada é bem presente,          
havendo um enraizamento profundo dos pés no chão, uma grande tração do quadril             
para baixo e mãos que passam o tempo todo por muitos gestuais ligados a diversos               
sentidos como por exemplo os de benzer, curar, preparar o espaço para transformar             
morte em vida, remexer na terra para enterrar os mortos, fazer nascer plantas da              
terra, proteger o espaço e mostrar caminhos. 
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Figuras 01 e 02: Personagem Bayá em espetáculo “Depois Daquele Canto” (2015). Fotos de Wers 
Gravaluz (à esquerda) e Mariana Pires (à direita). 
Na perspectiva do método BPI, a personagem é entendida como uma síntese            
das experiências vivenciadas pela bailarina-pesquisadora-intérprete na sua relação        11
com as pessoas e os conteúdos simbólicos e emocionais presentes nas pesquisas            
de campo, que se apresentam via corpo a partir das sensações, emoções, imagens             
e movimentos que emergem da intérprete (Rodrigues, 2003). No ato de “desvelar a             
personagem”, é comum que venham à tona conflitos internos da pessoa que            
vivencia o método (Rodrigues e Tavares, 2010).  
Enquanto imersa neste primeiro processo criativo, foi difícil para a intérprete           
aceitar viver em seu corpo uma personagem anciã que estava ligado com os ciclos              
da vida e da morte. As indicações das diretoras eram sempre para que a intérprete               
se permitisse vivenciar tais conteúdos mas a mesma se incomodava e tentava, de             
forma inconsciente, burlar que a anciã se desenvolvesse em seu corpo. Neste            
momento ela ainda não tinha consciência de que estava tentando se desviar dos             
conteúdos que seu próprio corpo revelava. Rodrigues e Tavares (2006, p.126)           
explicam que nesse momento do processo criativo essa dificuldade é comum, uma            
vez que: 
11 A pesquisadora escolheu utilizar os termos no feminino, destacando que o método BPI tem a                




Na personagem estão necessidades corporais da pessoa que no início de           
seu processo eram difíceis de serem permitidas sentir e expressar. Muitas           
das imagens geradas e percebidas como incômodo, ao tornarem-se         
conscientes, passam a ser uma chave para a liberação do corpo.  
Com o aprofundamento do processo criativo conduzido minuciosamente pela         
direção, elucidou-se que a “recusa do corpo da anciã” estava intimamente associada            
à cristalização da imagem corporal da intérprete relacionada a questões de           12
aparência física e de idealização de um corpo, ligadas principalmente à dificuldade            
da bailarina em lidar com o envelhecimento. Para conseguir desenvolver a           
personagem foi primordial que a intérprete consentisse que seu corpo vivesse essa            
imagem de uma senhora. Foi um conflito muito intenso para a intérprete abrir mão              
do como se via no espelho para permitir que a imagem do corpo envelhecido de               
uma anciã saísse de dentro de si e se colocasse no lugar de seu corpo jovem. Havia                 
uma expectativa da bailarina de vivenciar uma personagem com um corpo jovem e             
forte, bem como a dificuldade de assumir a potência e a força do corpo da               
personagem Bayá, que se mostrava com imagens que a bailarina julgava como um             
corpo “feio”. 
O conflito de permitir que a anciã saísse de dentro de si para se expor no                
lugar de seu corpo jovem também estava ligado à negação da intérprete em assumir              
em seu corpo aspectos autoritários da personagem. A intérprete sentia medo de que             
os espectadores julgassem a personagem e, principalmente, a si própria como uma            
pessoa “mandona”. Nesse momento houve novamente uma dificuldade de mudar o           
referencial externo (baseado na preocupação de como os outros a veriam se a             
mesma assumisse uma personagem “mandona”) para o referencial interno (se          
permitir assumir os impulsos internos da personagem de mandar em tudo). Com o             
desenvolvimento dos trabalhos, a bailarina pôde elaborar em si esses conteúdos           
passando a valorizar a personagem e vivê-la em seu corpo. Com isso, ela foi capaz               
de perceber, aceitar e assumir a força da personagem Bayá. Todo esse processo foi              
muito profundo na intérprete, que passou a voltar seu olhar de um modo             
12 “O corpo contém aspectos diversos – fisiológicos, psicológicos e ambientais – que se relacionam e                
se integram instante após instante pela vida, mediante o contínuo processo de perceber. Esse corpo               
possui memória e, consequentemente, história e identidade. É a representação dessa identidade            
corporal que chamamos de imagem corporal.” Tavares (2003, p.22-3) 
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diferenciado para o envelhecimento e as pessoas mais velhas que estavam ao seu             
redor.  
O método BPI lida com a singularidade de cada pessoa e é desenvolvido a              
partir da história corporal afetiva de cada um, já tendo sido desenvolvido com             
bailarinos e atores em diferentes lugares do Brasil e principalmente dentro da            
Unicamp. Também já foi proposto para grupos fora da universidade com           
características específicas: Floriano, por exemplo, debruçou-se em sua pesquisa de          
mestrado no desenvolvimento do método com crianças de sete e oito anos (2014) e              
com crianças entre 5 e 10 anos no seu doutorado (2018); enquanto Valardão             
(2014), utilizou o método para trabalho com adolescentes em situação          
de vulnerabilidade social. As pesquisadoras Profªs Drªs Paula Caruso e Nara Cálipo           
já haviam tido experiência de desenvolver o BPI com pessoas a partir de 60 anos,               
porém não foi realizada uma pesquisa acadêmica acerca de tais experiências.  
Ao vivenciar sua primeira experiência de propor o método BPI para a terceira             
idade em seu TCC de Graduação de Licenciatura em Artes - Dança da Unicamp, a               
pesquisadora ficou animada com os resultados obtidos e motivou-se a dar           
continuidade a essa pesquisa. Em busca de um maior aprofundamento, com mais            
tempo de pesquisa decidiu realizar este mestrado, que é inovador, por ser o primeiro              
projeto sistematizado que propõe a vivência do método BPI com pessoas a partir de              
50 anos e idosas.  
A escolha da utilização do BPI como metodologia de pesquisa se deu a partir              
da vivência e afinidade da pesquisadora com o método e pela experienciação dos             
resultados positivos da vivência da pesquisadora em sua pesquisa de TCC de            
Licenciatura em Dança. Por ter uma abordagem fenomenológica, o método propõe           
um olhar sensível ao outro, que percebe cada pessoa como um indivíduo único.             
Acerca da utilização do método BPI como base metodológica, Alleoni (2018, p.26)            
afirma que: 
Ao assumir o BPI como base metodológica [...] assumo sua perspectiva           
sistêmica em uma abordagem fenomenológica, cuja análise de dados tem          
caráter qualitativo e é baseada em conhecimentos encarnados e em uma           
visão integrada do corpo. 
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Inicialmente, esta pesquisa tinha como objetivo o desenvolvimento do método BPI           
para ​pessoas a partir de 50 anos. A palavra “para” é a união da palavra “por” com “o                  
sentido da direção”, ou seja, neste contexto traria um sentido de que a pesquisadora              
“levaria o método para” as participantes das oficinas. Durante a vivência da            13
pesquisadora nas oficinas esclareceu-se que só era possível realizar cada encontro           
“junto” com as participantes. Mesmo que cada um dos encontros fosse planejado            
previamente pela pesquisadora junto com sua orientadora, ao se colocar ​em           
relação com as participantes das oficinas, algumas dinâmicas se alteravam.          
Conforme os encontros foram acontecendo, iniciou-se a construção de uma relação           
afetiva e de confiança entre ela e as participantes. Sem essa relação, sem estar              
junto com as participantes, não seria possível realizar esta pesquisa. Sendo assim,            
nesta pesquisa realizou-se uma vivência do método BPI ​com pessoas na terceira            
idade e a partir de 50 anos. 
O trabalho realizado com as ferramentas propostas pelo método foi          
direcionado para as condições corporais das participantes da pesquisa, prevendo o           
desenvolvimento por meio da dança de habilidades motoras, de percepção espacial           
e de sensibilização, a fim de possibilitar o contato das participantes com seus             
corpos, com sua história de vida, com suas próprias emoções.  
Durante a primeira etapa desta pesquisa foi realizada uma sucinta revisão           
bibliográfica sobre aspectos demográficos, históricos, sociais e antropológicos,        
acerca do envelhecimento em nossa sociedade urbana ocidental, incluindo         
bibliografias da área da saúde, que contemplavam as temáticas da prática de            
atividades físicas e aspectos fisiológicos específicos acerca deste intervalo etático.  
Por existir um vasto material bibliográfico de tais áreas sobre a temática,            
percebeu-se que definir o que é a terceira idade, a pessoa idosa ou o              
envelhecimento é algo que gera grande discussão. Dentro de cada área do            
conhecimento citada há linhas de pesquisas que se contrapõem ao construir uma            
13 Levando em consideração a ampliação das discussões acerca da temática do machismo presente              
no meio acadêmico, a pesquisadora sentiu necessidade de se colocar mediante a tal temática. Por               
esta se tratar de uma pesquisa na qual a maioria das pessoas que participaram nas oficinas foram                 
mulheres, escolheu-se utilizar todos os termos de generalização no feminino. 
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definição para denominar grupos de pessoas a partir de 60 anos, abarcando            
inclusive o questionamento acerca da faixa etária como determinante de divisão de            
grupos de pessoas. Por esta se tratar de uma pesquisa realizada na área das Artes               
da Cena não caberia à mesma aprofundar a discussão sobre as possibilidades de             
classificação deste grupo etário porém, foi necessário que a pesquisadora elencasse           
alguns conceitos e termos de identificação do que diz respeito à faixa etária             
escolhida para o desenvolvimento desta pesquisa: pessoas com idade a partir dos            
50 anos. 
O termo “terceira idade”, segundo Debert (1998, p.1), é uma “forma de            
tratamento das pessoas com idade mais avançada que não adquiriu ainda uma            
conotação depreciativa.” O envelhecimento não é um aspecto que está atrelado           
apenas ao ciclo biológico do indivíduo, mas diz respeito também às formas de             
representações, organização social, entre outros (Lima e Rivemales, 2013,         
Schneider e Irigaray, 2008). As expressões “velho” e “velha”, por exemplo, atribuem            
comumente um sentido pejorativo trazendo uma ideia de que o indivíduo com idade             
mais avançada é visto como alguém desgastado, que não serve mais, improdutivo.            
Esse conceito está atrelado com o sentido de que essas pessoas estariam            
marginalizadas por não trabalharem mais, deixando de contribuir para o          
desenvolvimento da estrutura social de produção e consumo. Gilbert (1997, ​apud           
Debert, 2012) já explicitava na década de 90 que, com a ampliação do quadro de               
previdência e aposentadoria, essa visão das pessoas com mais idade como um            
público marginalizado e que não contribui para a estrutura social de produção e             
consumo teria a tendência a diminuir cada vez mais. Em contraponto a esse             
referencial, as expressões “anciã” e “ancião” estão vinculadas aos sentidos de           
ancestralidade e antepassado, representações que comumente atrelam as pessoas         
de mais idade ao sentido de serem indivíduos com uma retenção de grande             
sabedoria, responsáveis por passar esse conhecimento aos descendentes. Nessa         
perspectiva, em vez de marginalizadas, as pessoas com mais idade seriam           
centralizadoras do poder de manter vivas algumas tradições do seu povo. 
Mesmo com as vastas discussões em campos da antropologia, ciências          
sociais e saúde acerca das divisões de grupos de indivíduos por faixas etárias,             
 
25 
ressalta-se que o Estatuto do Idoso (Brasil, 2003) define como “idosas” todas as             
pessoas com idade a partir de 60 anos, não se utilizando do termo “terceira idade”.               
No caso desta pesquisa, escolheu-se utilizar o termo “pessoas na terceira idade” ao             
referir-se ao público que frequentou as oficinas por este ser o termo utilizado no              
Programa universIDADE: Um programa para a longevidade”. Tal Programa atende:          
pessoas de média e terceira idade, no período de pré-aposentadoria, aposentados e            
idosos, aceitando alunos a partir de 50 anos. No caso das oficinas realizadas nesta              
pesquisa, a maioria das alunas tinha idade a partir de 60 anos, os dados acerca da                
idade das pessoas participantes das oficinas serão detalhados posteriormente.         
Acerca do envelhecimento, Ferrari (2013, p.1) comenta: 
Atualmente já se pode falar não de uma única velhice, mas de várias,             
dependendo da faixa etária e das condições sociais e individuais do idoso.            
Por ser o prolongamento da expectativa de vida um fenômeno recente e            
veloz, as políticas públicas, as concepções médicas e as de senso comum            
sobre a velhice se sucedem, se entrelaçam e muitas vezes se confundem. 
Mesmo com divergências acerca das definições sobre os sentidos e          
significados do “ter mais idade”, foi claro na maioria do material bibliográfico            
levantado que a população acima dos sessenta anos no Brasil tem se ampliado.             
Segundo o IBGE, no ano de 2018 no Brasil havia cerca de 20 milhões de pessoas                
na terceira idade e esse número tem a perspectiva de continuar aumentando. No             
ano de 2008 a expectativa de vida no Brasil era de 73 anos com a projeção para 78                  
anos em 2028. Em 2018 a expectativa de vida ao nascer no Brasil era de 76 anos,                 
sendo 8,77% o índice de envelhecimento da população brasileira. No estado de São             
Paulo, em 2018, o índice de envelhecimento é de 9,84%, e a expectativa de vida ao                
nascer é de 81 anos para as mulheres e de 75 anos para os homens.  
O aumento da expectativa de vida unida à diminuição da taxa de fecundidade             
contribuem para o crescimento da porcentagem da população na terceira idade no            
Brasil. A ampliação das pesquisas nas diversas áreas da saúde proporcionada           
devido ao desenvolvimento tecnológico é um dos fatores que influenciam          
diretamente neste quadro.  
Observa-se nas últimas décadas avanço nas práticas médicas e aumento do           
número de pesquisas e publicações científicas sobre o assunto (Prado &           
Sayd, 2004), as quais não se limitam mais aos idosos, mas incluem aqueles             
que se encontram em transição da adultez para a velhice. Neste sentido,            
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destacamos a importância da prevenção como condição para uma         
senescência saudável. (Santos ​et al.​, 2009, p.04) 
Nos últimos dez anos houve um aumento expressivo de pesquisas acerca           
dessa faixa etária em outros campos de conhecimento, ressaltando a importância de            
pesquisas que desenvolvem olhares para questões ligadas aos modos de condições           
de vida desses indivíduos no Brasil. 
A temática do envelhecimento ativo está em evidência na Organização          
Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS), como        
mostrado nesta publicação feita pelo ​site​ da OPAS (2018, p.1): 
O número de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos vai mais que               
dobrar no mundo em 2050, passando de 900 milhões em 2015 para cerca de              
2 bilhões. Por isso, a Organização Pan-Americana da Saúde/Organização         
Mundial da Saúde (OPAS/OMS) acredita ser importante que os idosos de           
hoje e os do futuro possam envelhecer de maneira saudável e ativa. Ou seja,              
que a idade avançada não impeça as pessoas de ser e fazer o que querem               
ou valorizam. 
Dentro da área da gerontologia, entende-se que o envelhecimento é uma           
etapa natural da vida e que uma vida longeva pode ser saudável e equilibrada.              
Conceitos como do envelhecimento ativo contribuem para o olhar do indivíduo de            
forma integrada, levando em consideração aspectos como alimentação, prática de          
atividade física, relações sociais, saúde psicológica, dentre outros. 
O envelhecimento é um processo natural que envolve múltiplas variáveis. Em           
linhas gerais, quando se pensa na fase da velhice, as perdas físicas e             
funcionais são as que mais vêm à tona. Contemplando as necessidades e as             
mudanças biopsicossociais, afirma-se a importância da manutenção física        
por meio da prática de exercícios, da boa alimentação e do uso adequado de              
medicamentos, por exemplo. Contudo, as interações sociais, familiares e         
afetivas são também de grande importância para um envelhecimento ativo e           
saudável, em virtude de sua contribuição ao bem-estar de adultos e idosos            
(Rabelo, & Neri, 2014 apud . (ROSA et al. p 650, 2021) 
Por conta deste novo panorama social, cada vez mais reforça-se a           
importância de programas e de projetos que se debrucem sobre a qualidade de vida              
das pessoas nessa faixa etária. Algumas universidades brasileiras, dentre elas a           
USP e a Unicamp, oferecem cursos, palestras e oficinas para essa população, como             
ações de extensão universitária. No Brasil o crescimento das políticas para a            
promoção da qualidade de vida dessas pessoas ainda não acompanha o ritmo de             
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crescimento dessa população, o que só salienta a urgência e a relevância dessa             
temática ser abordada.  
Percebe-se que no Brasil existem poucos profissionais com formação de          
graduação em dança que se interessam por trabalhar com pessoas na terceira            
idade, principalmente no meio acadêmico. Em levantamento bibliográfico realizado         
pela pesquisadora na Plataforma Scielo, utilizando as palavras-chave “dança” e          
“idoso” não foram encontradas pesquisas realizadas antes de 2009. Dos 16 itens, 5             
possuíam a palavra “dança” no título ou nas palavras chaves, nenhum continha            
autoras ou autores com formação de graduação em dança. Ao procurar “dança” e             
“terceira idade” 4 itens foram encontrados, nenhum com dança entre as palavras            
chaves ou no título, nenhuma autora com formação de graduação em dança. Ao             
procurar “dança” e “envelhecimento”, levantou-se 13 itens, dentre eles, apenas 2           
títulos com a palavra “dança” e nenhuma das autoras com formação em graduação             
em dança. 
Em outro levantamento realizado pela pesquisadora, em janeiro de 2021 no           
Portal da CAPES, buscou-se artigos com as palavras “dança” e “idoso” com o             
recorte de tempo “nos últimos 20 anos”, encontrou-se 118 artigos. Ao alterar o             
tempo para “últimos 10 anos”, 97 artigos foram encontrados. Nos últimos 5 anos, 52              
artigos. Por fim, nos últimos 2 anos foram encontrados 22 artigos, dos quais 4 foram               
desconsiderados por não abarcarem a temática do envelhecimento. Dos artigos          
considerados, dois tinham a palavra “dança” no título e tratavam diretamente da            
dança com pessoas idosas, totalizando 7 autoras e 4 autores, das quais nenhuma             
possuía formação no nível de graduação ou pós-graduação em alguma área           
relacionada às artes (4 são da área de ciências das atividades física ou educação              
física e 7 da área de fisioterapia).  
A maioria das pesquisas publicadas a partir de 2009 sobre as relações da             
dança com pessoas na terceira idade estão inseridas na área da saúde (medicina,             
gerontologia, enfermagem, terapia ocupacional, fisioterapia) ou da educação física,         
abordando a utilização da dança como um artifício para a melhora da saúde das              
pessoas nesta faixa etária ou como uma atividade que visa a ampliação da             
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socialização das pessoas na terceira idade, havendo também um discurso          
recorrente do uso da dança para a melhora da qualidade de vida.  
Muitas das pesquisas na área da saúde da pessoa idosa não se atentam aos              
aspectos psíquicos dessas pessoas, têm como procedimento a realização de testes           
que medem a potência de algum aspecto corporal relacionado à saúde do idoso,             
condições cardiorrespiratórias, equilíbrio, força muscular, dentre outros. O grupo de          
participantes desse tipo de pesquisa, em geral, se submete a algum tipo de teste              
clínico no início da pesquisa, participa de uma prática em dança por algum tempo e               
depois realiza novamente os mesmos testes da primeira etapa para verificar se            
houve alguma modificação. Todas as conclusões das pesquisas são realizadas          
apenas a partir da comparação dos resultados destes testes, não levando em            
consideração o que as pessoas participantes da pesquisa sentem. 
Encontrou-se pesquisas que partiram da dança de salão e das danças a dois             
sendo abordadas para pessoas na terceira idade (Santos ​et al.​, 2019, Oliveira,            
Monteiro ​et al.​, 2007; Ribeiro e Pinheiro, 2019; Marbá ​et al.​, 2016; Gobbo e              
Carvalho, 2005). Nessas pesquisas reforça-se que a dança é vista pelas idosas            
participantes como um modo prazeroso de prática de atividade física que melhora a             
saúde. Essas abordagens da dança para a terceira idade muitas vezes são            
realizadas por profissionais que não são pesquisadores formados na área da dança            
e não levam em consideração qualquer procedimento de criação em dança. 
A dança adaptada, ou dança sênior, é uma modalidade na qual também            
encontra-se alguns registros (Fortes, 2008; Venâncio ​et al.​, 2018; Cassiano ​et al.​,            
2010; Beneti, 2015; Silva 2015; Gouvêa ​et al​, 2017). Traz uma abordagem da dança              
para o idoso que une aspectos de uma visão mais terapêutica da dança com a               
preocupação na realização de atividades físicas. A estrutura desse tipo de aula é             
realizada de modo que a pessoa tenha uma vivência positiva, tenta trazer para a              
pessoa idosa memórias boas da infância e pensamentos felizes, distanciando o           
pensamento das preocupações cotidianas. Por meio da dança, utiliza-se do          
movimento de forma lúdica, com a preocupação em realizar alongamentos,          
atividades mais aeróbicas e movimentos de fortalecimento muscular, para que a           
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pessoa realize atividade física de forma prazerosa. Nesses contextos, procura-se          
convidar a pessoa idosa a executar movimentos coreografados de forma lúdica, sem            
se importar se está fazendo “certo ou errado” se está “bonito ou feio”, porém esse               
tipo de abordagem ainda não dá às pessoas que participam o espaço para que elas               
mesmas entrem em um processo criativo que parta do contato delas consigo            
mesmas “Dançar pode ser a ferramenta para aproximar o idoso do convívio com os              
outros e retirá-lo do isolamento e da rotina a que se submeteu.” (Fortes, 2008, p.               
432). 
Dentre as pesquisas nas quais a dança é abordada como um procedimento            
terapêutico, foi observado nas referências bibliográficas levantadas (Benetti, 2015;         
Cassiano ​et al​, 2010 e Fortes, 2008) uma tendência a relatar que tais vivências com               
pessoas na terceira idade têm um aspecto positivo, principalmente para que a            
pessoa tenha um tempo em seu cotidiano para acalmar a mente, aproveitando            
essas práticas para relaxar e se distrair. A utilização da dança como terapia é um               
campo que, em geral, leva em consideração aspectos mais amplos da pessoa que a              
realiza: as vivências, a saúde, o estado psicológico e físico, as dificuldades de             
mobilidade corporal e de sociabilidade. O termo Dançaterapia, por exemplo, é           
utilizado por Maria Fux (Cerruto, 2009; Fux, 1988), que propõe um caminho de             
autoconhecimento por meio da linguagem do movimento, estimulado por um          
percurso criativo que tem como objetivo favorecer o “sentir” da pessoa que dança.             
Essa abordagem possui uma área de atuação no campo da educação e da             
reabilitação, contando com a preocupação de proporcionar um espaço criativo para           
quem a vivencia, sempre com o objetivo da auto expressão e autoconhecimento. 
Desse modo, fica visível que em diversas pesquisas envolvendo a dança para            
pessoas idosas, com exceção das pesquisas em Dançaterapia, existe uma          
tendência a ver a dança a partir de uma perspectiva “utilitária” como um “modo de               
prática prazerosa de atividade física” e, ou, de melhora da qualidade de vida,             
desconsiderando em seus discursos que a dança é uma linguagem artística e tem             
seus próprios saberes. Esse tipo de visão “diminui” a validação da dança como uma              
área do conhecimento específica, que vai muito além de ser apenas uma atividade             
física, integra a criação artística, a auto expressão, o auto conhecimento, a            
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sensibilização do corpo, a comunicação, as relações interpessoais, a cultura          
impressa no próprio corpo, dentre outras. Procurou-se assim, com essa pesquisa,           
trazer essa abrangência e complexidade da dança ao propor uma investigação em            
dança junto às pessoas na terceira idade. Somando-se, ainda, a esses fatores, o             
trabalho realizado no método BPI a partir da cultura popular brasileira como            
fundamento simbólico e estrutura corporal para propiciar o desenvolvimento artístico          
e pessoal de cada ser. 
Por outro lado, sentiu-se também necessidade, como preparação para esta          
pesquisa, de informar-se sobre alguns aspectos fisiológicos do envelhecimento.         
Compreender as especificidades corporais dessa faixa etária auxiliou a desenvolver          
nas oficinas atividades que estimulassem e tivessem aderência para essas pessoas.           
Devido à amplitude desse tema, os aspectos que foram selecionados para serem            
estudados foram aqueles que se relacionavam mais diretamente com o trabalho           
corporal no método BPI. 
A primeira questão levantada foi relacionada à associação comumente         
realizada do envelhecimento como um processo que está atrelado ao aumento de            
doenças. Foi necessário entender a diferenciação a respeito do que são           
características fisiológicas próprias do envelhecer e do que são características das           
patologias frequentemente desenvolvidas em pessoas com maior idade. Essa         
compreensão fez com que a pesquisadora percebesse suas pré concepções que           
relacionavam sempre o envelhecimento com a falta de saúde. Ao perceber isso, foi             
possível que a pesquisadora elaborasse as oficinas com uma nova visão:           
entendendo as pessoas na terceira idade como indivíduos ativos e cheios de            
vitalidade e não como pessoas necessariamente doentes. Sobre essas         
diferenciações, Netto (2004, p.78) comenta: 
Na velhice como em qualquer outra idade, há pessoas sãs e pessoas            
doentes. A verdade é que muitas das enfermidades, supostamente próprias          
da velhice, e que já existiam antes da chegada desta faixa etária, apenas se              
manifestavam com menor intensidade, porém agora, aceleram o seu curso.          
Isto não exclui o fato de que com o passar dos anos, processe-se no              
organismo mudanças naturais que constituam uma velhice sã e normal. 
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Fisiologicamente o envelhecer define-se por uma maior lentidão do corpo em           
realizar os processos fisiológicos que ocorrem o tempo todo a fim de manter a              
homeostase, ou seja, o corpo passa a ter que gastar maior energia para manter o               
equilíbrio das funções fisiológicas (Esquenazi ​et al.​, 2014). Este quadro acaba           
atingindo alguns tecidos e órgãos de forma mais intensa como a pele, os músculos e               
a regeneração neural (Cancela, 2007).  
A pele é um órgão denso, resistente e elástico que tem com uma das funções               
promover a proteção do organismo, criando uma barreira para que o corpo não entre              
em contato com substâncias indesejáveis. Tendo também a função excretora e           
termorreguladora, liberando as toxinas e resíduos do organismo por meio das           
secreções sebáceas e sudoríparas, realizando uma série de mecanismos que têm           
como função equilibrar a temperatura do corpo. Além disso, é na pele que acabam              
as terminações nervosas que auxiliam a percepção do ambiente, principalmente no           
que diz respeito ao tato, temperatura, umidade, dor, pressão. Ao envelhecer, a pele             
começa a ficar enrugada e fina por conta de mudanças na epiderme. Todo esse              
processo resulta na diminuição da tensão, microvascularização e na capacidade          
proliferativa da pele, ou seja, a percepção sensorial diminui, a pele passa a ficar              
mais suscetível a lesões e a cicatrização fica prejudicada (Esquenazi ​et al.​, 2014).  
 Assim como a pele, a boca, ouvidos, olhos e nariz captam as informações do              
mundo exterior. Com o passar dos anos ocorre a degeneração generalizada das            
células dos órgãos dos sentidos: a audição diminui principalmente para ouvir           
frequências mais agudas, há alterações ou perda da gustação e redução na            
discriminação de odores (Esquenazi ​et al.​, 2014). As possíveis alterações na visão            
se relacionam também com a redução do tamanho da pupila, lentidão da pupila ao              
receber a luz, diminuição da gordura retro-ocular e disfunção dos músculos ao redor             
dos globos oculares. Tais alterações podem atingir a dificuldade de motricidade da            
pessoa na terceira idade, pois as informações visuais que recebemos estão ligadas            
ao sistema vestibular, responsável por manter o equilíbrio do corpo. Ao ficar com a              
visão prejudicada, a percepção espacial e o equilíbrio motor também fica           
prejudicado, como explicam Esquenazi ​et al.​, (2014, p.12): 
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Ao interagir com as informações visuais e somatossensoriais, o sistema          
vestibular produz rapidamente o alinhamento e o controle postural         
adequados a cada situação, sendo fundamental na manutenção do equilíbrio          
corporal. O processamento visual relacionado ao movimento e às relações          
espaciais é essencial ao controle postural. A visão é um processo complexo            
que envolve a integração das estruturas do olho, o controle motor e o             
controle neural. Sua importância reside na obtenção de informações sobre o           
ambiente e na orientação do movimento do corpo. 
 Com o envelhecimento a massa muscular magra diminui e a gordura corporal            
aumenta. A quantidade de água em nosso corpo também diminui, o que resulta no              
encolhimento dos órgãos (com exceção dos pulmões, próstata e coração). Todas           
essas mudanças de composição celular resultam em alterações no sistema          
cardiovascular, renal, urinário, gastrointestinal, hepatobiliar e respiratório. Por conta         
de todo esse processo, é normal que a pessoa na terceira idade vivencie a              
diminuição da flexibilidade e da perda de musculatura, rigidez articular, a redução da             
massa óssea e da capacidade de equilíbrio, lentidão na digestão e em outras             
funções fisiológicas (Esquenazi ​et al.​, 2014). Toda essa mudança corporal, em           
muitos casos, resulta na diminuição da autonomia do indivíduo na terceira idade em             
ações do dia a dia como dirigir, fazer compras, cozinhar, se vestir sem perder o               
equilíbrio, amarrar os sapatos. 
Ao voltarmos a nossa atenção para o sistema neural percebe-se que, por            
conta da diminuição da neuroplasticidade, aumenta a dificuldade de composição de           
novas memórias (Gil e Busse, 2009; Santos ​et al.​, 2009). Nossa memória pode ser              
didaticamente dividida por tempo de retenção (ultra rápida, curta duração e longa            
duração) e por natureza (implícita e explícita). Segundo Silvério e Rosat (2006), a             
memória explícita (também chamada de declarativa) associa-se à rememoração         
consciente dos fatos, já a memória implícita (não declarativa) refere-se a operações            
realizadas no inconsciente. A autora e o autor explicam que o processo de fixação              
de memórias acontece, resumidamente, da seguinte maneira: 1- Ocorre um estímulo           
no sistema neural advindo de um evento externo (via imagem, som, movimento, tato,             
entre outros). 2- Realizamos uma codificação do estímulo a partir na nossa atenção             
às informações recebidas, estabelecendo relações com conhecimentos que já         
temos. 3- Há uma retenção temporária dessa nova informação e, a partir de vários              
processos neurais que envolvem a intensidade da recepção da informação, essas           
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novas informações podem ser evocadas e usadas rapidamente (memória de curta           
duração), consolidadas (memória de longa duração) ou esquecidas.  
O processo de consolidação das memórias envolve a neuroplasticidade         
(reorganização das sinapses, o processo de síntese protéica e alterações estruturais           
no sistema neural), ou seja, conforme os estímulos que recebemos se intensificam,            
ocorre uma modificação na estrutura dos neurônios e o corpo se modifica para             
armazenar novas informações (Cancela, 2007). Quando deixamos de estimular a          
região que armazena determinada memória é como se o mapa daquela memória            
fosse ficando enfraquecido, como uma trilha que vai sendo coberta de mato por falta              
de uso.  
O que ocorre com o passar dos anos é que a nossa capacidade de fazer todo                
esse processo de transformação de uma memória de curta duração para uma            
memória consolidada se torna mais lento por conta da redução da capacidade de             
neuroplasticidade (Konflanz ​et al.​, 2016 e Fernandes, 2014). Os neurônios precisam,           
então, de uma maior quantia de estímulos e motivação para a estruturação de novos              
mapas neurais, por esse motivo que há a tendência dessa faixa etária esquecer com              
facilidade as novas informações. Em contrapartida, as memórias mais antigas          
tendem a permanecer, pois elas já estão com os mapas neurais prontos, ou seja,              
estão bem estruturadas com todo um mapa de emoções, sensações, associações,           
entre outros.  
Mediante todas essas mudanças corporais, como já foi mencionado, é          
comum que ao envelhecer a pessoa tenha dificuldades em manter a autonomia em             
seu cotidiano. Há uma diversidade de autores das áreas de gerontologia, saúde,            
educação física e dança que concluem que há benefícios em praticar atividades            
físicas nessa faixa etária, por proporcionar a manutenção das funções cognitivas e            
motoras, resultando em um benefício geral em relação à qualidade de vida (Dawalibi             
et al.​, 2013; Ueno, 1999; Bertelli ​et al.​, 2011; Santos ​et al​, 2009; Leal e Haas, 2006 e                  
Matsudo ​et al.​, 2001). 
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Desse modo, o trabalho de dança com o método BPI, sendo também uma             
atividade física, tem a possibilidade de melhorar a qualidade de vida das pessoas na              
terceira idade, por auxiliar na diminuição da lentidão do corpo em realizar os             
processos fisiológicos de um modo geral, melhorar as condições motoras, de           
equilíbrio e cardiorrespiratórias, contribui diretamente com a ampliação do         
alongamento, da força muscular e com a diminuição da perda de musculatura e da              
rigidez articular.  
Por outro lado, esse método tem a especificidade de trabalhar diretamente           
com a sensibilização do corpo (por meio da ampliação da auto percepção e uso de               
diferentes objetos e materiais), trabalhar com o contato da pessoa com suas            
próprias imagens (tanto provindas da memória quanto inventadas) e com a           
investigação de movimentações que possuem um caráter arquetípico (por provirem          
do que poderíamos chamar de uma memória cultural coletiva). Tem assim, o            
potencial de fazer com que a pessoa descubra novos movimentos em si mesma, os              
quais emergem de seu próprio corpo e também que ela entre em contato com suas               
memórias e emoções, podendo adquirir uma maior assunção de si mesma por meio             
do autoreconhecimento e da auto aceitação, resultando em uma vivência de si mais             
integrada e libertária.  
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2. Materiais e Métodos 
Para a realização desta pesquisa foi usado fundamentalmente o método          
Bailarino-Pesquisador-Intérprete (BPI). Essa metodologia de pesquisa e criação em         
dança, criada pela Profª Titular Graziela Rodrigues, estrutura-se em três eixos que            
se relacionam o tempo todo: ​Inventário no Corpo​, ​Co-habitar com a Fonte e             
Estruturação da Personagem (Rodrigues, 2003).  Para o desenvolvimento dos         14
mesmos, o método utiliza cinco ferramentas: Técnica de Dança, Laboratórios          
Dirigidos, Pesquisa de Campo, Técnica dos Sentidos e Registros (Rodrigues, 2010).  
Ressalta-se que a trajetória das intérpretes que se colocam em processo no            
método BPI não é realizada de maneira solitária. Dentro da perspectiva do método a              
diretora tem um papel fundamental, sendo responsável, dentre outras ações e           
procedimentos, por auxiliar a pessoa em processo a identificar os conteúdos que            
emanam do seu corpo, desenvolvendo estratégias que contribuam com a imersão           
da pessoa no método. Turtelli (2009, p. 51) comenta:  
O diretor ajuda a puxar de dentro do corpo do intérprete aquilo que ele              
detecta que está despontando neste corpo. No BPI trabalhamos com tantas           
sutilezas que às vezes é difícil para o próprio intérprete perceber alguns            
conteúdos que emanam do seu corpo. O diretor é capaz de perceber estes             
conteúdos e criar estratégias para que estes venham à tona.  
Há também uma relação afetiva entre diretora e intérprete, como afirma Costa            
(2016, p.96-7): 
Quem está na direção não observa passivamente, esperando o intérprete          
fazer aquilo que deve ser feito. Mesmo quando não fala nada, a diretora             
coloca sua energia – em forma de atenção, presença, conexão e afeto –             
disponível ao intérprete, principalmente nos momentos em que este tem          
dificuldade. Por isso, pode-se dizer, o trabalho é dançado e vivido junto. A             
conexão exigida da diretora em relação ao corpo do intérprete é profunda. Do             
contrário, não seria possível conduzir o bailarino de forma coerente com o            
seu desenvolvimento.  
 
Nos momentos em que a pesquisadora estava ministrando as oficinas com as            
pessoas na terceira idade, ela se colocava como diretora do método BPI. Já nos              
14 Mesmo não se tratando de termos em língua estrangeira, escolheu-se utilizar sempre os nomes dos                
eixos do método BPI em itálico para destacar que está sendo feita referência aos nomes dos eixos e                  
não a nomes comuns, sendo este também um procedimento encontrado na maioria das referências              
bibliográficas do método BPI. 
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momentos em que vivenciava o método em seu corpo, colocando-se como           
intérprete, era dirigida pela Profª Drª Larissa Turtelli, orientadora desta pesquisa, ou            
pela Profª Titular Graziela Rodrigues, ou pela Profª Drª Paula Caruso, quando os             
Laboratórios Dirigidos estavam dentro de alguma disciplina ministrada por elas. 
“A perspectiva do diretor do BPI é ver o corpo do outro com uma atitude               
fenomenológica, validando as sensações presentes sem interpretá-las e sem         
censurá-las. É fundamental que se valide a originalidade de cada corpo.” (Melchert,            
2010, p.86). Por ser um método que possui uma abordagem fenomenológica, que            
leva em consideração os aspectos individuais da pessoa, observou-se que não seria            
coerente afirmar que nesta pesquisa adaptou-se o método BPI para pessoas a partir             
de 50 anos, e sim, analisou-se como os procedimentos do método se            
desenvolveram no processo com essas pessoas específicas na busca de          
potencializar suas habilidades psicofísicas. A estrutura do método não foi          
modificada, mas foi necessário que a pesquisadora estudasse as especificidades de           
desenvolvimento fisiológico e anatômico próprias da terceira idade para, ao longo           
das oficinas, escolher quais seriam as estruturas de aula para utilizar as ferramentas             
próprias do método que melhor abarcariam essas necessidades específicas, que          
serão descritas no capítulo seguinte. Como sempre ocorre no método BPI, foi            
necessário durante o processo de proposição das oficinas que a pesquisadora           
estivesse aberta para a percepção das condições individuais de cada participante. A            
fim de auxiliar a apuração desse olhar e de aprofundar sua vivência no método BPI,               
a pesquisadora manteve-se em desenvolvimento corporal no método vivenciando         
também em seu corpo regularmente as Ferramentas e Eixos do método durante            
todo o período de realização desta pesquisa.  
O método BPI prevê que as Ferramentas e os três Eixos sejam trabalhados             
de forma sistêmica, porém, conforme as necessidades da pessoa que passa pelo            
método, pode haver momentos em que a direção proponha trabalhos mais focados            
em determinado Eixo ou Ferramenta.  
O processo no BPI é honesto com o desenvolvimento pessoal do intérprete e             
com os seus limites. Cabe à diretora ter a sensibilidade para não            
ultrapassá-los. O lugar no qual o intérprete vai chegar é onde ele pode             
chegar, sem que se coloque qualquer adorno ou disfarce sobre suas           
dificuldades. Nesse sentido, a diretora fica “em segundo plano”, pois não           
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pode colocar seu ego, por ter seu nome na direção, acima do            






2.1. Os três Eixos do método BPI 
O eixo ​Inventário no Corpo (Rodrigues, 2003) consiste no contato da           
intérprete com suas próprias memórias corporais a fim de reconhecer em seu corpo             
aspectos relativos à sua história. Com esse processo a pessoa contacta memórias            
corporais referentes a uma identidade corporal sua, que integra aspectos          
psicológicos, fisiológicos e socioculturais. Acerca desse eixo, Rodrigues afirma         
(2003, p.80): 
[O]bjetiva-se realizar pequenas escavações em nossa história pessoal,        
cultural, social... recuperando fragmentos, pedaços de história que ficam         
incrustados inconscientemente nos músculos, nos ossos, na pele, no entorno          
do corpo e no “miolo do corpo”. Busca-se no corpo inteiro suas localidades e              
os seus afetos (não importa se são reais ou fictícios). Através do movimento,             
num tempo flexível, a proposta é que cada pessoa situe a sua realidade             
gestual, entre em contato profundo com suas sensações corporais. 
Esse contato proporciona à pessoa a ampliação de sua percepção daquilo           
que constitui seu corpo em termos dos gestos, das sensações, das emoções e das              
imagens. Para auxiliar nessa elaboração, muitas vezes a intérprete é convidada a            
fazer uma pesquisa com os familiares à procura de ampliar seu conhecimento de             
aspectos de sua própria história.  
No caso desta pesquisa, este foi o principal eixo explorado durante as            
oficinas. Identificou-se nas participantes a característica da terceira idade de ter           
facilidade e disponibilidade para contactar com as próprias memórias, principalmente          
aquelas de longa duração, relacionadas ao período de vida da infância. No capítulo             
seguinte será explicado como os aspectos da memória foram trabalhados com esse            
grupo específico de pessoas. 
O segundo eixo do método é nomeado ​Co-habitar com a Fonte ​(Rodrigues,            
2003, p. 105) e tem como principal procedimento a realização de uma Pesquisa de              
Campo em uma manifestação cultural popular brasileira ou em um segmento social            
brasileiro que se encontra à margem da cultura dominante. A escolha do local da              
mesma cabe à bailarina-pesquisadora-intérprete de acordo com suas identificações         
pessoais. Segundo Rodrigues (2003, p. 105): 
Nesta fase ocorre a saída dos espaços físicos convencionais da dança para            
se entrar numa realidade circundante à pessoa. O núcleo destas          
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experiências são as pesquisas de campo, quer sejam dentro de uma cultura            
à margem da sociedade brasileira, porque nelas habitam corpos com outras           
máscaras sociais que proporcionam outros referenciais, quer sejam outros         
espaços cujo conteúdo/paisagem mobilizou o corpo da pessoa para         
investigá-lo.  
Nessa etapa da pesquisa é trabalhada a sensibilidade da intérprete para           
ampliar sua percepção corporal daquilo que ocorre em campo e ao mesmo tempo             
daquilo que se passa internamente consigo mesma. Dentro dessa dinâmica,          
entende-se que a maior percepção de si faz com que seja possível perceber o outro               
com uma maior disponibilidade, diminuindo as projeções. Ressalta-se aqui que,          
dentro deste método, nas Pesquisas de Campo tem-se uma preocupação com a            
relação estabelecida com as pessoas do campo, e não com adquirir dados teóricos             
do campo pesquisado. É a partir do que esse contato com as pessoas da pesquisa               
de campo mobilizar no corpo da intérprete que surgirá a temática do espetáculo no              
método, a qual se revelará via corpo da intérprete em processos laboratoriais.  
O eixo ​Estruturação da Personagem (Rodrigues, 2003, p. 124) é adentrado           
quando começam a emergir nos Laboratórios Dirigidos imagens de paisagens de           
forma repetida ligadas a um “alguém” que as habita . Durante esta etapa esse             15
“alguém” é desenvolvido no corpo da intérprete, por meio de diversos procedimentos            
indicados pela direção, o que envolve também o contato com emoções e sensações             
relacionadas às vivências desse corpo em cada uma dessas paisagens. Com o            
desenvolvimento desse eixo é elaborada uma personagem, que nesse método é           
entendida como uma síntese das relações entre questões individuais da intérprete           
com aquilo que foi contactado na Pesquisa de Campo. Rodrigues (2003, p. 121)             
esclarece que: 
A personagem emerge do C​o-habitar com a Fonte e do que essa vivência             
despertou na própria pessoa. Esse despertar ocorre dentro de um processo           
de construção e destruição da imagem corporal, no sentido abordado por           
Schilder (1994), como sendo uma tendência de energia de vida, criativa. As            
questões da plasticidade, da mutabilidade e da flexibilidade da imagem          
corporal são elementos vivenciados nesta fase de uma forma intensa. 
15 Na perspectiva do método BPI, entende-se paisagem como lugares do imaginário, ligados ou não à                
lembranças, são lugares onde se desenvolvem experiências de vida que vão além da intérprete, não               
estando no seu comando, nem no seu controle. Neste caso, a paisagem vai além de uma imagem                 
ampla de horizonte, podendo ser composta de diversas imagens mentais, cheiros, gostos, sensações             
físicas, movimentos, dentre outras.  
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Não se trata, portanto, de uma cópia mimética de alguém da Pesquisa de             
Campo, nem de uma montagem a partir de diversas pessoas da Pesquisa de             




2.2. Ferramentas do método BPI 
Como já salientado anteriormente, a vivência da pessoa no método se dá            
pelo funcionamento sistêmico entre os eixos e as cinco ferramentas do mesmo. A             
Técnica de Dança (Rodrigues, 2010) é uma ferramenta fundamental constituída pela           
Estrutura Física e a Anatomia Simbólica do método BPI. Pode ser vista como uma              
estrutura simbólica psicofísica, decodificada a partir de pesquisas das manifestações          
culturais populares brasileiras. Tem como perspectiva auxiliar a pessoa na leitura de            
movimentações quando se está em campo, no preparo corporal para a Pesquisa de             
Campo e na ampliação das suas movimentações e percepções quando se está em             
Laboratórios Dirigidos. Ela abarca questões relacionadas às percepções das         
imagens e intenções do corpo que dança, propiciando que a pessoa entre em             
contato com aspectos simbólicos da cultura popular brasileira. 
A Estrutura Física e a Anatomia Simbólica consistem em uma maneira de            
organizar o corpo, possibilitando a ampliação da gama de movimentações em           
diversas dinâmicas. Tais movimentações propostas pelo método provieram das         
Pesquisas de Campo realizadas pela professora Graziela Rodrigues em diversas          
manifestações populares brasileiras, e prevêem um espaço de maleabilidade para a           
ampliação do repertório de dinâmicas de movimento e de A Estrutura Física e a              
Anatomia Simbólica consistem em uma maneira de organizar o corpo, possibilitando           
a ampliação da gama de movimentações em diversas dinâmicas. Tais          
movimentações propostas pelo método provieram das Pesquisas de Campo         
realizadas pela professora Graziela Rodrigues em diversas manifestações populares         
brasileiras, e preveem um espaço de maleabilidade para a ampliação do repertório            
de dinâmicas de movimento e de organizações corporais não eurocêntricas de           
acordo com a realização de novas Pesquisa de Campo no método. Mesmo com a              
vasta heterogeneidade e individualidades presentes em cada grupo de         
manifestações populares brasileiras, é possível perceber semelhanças no modo         
como se organizam esses corpos, como afirma Rodrigues (2018, p. 51): 
A dança na cultura popular brasileira está inserida num amplo contexto, indo            
além do que consideramos o enquadramento coreográfico. As linguagens se          
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distinguem, porém, a maneira como o corpo se dispõe e se estrutura dentro             
das manifestações populares brasileiras muito se assemelham. 
A Estrutura Física e Anatomia Simbólica são compostas por imagens          
simbólicas ligadas à organização corporal que auxiliam a intérprete a ampliar a            
percepção do seu corpo. Dentre tais imagens está a do “corpo-mastro”, que consiste             
na imagem de que a coluna da intérprete torna-se um mastro votivo, prolongando-se             
em direção ao céu e à terra, auxiliando a percepção do eixo corporal. Outro              
exemplo, é que a intérprete traga para os pés a imagem e a sensação de que deles                 
saem raízes que entram no solo, auxiliando assim a percepção do contato dos pés              
com o chão.  
 
Figura 03:  "Corpo-mastro interligando terra (a partir do prolongamento do cóccix para baixo - rabo) 
e céu (pelo prolongamento da coluna para cima).  
A Técnica dos Sentidos (Rodrigues, 2010) consiste na habilidade da pessoa           
em percorrer corporalmente seus circuitos internos de emoções, sensações,         
imagens e movimentos. É uma ferramenta de aprofundamento de contato interno e            
de ampliação de sensibilidade que auxilia a intérprete a sair de seus            
condicionamentos. Dentro da perspectiva do método BPI não há uma ordem           
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pré-determinada para que os sentidos ocorram no corpo da bailarina. Turtelli (2009,            
p.110) esclarece: 
Graziela Rodrigues designa de "técnica dos sentidos" um procedimento         
realizado cotidianamente no método BPI, está relacionada a ter um domínio           
dos sentidos, imagens e emoções sabendo conduzi-los e deixá-los         
expressarem-se no movimento, sem bloquear o seu fluxo. [...] Há várias           
estratégias que são utilizadas no método BPI para trabalhar esta técnica. O            
próprio trabalho da Estrutura Física está preparando o corpo também na           
"técnica dos sentidos". 
Os Laboratórios Dirigidos ou Dojos (Rodrigues, 2010) partem de um círculo           
feito pela pessoa em torno de si, delimitando seu espaço pessoal. Dentro desse             
espaço a pessoa entra em contato com conteúdos internos seus via a Técnica dos              
Sentidos e a Técnica de Dança. Pouco a pouco esse espaço vai sendo preenchido              
de movimentos, imagens, sensações e emoções, tornando-se uma ampliação do          
corpo da intérprete. Essa ferramenta é utilizada ao longo de todo o percurso de              
pesquisa no método, sendo direcionada para as necessidades da pessoa em cada            
uma das etapas do mesmo, como ressalta Rodrigues (2010, p. 02): “[os Laboratórios             
Dirigidos] são elaborados pelo Diretor de forma individualizada para que ocorra o            
reconhecimento da memória no eixo ​Inventário no Corpo​, o reconhecimento do           
material da pesquisa em si mesmo e a nucleação da personagem”.  
O desenvolvimento da pessoa no Dojo faz com que ela atinja uma            
autopercepção refinada, por meio da qual ela passa a identificar o seu Fluxo dos              
Sentidos, seus movimentos e seus entraves. Com a realização da Pesquisa de            
Campo, conforme há o aprofundamento da intérprete no contato interno,          
modelagens de corpos emergem de si, desenvolvendo-se até que ocorra o que no             
método é chamado de Incorporação da Personagem.  
Os Registros (Rodrigues, 2010), assim como as demais ferramentas, são          
utilizados durante todo o processo e consistem em anotações realizadas pela           
bailarina acerca de suas experiências vivenciadas durante cada etapa do processo.           
O formato de tais anotações é maleável, podendo ser em tabelas, diários, desenhos,             
gravação de áudio, dentre outras e será determinado pela direção de acordo com as              
necessidades para o andamento do processo. A diretora também realiza registros           
relativos a um mapeamento do andamento do processo. 
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É fundamental reforçar que registros audiovisuais das Pesquisas de Campo          
também podem ser realizados, mas se dá preferência àquilo que fica registrado no             
próprio corpo. Durante o processo no método todas as ferramentas relacionam-se           
entre si. Para que a pessoa se desenvolva no método é necessário um trabalho              
conduzido pela diretora no qual as ferramentas estão integradas proporcionando que           
os três Eixos do BPI se desenvolvam. O método prevê que a vivência e as relações                
de cada intérprete com cada ferramenta será única e individualizada, cabendo à            
diretora que o planejamento dos procedimentos de cada etapa leve em           




2.3. A estrutura das oficinas 
Como explicitado anteriormente, esta pesquisa teve como eixo central o          
desenvolvimento do método BPI para pessoas a partir dos 50 anos dentro do             
“Programa UniversIDADE: Um programa para a longevidade”, na Universidade         
Estadual de Campinas (UNICAMP). Pelo BPI ser um método que propõe um olhar             
sensível para a individualidade da pessoa que o vivencia, foi primordial a escolha da              
pesquisadora de estar em parceria com um programa que olhasse para as pessoas             
nesta faixa etária como pessoas que estão em plena atividade, produtividade e            
vitalidade, e não como um público improdutivo e estagnado. Muniz (2017, p. 405)             
reforça que “No programa, são ressaltados os significados positivos da vida           
longeva.” 
Os encontros para a realização desta pesquisa ocorreram em uma sala de            
aula de dança, localizada dentro do Departamento de Artes Corporais do Instituto de             
Artes da Unicamp, a qual continha toda a estrutura adequada para a prática de              
dança. Dentre os materiais utilizados na pesquisa, uma parte foi cedida pelo            
Programa UniversIDADE e o restante foi cedido pelo Departamento de Artes           
Corporais da Unicamp e pelo Grupo de Pesquisa Bailarino-Pesquisador-Intérprete e          
Dança do Brasil. Foi primordial que as oficinas fossem realizadas em um local que              
possibilitasse à pesquisadora liberdade de propor a vivência do método dispondo de            
toda a infraestrutura e materiais necessários para garantir a segurança, privacidade           
e conforto das participantes.  
Participaram das oficinas desta pesquisa pessoas a partir de 50 anos de            
idade, podendo abarcar todos os gêneros, raças, etnias, orientações sexuais e           
identidades de classes ou grupos sociais, sendo a única exigência a apresentação            
de atestado médico indicando a permissão para a prática de atividades físicas.            
Ressalta-se mais uma vez que, mesmo ciente de que o Estatuto do Idoso determina              
idosos como indivíduos a partir de 60 anos, esta pesquisa foi realizada com pessoas              
a partir de 50 anos de idade. Isso ocorreu por conta das oficinas terem sido               
realizadas dentro do Programa UniversIDADE, programa este que abarca pessoas a           
partir de 50 anos de idade.  
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Como primeira ação para a realização das oficinas, foi elaborado um Termo            
de Consentimento e Livre Esclarecimento (TCLE) para ser assinado pelas          16
participantes da pesquisa, sendo assegurada a liberdade de participação. A          
integridade das participantes foi garantida nesta pesquisa. Seus dados foram          
preservados, por isso são usados nomes fictícios para a identificação das           
participantes no decorrer do texto. Não foram recolhidos dados antes da assinatura            
do Termo de Consentimento das participantes e não houve critérios para           
encerramento ou suspensão da pesquisa. O termo de consentimento de participação           
garantiu que cada participante estivesse livre para se retirar da pesquisa a qualquer             
momento, bem como que ocorresse o encaminhamento dos resultados da pesquisa          
às pessoas e às instituições envolvidos no projeto com devidos créditos às            
participantes da mesma.  
As oficinas foram realizadas durante o ano de 2018 em três turmas (A, B e C),                
dentre elas, as turmas A e B ocorreram simultaneamente no primeiro semestre e a C               
no semestre seguinte. Durante o primeiro semestre, cada uma das turmas tinha            
características bem distintas, portanto foi necessário realizar um planejamento de          
cronograma de aula individualizado para cada turma, sempre tendo em vista o            
objetivo em comum de proporcionar uma vivência no método BPI para as            
participantes.  
Já no semestre seguinte, o grupo foi integrado por pessoas que já haviam             
participado das oficinas no semestre anterior e por novas integrantes, sendo           
necessário que as aulas se estruturassem de modo que todas as participantes se             
sentissem abarcadas durante a oficina.  
A metodologia do BPI forneceu a fundamentação prática e teórica para as            
oficinas e as referências bibliográficas específicas acerca desse público auxiliaram          
no direcionamento das atividades. Antes de cada encontro, todas as atividades           
propostas eram estruturadas junto com a orientadora, contendo aquecimento         
16 Projeto de pesquisa enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) intitulado: “Mãos que abrem os                 
caminhos do corpo: o método Bailarino-Pesquisador-Intérprete para a terceira idade - oficinas”, sob             




corporal, momentos de vivências da Técnica de Dança do método BPI relacionada a             
movimentações corporais advindas de matrizes de movimentos de manifestações         
populares brasileiras, trabalhos de sensibilização, percepção corporal e de criação,          
tudo dentro do BPI. O trabalho realizado nas oficinas desta pesquisa foi            
desenvolvido buscando a clareza das necessidades individuais das participantes,         
direcionando os procedimentos metodológicos do BPI para que elas tivessem plenas           
condições de se aprofundarem no contato interno de vivenciarem o método. Durante            
as oficinas desta pesquisa, o Eixo do método mais trabalhado foi o ​Inventário no              
Corpo​. No que diz respeito às ferramentas do método, a única que não foi              
trabalhada foi a Pesquisa de Campo.  
 
Figura 04 : Participantes da turma C dançando em roda - agosto, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
No primeiro semestre de 2018 foram realizados 12 encontros com a duração            
de duas horas para cada uma das turmas (A e B) somando 24 encontros, havendo               
um total de 29 participantes que continuaram nas oficinas até o final do semestre. A               
turma A era composta por 13 mulheres e 2 homens com idades entre 55 e 82.                
Destas, haviam 5 mulheres que iniciaram as oficinas com idade menor que 60 anos              
(uma com 55 anos, duas com 56, uma com 58 e uma com 59 anos). Dentre as                 
outras participantes, 5 tinham idade entre 61 e 69, 3 mulheres e um homem estavam               
na faixa entre 71 e 76 e um participante homem tinha 82 anos. 
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Já a turma B era composta somente por mulheres, havendo um total de 14 alunas               
com idades entre 55 e 75. Destas, 5 estavam na faixa abaixo dos 60 anos (uma com                 
55, uma com 57, uma com 58 e duas com 59 anos de idade), 6 tinham entre 62 e                   
68 anos e 3 estavam entre 71 e 75 anos de idade. 
Durante o segundo semestre, a turma C constituiu-se da mistura de pessoas            
que já haviam feito as oficinas no semestre anterior com outras que não haviam tido               
essa vivência. Contando com 32 participantes, foram realizados 11 encontros com a            
duração de duas horas cada um. A turma era composta por 21 pessoas que já               
haviam feito as oficinas no primeiro semestre, das quais 11 mulheres e 2 homens              
haviam feito aulas na turma A e 8 das mulheres realizaram oficinas na turma B. Das                
11 novas participantes, três tinham menos de 60 anos (um homem de 51, uma              
mulher de 58 e uma mulher de 59 anos). Haviam três mulheres com idades entre 61                
e 65 anos e 5 mulheres que tinham entre 70 e 71 anos. Dentre as novas alunas, 8                  
mulheres e um homem ainda não haviam tido contato com as oficinas de dança              
utilizando o método BPI e duas das alunas já haviam tido vivência prática com o               
método BPI fora do Programa UniversIDADE, em curso livre com a Professora            
Doutora Nara Cálipo. 
Figura 05: Tabela com as idades das participantes das turmas A, B e C. 
O planejamento das aulas foi elaborado a partir das características de cada            
um dos grupos resultando em procedimentos distintos, sempre dentro do método           
BPI. Os encontros foram filmados, todas as imagens das oficinas presentes nesta            
 
Turma A Turma B Turma C 
De 50 a 54 anos 0 De 50 a 54 anos 0 De 50 a 54 anos 1 
De 55 a 59 anos 5 De 55 a 59 anos 5 De 55 a 59 anos 8 
De 60 a 64 anos 2 De 60 a 64 anos 3 De 60 a 64 anos 5 
De 65 a 69 anos 3 De 65 a 69 anos 3 De 65 a 69 anos 6 
De 70 a 74 anos 2 De 70 a 74 anos 2 De 70 a 74 anos 8 
De 75 a 79 anos 2 De 75 a 79 anos 1 De 75 a 79 anos 3 
De 80 a 84 anos 1 De 80 a 84 anos 0 De 80 a 84 anos 1 
49 
dissertação são ​frames dos vídeos das aulas ou fotografias tiradas pela própria            
pesquisadora. Ao longo da pesquisa 411 minutos de áudios foram transcritos pela            
pesquisadora, disponíveis no anexo VI, sendo desses 80 minutos coletados na           
turma A, 70 minutos na turma B e 261 minutos na turma C. 
O planejamento de cada encontro foi elaborado em conjunto com a           
orientadora da pesquisa partindo principalmente da Técnica de Dança e da Técnica            
dos Sentidos e dos Laboratórios Dirigidos do método BPI e abrangendo também um             
trabalho corporal de alongamentos. Eram utilizados como estímulos sonoros         
gravações de sonoridades advindas de diversas manifestações populares        
brasileiras. Todo o planejamento das oficinas levou em conta a realidade das            
participantes, especialmente suas condições corporais e suas ligações com a cultura           
popular brasileira.  
A Técnica de Dança do BPI foi trabalhada em todas as aulas, principalmente             
em dinâmicas realizadas em roda, como é próprio do método BPI. A pesquisadora             
colocava-se com as participantes das oficinas em um círculo e fazia com as mesmas              
movimentações a partir da Técnica de Dança do método BPI. Na realização desses             
movimentos havia um enfoque na percepção corporal, na coordenação motora, no           
equilíbrio e na sensibilização do corpo. As participantes também eram estimuladas a            
entrar em contato com os sentidos simbólicos das movimentações, bem como a se             
atentarem em suas próprias sensações, emoções e nas imagens internas que           
surgiam ao realizarem os movimentos, tornando possível o exercício com a Técnica            
dos Sentidos nessa dinâmica da aula.  
As movimentações dos pés foram o primeiro elemento a ser trabalhado. No            
método BPI os pés são trabalhados reforçando a ligação do corpo com a terra.              
Percebe-se em diversas manifestações populares brasileiras uma multiplicidade de         
dinâmicas, movimentações e combinações de apoios dos pés no chão, revelando           
nos pés uma sofisticação que reverbera na integração de todo o corpo (Rodrigues,             
2018). Ao observarmos os pés pode-se perceber diversos sentidos, dentre eles           
diferentes modos de condução do corpo no espaço, de conexão com a terra e de               
carga e descarga energética para o chão. Nos pés estão contidos pontos da             
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reflexologia , que se conectam com todo o restante do corpo. Dentro da Técnica de              17
Dança do método BPI trabalha-se com a imagem de que saem raízes dos pés, que               
se aprofundam para dentro do solo e ampliam a conexão da pessoa com a terra. As                
imagens de raízes com diferentes profundidades alteram o modo como o corpo            
coloca-se no espaço, alterando o tônus corporal, o modo como o corpo se desloca e               
as dinâmicas e impulsos de movimentações. Rodrigues (2018, p. 54) discorre sobre            
os pés: 
Os pés apresentam uma íntima relação com o solo. Penetram a terra como             
se adquirissem raízes, sugam-na como se recolhessem a seiva; amassam o           
barro; levantam a poeira; mastigam, devolvem e revolvem a terra através de            
seus múltiplos apoios. 
A imagem do corpo-mastro também é parte da Estrutura Física e Anatomia            
Simbólica do método BPI e foi trabalhada diariamente nas oficinas. Sendo presente            
em muitas das manifestações populares brasileiras, o mastro é fincado sempre em            
um lugar específico que traga o sentido de um solo de vida, tornando-se um ponto               
de força. No método BPI trabalha-se o “corpo-mastro” com o sentido de que o              
mastro representa o eixo da pessoa por meio da imagem de um corpo que é maior                
do que o corpo físico: iniciando-se aterrado dentro do solo e se expandindo para              
cima, como se chegasse ao céu. O sentido de fincar o mastro em uma terra fértil                
também é trabalho no método, principalmente nos Laboratórios Dirigidos.  
17 Reflexologia é uma das técnicas da Medicina Tradicional Chinesa (MTC). É uma técnica que               
consiste na massagem de determinadas partes do corpo (pés, mãos, orelhas) que refletem em outras               





Figura 06: Alunas da turma C Trazendo para o corpo a imagem do mastro que se inicia além do topo 
da cabeça - agosto, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
Por meio do trabalho dessas imagens em dinâmica com movimentações que           
exploram diferentes posturas (abaulada, perpendicular ao chão, ereta, com o          
esterno direcionado para cima e torções de coluna), amplia-se as possibilidades           
para que se instaure no corpo da pessoa o circuito energético cima-baixo,            
contribuindo para que a pessoa desenvolva suas movimentações em diferentes          
relações com o espaço, tendo como foco as possibilidades de um eixo que é ao               




Figura 07: Participantes da turma C utilizando bastões para ampliar a percepção do próprio eixo - 
agosto, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
Com essas dinâmicas de percepção de eixo, há a atenção tanto para a             
cintura pélvica, que se prolonga em direção ao chão, quanto para a cabeça, que se               
volta para o céu, trazendo para o corpo a imagem de um prolongamento para cima e                
para baixo. A caixa torácica e a cintura escapular, movimentam-se em diversas            
direções, realizando torções e flexões laterais. Essas dinâmicas incluem os          
movimentos do esterno e das escápulas, destacando a ampliação da percepção e            
da mobilidade da cintura escapular. Há uma atenção para a percepção das relações             
da mobilidade do esterno (que abre e fecha em diferentes amplitudes e velocidades)             
com as escápulas se abrindo e se fechando, subindo e descendo, alternando-se e             
pontuando o espaço, em diferentes amplitudes, velocidades e com diversos tônus.           
Os braços, cotovelos, punhos, mãos e dedos acompanham e reverberam essas           
dinâmicas corporais, trazendo sensação do prolongamento dos braços e das mãos,           
formando a imagem de uma bandeira - estandarte que se abre, fecha e se move em                
todas as direções, sendo sustentada por um mastro fincado no chão, que possui ao              
mesmo tempo firmeza e maleabilidade. Essa imagem de todo o corpo constitui o que              
no método BPI nomeia-se de “corpo-mastro”, o qual se abre no estandarte na sua              
parte superior (Rodrigues, 2018, p. 52) 
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A parte superior do corpo-mastro está simbolizada pelo estandarte,         
mobilizando o etéreo espaço à sua volta e para além dele próprio. A partir da               
coluna o esterno centraliza o estandarte. Como um tecido que se abre e             
fecha, a região do esterno mobiliza o espaço emocional. 
 
Figura 08: “Corpo-mastro e o estandarte se abrindo a partir do osso esterno. Arte: Flávia Pagliusi” 
(Pagliusi, 2019, p. 38). 
Também se trabalhou nas oficinas a percepção e as movimentações da           
cintura pélvica. Para estimular a percepção das participantes do peso e do volume             
da cintura pélvica, no método BPI utiliza-se um “rabo”: um tecido grande e pesado              
amarrado em torno do quadril com uma ponta que se prolonga em direção ao chão.               
O “rabo” é utilizado no método BPI como estrutura fundamental da Técnica de             
Dança para trabalhar fisicamente a sensação de tração do quadril para o solo. Ele              
traz a imagem de ser um terceiro ponto de contato com o chão, além dos dois pés,                 
como se fosse um prolongamento do sacro até o solo, auxiliando a pessoa a              
mobilizar o eixo, os pés e o quadril. Rodrigues (2018, p. 58) esclarece sobre a               
imagem do “rabo”: 
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A pelve apresenta-se na estrutura física exercendo oposições. Através do          
direcionamento do cóccix para o solo e consequentemente as cristas ilíacas           
se elevam. A força de tração, na região do sacro, materializa-se no            
imaginário pelo sentido físico da apropriação de um “rabo”. 
 
Figura 09: “Corpo-mastro com destaque para o prolongamento do cóccix em direção à terra (rabo). 
Arte: Flávia Pagliusi.” (Pagliusi, 2019, p. 35). 
As saias também foram utilizadas para ampliar a percepção do quadril.           
Usadas em diversas manifestações populares brasileiras (como as rainhas das          
congadas, baianas de escolas de samba, Yabás em terreiros de candomblés, dentre            
outras), as saias auxiliam a trazer a imagem de ampliação do quadril ao redor do               
corpo e em direção ao chão, auxiliando a percepção do corpo em movimentos de              




Figura 10: “Corpo-mastro e o desenho do infinito descrito pela bacia a partir da tração do rabo para 
baixo. Arte: Flávia Pagliusi.” (Pagliusi, 2019, p. 36) 
Também se utiliza no método BPI a imagem de uma bacia na região da              
cintura pélvica, trazendo a imagem de um vaso que nutre o restante do corpo. É do                
centro do corpo, da região do baixo ventre, que esse vaso envia energia para o resto                
do corpo, nutrindo-o. O baixo ventre contém essa energia vital, que se expande para              
o restante do corpo: percorre as pernas e os pés, entrando em direção ao centro da                
terra; subindo pela coluna e se expandindo da caixa torácica pelos braços e mãos,              
entrando no espaço para além do limite físico dos dedos; e para cima, para além do                
topo da cabeça, atingindo o céu. 
Dentre as estratégias do método BPI utilizadas durante as oficinas,          
destacam-se também dinâmicas em duplas, em grupo e com utilização de objetos,            
principalmente tecidos e bastões de madeira. Tais dinâmicas do método BPI foram            
realizadas em várias aulas e se mostraram potentes para ampliar o contato das             
participantes consigo mesmas, proporcionar novas possibilidades de       
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movimentações e de interação com o espaço e com as outras participantes. No             
capítulo seguinte este tópico será mais desenvolvido. 
A fim de auxiliar na sensibilização e na percepção dos pés foram realizados             
momentos de massagem nos pés durante as oficinas. Esse contato das mãos com             
os pés foi realizado com o intuito de que as alunas percebessem as partes ósseas               
dessa região, mobilizassem as articulações dos pés e do tornozelo e relaxassem as             
musculaturas dessas partes. Também foi utilizado um bastão no chão para que as             
alunas o rolassem com os pés, de maneira que esse contato realizasse uma             
massagem nos pés, relaxando as musculaturas, facilitando a percepção dos ossos           
dos pés e ampliando a área de contato dos pés com o chão. Outra prática realizada                
frequentemente nas oficinas foi a utilização de bacias com diversos materiais como            
pedras de diferentes tamanhos, areia, e cascas de árvore para a sensibilização dos             
pés e das mãos. Essa é uma prática constantemente utilizada no método BPI e será               
descrita no capítulo seguinte.  
A argila é um material utilizado no método BPI para o trabalho do tônus              
muscular, das modelagens no corpo, das modelagens na própria argila, dentre           
outros. Durante as oficinas a argila foi utilizada para trabalhar o tônus das mãos das               
participantes e para sensibilizar a percepção da pele. Também foi proposto que as             
alunas modelassem a argila a partir das sensações que estavam nos corpos delas.  
 
Figura 11: Modelagem em argila “sentada certa nos ísquios” feita por aluna a partir de suas 





Figura 12: Modelagem em argila “um corpo dançando” feita por aluna a partir de suas sensações 
corporais - março, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
Os Laboratórios Dirigidos foram trabalhados não com o objetivo de propor às            
alunas uma criação artística a ser apresentada, mas de que fosse um momento no              
qual elas contatassem a si mesmas, suas imagens, sensações e memórias, e            
dessem vazão aos seus próprios movimentos. Por ser um trabalho que necessita de             
uma grande concentração e de uma predisposição para esse contato interior, foi            
inserido nas oficinas aos poucos, sendo realizado por alguns minutos nos finais das             
aulas e proposto a partir de diferentes exercícios de atenção e de percepção no              
mover-se. Na turma A os Laboratórios Dirigidos aconteceram em 9 aulas, na turma B              
em 6 aulas, cada um deles com a duração máxima de sete minutos. Na turma C os                 
Laboratórios Dirigidos ocorreram em 9 aulas, inicialmente com a duração máxima de            
4 minutos, chegando no final do processo a terem 15 minutos de duração. O objetivo               
dos Laboratórios Dirigidos nesse contexto foi que as participantes pudessem          
exteriorizar movimentos ligados a uma identidade corporal sua, distanciando-se de          
modelos e outras referências externas. 
Como principal registro, as participantes das oficinas escreviam em seus          
cadernos depois de todas as aulas suas impressões sobre a vivência na oficina. Em              
algumas aulas, recebiam tarefas para fazer em casa (como escrever ou desenhar            
algo relacionado com as aulas). Também foram utilizados desenhos, diários de           
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anotações da pesquisadora (que foram elaborados tanto no preparo das aulas           
quanto depois das aulas), registros em áudio e em vídeo. Reforça-se que a             
pesquisadora teve a permissão das participantes das oficinas para utilizar todo o            
material levantado nesta pesquisa.  
 
Figura 13: Alunas da turma B realizando anotações no final da aula - março, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
A princípio as anotações que as participantes realizavam eram feitas de forma            
livre podendo abarcar qualquer questão da aula. Ao final de cada encontro eram             
reservados alguns minutos para fazermos uma roda de conversa na qual as            
participantes falavam sobre as questões que mais haviam chamado a sua atenção            
durante a aula. Durante esse momento as falas das participantes eram gravadas e             
os depoimentos eram voluntários, ou seja, não havia uma obrigatoriedade de se            
colocar. Percebeu-se que essa dinâmica de conversa foi muito positiva para todas            
as turmas envolvidas nas oficinas (A, B e C), já que havia um número grande de                
participantes com dificuldade na escrita. Em parte desses casos havia falta de            
coordenação motora ao escrever por conta de tremedeiras ou falta de habilidade em             
segurar a caneta, outros casos relacionavam-se diretamente com a dificuldade de           
enxergar. Também houve casos em que se notou uma defasagem em relação à             
alfabetização. ​A análise do conteúdo advindo das captações de áudios em conjunto             
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com os outros registros possibilitou a realização de um levantamento dos principais            




“Em que terra você nasceu?” foi uma das primeiras perguntas feitas para as             
alunas durante as oficinas com o intuito de adentrar no eixo ​Inventário no Corpo do               
método BPI. A primeira aula de cada uma das turmas foi, assim, uma grande roda               
de conversa, onde cada uma contou um pouco da sua história, descrevendo as             
paisagens dos lugares que brincavam quando criança, as pessoas próximas a elas,            
as relações delas com os espaços que frequentavam, as festas e danças populares             
que conheciam. Folias, procissões, festas juninas, quermesses, mutirões de         
colheita, capoeira, carnaval, maracatu, festas de santo, festas de candomblé,          
samba, ciranda... essas foram algumas das manifestações populares citadas pelas          
alunas nessas primeiras conversas. Mas como definir o que são as manifestações            
populares brasileiras? Melchet (2007, p. 36) nos auxilia: 
As manifestações populares brasileiras, presentes na cultura popular, são         
consideradas como uma forma de consciência, através dos saberes e da           
experiência das pessoas que a vivem. Desta forma, estas manifestações          
encontram sua representação no homem do povo que a vive e transmite,            
através de suas experiências de vida acumuladas e da herança cultural de            
seus antepassados. Suas manifestações estão presentes na rotina das         
pessoas e em seu mundo interior, integrando cotidiano e festividade. 
As manifestações populares estão ligadas à memória de um povo, sendo           
muitas vezes passadas oralmente de geração para geração. Estão vivas e existem            
pela constante atualização do fazer, em uma relação dinâmica com as realidades da             
contemporaneidade, e do vivenciar de cada manifestação.  
Essa conversa inicial nas oficinas já foi puxando alguns fios de memórias das             
alunas ligados a paisagens, canções, sentimentos que vivenciavam quando criança          
ao ver ou a participarem de manifestações populares. Contaram sobre caminhos na            
cidade levando santos, cantos da família nas cozinhas e nos quintais das casas,             
desfiles e marchas nos aniversários das cidades que moravam, recebimento de           
bandeiras dentro de casa, fugas de palhaços de Folias de Reis, cavalgadas em             
romarias, brincadeiras e trabalhos no cultivo da terra… Na conversa cada uma ia             
trazendo seus fios de histórias para tecermos juntas um grande bordado que            
mapeava alguns caminhos por onde cada uma delas passou. Esse contato inicial            
com a memória iniciou a aproximação das alunas com o Eixo ​Inventário no Corpo​, e               
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foi a partir desse primeiro mapeamento que foram pensados as dinâmicas e os             
conteúdos que poderiam ser trabalhados em cada uma das turmas. Chamou a            
atenção nesse momento a grande proximidade dessas pessoas com a cultura           
popular, se comparado com as jovens alunas do Curso de Graduação em Dança da              
Unicamp, as quais, em grande parte das vezes, sentem-se distantes da cultura            
brasileira quando é tida esta primeira conversa. O que há de relação com essa              
cultura em suas memórias corporais muitas vezes só vai ser revelado mais adiante             
nos trabalhos corporais. 
Nas primeiras aulas em cada uma das turmas também foram propostas           
atividades práticas a partir da Técnica de Dança do método BPI que utilizavam os              
pés como foco das movimentações e da atenção. Com isso, foi possível que a              
pesquisadora tivesse um primeiro olhar para as condições motoras das          
participantes, levando em consideração o senso de lateralidade, equilíbrio,         
coordenação motora, ritmo e percepção das partes do corpo. Para auxiliar neste            
trabalho escolheu-se utilizar a Ciranda de Roda do nordeste brasileiro, por ser uma             
dança conhecida em muitas partes do Brasil, muito ligada à infância, por ela             
enfatizar o trabalho do eixo corporal, e pela roda ser uma formação que permite que               
todas as pessoas se olhem, ao mesmo tempo que não evidencia alguém em             
específico.  
No nordeste brasileiro a Ciranda de Roda é feita por pessoas de todas as              
idades, em uma roda onde todos ficam de mãos dadas, cantam e dançam ao              
mesmo tempo, realizando movimentos com todos os participantes da roda em           
sincronia. Atualmente, a Ciranda do Estado de Pernambuco consta na lista do Iphan             
de Bens Imateriais em Processo de Instrução de Registro . Andrade (2018, p. 22-3)             18
comenta sobre essa manifestação popular brasileira: 
A ciranda é uma dança de origem portuguesa, que chegando ao Brasil sofreu             
influências indígenas e negras. Absorveu características destes povos        
resultando em uma dança típica do povo nordestino brasileiro. [...] Lia , uma            19
representante e brincante dessa tradição, compreende que a ciranda é um           
ambiente democrático, capaz de desconstruir preconceitos. Para Lia a         
18 Dado disponível em <http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/426>, acesso em 15/08/2019. 
19 Refere-se à Maria Madalena Correia do Nascimento, conhecida como “Lia de Itamaracá”. É uma               
cirandeira da Ilha de Itamaracá (Pernambuco) nascida em 1944 e muito conhecida no Brasil por ser                
uma grande cirandeira considerada patrimônio vivo da cultura pernambucana. 
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ciranda também é troca de energia, toque das mãos. Para a cirandeira, a             
dança imita as ondas do mar.  
Em síntese, a escolha da Ciranda de Roda foi realizada por a mesma conter              
dinâmicas que ajudam o trabalho de eixo e pés das alunas, o entrosamento entre              
elas e uma abertura para o contato inicial com as memórias de infância. Durante a               
roda de ciranda, em cada uma das turmas, as alunas começaram espontaneamente            
a cantar músicas de infância, relembrando danças e jogos que faziam em roda             
quando eram crianças. Essas memórias ligadas à infância auxiliaram as          
participantes a se colocarem com uma postura mais receptiva para as dinâmicas da             
aula. 
Logo na primeira aula foi possível perceber que as turmas A e B             
apresentavam dinâmicas bem distintas. Nas conversas sobre memórias de infância          
a turma A manifestou uma proximidade com as Folias de Reis e do Divino, muitas               
das alunas nasceram em cidades do interior de São Paulo e da região de Minas               
Gerais. Já a turma B comentou bastante sobre paisagens e memórias ligadas ao             
Jongo, Samba de Roda e Maracatu. 
A partir desses dados e de outros adquiridos no desvelar das oficinas, na             
turma A a principal temática desenvolvida ao longo do semestre foi a da bandeira              
simbólica no corpo: o corpo-mastro do método BPI foi trabalhado a partir da imagem              
do mastro votivo que começa dentro da terra a partir do contato profundo dos pés               
com o solo e sobe pela coluna vertebral em direção ao céu, saindo pelo topo da                
cabeça. A partir do osso esterno, desfralda-se a bandeira, que chega até as             
extremidades das mãos, mobilizando os afetos e toda a região da cintura escapular             
(Rodrigues, 2018, p.52). 
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Figura 14: Aluna da Turma A se movimentando a partir da imagem simbólica da bandeira - abril, 
2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
Assim, os sentidos simbólicos e as imagens do mastro e das bandeiras que             
ficam nos topos dos mastros ou que são carregadas durante as manifestações            
populares foram trabalhados em aula, tendo o foco de atenção principalmente em            
movimentações de soltura e de mobilização da cintura escapular e do torso. Durante             
o semestre, a partir daquilo que estava sendo desenvolvido em seu próprio corpo,             
ligado às suas próprias imagens, cada uma das participantes da turma A            
desenvolveu sua própria bandeira, chegando à sua manufatura com tecidos, fitas,           
pinturas e bordados. Esse é um procedimento próprio do método BPI, já tendo sido              





Figura 15: Participante da turma A em aula construindo sua bandeira - junho, 2018. Acervo pessoal 
da pesquisadora. 
A fim de ampliar o contato das participantes com suas próprias memórias e             
com os sentidos simbólicos relacionados ao mastro e às bandeiras, foram           
desenvolvidas em aula dinâmicas relacionadas às Folias de Reis e do Divino, bem             
como às Congadas e aos Moçambiques. 
As Folias de Reis e do Divino são manifestações brasileiras com ligação com             
a cultura caipira (na região sudeste) e com o catolicismo popular. Acontecem em             
forma de cortejo: os foliões se encontram e, juntos, entram em deslocamento pela             
cidade e pelas roças passando por espaços importantes para a manifestação, como            
casas de devotos, igrejas, cemitérios, entre outros.  
Também conhecida como Folias de Santos Reis, as Folias de Reis           
acontecem no território brasileiro principalmente na região de Minas Gerais e interior            
de São Paulo, mas podem ser encontradas também em outras localidades do Brasil,             
com nomes e características próprias, como o Reisado na região nordeste. É uma             
manifestação que ocorre na época do Ciclo Natalino (em geral, entre os dias 24 de               
dezembro e 6 de janeiro) e homenageia os três Reis Magos e o nascimento de               
Jesus. Em geral é composta pelo mestre e demais cantores por um grupo musical              
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(com viola, sanfona, pandeiro e outros instrumentos presentes na cultura caipira),           
uma pessoa que carrega a bandeira de Santos Reis, dois ou três palhaços e              
pessoas que seguem esse grupo. Em geral os integrantes da Folia de Reis             
percorrem um longo caminho das roças aos centros das cidades, levando a bandeira             
para abençoar as casas das pessoas. Quando são recebidos em uma casa fazem             
uma reza, dançam, recebem alimentos e outras prendas e seguem o caminho com a              
bandeira. Araujo, (2017, p.76) esclarece sobre esta manifestação: 
A Folia de Reis é uma manifestação popular que simboliza os Reis Magos             
indo ao encontro do Menino Jesus. Os foliões visitam os moradores da região             
levando a benção divina materializada pela bandeira, que carregam e que vai            
à frente do grupo, além de arrecadarem ofertas para a festa do dia de Reis.               
Nas casas a Folia canta os versos tradicionais e também versos novos e             
improvisados, compatíveis com cada morador e situação. À frente vão os           
Palhaços, também chamados de Marungos ou Bastiões, vestidos com roupas          
coloridas, máscaras e utilizando bastões. Eles vão durante todo o caminho           
gritando bordões, dançando e fazendo saltos e acrobacias quando alguém          
pede o “Corta Jaca”. O tempo todo a música dá o tom ao ritual, tocada por                
diversos instrumentos e com abertura de vozes. O ritual finaliza no encontro            
com o Menino Jesus que acontece no último dia, na festa de encerramento.  
Os palhaços têm uma função dinamizadora nesta manifestação: saltam,         
correm ao redor do cortejo, abrem caminho, viram cambalhotas, plantam          
bananeiras… As movimentações acrobáticas presentes nos palhaços mostram        
corpos ágeis, fortes, com tônus maleável.  
As Folias do Divino também são muito presentes nos interiores de São Paulo             
e de Minas Gerais, bem como de Goiás, acontecem na época das comemorações             
do Divino Espírito Santo (entre maio e junho) e têm uma dinâmica parecida com a da                
Folia de Reis. Também são realizadas por grupos de pessoas compostos por            
mestre, músicos, demais cantores e uma pessoa que carrega a bandeira do Divino             
Espírito Santo, fazem um caminho pela roça e pela cidade mas não costumam ter a               
presença dos palhaços. Destaca-se nesta manifestação a imagem da bandeira, que           
leva fitas, pedidos, fotos de pessoas queridas e o agradecimento dos fiéis. Violas,             
pandeiros, sanfonas, triângulos, entre outros compõem as rezas musicadas         
presentes nesta manifestação popular (DPH; IPPLAP, 2012). 
Nas aulas das oficinas, as movimentações e imagens de levar a bandeira            
presente nos cortejos das Folias de Reis e do Divino foram desenvolvidas a fim de               
ampliar as imagens e os sentidos simbólicos das bandeiras no próprio corpo,            
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propiciando uma liberação de movimentos das alunas com um sentido interior para            
elas mesmas. A situação de estar carregando uma bandeira em uma caminhada foi             
bastante trabalhada durante o semestre, tanto em grupos quanto individualmente.          
Os afetos que estão expressos nessas bandeiras foram uma porta de acesso para             
que as participantes construíssem suas próprias bandeiras a partir dos conteúdos           
que se desenvolveram em aula, tanto em Laboratórios Dirigidos, quanto em outras            
dinâmicas das aulas. 
A Congada e o Moçambique também foram escolhidos para serem          
trabalhados nas aulas devido às ligações com o corpo-mastro e com as bandeiras.             
Nessas manifestações destaca-se a relação dos participantes com os bastões que           
estes portam nas mãos, os quais adquirem também um sentido de mastro. Essas             
dinâmicas de movimentos foram realizadas nas oficinas a fim de reforçar o trabalho             
do eixo das alunas, trazendo para o corpo o sentido simbólico do mastro votivo.  
As Congadas são manifestações culturais religiosas de origem negra, estão          
presentes em várias regiões do Brasil, com diferentes nomes e características. Na            
região sudeste, acontecem em cortejo, dançadas representando a coroação do rei           
Congo, ligadas também à homenagem a São Benedito e Santa Efigênia, à aparição             
de Nossa Senhora do Rosário submergida nas águas e à representação da luta de              
Carlos Magno contra as invasões mouras. Os instrumentos utilizados variam de           
região para região, podem ser encontrados caixas, pandeiros, reco-recos, cuícas,          
triângulos, apitos, sanfonas, entre outros. Em algumas regiões a Congada divide-se           
em sete: Congo, Moçambique, Marujada, Candombe, Caboclinhos e Catopê         
(Monteiro, 2016). 
A principal referência de Congada utilizada nas oficinas foi a das Congadas            
do interior de Minas Gerais e de São Paulo, que acontecem principalmente em             
homenagem à nossa senhora do Rosário e ao São Benedito.  
O Congado está presente em várias regiões brasileiras, sendo o estado de            
Minas Gerais onde encontramos com maior abrangência. [...] Sua principal          
dinâmica diz respeito à presença de grupos distintos chamados de guardas,           
juntamente com os reis e rainhas, que representam a encarnação das forças            
divinas. (Rodrigues, 2018, p.34)  
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Nos interiores de São Paulo, o Moçambique tem uma qualidade corporal que            
inclui movimentos rápidos com os pés, quase que saltando do chão (Monteiro,            
2006). Há um pulso vertical presente no corpo, consolidado pela postura dos            
participantes com a coluna bem ereta. Utiliza-se gungas nos tornozelos (latas cheias            
de chumbinho ou outro material que faça barulho) ou guizos amarrados nos joelhos,             
que fazem um barulho percussivo característico e são a representação dos grilhões            
que as pessoas negras escravizadas utilizavam nos pés. É uma dança que saúda os              
ancestrais e agradece às entidades santificadas pela libertação (Munhoz, 2006, p.           
64). Destaca-se nesta manifestação a utilização de bastões, que representam          
espadas. Os participantes realizam um complexo desenho coreográfico no espaço          
composto por diferentes modos de bater o bastão entre eles e no chão,             
mencionando uma luta (Pelegrini, 2011, p.254).  
O Moçambique do interior de São Paulo, mais especificamente na região do            
Vale do Paraitinga, foi a principal referência de movimentações utilizadas em aula,            
principalmente por conta da pesquisadora já ter tido contato com esta manifestação            
durante as Festas do Divino Espírito Santo da cidade de São Luiz do Paraitinga, SP              
. Destaca-se no método BPI a utilização dos sentidos simbólicos e das            20
movimentações de mestres de Congada e de Moçambique, que utilizam bastão para            
comandar, conduzir e centralizar. Além disso, nessas manifestações o bastão levado           
pelo mestre geralmente é passado de geração para geração, reforçando seu sentido            
simbólico como eixo da manifestação.  
Durante as oficinas, as relações das participantes com o bastão, que traz o             
sentido simbólico de ligar o céu e a terra, auxiliaram para o desenvolvimento do              
aterramento dos pés no chão e para a consciência do próprio eixo, contribuindo para              
ampliação da mobilidade da cintura escapular e para o equilíbrio, o que            
proporcionou uma maior entrada no campo do imaginário. 
Outra manifestação popular que foi utilizada foi a Capoeira, especificamente a           
movimentação da ginga e a relação a dois, presente na manifestação. A ginga pode              
20 A cidade realiza anualmente a Festa do Divino Espírito Santo, que conta com uma programação                
que inclui diversas manifestações populares brasileiras, dentre elas, o Moçambique. A pesquisadora            
frequentou essas festas todos os anos no período entre 2013 e 2019. 
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ser considerada o movimento principal da capoeira, Rodrigues (2018, p. 91)           
comenta: “Compreendemos a ginga como uma situação do corpo de refletir-se em            
interação com o espaço, estando pronto a dar respostas imediatas e convenientes            
às circunstâncias em que se encontra.”. 
A ginga foi trabalhada a fim de reforçar a percepção do eixo, bem como              
ampliar a percepção do corpo no espaço ao redor. A partir das movimentações da              
ginga as participantes eram estimuladas a perceberem o espaço que o corpo delas             
ocupava na sala de aula, passando por momentos de maior e menor expansão do              
corpo no espaço.  
Os trabalhos em grupo foram fundamentais. Percebeu-se que o sentido de           
estar em grupo que forma um cortejo para se deslocar no espaço auxiliou as              
participantes a esclarecerem as relações delas mesmas com a sua própria bandeira,            
ampliando assim as imagens e os sentidos simbólicos da mesma. Para a turma A,              
principalmente durante os Laboratórios Dirigidos, revelou-se com mais potência os          
sentidos de proteção e de devoção trazidos pelas bandeiras; a perseverança, a            
determinação, a fé e a força foram os principais conteúdos trazidos pelas            
participantes, deflagrando-se também muitos dados pessoais das participantes        
relacionados às memórias de infância. 
Figura 16: Integrantes da turma A em dinâmica de percorrer a sala em grupo com a bandeira - abril, 
2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
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A turma B tinha como principal característica ser um grupo bastante           
comunicativo, enérgico, animado e formado apenas por mulheres. Notava-se         
também que as alunas tinham desde o início um grande entrosamento entre elas. O              
grupo revelou por meio dos dados presentes na conversa sobre memórias de            
infância uma grande afinidade com as imagens, sentidos simbólicos e          
movimentações presentes no Jongo, no Samba de Roda e no Maracatu.  
Em relação às condições corporais das participantes, percebia-se uma         
dificuldade de equilíbrio, de agilidade nos pés e de lateralidade. Escolheu-se           
trabalhar como centro temático para essa turma as saias - presentes em diversas             
manifestações populares brasileiras - com seus sentidos simbólicos, movimentos e          
imagens. No método BPI sempre que possível procura-se concretizar em objetos e            
materiais as imagens internas. Assim, ao longo do semestre cada integrante           
desenvolveu por meio de Laboratórios Dirigidos e de outras dinâmicas das aulas as             
imagens e sensações de como era sua saia e ao final do semestre estas foram               
concretizadas em saias que foram customizadas.  
  
Figuras 17 e 18: Alunas da turma B em Laboratórios Dirigidos dançando com suas saias. - junho, 
2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
A fim de ampliar a percepção e mobilização do quadril foi fundamental a             
utilização da imagem simbólica do rabo proposto pelo método BPI, bem como as             
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movimentações e os sentidos simbólicos desenvolvidos na Técnica de Dança do           
método BPI relacionados à ampliação do volume do quadril por meio das saias             
presentes em algumas manifestações populares brasileiras. 
Para trabalhar dinâmicas de percepção e mobilização do quadril foram          
escolhidas algumas manifestações populares brasileiras em que as movimentações         
desta parte do corpo e das saias são bastante presentes: Tambor de Crioula,             
Maracatu, Jongo e Samba de Roda do Recôncavo Baiano.  
O Maracatu Nação é muito presente na região de Recife, porém também é             
encontrado ao longo do território brasileiro, incluindo o interior paulistano. Trata-se           
de uma manifestação que acontece em forma de cortejo, onde os integrantes tocam             
alfaias e xequerê, as mulheres utilizam grandes saias e dançam com a utilização de              
giros. Segundo o Dossiê Inventário Nacional de Referências Culturais (INRC) do           
Maracatu Nação  (Guillen ​et al.​, 2013, p. 09) 
O maracatu nação, também conhecido como maracatu de baque virado, é           
uma manifestação artística da cultura popular e carnavalesca da Região          
Metropolitana do Recife em que um cortejo real desfila pelas ruas,           
acompanhado de um conjunto musical percussivo. 
As principais dinâmicas do Maracatu Nação utilizadas nas oficinas foram as           
movimentações de caminhadas laterais e a pulsação do quadril presente nos corpos            
das mulheres participantes dessa manifestação. 
O Jongo é uma manifestação popular que acontece principalmente na região           
do interior de São Paulo e do Rio de Janeiro. Trata-se de uma dança realizada em                
roda na qual as saias das mulheres e os tambores são elementos muito presentes.              
Segundo Melchert (2007, p.37): 
Os estudos sobre o jongo consideram-no como uma dança oriunda dos           
escravos bantos, normalmente dançado à noite, num terreiro, em frente a           
uma fogueira. A dança ocorre no meio de uma roda composta por seus             
participantes. Segundo Ribeiro (1984), as formações de roda podem ser as           
seguintes: jongo de corte (ou carioca) com um casal ao centro alternando-se            
homens e mulheres, jongo paulista com mudanças de pares ao centro e            
jongo de roda que não tem par solista. A dança é acompanhada por             
instrumentos percussivos e cantos, denominados pontos. 
O Samba de Roda que foi utilizado nas oficinas teve como referência as             
pesquisas de Samba de Roda na região do recôncavo baiano realizadas           
 
71 
principalmente pela Profª Drª Paula Caruso . Muito ligado às festas de candomblé, o             21
Samba de Roda do recôncavo é uma manifestação popular que acontece em uma             
roda que inclui as pessoas que dançam e as que tocam instrumentos. Entra-se um              
por vez na roda, ou de dois a dois, onde acontece uma dança com movimentações               
dos pés ágeis e miudinhos, soltura dos quadris e do peito. (Iphan, 2006, p.20): 
Não há ocasiões exclusivas para a realização do samba de roda, mas há             
aquelas nas quais ele é indispensável. A primeira delas refere-se às festas            
do catolicismo popular que são associadas, no Recôncavo, a tradições          
religiosas afro-brasileiras. [...] O samba também acontece depois de festas          
de candomblés de rito nagô ou angola, em alguns casos, já como tradição             
institucionalizada e, em outros casos, como algo espontâneo que pode          
acontecer ou não a depender do ânimo das pessoas. 
A umbigada (ou punga) presente no Batuque de Umbigada, no Tambor de            
Crioula e no Samba de Roda também foi trabalhada nas oficinas, sendo realizada             
em diferentes dinâmicas com essa turma tendo como o objetivo de ampliar a             
percepção e soltura do quadril. Alves (2017, p.51) explica a punga:  
Dentro da dança do Tambor de Crioula acontece a punga, movimento no            
qual a mulher que está dançando no centro da roda bate com seu umbigo no               
de outra mulher que está em volta do círculo. Tal movimento indica que a              
mulher que recebeu a punga deve entrar na roda para dançar. 
Assim, foram realizadas dinâmicas em roda próprias do Samba de Roda nas            
quais as participantes entravam em duplas para dançar no meio da roda enquanto             
as restantes batiam palmas.  
A ginga presente na Capoeira também foi trabalhada com essa turma para            
ampliar a percepção do eixo. Diferentemente da turma A, com essa turma houve um              
foco na dinâmica de relação em duplas por meio da ginga e não na apreensão do                
espaço. 
A saia foi o elemento fundamental para o desenvolvimento das alunas em            
Laboratórios Dirigidos, tendo como principais conteúdos advindos das participantes         
o sentido de liberdade e memórias ligadas a lugares e pessoas da infância. Com o               
21 A pesquisadora entrou em contato com tal manifestação popular frequentando as disciplinas             
ministradas pela Profª Drª Paula Caruso na Unicamp no Programa de Pós-Graduação em Artes da               
Cena e no curso de Graduação em Dança, as quais contaram com uma abordagem teórica e prática                 
do método BPI sobre o Samba de Roda do recôncavo baiano. 
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desenvolvimento do semestre houve melhora na mobilização do quadril, agilidade          
dos pés, bem como melhora do equilíbrio e da concentração.  
                
Figuras 19 e 20: Alunas da turma B com suas saias - maio, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
A turma C tinha como principal característica ser uma turma mista, com            
pessoas que estavam nas oficinas no semestre anterior e pessoas que nunca            
tinham dançado. Por conta do resultado positivo do semestre anterior em relação à             
utilização dos objetos com essa turma os Laboratórios Dirigidos foram trabalhados           
principalmente com o intuito de que no final do semestre cada participante trouxesse             
um objeto individual que se relacionasse com os conteúdos advindos das vivências            
nos Laboratórios. 
Foram utilizadas com essa turma principalmente as matrizes de         
movimentações e os sentidos simbólicos presentes na manifestação do bumba meu           
boi conforme decodificado no método BPI: as diferentes movimentações dos pés e            
cintura escapular, a mobilidade de eixo e as imagens de “ser boi” e “ser vaqueira”.               
Floriano (2014, p.117) esclarece sobre as relações dessas figuras: 
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Nas manifestações populares brasileiras que possuem o boi como figura          
simbólica, o vaqueiro é personagem indispensável na dinâmica do festejo,          
podendo ser dono, pastor ou protetor. Em suma, a relação do vaqueiro com o              
boi envolve temas como enfrentamento, medo, controle, cumplicidade,        
cuidado, brincadeira, perda, fuga, doma, e ações como conduzir, guiar,          
controlar, laçar, segurar, brincar, montar, entre outros. 
Nesse primeiro momento das oficinas, o objetivo era ampliar o campo do            
imagético e simbólico das alunas, auxiliar na liberação dos seus movimentos e            
propiciar que elas percebessem se nessa etapa atual de suas vidas seus corpos             
estavam se identificando mais com os conteúdos relacionados ao boi ou à vaqueira,             
relacionados aos sentidos de ser gente ou de ser bicho, dominar ou ser dominada,              
dentre outros. 
No método BPI, utiliza-se tecidos na realização dos movimentos do boi para            
trazer para o corpo o sentido de estar encoberto. Cobertas pelo tecido as             
participantes realizavam alguns dos movimentos presentes na figura boi: pés ágeis,           
articulados e paralelos um ao outro, a coluna variando entre as posturas na             
perpendicular e horizontal em relação ao chão, imagens simbólicas de ter rabo e             
chifres, bem como alguns sentidos simbólicos presentes na figura do boi,           
principalmente a força, a liberdade e a vitalidade do bicho. Para as movimentações             
dos vaqueiros foram utilizados panos e bastões que traziam o sentido de conduzir o              
boi. O tecido transformava-se em uma capa, em corda ou era amarrado no corpo, o               
bastão trazia o sentido de comandar. Eram realizadas as movimentações na postura            
vertical com deslocamentos laterais com a utilização dos objetos para ampliar os            




Figura 21: Alunas da turma C utilizando tecidos em dinâmica de posturas de boi e de vaqueiro - 
setembro, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora.  
A partir do desenvolvimento individual de cada participante, ao final do           
semestre cada integrante escolheu um objeto para trabalhar em Laboratórios          
Dirigidos a fim da elaboração de uma síntese corporal para a finalização das             
oficinas. De modo geral, os Laboratórios Dirigidos com essa turma reforçaram           
sentidos positivos para as participantes relacionados a uma grande predisposição          
para a realização de movimentos prazerosos sem se julgarem, ao contato consigo            
mesmas e com suas memórias de infância.  
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3.1 - Aspectos Gerais 
As três turmas que participaram desta pesquisa eram compostas de mais           
mulheres do que homens, o que influenciou nas decisões da pesquisadora em            
conjunto com sua orientadora sobre quais seriam os aspectos trabalhados nas           
aulas. Em um primeiro momento, a pesquisadora supôs que essa diferença de            
quantidade de homens e mulheres inscritos nas oficinas era apenas por conta das             
oficinas serem de dança, porém descobriu-se que dentro do Programa          
UniversIDADE há predominantemente mulheres inscritas. A diferença de        
participatividade de homens e mulheres em programas da terceira idade não é um             
aspecto específico do público frequentador do Programa UniversIDADE, mas uma          
prática já referenciada pelos estudos antropológicos de Debert (2012), Veras e           
Camargo JR. (1995) e Guerrero (1994), (​apud​ Muniz, 2017, p.399): 
Sobre os/as participantes, a partir da observação em algumas atividades do           
programa [UniversIDADE] nos meses de maio a julho de 2016, nota-se que a             
maioria dos/as participantes são mulheres. Das 19 atividades assistidas, a          
porcentagem de homens é de apenas 17% para 83% das participantes           
mulheres. Dados que vão ao encontro do que a literatura já levantou a             
respeito da participação de homens e mulheres em programas da terceira           
idade, ou seja, de que mais de 80% são mulheres e menos de 20% são               
homens.  
Outra especificidade dessa faixa etária é que o ambiente das oficinas era            
visto como um espaço de socialização. Por conta da idade a maioria das             
participantes não possuía mais uma rotina de trabalho (algumas delas nunca           
trabalharam fora de casa). Para muitas as amigas mais antigas e familiares (em             
especial filhos, netos e maridos) estavam distantes ou faleceram. Percebia-se nesse           
contexto que a solidão era presente no cotidiano de uma parte delas, o que              
reforçava a necessidade de um espaço para encontros com outras pessoas. As            
oficinas eram um momento na semana em que as alunas se encontravam e havia              
uma animação delas para conversarem. Conforme o semestre avançava,         
estreitavam-se os laços afetivos entre elas, delas em relação à pesquisadora e da             
pesquisadora em relação a elas.  
Nos primeiros dias de oficina essa necessidade da alunas de conversarem           
fazia com que a pesquisadora tivesse dificuldade em iniciar a aula: uma vez que as               
alunas começavam a conversar sobre seus assuntos pessoais, era muito difícil que            
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elas parassem. Foi necessário que a pesquisadora combinasse com as alunas um            
horário rígido de início da aula e que elas chegassem um pouco mais cedo para               
conversar. Na maioria dos encontros a pesquisadora chegava mais cedo e ficava um             
tempo depois da aula para participar dessas conversas, que foram importantes para            
que a pesquisadora e as alunas se conhecessem melhor, contribuindo também para            
a criação de um vínculo afetivo entre elas.  
Quando a pesquisadora propunha um momento de fala durante a aula, era            
necessário que a mesma controlasse o momento e o tempo de fala de cada              
participante, já que as alunas tinham o hábito de interromperem umas às outras para              
colocar suas experiências pessoais que se relacionavam com a fala da colega.            
Essas interrupções geravam a retração de algumas alunas mais tímidas, que           
acabavam sem espaço para se colocarem. Como estratégia para organizar a aula            
de um modo em que todas pudessem falar a pesquisadora utilizava a “pedra da              
fala”. Era combinado com as alunas que só podiam falar durante a roda de conversa               
se estivessem segurando a “pedra da fala”, isso evitava que as alunas se             
interrompessem e garantia o espaço de fala a todas. No segundo semestre as             
alunas passaram a conseguir se colocar de modo que não interrompessem a fala da              
outra, não precisando mais da “pedra da fala”.  
Percebeu-se na disponibilidade em contatar memórias uma característica        
geral das alunas, em especial quando se referiam a lembranças relacionadas ao            
período da infância. Esse contato ocorreu nas oficinas de diferentes maneiras,           
dentre elas algumas mais racionalizadas e conduzidas por um pensamento lógico           
(como por exemplo, quando a pesquisadora perguntava algo relacionado à infância           
das participantes) e outras mais inconscientes por meio dos movimentos que           
realizavam em aula. Às vezes ao fazer determinado movimento, este fazia trazia à             
memória alguma situação, sensação, paisagem ou emoção. Como exemplo, cita-se          
o comentário de Ivete sobre as memórias que contactou depois de uma aula na              22
qual foram trabalhados movimentos com o bastão: 
Me veio muito viva a memória da minha cidadezinha pequena em Minas            
Gerais onde sempre era um encantamento, a gente no 13 de maio se             




apresentava a Congada. Aquilo mexia muito comigo, acho que não só           
comigo, mas com todo mundo. Parecia que todo mundo ficava encantado e            
parecia que eles conseguiam assim, aquele sentimento da dança deles          
penetrava, acho que em todo mundo que estava ali assistindo. Então foi uma             
sensação de acolhimento, essa que eu tive muito grande. (Trecho transcrito           
do encontro de 31/08/2018) 
Damásio (1999) explica que esse contato inesperado com as lembranças          
ocorre porque as memórias são complexas, compostas de informações sonoras,          
imagéticas, de temperatura do ambiente, de emoções, de musculaturas. A memória           
está nos nossos músculos, por isso ao se movimentar a pessoa pode se lembrar de               
algum acontecimento, lugar ou pessoa. Nesse sentido, no método BPI as dinâmicas            
e todos os estímulos utilizados em aula (sonoros, objetos, imagens faladas e            
mostradas e vídeos) contribuem para que as alunas entrem em contato com alguns             
dados de seu histórico corporal. 
Quando esse tipo de contato ocorria era possível perceber mudanças          
corporais nas participantes, principalmente em relação a alterações de tônus          
corporais, dinâmicas e intenções de movimento, identificando a entrada das          
participantes no Fluxo dos Sentidos. Essa relação de contato das alunas com a             
própria memória e consequentemente com o Fluxo dos Sentidos, se conectou           
diretamente com o desenvolvimento motor das participantes, relacionado à liberação          
de novas movimentações. Quando a pesquisadora estava propondo um movimento          
que as alunas tinham mais dificuldade em realizar, utilizava a estratégia de sugerir             
imagens que ativavam memórias das alunas. Com essa estratégia as alunas           
conseguiam se envolver mais com as movimentações propostas, chegando a uma           
maior integração do corpo todo no movimento, ampliando a coordenação motora.  
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3.2 - Principais dinâmicas corporais 
Houve um claro desenvolvimento da Técnica de Dança do método BPI nos            
corpos das participantes durante essa vivência nas oficinas. Todas as dinâmicas de            
movimento do método BPI foram propostas de modo a favorecer a sua realização             
por esse público específico. Algumas vezes estas se diferenciam do modo como é             
proposto para bailarinas jovens, por exemplo, as movimentações que utilizam          
combinações de diferentes apoios dos pés no solo, foram ensinadas às alunas de             
modo mais lento, com grande decomposição dos movimentos e utilizando barras de            
apoio para auxiliar no equilíbrio corporal. Segundo os relatos das alunas também            
foram importantes os trabalhos em roda, que faziam com que elas se sentissem             
estimuladas a realizarem as movimentações propostas sem se sentirem sozinhas. 
De maneira geral, percebeu-se também que ao longo da vivência nas oficinas            
houve um desenvolvimento da percepção de si mesmas das alunas. Ao final do             
segundo semestre a maioria das participantes já identificavam aspectos da Técnica           
de Dança do método BPI, entendendo a estrutura da aula e percebendo as relações              
das atividades realizadas no início da aula com as dinâmicas propostas no final da              
aula. As participantes também passaram a ter clareza da Anatomia Simbólica e da             
Estrutura Física em seus corpos, conseguindo integrá-la com a Técnica dos           
Sentidos em alguns momentos durante a aula. Isso foi claro pela modificação do             
vocabulário das alunas quando descreviam suas vivências em Laboratórios         
Dirigidos, que passaram a descrever suas sensações trazendo imagens como as           
raízes dos pés, o mastro na coluna, a energia em x, o prolongamento do cóccix na                
imagem de um rabo.  
Além disso, algumas alunas conseguiam olhar alguns movimentos realizados         
por colegas ou pela professora e relacioná-los com as imagens utilizadas no            
método. Isso esclarecia-se quando elas faziam comentários coerentes sobre as          
movimentações observadas, como por exemplo: “o mastro lá pra cima”, “a raiz tá             
média”, “o rabo tá bem puxado”, “o tônus tá levinho”.  
Perceber as movimentações dos pés das alunas auxiliou a pesquisadora a           
entender condições motoras das participantes levando em consideração o senso de           
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lateralidade, equilíbrio, coordenação motora, ritmo e percepção espacial. No início          
das oficinas havia uma dificuldade delas de perceber se estavam realizando os            
movimentos para a direita ou para a esquerda. Quando estavam em roda as alunas              
tendiam a querer copiar os movimentos da pessoa que estava na sua frente de              
forma espelhada, o que fazia com que elas confundissem direita e esquerda. O             
equilíbrio também era uma dificuldade generalizada e estava bastante relacionado          
com a instabilidade dos tornozelos e com a falta de articulação dos apoios dos pés               
no chão. Conforme o equilíbrio das alunas foi melhorando, elas ficaram mais            
seguras para realizarem movimentações novas e para se conectarem mais com a            
música e com o espaço da sala de aula e consigo mesmas. 
Foram realizados ao longo das oficinas exercícios de percepção e de           
sensibilização dos pés, massagens e diversas movimentações nas quais eram          
explorados diferentes modos de apoiar os pés no chão, em dinâmicas e            
combinações variadas. Eram propostas imagens que compõem a Técnica de Dança           
do método (como por exemplo, imaginar que ao pisar no chão saem raízes             
profundas da sola dos pés que adentram dentro do solo). Com esse trabalho foi              
possível que as participantes das oficinas entrassem em contato com as imagens            
das raízes dos pés e vivenciassem movimentações de pés em diferentes dinâmicas,            
melhorando seu equilíbrio e propiciando uma maior liberdade de envolverem-se com           




Figura 22: Alunas da turma C massageando os pés - agosto, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
A fim de aprofundar a percepção das solas dos pés foi usado o procedimento              
do método BPI de colocar bacias contendo diversos materiais (cascas de árvore,            
arroz, milho e pedras de diversos tamanhos) para as alunas pisarem. Era proposto             
que as participantes pisassem dentro dessas bacias prestando atenção nas diversas           
sensações dos pés e que notassem as diferenças ao pisar em cada uma das caixas               
e no chão. Essa prática é recorrente na aplicação do método BPI pois auxilia a               
relaxar as musculaturas dos pés, ampliar sua percepção, seu contato com o chão e              
sua sensibilização. Por conta da dificuldade de equilíbrio presente na maioria das            
participantes das oficinas fez-se necessário, em um primeiro momento, que as           
bacias de pedras estivessem sempre localizadas ao lado de barras de apoio.  
Inicialmente a maioria das alunas comentou que algumas das pedras          
causavam incômodo ou dor e outras eram agradáveis. A maioria delas preferiu pisar             
no milho e nas cascas de árvore, mas discordaram sobre qual bacia era mais              
incômoda. O trabalho com as bacias de materiais foi realizado ao longo do ano,              
sendo repetido diversas vezes, em várias dinâmicas diferentes e em distintas partes            
das aulas. Com o passar das aulas, percebeu-se que as participantes ficaram mais à              
vontade com o pisar nas bacias chegando a pedir para a pesquisadora o “exercício              
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das pedrinhas”. Flora e Sandra comentam sobre suas experiências com as bacias            
de materiais: 
Gostei da aula desde o começo, foi muito útil. Pisar nos espaços na pedrinha,              
milho e arroz foi uma sensação parece que diferente das outras... mas foi             
muito bom... Não sei explicar como foi esse diferente. Toda aula, toda dança,             
todos os movimentos que fizemos, que repetimos de outras aulas foi uma            
sensação que tava diferente. (Fala de Flora em 11/05/2018) 
Tive muita dificuldade com as pedras. Aí voltei nas bacias e dessa vez foi              
tortura mesmo! Senti muita dor, foi muito ruim.. Na oportunidade de voltar, fui             
na mesma pedra e eu não tive nenhuma dor! [...]. Não sei como [a dor] saiu,                
porque antes doía bastante. (Trecho de relato de Sandra em 14/09/2018) 
Nos dois relatos acima fica claro que a cada momento em que se vivencia o               
“pisar nas bacias” há um modo diferente de se contactar com os pés. As sensações               
dos pés ao pisar nas bacias com diversos materiais se modificam de acordo com as               
tensões presentes nos pés e o estado emocional da pessoa. As musculaturas            
enrijecidas, ao entrarem em contato com os materiais, começam a serem           
massageadas, se mobilizando e relaxando. Tal vivência, além de ampliar a           
percepção dos pés, retira suas tensões do corpo, suas alonga as musculaturas,            
influência na melhora do equilíbrio, atuando também na sensibilização e na           
expansão de possibilidades de movimentações dos pés, possibilitando abrir os          
campos do imaginário e de emoção que movem o corpo. As alunas Vera e Ana               
relatam como as aulas alteraram a percepção dos seus pés: 
To gostando muito da consciência corporal. Eu acho que nunca tive tanta            
noção dos meus pés como da aula passada e desta. Aquele exercício com             
as pedras pegou muito a minha imaginação, as pedras maiores doeram           
muito meus pés. O começo, parece uma serragem e era gostoso. Pra mim o              
que tá me chamando muito por enquanto é a consciência corporal. To            
gostando muito da aula. (Relato de Vera em 24/08/2018) 
Com relação aos pés eu senti quando fez a massagem em um e não no               
outro, o outro que nem doía começou a doer, como se estivesse se             
queixando a falta... e aí depois muita maciez e os pés pareciam como uma              
esponja, muito gostoso. no momento do dojo com os pés no chão sugando             
eu sentia que eu estava em um chão de terra batida e que eu puxava a                





Figura 23: Participantes da turma C em movimentação do apoio do calcanhar no chão - setembro, 
2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
Ao final do primeiro semestre de oficinas era possível propor atividades com            
maior dinamismo, relacionando a sensação de pisar nas bacias de materiais com a             
percepção de outras partes do corpo. O relato de Dandara exemplifica como a             
relação do contato dos pés com as bacias de materiais reverberou para outra parte              
do seu corpo: 
Também vou falar um pouco das pedrinhas: primeiro um desconforto e           
depois alivio. Além do alívio ficou um formigamento nos pés, como que            
energético, que subiu pelas minhas pernas. (Relato de Dandara em          
24/08/2018) 
Além da ampliação do contato dos pés com o chão, essas práticas            
contribuíram para a liberação das imagens e sensações das participantes, muitas           
vezes revelando sensações positivas de disposição para o movimento, como          
revelam as falas de Maria e Sofia:  
Sentir as pedrinhas trouxe novas sensações como os pés reagem, é muito            
prazeroso sentir a areia… Pensar nela passando pelos vãos dos dedos.           
Sensação de liberdade, movimentos leves e soltos…. (Comentário de Maria          
em 15/06/2018) 
Quero falar sobre as sensações... Senti muito frio na primeira pedra. Ao invés             
de sentir as pontas das pedras eu sentia só gelada, aí vim pra sala, voltei. Na                
próxima pedra era muito seca, totalmente seca, aí voltei. A terceira era muito             
suave, era casca de árvore e tava muito suave. Quando voltei da terceira eu              
senti muita liberdade e percebi meu corpo ficando reto, acho que eu vinha             
encurvada sobre as sensações ruins da semana, então foi muito bom ter três             
oportunidades e sentir essa liberdade. (Relato de Sofia em 26/10/2018) 
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Nas primeiras aulas, durante as dinâmicas em roda a pesquisadora evitava           
propor movimentações que tirassem um dos pés do chão. Os movimentos dos            
grandes apoios dos pés (bordas internas e externas, metatarso, calcâneo e dorso do             
pé) eram realizadas de forma lenta e foram se dinamizando ao longo das oficinas.              
As movimentações de apoios pequenos dos pés ou que passavam por vários apoios             
dos pés eram realizadas de maneira decomposta e lenta, para ganharem dinamismo            
aos poucos. Ao comparar as primeiras com as últimas aulas, foi clara a melhora do               
equilíbrio das participantes, tanto dentro das bacias de materiais quanto em outras            
dinâmicas. No final das oficinas do segundo semestre não era mais necessário a             
utilização das barras de apoio e as participantes passaram a realizar movimentos            
com maior amplitude e velocidade, incluindo giros e pequenos saltos.  
Reafirma-se assim, que as estratégias propostas pelo método BPI para a           
percepção, ampliação das dinâmicas de movimentos e imagens simbólicas dos pés           
funcionaram com o público desta pesquisa. Ressalta-se novamente que foi          
necessário que a pesquisadora estivesse atenta o tempo todo com o equilíbrio das             
participantes, principalmente para não colocar as alunas em risco de quedas.           
Reforça-se também que uma barra de apoio foi utilizada em um primeiro momento             
para que as participantes pisassem nas bacias de pedras ou fizessem movimentos            
que precisavam tirar um dos pés do chão por muito tempo. No final das oficinas, as                
participantes tinham condições de dinamizar os movimentos dos seus pés chegando           
até a saltar e a girar sem se desequilibrar. 
Outro fator que contribuiu para o desenvolvimento do equilíbrio das alunas foi            
a utilização de bastões nas mãos para auxiliar a trazer a imagem do corpo-mastro              
do método BPI. Foram trabalhadas diferentes movimentações com os bastões que           
traziam os sentidos simbólicos de fincar o eixo no chão, pilar o chão, apontar para               
diversas direções, comandar, benzer, cumprimentar, dentre outros. Além dos         
sentidos simbólicos e imagéticos, essas movimentações proporcionaram o trabalho         
motor de maleabilidade da cintura escapular e da coluna, ampliando tanto o            
equilíbrio do corpo no espaço quanto as possibilidades do corpo adentrar no espaço             




Figura 24: Participantes da turma C utilizando bastões para ampliar a percepção do próprio eixo - 
agosto, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
Para além do sentido físico de auxiliar na percepção do eixo, o trabalho com              
os bastões proporcionou nas participantes o sentido de centração, de levar o foco             
para si mesmas. Nair comenta sobre sua vivência com o bastão em dois momentos              
diferentes das oficinas: 
Eu acho que pra mim ajudou a centralidade, no meu caso propicia meu bem              
estar, estar comigo mesma, até meio egoisticamente. Pra mim foi bom,           
gratificante. Essa coisa da energia que você trouxe hoje, foi bom. O mastro             
achei bem legal. De você focar em você e liberar você. (29/06/2018) 
O bastão desde o primeiro semestre que eu dancei com ele e eu gostei              
bastante. Ele é centralizado, ele centraliza, eu acho que ele representa o            
meu eixo, e representa talvez o meu passado. Eu me identifiquei bastante            
com o bastão e me dá liberdade e me centraliza…(23/11/2018) 
As dinâmicas utilizando os bastões também ajudavam as alunas a          
perceberem as relações entre movimentações dos pés com o próprio eixo, como            
esclarece o comentário de Silvana: “As massagens com os pés, isso foi uma coisa              
muito importante que nos deu firmeza e através dessa firmeza a gente pode             
caminhar depois mais ainda com o bastão” (31/08/2018). 
O bastão também foi utilizado como objeto que conduz o corpo no espaço,             
essa dinâmica auxiliou as alunas a contactarem o Fluxo dos Sentidos, ampliando            
assim a gama de sentidos simbólicos do bastão, bem como de imagens, sensações             
e movimentações. Essa relação das alunas com a mobilização dos sentidos           
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simbólicos do bastão ajudou-as a perceberem sua relação pessoal com esse objeto,            
como exemplificam os relatos a seguir:  
Dá pra a gente se soltar e se imaginar em outro lugar e conseguir criar a                
partir daquele bastão que você considera o seu cajado, a sua bandeira,            
alguma coisa assim. (Trecho de transcrição de áudio de Marcela em           
24/08/2018) 
Eu achei muito importante que a partir do momento que a gente foi conduzida              
pelo bastão a agente teve um... Principalmente eu, tive um espaço de            
liberdade. A gente não conduziu, ele nos conduziu pra imaginação também!           
Terreiro de chão, muito verde, muito contato com a natureza... Muitas coisas            
passadas que vão voltando na nossa mente. Cada aula é uma viagem ao             
passado. (Relato de Silvana 24/08/2018) 
Uma coisa que eu gostei do bastão foi a música também… É um movimento              
contínuo, repetitivo, que não te deixa cansar… Você pode seguir dançando           
pelo que você está escutando. O bastão te guia, mas eu também guio o              
bastão. Essa é a parte que eu mais gostei: um pouco pra ele e um pouco pra                 
mim, o bastão me guia pois ele também é meu corpo, mas meu corpo              
também se dirige a esse bastão. (Comentário de Dandara de 24/08/2018) 
Acho que os exercícios preliminares foram excelentes, tudo que a gente fez            
no bastão, com a massagem do pé foi pra o ponto culminante para a dança               
com o bastão. [...] A questão do círculo que ficou pra mim, me veio uma               
sensação meio mista de guerra e paz, porque o bastão eu sentia como um              
instrumento de luta, e ao mesmo tempo uma luta para alcançar a paz, a              
liberdade… Um sentimento de liberdade… Ao mesmo tempo que isso a           
energia vinha da terra, do chão… Isso me impactou bastante. Então de            
movimento e sentir isso, que essa, tudo isso, embora cada um estivesse em             
seu espaço era como se nós estivéssemos todo em um espaço maior ali             
dentro, preservando o seu espaço e lutando com o mastro. O mastro pra             
mim, acabou que o bastão era o mastro trazendo a sensação da paz e da               
liberdade. (Fala de Ivete em 31/08/2018) 
Reforça-se que o trabalho com o corpo-mastro proposto pelo método BPI           
ampliou a percepção das alunas do seu próprio eixo, trazendo também uma            
dinamização acerca das imagens simbólicas relacionadas ao mastro votivo,         
contribuindo para a imersão das participantes no Fluxo dos Sentidos, resultando em            
uma maior predisposição ao movimento significativo para si mesmas. Como principal           
diferenciação específica dessa faixa etária foi necessário um cuidado em relação           
aos movimentos de torções de coluna e nas posturas da coluna em perpendicular e              
paralela ao chão. Por conta da tendência generalizada das participantes em estar            
com a postura abaulada, também era necessário que houvesse em vários           
momentos da aula o reforço das imagens de mastro, que auxiliavam as participantes             
a perceberem melhor seu eixo.  
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As dinâmicas de movimentações da cintura pélvica também foram         
trabalhadas durante as oficinas a fim de ampliar a mobilidade corporal das            
participantes, bem como os simbolismos dessa região. Logo nas primeiras aulas era            
claro nas alunas a dificuldade de percepção e de mobilização dessa região do corpo.              
No início das oficinas foram realizadas principalmente movimentações de pêndulo          
lateral e báscula frente-trás do quadril, o que evidenciava a dificuldade das            
participantes em realizar movimentações do quadril dissociando a cintura pélvica da           
caixa torácica. 
Uma das estratégias para a percepção da cintura pélvica foi realizada com as             
alunas deitadas no chão. As alunas eram conduzidas a perceberem as relações            
entre cintura pélvica e o restante da coluna por meio do toque das mãos nas cristas                
ilíacas e pela sensação do sacro quadril no chão. Foram realizadas diversas            
movimentações do quadril e de torção da coluna para que as alunas percebessem a              
ossatura no chão e a reverberação dos movimentos que realizavam em outras            
partes do corpo (principalmente na coluna). 
 
Figura 25: Participantes da turma C deitados, percebendo as relações da mobilidade da cintura 
pélvica em relação à mobilidade do restante da coluna - setembro, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
Também foi utilizada a imagem simbólica do prolongamento do sacro até o            
chão, como se fosse um rabo. Essa imagem do método BPI concretiza-se com a              
utilização de um pano grande e pesado amarrado no quadril, para trazer para a              
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pessoa uma sensação de ampliação de volume e de peso do quadril. Inicialmente a              
estratégia gerou uma inquietação generalizada na sala de aula, ligada ao           
estranhamento de amarrar um pedaço de tecido na região dos quadris. Percebia-se            
que havia um certo pudor das participantes em realizar as movimentações do            
quadril, algumas davam risadas, faziam comentários com as colegas ou faziam           
movimentos bem pequenos. A partir dessa recepção, a pesquisadora passou a           
realizar o trabalho com o “rabo” focado na tração do quadril para o chão, ampliando               
a percepção do peso da cintura pélvica para o chão.  
Conforme as alunas ficavam mais à vontade, foi-se trabalhando         
movimentações que tinham como foco a percepção do volume do quadril para que,             
posteriormente, fossem propostas movimentações de pêndulos e básculas dos         
quadris. Com o passar das aulas as alunas foram se familiarizando com as             
dinâmicas de movimentações propostas pela utilização dos “rabos” e diminuindo          
seus pudores com esse tipo de movimentação. O incômodo inicial se transformou e             
a hora de “colocar o rabo” passou a ser um momento esperado e divertido da aula.                
Muitas vezes as alunas viam o cesto com os “rabos” antes da aula se iniciar e já                 
amarravam o tecido em torno do quadril. Paula comenta “Adoro dançar com o rabo,              
eu me divirto. É muito gostoso vir aqui, tô adorando!” (trecho de transcrição de áudio               




Figura 26: Alunas da turma C utilizando “rabos” em aula - agosto, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
Com o passar das oficinas esse trabalho possibilitou para as alunas a            
ampliação da percepção das possibilidades de movimento do quadril, gerando um           
despojamento eu uma auto permissão para esse tipo de movimento, como indica o             
relato de Maria:  
A dança com o rabo e o tecido, achei interessante porque você vai se              
soltando, [...] é bom que você começa a sentir seu corpo também. (Trecho de              
transcrição de áudio em 18/05/2018) 
Para algumas alunas essa percepção do quadril se ampliou a ponto delas            
identificarem no próprio corpo como as movimentações do quadril poderiam se           
integrar com outras partes do corpo. Foi o caso de Nair, que relata sua vivência com                
as movimentações do quadril em relação com pés e mãos, utilizando o rabo e uma               
saia: 
Depois o rabo, movimentos do quadril e dos pés para frente e trás. [...] A saia                
com os movimentos dos pés, das mãos com o rabo também… Quando            
movimentamos o quadril e os pés solta bastante o corpo. (Relato de Nair em              
11/05/2018) 
Percebeu-se com essa vivência que a proposição de movimentações com o           
quadril teve que ser realizada aos poucos, em constante relação com outras partes             
do corpo. A dificuldade de mobilização do quadril não é algo específico da terceira              
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idade, sendo essa uma dificuldade generalizada percebida em pessoas que não           
trabalham corporalmente a percepção dessa parte do corpo. Entende-se que a           
utilização do “rabo” foi fundamental para as alunas terem uma maior percepção da             
força de tração do quadril em relação ao chão, bem como para trazer a percepção               
do volume do mesmo, ampliando assim as possibilidades de movimentos do quadril            
para as alunas. Percebeu-se que no final das oficinas, principalmente na turma C, as              
alunas conseguiram movimentar o quadril sem mobilizar a caixa torácica e que a             
dinâmica de movimento que mais se concretizou no corpo das participantes no final             
das oficinas foram as movimentações de tração do quadril para o chão. Em todas as               
turmas o pudor em relação a mobilidade do quadril diminuiu, trazendo para as             
alunas maior liberdade para movimentar essa região.  
Outra estratégia bastante utilizada nas oficinas foram as atividades em          
duplas. Esse tipo de proposta ocorreu em momentos distintos nas oficinas e com             
várias dinâmicas diferentes, nas quais os objetivos eram liberar e ampliar as            
movimentações do corpo por meio da relação e do contato com a outra pessoa. O               
modo de realizar essas atividades foi bem distinto em cada uma das turmas.             
Durante o primeiro semestre foi difícil iniciar as dinâmicas em duplas nas duas             
turmas: na turma A por conta da dificuldade de abertura para a escuta do outro e na                 
turma B por conta da dificuldade de concentração das participantes. Já no segundo             
semestre, com a turma C, as atividades em duplas foram muito mais fluidas desde o               
começo, principalmente pela turma ser composta majoritariamente por alunas         
advindas das turmas A e B. 
As primeiras atividades em dupla foram elaboradas com propostas de          
“momentos de fala” de cada uma das participantes, nas quais a pesquisadora            
propunha alguma movimentação a ser realizada. Em um primeiro momento a           
integrante 1 se movimentava (“falando com o corpo”) e a integrante 2 ficava parada              
(“escutando com o corpo”); em seguida a pesquisadora instruía as duplas a            
trocarem: a integrante 2 “falava com o corpo” e a integrante 1 “escutava com o               
corpo”. Com o desenvolvimento dessa atividade ao longo do semestre, foi possível            
propor que as duas integrantes da dupla “falassem ao mesmo tempo” e,            
posteriormente, acrescentar à dinâmica momentos em que uma das integrantes da           
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dupla conduzia e a outra era conduzida. Nas últimas aulas do primeiro semestre a              
atividade desenvolveu-se até ser possível que as alunas se movessem sem ter uma             
proposta de movimento dada pela pesquisadora, na qual cada dupla era capaz de             
perceber a dinâmica que se instaurava na relação (quem falava, quem escutava,            
quem conduzia ou se não havia condução). 
 
Figura 27: Participantes da turma A em dinâmica em duplas - abril, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
A principal tendência das participantes nas primeiras atividades em dupla era           
a falta de concentração, que se mostrava por meio da comunicação verbal ou por              
mímica entre as pessoas da dupla e entre outras duplas, dificultando a imersão das              
participantes na atividade. Havia também uma dificuldade de compreender que não           
havia um “movimento certo” ou um “movimento errado” a se fazer, que no momento              
da relação a proposta principal eram as ações de ouvir e de ser ouvida, momentos               
de conduzir e momentos de ser conduzida.  
Movimentos em espelho, copiados do colega da dupla, também eram uma           
tendência generalizada, aspecto que estava ligado diretamente com a dificuldade de           
percepção dos próprios sentidos durante a relação. Tal propensão diminuiu com o            
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desenvolvimento da percepção de si, norteada pelo Fluxo dos Sentidos: quanto           
maior era a percepção de si mesma, menos as participantes tendiam a copiar os              
movimentos da outra e maior a escuta da outra.  
Percebeu-se que as atividades em duplas propiciaram não só o contato com            
a outra, como também a percepção de si mesma. Propor para as alunas se              
moverem tendo como principal objetivo a relação com outra pessoa fez com que             
elas passassem a se julgar menos e a liberar mais suas próprias movimentações. As              
falas de retorno das participantes reforçaram esse aspecto, ressaltando a          
necessidade da atenção com o outro para perceber quais dinâmicas se instauravam            
na relação. Também comentam sobre o quanto o estar com o outro auxiliou a “se               
soltarem” e a viverem novas dinâmicas no corpo. Aparecida comenta sobre sua            
vivência de sintonia em dupla com Arivaldo: 
Essa sensação que me deu foi muito diferente… Uma coisa que achei            
interessante foi na hora de ficar em dupla, quem comandava e quem era             
comandado, eu tava com Arivaldo e ele falou que eu que tava comandando...             
Na verdade eu tava olhando o que ele fazia e eu soltava o movimento em               
cima do que ele fazia. Eu tava achando que ele tava comandando e ele              
achando que eu que estava comandando. Foi uma coisa bem engraçada.           
Você vê como é uma sensação, né? Até porque eu achei mesmo que eu que               
estava seguindo... (Trecho de transcrição de áudio de Aparecida em          
08/06/2018) 
Também foram utilizados objetos durante a relação com o outro (como           
bastão, saia ou tecidos) em diferentes dinâmicas de grupo (em roda, em duplas, em              
cortejo). A estratégia de utilização do objeto para a concretização do elemento            
imaginário, gerando uma maior liberdade de movimentação é uma prática que é            
utilizada no método BPI e conta com vários procedimentos para que a pessoa             
consiga integrar o objeto à sua imagem corporal a ponto de “deixar o objeto fazer o                
que ele quiser”. Essa estratégia foi muito positiva para este grupo e fez com que as                
participantes passassem a se movimentar com menos julgamento e maior auto           
permissão, gerando também maior concentração e percepção de si, como comenta           
Vitorina:  
Quando eu estou com a minha bandeira conduzindo o grupo tenho que estar             
mais atenta. Não sou só eu e minhas coisas, eu sou a responsável pelo              
grupo todo. Essa responsabilidade me deixou mais centrada. (Comentário de          
Vitorina coletado na aula de 29/06/2018) 
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A relação com os objetos em dupla também gerou uma sensação de estar             
protegido durante o contato com a outra. Muitas relataram que ao se movimentar             
com outra pessoa tendo como imagem que o objeto “se movimentava sozinho”, fazia             
com que elas se sentissem menos inibidas.  
 
Figura 28: Alunas da turma C em duplas, utilizando o bastão - outubro, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
As dinâmicas em duplas continuaram sendo exploradas com a turma C de            
diferentes maneiras, com e sem a utilização de objetos. Por conta da temática inicial              
da manifestação do bumba meu boi, foram presentes principalmente dinâmicas nas           
quais o contato com o outro estava relacionado ao conduzir e ser conduzido de              
diferentes maneiras, dentre elas destaca-se a utilização de objetos para condução           23
do outro no espaço. Foram realizadas atividades em que o objeto usado pela             
condutora mostra para a conduzida que caminho tomar pela sala, entrando em            
deslocamentos pelo espaço. Também foram feitos trabalhos os quais a condutora de            
olhos abertos, conduzia a parceira de olhos vendados por meio do toque. Nessas             
atividades, havia uma indicação para que as alunas se atentassem para perceber            
em quais das posições sentiam-se mais confortáveis naquele momento - conduzir ou            
23 Nessas dinâmicas de condução que ocorreram com a Turma C foram utilizados o bastão, os 
tecidos e outros objetos escolhidos por cada participante, dentre eles: cuia, chocalho, colher de pau, 
ervas, batom, taça de vinho, espelho, leque, entre outros. 
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ser conduzida. Essas várias dinâmicas de conduzir e ser conduzida são próprias do             
método BPI. 
Também foram trabalhadas algumas dinâmicas decodificadas no método BPI         
a partir da manifestação do Bumba meu Boi, que tinham como objetivo que as              
alunas conseguissem se mover juntas, em uma relação de fluxo de movimentos sem             
que uma conduzisse a outra. Exemplificando esse tipo de dinâmica, indica-se para            
que as alunas façam uma movimentação já trabalhada durante a aula, por exemplo,             
movimentar-se pelo espaço a partir da percepção da sensação de alguma parte            
específica do corpo. Depois de algum tempo de desenvolvimento dessa dinâmica a            
indica-se que as alunas aproximem-se de alguém para se relacionarem via           
movimento, atentando-se em perceber qual relação se instaura nesse encontro e           
quais são as sensações e imagens que surgem deste encontro. Essas vivências de             
sensibilização e relação com a outra foram aprofundando a relação de confiança            
entre as participantes da oficina, tornando possível que as alunas entrassem em            
contato com a Técnica dos Sentidos mesmo em atividades em duplas. Marcela            
relata a importância de seu encontro com Judith para o desenvolvimento dos            
próprios conteúdos internos: 
Na hora que você falou “encontre alguém” a minha atração foi direta para             
Judith, eu tive que ir correndo para o lado dela! A bandeira dela fazia parte do                
que eu estava sentindo. Hoje eu precisava daquela bandeira, obrigada.          
(Relato de Marcela, 30/11/2018) 
Destaca-se que houve grande envolvimento das participantes na atividade de          
estarem de olhos fechados, permitindo-se serem conduzidas pelas outras.         
Colocar-se disponível para ser conduzida pela outra e no momento seguinte           
conduzir foi uma experiência que tocou a maioria das participantes. Essa atividade            
trouxe para a turma uma percepção de confiança no outro que estava ligada             
também às relações que já estavam estabelecidas no grupo. Virgínia, Vitorina e            
Paula comentam, respectivamente, acerca da vivência que ocorreu em 19/10/2018:  
Hoje aconteceu uma coisa muito especial pra mim: na hora do exercício de             
olho fechado por algum motivo eu não me senti cega. Eu estava me sentindo              
tão segura, uma condução tão segura, tão carinhosa, eu tava me sentindo            
tão protegida [...] Eu sentia que eu estava vendo com os outros sentidos.             
Sentia o vento na minha cabeça, o toque de outra pessoa que passava perto              
e que não chegava a tocar, que eu sabia que não ia chegar a tocar ninguém.                
Eu estava super certa de que eu ia ficar bem o tempo todo. Eu sentia o                
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pessoal passando, o ar, o caminho, o chão… aquela sensação de que vou             
me entregar pra vida porque sei que tem alguém me cuidando. Foi um             
negócio assim, foi muito lindo, muito obrigada. Fiquei muito emocionada.  
O exercício de estar com os olhos fechados, me levou muito mais uma             
sensação de abrir minha visão, e não de fechar. Porque assim, quando eu             
estou olhando fisicamente eu tenho ainda um olhar de pré julgar ou julgar. E              
com os olhos cerrados eu consegui ampliar, deixar leve. 
 
Me ofereci para ser conduzida porque é um nó que eu tenho que eu acho               
que eu que tenho que conduzir as coisas. Tenho mais segurança em            
conduzir [...] E foi muito legal, porque eu percebia a claridade e pensava             
“nossa, eu posso cair” mas aí eu pensava “não, eu tô segura” e aí eu me                
sentia segura com a pessoa que estava comigo e aí fui relaxando, sabia que              
estava bem. E aí fui voltando na minha história e percebendo que eu já fui               
muito conduzida, pelos meus pais, por Deus, pelos amigos, e isso é muito             
bom. E isso acho que a gente tem que trabalhar mais isso, se sentir seguro               
com as outras pessoas.[...] A gente vai ficando bravo porque a gente não             
confia, né, nas pessoas. Mas que é muito bom confiar, fica mais leve, como              
todo mundo falou. 
Também eram elaboradas atividades que propunham a observação das         
outras participantes, Arivaldo relata sobre sua experiência: “No momento de          
interação foi algo muito importante, é perceptível que o corpo inteiro está integrado             
quando a minha parceira está dançando” (Trecho de transcrição de áudio da oficina             
do dia 14/09/2018). Além da percepção do movimento individual de cada           
participante a dinâmica contribuiu para uma percepção de si mesma, como relata            
Paula: 
Eu achei lindo a hora de olhar de fora porque quando a gente tá dançando às                
vezes a gente não percebe tanto o outro. Mas quando tá vendo de fora a               
gente percebe que cada um tem um movimento diferente do outro. Mas foi             
lindo, lindo, lindo! Senti que depois quando eu fui de novo até dei uma              
melhorada, sabe? (Trecho de transcrição do depoimento de Paula em          
21/09/2018) 
Percebeu-se que as dinâmicas em duplas auxiliaram principalmente na         
ampliação da percepção dos sentidos internos: para entrar em contato com o outro             
era necessário que as participantes percebessem a elas mesmas. Essas dinâmicas           
realizadas sob a perspectiva do método BPI atuando em conjunto com todo o             
trabalho corporal realizado nas oficinas também contribuíram para a dinamização          
das movimentações das participantes, tanto em duplas quanto individualmente.         
Também notou-se que as interações em duplas no meio da aula ajudaram as             




3.3 - Especificidades das turmas 
Como já comentado anteriormente, para cada uma das três turmas que           
participaram desta pesquisa foi elaborado um planejamento de aula diferente,          
contando com temáticas e estratégias diferenciadas. As temáticas que foram          
propostas para cada uma das turmas são frequentemente utilizadas no trabalho com            
o método BPI, introduzidas inicialmente pela Profª Titular Graziela Rodrigues e           
revisitada por outras pesquisadoras. 
 Por conta da afinidade que a turma A apresentou com as dinâmicas,            
sonoridades e imagens relacionadas às folias, foi desenvolvido com esse grupo um            
trabalho com os sentidos simbólicos da bandeira. Como já comentado          
anteriormente, na Anatomia Simbólica do método BPI, assim como se instaura a            
imagem e os sentidos de mastro para a coluna, a região da cintura escapular              
compõe o simbolismo de uma bandeira. Sustentada pelo mastro, essa bandeira é            
flexível: trabalhando a mobilidade da caixa torácica e da cintura escapular. As            
movimentações de expandir e de recolher esta bandeira, que se inicia no esterno e              
termina além das mãos, foram amplamente trabalhadas passando-se por diversas          
posturas (vertical, perpendicular, abaulada). O recolhimento e a expansão dessa          
região auxilia a mobilizar a caixa torácica, estimulando a movimentação do esterno,            
essa região tem o sentido simbólico de ser o centro dos afetos (Rodrigues, 2018).              
Foram propostas para essa turma atividades que tinham como foco os sentidos das             
bandeiras presentes em algumas das manifestações populares brasileiras, sendo         
trabalhadas simbologias e matrizes de movimentos principalmente das Folias de          
Reis e do Moçambique.  
No início do semestre, foram realizadas atividades que tinham como foco a            
percepção corporal da região da cintura escapular e da caixa torácica. Foi dada uma              
aula mostrando os ossos e as articulações que compõem essa região, utilizando o             
toque e massagens em duplas para ampliar a percepção e sensibilização da cintura             
escapular e caixa torácica. Foram trabalhadas ao longo do semestre movimentos de            
soltura das escápulas, mobilizações laterais do tronco em torção, movimentos de           
abrir e fechar os braços a partir do peito, dentre outros.  
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Em um primeiro momento, percebia-se que as participantes apresentavam         
dificuldade de mobilização dessa região sem que perdessem o equilíbrio. Para           
auxiliar no trabalho de percepção do eixo, a utilização dos bastões (já descrita             
anteriormente) foi fundamental, tendo como referência o bastão as participantes          
puderam ampliar as movimentações da cintura escapular sem perder o equilíbrio.           
Reforça-se a importância dos trabalhos em grupo para essa turma, percebeu-se que            
as dinâmicas de deslocamento pela sala em grupo, formando um cortejo auxiliou as             
participantes a terem mais clareza das relações delas mesmas com suas próprias            
bandeiras.  
 
Figura 29: Participantes da turma A em dinâmica em grupo - maio, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
Com o desenvolvimento do semestre, foram realizados os Laboratórios         
Dirigidos. Estes trouxeram dados relacionados a memórias de infância das alunas e            
ampliaram a percepção dos sentidos simbólicos que a bandeira de cada participante            
trazia. Marisa relata que: “Para mim a bandeira era manto, proteção, tava delicioso             
ficar embaixo dela. Simplesmente estava eu e a bandeira. (...) O meu altar é minha               
casa, minha bandeira está na minha casa” (Trecho retirado de relato de 11/05/2018).             
Vitorina e Paula também comentam: 
Essa força que senti na minha bandeira, nos meus poderes. Ficou muito            
claro… é uma energia muito forte, eu acredito nisso, é a minha percepção de              
antepassados, de força, de poder que vem nesse momento quando eu saúdo            
a minha bandeira, eu respeito a minha bandeira, o meu povo, a minha             
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hierarquia. Foi essa a sensação que eu tive. E pra mim a minha bandeira é o                
sagrado (Fala de Vitorina 11/05/2818) 
A minha bandeira me levou para um lugar de mata dos lados, aquele             
caminho de terra batida sempre subindo. Tem um momento que chego e            
avisto uma aldeia, uma coisa assim… um lugarejo e o que a bandeira leva é               
a paz. A todo momento ela leva paz e proteção, ela me protege. (Trecho de               
transcrição de áudio de Paula, 11/05/2818) 
Conforme as participantes desvelavam os conteúdos que seus corpos traziam          
em relação às bandeiras, foi proposto para que cada uma trouxesse um tecido para              
que sua bandeira fosse concretizada. Com o desenvolvimento dos Laboratórios          
Dirigidos durante o semestre, elaboraram-se as informações sobre a bandeira de           
cada aluna, tornando possível que cada uma concretizasse sua própria bandeira.  
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Figura 30: Aluna da turma A escrevendo em sua bandeira - junho, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
 
Figura 31: Aluna da turma A desenhando com tinta em sua bandeira - junho, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
Com a turma B, foi realizado um trabalho focado em dinâmicas partindo da             
movimentação e dos sentidos trazidos pela utilização e manuseio das saias. Esse            
material foi escolhido por esta ser uma turma que apresentou uma grande afinidade             
com o Samba, o Maracatu Nação e o Jongo, manifestações que têm o uso da saia                
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como elemento para a dança, além disso, a turma era constituída somente de             
mulheres. No método BPI o trabalho com as saias é comumente realizado, tende a              
mobilizar questões internas relacionadas principalmente à sexualidade e ao         
feminino. Além de ampliar a percepção do quadril e possibilitar uma grande gama de              
gestos, sentidos, imagens e movimentos, a saia foi utilizada também como um            
material de acesso às próprias memórias dos corpos das participantes.  
As movimentações com a saia trabalham principalmente a região da cintura           
pélvica, foram elencados inicialmente movimentos pendulares para serem        
trabalhados (frente e trás e laterais). Também foram realizadas atividades de           
percepção do quadril, por meio de massagens e da utilização do apoio do sacro no               
chão, como dito anteriormente. Ao observar as alunas, a pesquisadora percebia uma            
dificuldade de mobilização dessa região do corpo: ao movimentar o quadril algumas            
enrijeciam a coluna toda, levando toda a caixa torácica junto com o quadril, outras              
não conseguiam entender as dinâmicas relacionadas à transferência do peso de um            
lado do corpo para o outro, com uma grande dificuldade de equilíbrio ao tentar              
movimentar o quadril. Além da utilização das saias, o pano “rabo” foi utilizado em              
praticamente todas as aulas, a fim de auxiliar na ampliação da percepção do peso e               
do volume do quadril.  
Também foram utilizadas atividades em duplas e em grupo com essa turma.            
A partir das dinâmicas presentes no samba de roda e no jongo paulista, era feita               
uma roda com todas as alunas. Duas a duas, as alunas entravam no meio da roda                
para dançarem juntas, enquanto as outras dançavam e batiam palmas no ritmo da             
música. Essa dinâmica mostrou-se muito importante durante o semestre: ao se           
observarem dançando e ao dançar em duplas, as alunas sentiam-se estimuladas a            
deixarem de lado os pudores e a aproveitar aquele momento de roda para se              
divertirem, interagindo umas com as outras, o que propiciava a ampliação das            
possibilidades de dinâmicas de movimentos quando elas iam se movimentar nos           
dojos. Reforça-se que essa dinâmica foi possível pela afinidade das alunas com as             
sonoridades do jongo e do samba de roda, bem como pela característica da turma              
de ser um grupo composto de mulheres muito animadas que gostavam muito de             
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conversar e, logo nas primeiras aulas, já se mostravam um grupo com bastante             
interação entre elas. 
As alunas dessa turma nasceram entre as décadas de 1930 e 1950, muitas             
delas revelaram por meio de conversas durante as aulas que tiveram suas            
juventudes em contextos nos quais havia muito pudor em relação ao corpo feminino.             
Durante o semestre, com o trabalho com as saias que traziam movimentos mais             
sensuais a partir da mobilização do quadril e das gestualidades de movimentos com             
a saia, algumas passaram a se sentir mais à vontade para compartilhar que não              
podiam sair de casa ou usar determinados tipos de roupas sem a permissão da              
figura masculina, inicialmente do pai e depois do marido. Também foram presentes            
relatos de mulheres que começaram a trabalhar ainda durante a infância e não             
tiveram a oportunidade de “sair para dançar” durante a juventude. O trabalho com a              
região do quadril foi conduzido pela pesquisadora de forma cuidadosa,          
principalmente por conta da percepção do quanto essa proposta estava mobilizando           
as alunas. 
Durante o semestre, foi indicado que as alunas trouxessem suas próprias           
saias para serem utilizadas durante as aulas e também que fizessem alterações nas             
saias conforme o trabalho em Laboratórios Dirigidos era realizado. Assim como na            
turma A, percebeu-se que foi possível a modificação das saias conforme as alunas             
se aprofundavam nos conteúdos advindos dos Laboratórios Dirigidos.  
Em dois momentos do trabalho com esta turma foram realizados desenhos,           
nas duas situações as alunas haviam passado por uma aula com a realização de              
Laboratórios Dirigidos e receberam a mesma indicação de desenhar o seu corpo            
com a saia dentro do espaço do Dojo. Ao comparar os desenhos das duas etapas               
percebeu-se grande diferença no modo de representação dos corpos de todas as            
alunas. Os desenhos realizados podem ser divididos em três grupos a partir de             
características que chamaram a atenção: 1- os que nos dois desenhos havia a             
pessoa como centro do desenho, 2- os que não existia pessoa como centro do              
primeiro desenho e a pessoa virou o centro do segundo desenho, 3- os que a               
pessoa estava cercada no primeiro desenho e no segundo não. Também foi            
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observado que em alguns desenhos do início faltavam partes do corpo,           
principalmente membros superiores, e nos segundos desenhos estas partes         
apareceram. Outro fato que chamou a atenção foram desenhos que o corpo ficou             
mais largo no segundo momento. A seguir temos algumas comparações de           
desenhos realizados pelas alunas dessa turma, os da esquerda foram realizados no            
final de uma aula do início do mês de junho e os da direita, na última aula do mesmo                   
mês. 
 













Figuras 38 e 39: Desenhos de aluna da turma B - junho, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
 
Segundo o relato das alunas, dentro do espaço dos Laboratórios Dirigidos           
elas entravam em contato com memórias e sensações prazerosas, como relatam           
Rosa e Sandra: 
A dança com a saia e o rabo é sempre uma surpresa. Eu vejo os lugares que                 
nunca imaginei... Às vezes mistura com as coisas do passado. O problema é             
lembrar tudo. Sala de aula onde somos livres. A saia dançando sozinha foi             
diferente: conquista, liberdade, realização. Juntar os movimentos com        
sentimentos, concretização, experiência boa, traz tranquilidade. (Trecho de        
transcrição de áudio de Rosa 03/05/2018). 
Eu estava com uma saia branca, fiz vários movimentos que eu não dominei,             
foi espontâneo. E quando finalizou, talvez pela música, eu terminei na casa            
dos meus pais em uma folia de reis, que eles faziam todos os anos. Acabei               





Figuras 40 e 41: Alunas da turma B em Laboratórios Dirigidos com suas saias - junho, 2018. Acervo 
pessoal da pesquisadora. 
Com o desenvolvimento do semestre houve melhora na mobilização do          
quadril, a turma passou a ter maior facilidade de concentração e foi possível que as               
alunas começassem a entrar em contato com suas próprias memórias durante os            
Laboratórios Dirigidos. As observações realizadas pela pesquisadora das alunas se          
movendo reforçavam que a saia foi um elemento essencial para o desenvolvimento            
de cada uma das alunas dessa turma, trazendo para elas um despojamento e auto              
permissão para o movimento prazeroso e o sentimento de uma melhora na auto             
estima. Essa percepção da pesquisadora foi reafirmada com os relatos supracitados           
das alunas sobre as aulas. 
Como já comentado anteriormente, a turma C tinha como principal          
diferenciação ser composta de participantes que fizeram parte das turmas A ou B,             
bem como novas integrantes, dentre as quais algumas nunca haviam participado de            
aulas de dança. Isso foi um desafio inicial para a pesquisadora, tanto pela relação              
afetuosa que tinha sido construída com as alunas do primeiro semestre, quanto pela             
diferença do trabalho corporal das alunas novas, principalmente em relação à           
percepção corporal e coordenação motora.  
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Logo na primeira aula percebeu-se que as alunas que já haviam participado            
das turmas A e B foram abertas e receptivas com as novas alunas, integrando-as              
rapidamente no grupo. Ao longo das primeiras aulas, as alunas mais antigas            
auxiliavam as novas, dando dicas de como realizar alguns movimentos e           
estimulando-as quando percebiam dificuldades destas durante a aula.  
Como comentado anteriormente, essa turma vivenciou algumas das matrizes         
de movimentações e sentidos simbólicos presentes na manifestação do Bumba Meu           
Boi do modo como essa manifestação é trabalhada dentro do método BPI. Tal             
manifestação foi escolhida pela identificação do grupo com a mesma e por            
possibilitar uma gama variada de movimentações devido aos vários personagens          
presentes nela. O intuito foi propiciar uma ampliação da mobilidade corporal das            
alunas e uma imersão na vivência da Técnica dos Sentidos. Deu-se destaque para             
conduzir as alunas a identificarem suas sensações e emoções quando se colocavam            
nos universos simbólicos mais ligados à figura do boi ou à figura da vaqueira, sendo               
muito presentes dinâmicas em duplas e a utilização de tecidos e bastões.  
Os tecidos foram utilizados em diferentes momentos das oficinas e em           
diferentes dinâmicas. Além dos usos dos tecidos como bandeira e como “rabo”, que             
foram descritos anteriormente, estes também foram usados amarrados no corpo.          
Com diversas texturas, cores, tamanhos e pesos, os tecidos foram colocados à            
disposição das alunas em algumas aulas para serem manipulados de diferentes           
maneiras, podendo ser também utilizados amarrados em seus corpos. Também          
houve momentos em Laboratórios Dirigidos em que as alunas escolhiam os tecidos            
que gostariam de trabalhar e desenvolviam toda essa etapa da aula com a utilização              




Figura 42: Alunas de turma C em Laboratório Dirigido com tecidos no corpo - outubro, 2018. Acervo 
pessoal da pesquisadora. 
Com essa turma os Laboratórios Dirigidos continuaram a ser trabalhados, as           
alunas passaram a ficar mais concentradas e a se disponibilizarem cada vez mais a              
entrar em contato com o Fluxo dos Sentidos. Durante o semestre os tempos de              
Laboratórios Dirigidos foram ampliando-se vagarosamente, até que no final das          
aulas era possível que as alunas ficassem por 15 minutos seguidos em Laboratórios             
Dirigidos, isto é, investigando individualmente suas próprias movimentações em         
integração com suas emoções, sensações, imagens e memórias.  
A partir do desenvolvimento pessoal de cada uma, levando em consideração           
os conteúdos que estavam emergindo dos Laboratórios Dirigidos, cada aluna          
escolheu um objeto para trazer para a aula. Este trabalho é próprio do método BPI,               
procura-se por meio do manuseio dos objetos, ganhar nitidez dos sentidos que estão             
vindo nos Laboratórios e propiciar a fluidez do corpo e dos sentidos. As relações dos               
objetos com os corpos das alunas e com o espaço foram trabalhadas durante             
algumas aulas em dinâmicas de roda e em deslocamentos pelo espaço, em duplas,             
em grupo e sozinhas. A partir dessas dinâmicas, foram realizadas atividades de            
percepção do objeto, relacionadas aos sentidos que este trazia para o corpo, para             
então realizar os Laboratórios Dirigidos. Os conteúdos trazidos pelos objetos de           
cada aluna foram distintos, a maioria ligada a questões do ​Inventário no Corpo das              
participantes. De um modo geral, os objetos contribuíram para concretizar aspectos           
que só estavam no imaginário das alunas, tornando possível a ampliação do contato             
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interno das participantes e a mobilidade corporal, principalmente em Laboratórios          
Dirigidos. 
 





3.4 - Laboratórios Dirigidos: a expressão de si, o desenvolvimento 
sensível das alunas e de uma dança integrada 
Dentro da estrutura dos encontros, os Laboratórios Dirigidos (Dojos) eram          
sempre a última parte prática da aula. Após esse momento, as participantes tinham             
um tempo para fazerem Registros em seus cadernos sobre a vivência na aula e              
para finalizar era realizada uma roda de conversa na qual as participantes eram             
estimuladas a se colocarem, porém sem haver obrigatoriedade, ressaltando as          
vivências em aula que haviam sido mais significativas. Nesses momentos de           
conversa destacavam-se relatos sobre as vivências em Laboratórios Dirigidos,         
reforçando a importância desta dinâmica para as alunas. 
Antes do momento dos Laboratórios Dirigidos havia um cuidado da parte da            
pesquisadora para que as participantes estivessem com seus corpos bem          
aquecidos, concentradas e atentas, evitando possíveis lesões, quedas e colisões          
umas com as outras. Também era realizada uma preparação em um nível sensível,             
norteada pela Técnica dos Sentidos. Nesses momentos eram usadas algumas          
estratégias do método BPI que trabalhavam a atenção das alunas para que elas             
percebessem as próprias sensações, emoções e imagens internas, a fim de           
disponibilizar o corpo para o contato interno. Antes de iniciar os Laboratórios            
Dirigidos a pesquisadora reforçava por meio de uma fala que os mesmos eram um              
momento de espaço individual, espaço seguro, de quintal mágico, de brincadeira,           
onde nada era errado ou proibido, imagens estas regularmente utilizadas no método            
BPI.  
Ao propor os Laboratórios Dirigidos a pesquisadora se colocava-se como          
diretora. Reforça-se que o termo diretora está sendo utilizado dentro do conceito de             
direção que é utilizado especificamente no método BPI. Acerca da direção no            
método BPI, Costa (2016, p.75) esclarece: 
A diretora elabora, passo a passo, uma forma de fazer que seja coerente             
com o processo interno e artístico da pessoa, no tempo e no limite dela. A               
direção não impõe nada, qualquer concepção ou vontade, em nenhum          
momento, mas sugere aquilo que ela vê estar de acordo com o            
desenvolvimento do processo. 
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Em cada uma das aulas foram utilizadas diferentes estratégias para adentrar           
nesse espaço, tendo sempre como objetivo o movimento a partir do contato interno.             
Dentre as estratégias comumente utilizadas no método BPI para a entrada no Fluxo             
dos Sentidos em Laboratórios Dirigidos podemos citar como exemplos a percepção           
das sensações em uma parte específica do corpo, a utilização de um movimento já              
trabalhado em aula, o manuseio de algum objeto, trabalhos de maleabilização do            
tônus corporal, dentre outros.  
Na função de diretora, a pesquisadora precisava estar conectada         
cinestesicamente e afetivamente com as participantes a fim de auxiliá-las durante o            
processo. O olhar da diretora inclui a percepção numa esfera sensível, sendo            
necessário um envolvimento da direção com quem está em Laboratório Dirigido ao            
mesmo tempo em que há a necessidade de quem está dirigindo estar sempre se              
trabalhando, mantendo um estado investigativo, o mais possível sem julgamentos e           
com disponibilidade para receber aquilo que seu corpo irá expressar.  
Ao se colocar como diretora, também havia uma preocupação em          
proporcionar dentro da sala de aula um espaço no qual as participantes se             
sentissem seguras, levando em consideração que esse momento da aula era           
realizado com a turma toda ao mesmo tempo. Havia a indicação para que as alunas               
preferencialmente de mantivessem de olhos fechados ou semicerrados, com o          
intuito de auxiliar que cada aluna prestasse mais atenção em si mesma. Por conta              
da dificuldade em manter o equilíbrio sem o uso da visão, no início das oficinas do                
primeiro semestre de 2018 a maioria das alunas ficavam de olhos abertos, o que              
contribuía para que as alunas se preocupassem em estarem sendo vistas pelas            
colegas de turma.  
Com o desenvolvimento das oficinas, foi possível notar a importância das           
relações de grupo no momento das alunas fazerem os relatos dos finais de aula.              
Conforme os laços de confiança se instauravam, as participantes ficavam mais à            
vontade para comentarem sobre os conteúdos vivenciados em Laboratórios         
Dirigidos. Essas conversas de retorno foram fundamentais para que a pesquisadora           
elencasse os pontos que foram mais relevantes para as participantes, podendo           
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perceber as especificidades do trabalho de Laboratórios Dirigidos com cada uma           
das turmas e com essa faixa etária. 
 
Figura 44: Alunas da turma C em Laboratórios Dirigidos com objetos - novembro, 2018. Acervo 
pessoal da pesquisadora. 
Percebeu-se a relevância dos Laboratórios Dirigidos para estas pessoas         
como um espaço onde elas podiam estar com a atenção somente nelas mesmas,             
sem se preocupar com a vida cotidiana. Esse aspecto se ressaltou principalmente            
pelos contextos colocados por uma grande parte das participantes, de serem           
pessoas que passaram grande parte da vida direcionando suas energias cotidianas           
para o cuidado da casa, do marido, dos filhos, dos netos e dos pais. Muitas delas                
não trabalharam fora, relatando viverem sempre em função, principalmente, dos          
maridos e dos filhos. 
Algumas participantes também comentaram que durante a vida vivenciaram         
grandes restrições a respeito de que tipo de roupas e quais comportamentos eram             
permitidos, o que contribuiu para potencializar nelas mesmas a autocensura e           
pudores acerca do que era ou não permitido. Nos casos das alunas, essa educação              
que reforça os pudores em relação ao próprio corpo estava muito ligada a aspectos              
socioculturais, ao papel tradicionalmente imposto às mulheres, nas sociedades         
cristãs ocidentais, de promover o cuidado dos filhos e a manutenção do lar. Durante              
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as aulas eram comuns comentários como “na minha época eu não podia usar essas              
roupas”, “na minha época só se casava quando tinha a benção do pai”, “na minha               
época se casava uma vez só e os casamentos duravam”. Ressalta-se aqui que             
esses dados não condizem com todas as participantes, já que a pesquisa abarcou             
participantes de 50 a 87 anos. Para as participantes mais novas, por exemplo, não              
havia tanto pudor em relação às roupas, mas a função de cuidar da casa e dos filhos                 
ainda era uma característica forte e presente na maioria das participantes, mesmo            
naquelas que tinham estudado e trabalhado fora durante a vida toda. 
Esse contexto reforça a intensidade dos relatos das participantes sobre não           
sentirem que há espaço dentro do cotidiano para se perceberem e se cuidarem,             
encontrando nas oficinas (principalmente dentro dos espaços de Laboratórios         
Dirigidos) um lugar de contato interno e de percepção de si. As oficinas acabaram              
promovendo também algumas quebras de pudores, fazendo com que elas vissem as            
aulas como um momento em que “se pode tudo sem sentir vergonha, sem se julgar”.               
Vitorina e Sofia relatam suas percepções dos Laboratórios Dirigidos como um           
espaço que proporciona o contato interno: 
Esse momento dos Laboratórios Dirigidos é isso: você sai do todo, do lá fora,              
de toda aquela turbulência de cobrança, de trabalho social, do que é ético, do              
que é certo o que é errado, e se entrega. Por isso que continuo dizendo que                
tenho imensa gratidão por conta da tua doação, Yasmin. Isso porque é um             
momento que tô fazendo de abertura ampla com meu emocional. (Trecho de            
transcrição de áudio de Vitorina 08/06/2018) 
Sinto que esse trabalho é um canal do meu interior com o exterior, né? Eu               
sinto que liga. É como um cordão umbilical que liga meu interior com o              
exterior. (Relato de Sofia em 21/09/2018) 
Os relatos das participantes Vânia e Margarida revelam suas experiências          
relacionadas com os Laboratórios Dirigidos serem um momento de contato consigo           
mesmas, trazendo para elas questões relacionadas à auto permissão para se           
expressarem e à quebra de pudores: 
Alma leve... Calor da vida pulsando, muito bom! Mexer com a vida sem             
vergonha, sem pudor... Pude ser eu mesma, sem me preocupar com os            
outros... Sem invenção, só sendo eu do jeito que sou… Muito bom ser feliz              
sozinha! (Trecho fala de Vânia 15/06/2018) 
Hoje senti muita liberdade, movimento solto, leve, alegre. Muita         
sensualidade, movimento do corpo e da alma. No círculo [Dojo] a gente tem a              
oportunidade de se expressar conforme tá sentindo, porque é o domínio do            
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espaço. Com a liberdade de se expressar a gente se torna mais leve.             
(Comentário de Margarida 15/06/2018) 
 
Figura 45: Participantes da turma C em Laboratório Dirigido - novembro, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
A utilização dos objetos em Laboratórios Dirigidos foi uma estratégia para           
ampliar as possibilidades de imersão no Fluxo dos Sentidos. Com o uso dos objetos              
percebia-se que as participantes tendiam a se julgar menos e a se permitir mais que               
“o objeto mostrasse o que fazer” de forma menos racionalizada. Paula, por exemplo,             
se envolveu com o tecido nas oficinas das turmas A e C e foi claro o                
desenvolvimento dos conteúdos internos de seu Laboratório Dirigido com as          
relações que vivenciou com o tecido. Como já citado anteriormente, o tecido auxiliou             
Sônia a entrar em contato com as memórias da mãe costurando, o que a mobilizou a                
adentrar no Fluxo dos Sentidos:  
Desde o outro semestre tô usando o pano, gosto muito da parte lúdica dessa              
aula, das possibilidades que temos de usar a imaginação, de criar... E o             
dançar com o tecido, desde a primeira vez eu lembrei muito da minha mãe,              
ela era costureira... então esse universo do tecido sempre foi muito presente            
na minha infância. Minha vó também cerzia, fazia barrinha, fazia casinha.           
Então essa memória traz tudo que eu sinto que tá guardado da minha mãe e               
da minha avó. Acho bom usar esse tecido para minha imaginação, pra minha             
fantasia, ele me trouxe vivências muito diferentes, que eu gostei muito (Fala            
de Sonia em 23/11/2018) 
Assim como no caso de Sonia, destacam-se a integração de Bárbara e de             
Paula com seus objetos, seus sentidos internos e memórias. O processo criativo de             
ambas durante as oficinas desenvolveu-se significativamente, chegando a uma         
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síntese de sensações, imagens, emoções e movimentos ao final da última oficina.            
Os relatos abaixo expõem sobre as entradas das participantes no Fluxo dos            
Sentidos e seus desenvolvimentos com os objetos (no caso de Bárbara com a             
bandeira e de Paula com a colher de pau): 
Como sempre, quando tô no Dojo me sinto num terreiro. Não é um espaço              
muito grande, mas é um terreiro que ao lado tem um barracão, que é onde               
tem um altar, tem a festa. Mas eu tô sempre no fim da festa. E hoje essa                 
bandeira me trouxe assim: a cor dela me chama a atenção porque me traz              
alegria, e essas fitas coloridas são um pouco do que eu sou. Eu gosto muito               
de coisa colorida, sempre tenho muita cor, então essa bandeira me           
representa muito. Eu fui de novo um boi e um boiadeiro, com o peito pra cima                
eu queria ser o boiadeiro e pra baixo eu era o boi. Mas aí quando eu vi                 
percebi que o boi também se levantava, também tinha o seu momento de             
comando. Então foi muito bom. (Trecho de relato de Bárbara em 23/11/2019) 
Não entendi muito bem porque, mas quando eu cheguei aqui e nós fomos             
fazendo as atividades, as danças, eu comecei a elaborar e começou a fazer             
sentido o porque que eu tinha trazido essa colher de pau. Pra mim ela me fez                
lembrar do meu passado, dos meus antepassados, da minha infância onde           
era muito comum ver minhas avós, minha mãe sempre com colher de pau             
preparando a alimentação. Nisso me veio a questão de nutrição ou seja, tudo             
que eu sou hoje em dia vem de tudo que me nutriu. Espiritualmente,             
fisicamente, através de alimento, de orações, de exemplo… e com o passar            
do tempo eu acabei sendo a mestre na colher de pau, ela passou pra mim               
[...] E ela também me lembra o mastro que me faz uma conexão com terra e                
o universo. [...] Foi muito legal. Essa nutrição que eu recebi até agora eu              
encontrei no dojo. Quando eu tô no dojo comigo, tendo essas lembranças e             
fazendo esse exercício eu me sinto nutrida. (Trecho de relato de Paula em             
23/11/2018) 
É possível afirmar, com base no relato das alunas, que o contato com os              
dados do ​Inventário no Corpo durante os Laboratórios Dirigidos ocorreu com todas            
as participantes, incluindo as três turmas que vivenciaram as oficinas no ano de             
2018. Percebeu-se que o despertar dessas memórias via corpo gerava nas alunas            
uma grande potência para se movimentar e que, de maneira geral, tais memórias             
relacionavam-se com momentos da vida com grande mobilidade corporal,         
principalmente durante a infância. Antônia em seu relato coloca questões          
relacionadas à sua infância e se emociona: 
Acabei fazendo uma linha do tempo da minha infância, lugares que eu vivi,             
pessoas que eu vivi. Fui levando junto com a bandeira essa gratidão por eles              
todos: meus antepassados, as pessoas que me acompanham, que passaram          
e estão passando pela minha vida. E a bandeira ao mesmo tempo que             
protegia e tinha esse calor, ela abria para receber luz e conforto, e... [fala              
interrompida pelo choro]. (Relato de Antônia em 11/05/2818) 
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Muitas das memórias que emergiram em Laboratórios Dirigidos estavam         
ligadas a lugares com bastante contato com a natureza, a manifestações religiosas,            
aos pais e outras pessoas com as quais era claro o vínculo emocional. Abaixo,              
temos como exemplo o relato de Sônia ao vivenciar o Laboratório Dirigido com um              
pedaço de tecido em uma aula em que a bandeira e seus sentidos simbólicos foram               
trabalhados: 
Sempre vem a memória da minha mãe aqui. Eu acho que é por conta do               
tecido, vivi minha infância no meio dos retalhos, dos tecidos. Mexer no tecido,             
na hora me vem minha mãe. Hoje meu chão foi o quintal dela, feito de lajota.                
Minha bandeira foi toda florida porque ela gostava de tecidos estampados.           
Todas as vezes vem a memória da minha mãe aqui. São sentimentos muitos             
bons, ela era uma pessoa muito forte na família, partiu muito cedo. Foi difícil              
perder ela e é sempre muito bom lembrar dela. (Trecho de transcrição de             
áudio de Sonia em 11/05/2018) 
 
Figura 46: Alunas da turma C em Laboratório Dirigido com tecidos - outubro, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora.  
Para Vitorina, o contato com o tecido no Laboratório Dirigido ampliou a            
percepção de si, trazendo uma sensação de cura: 
Eu também achei muito interessante porque assim, existe um caminho que           
diz na medicina menos ortodoxa, na medicina antiga, que quando nós           
expressamos uma dor que está ali guardada ainda ela diminui, essa dor, e se              
cura essa dor, muitas vezes, né? E hoje eu fiquei observando eu, depois ao              
redor, como acontece isso também na situação do pano. O movimento do            
pano, cada vez que o pano vai e o pano volta ele traz uma mensagem               
subliminar, mas que está mexendo com a alma daquele ser. E dá pra nota              
que quando começa a pegar o pano eu olho pra mim mesma e vejo que as                
minhas expressões vão se transformando. Então ficou muito claro, quando          
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eu falei infância hoje é porque eu tive a sensação que um monte de coisa,               
um monte de dores foram embora. A cura, esse é meu sentimento. Ele             
desnuda, um processo de regressão pra se curar. (21/09/2018) 
Com a vivência nas oficinas, foi possível que as participantes percebessem           
esse espaço dos Laboratórios Dirigidos como um lugar no qual se deixa os             
comandos mais racionalizados um pouco de lado para permitir a entrada do corpo             
no Fluxo dos Sentidos. Os movimentos são totalmente conscientes, a consciência e            
a percepção do corpo encontram-se ampliados nesse momento, no entanto a mente            
racional fica como “observadora”, e não como uma comandante do corpo. Carolina            
relata sua experiência de se permitir entrar no Fluxo dos Sentidos e contactar uma              
memória de infância: 
E a questão do dojo, eu tentei ver se eu tava mais me identificando com o boi                 
ou boiadeiro mas me fugiu um pouco essas figuras e me veio uma presença              
muito forte da minha mãe, que já é falecida. Me trouxe a infância, eu comecei               
a me sentir, assim, aromas da infância. (Trecho de relato de Carolina em             
19/10/2018) 
Como já explicado anteriormente, adentrar no Fluxo dos Sentidos do método           
BPI pode promover o contato com lembranças via sensações e movimento. Os            
relatos das alunas das oficinas reforçam suas vivências no Fluxo dos Sentidos em             
Laboratórios Dirigidos ao longo das oficinas. Marisa relata que entrou em contato            
com suas sensações em Laboratórios Dirigidos utilizando um pedaço de tecido e            
percebeu um vazio. A partir desse momento, ela identificou lembranças relacionadas           
à sua própria infância e esse contato gerou uma transformação dos sentidos            
internos gerados pelo tecido:  
Para mim eu tava vazia. Me senti vazia no começo. Pra mim a bandeira era               
manto, proteção, tava delicioso ficar embaixo dela. Eu simplesmente estava          
eu e a bandeira. Quando você falou pra ver onde estava o chão, que chão               
que era, me remeteu de novo para meu quintal de infância. Lembranças            
boas, felizes… lembranças. Não é que tenho saudade desse tempo. Ela [a            
bandeira] deixou de ser manto, lembrei daquelas cabanas que eu imaginava           
que era cigana com meus primos no quintal. Achava muito bonito. (Trecho de             




Figura 47: Participantes da Turma C em Laboratórios Dirigidos utilizando tecidos - outubro, 2018. 
 Acervo pessoal da pesquisadora. 
Ressalta-se novamente que os Laboratórios Dirigidos seguiram os        
parâmetros de direção propostos pelo método BPI, reforçando que estes também           
são efetivos na sua aplicação para pessoas na terceira idade. As participantes            
atingiram em seus corpos momentos de integração da Técnica de Dança com a             
Técnica dos Sentidos em Laboratórios Dirigidos e relataram que conseguiram          
identificar esses momentos. Ana identificou conexões das relações dos sentidos          
simbólicos dos pés com seu Laboratório Dirigido: 
No momento do Dojo com os pés no chão sugando eu sentia que eu estava               
em um chão de terra batida e que eu puxava a energia dessa terra nesse               
momento. E depois quando a gente abre, vai abrindo e parecia que eu estava              
em uma cidade pequena, com asfalto e que tava participando de um folclore,             
de uma dança folclórica. (Relato de Ana em 31/08/2018) 
Outras alunas também trouxeram relatos que reforçam que as imagens dos           
diferentes enraizamentos dos pés no chão também contribuíram diretamente para o           
desenvolvimento do processo criativo em Laboratórios Dirigidos: 
Hoje foi realmente o momento em que eu mais me senti enraizada. A Yasmin              
sempre fala pra a gente fincar nossos pés no chão. Hoje meus pés estavam              
bem fincados no chão, no meio de uma floresta, de uma mata e nessa mata               
tinha uma clareira. E ali meus pés estavam fincados e a natureza em minha              
volta. Eu fui sentindo o som dos pássaros, das árvores e aquilo foi             
clareando… Me senti rodeada de outros, que acredito que eram os nossos            
antepassados indígenas que estavam, que vieram do meio da nossa terra. E            
eu me sentia livre, enraizada e trazia dentro de mim aquele espaço            
maravilhoso, aquela natureza. (Trecho transcrito de relato da participante         
Ivete em  23/11/2018) 
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No dojo foi interessante, era como se de meus pés crescessem raízes para a              
terra e puxassem muita energia. Essa energia subiu pelos meus ossos e            
ficou dando giros em meu corpo, trocando cores. Trocando cores, na minha            
cabeça, foi difícil tirar os pés do chão para me mover, porque sempre fiquei              
como que atada na terra. Era leve, era imensa, mas ficava atada na terra. Foi               
uma sensação que eu diria como estranha, mas boa, muito boa. (Relato de             
Dandara em 31/08/2018) 
Era comum que em alguns momentos durante os Laboratórios Dirigidos os           
corpos das participantes ficassem com movimentos mínimos, quase parados         
externamente, porém se percebia que elas estavam em contato com suas emoções            
e sensações: as expressões faciais e as mudanças de tônus eram o que mais              
chamavam a atenção nesses momentos, as sutilezas dos movimentos revelavam          
um dos diversos modos de imersão das alunas no trabalho com o Fluxo dos              
Sentidos. Notou-se, na maioria das participantes, a característica de maior facilidade           
ao entrar em contato com o Fluxo dos Sentidos por meio das sensações e imagens.               
Esse dado parece ser uma especificidade dessa faixa etária, observa-se em relatos            
de jovens alunas de Graduação em Dança e de Pós Graduação em Artes da Cena               
da Unicamp, que geralmente nesse público a tendência parece ser que ocorra mais             
facilmente a entrada no Fluxo dos Sentidos via movimento.  
 
Figura 48: Aluna da turma C em Laboratório Dirigido com objeto - novembro, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
Ainda acerca do Fluxo dos Sentidos, destaca-se um dos relatos de Rose que,             
em um dos Laboratórios Dirigidos que tinha como principal foco o desenvolvimento            
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das relações da pessoa com sua bandeira, aprofundou-se no Fluxo dos Sentidos ao             
se relacionar com a bandeira, passando por sensações, imagens, sentimentos e           
movimentos:  
Quando eu cheguei próximo da minha bandeira eu me senti muito mal, mal             
de raiva, de uma coisa ruim. Estava com ela procurando mato pra limpar ela.              
Ela era muito pesada, não era mais amarela, era preta. Uma coisa muito             
pesada, cheguei até a me arrepiar. [...] Até que próximo da mata eu vi o mar                
[...] Ela [a bandeira] foi modificando de cor e eu fui me sentindo mais leve. [...]                
Depois cheguei num lugar que era vento, um lugar gostoso e limpo, sabe? E              
ela [a bandeira] ficou amarela de novo. Tive vontade de abraçar, não queria             
nem soltar a bandeira foi muito bonito. Eu nunca tinha sentido isso aqui, mas              
hoje foi… hoje começou na lama mesmo, não sei porque e não sei como              
aconteceu, mas eu limpei ela. Foi interessante, foi forte, as vezes a gente             
tem essas emoções. (Trecho de transcrição de áudio de Rose em           
25/05/2018). 
A descrição de Rose sobre sua bandeira revela que houve mudanças nas            
imagens, sensações e movimentos relacionados à bandeira e que tais mudanças           
foram ocorrendo de modo fluido para a aluna e a partir da sua imersão no Fluxo dos                 
Sentidos. Posteriormente, a aluna percebeu que os conteúdos advindos dessa          
experiência se relacionavam com seu Inventário no Corpo​. Os Laboratórios Dirigidos           
também reforçaram o sentido de serem um espaço de vitalidade, como confirma o             
relato de Fabiana:  
E esse trabalho que acabamo de faze agora com o bastão chama [...] a              
atenção. Conforme as palavras [da diretora], a gente eleva o pensamento,           
[...] firma o sentido e fica emocionado. E ali [nos Laboratórios Dirigidos] a             
gente move conforme o gesto, conforme a gente sente no momento… É            
muito bom! A gente sente uma sensação muito boa, muito gostosa... A gente             
pensa em tudo! [...] Fiz um espaço até que pequeno, mas o pensamento no              
espaço pequeno cabe a gente. Se a coisa quer fechar em volta a gente abre!               
O bastão abre! A gente abre, a gente se sente solta e é muito bom! Tem                
muito espaço pra nós, eleva o pensamento num mastro que tamo levantando            
e tá indo aquela bandeira pro céu, lá naquele alto. A gente movimenta, a              
gente tem boas sensações, sinto muito bem nesse momento. A gente nem            





Figuras 49 e 50: Aluna da turma C em Laboratório Dirigido utilizando o bastão - setembro, 2018. 
Acervo pessoal da pesquisadora. 
Outro exemplo de vitalidade dos Laboratórios Dirigidos é o relato de Marcela,            
que explicita como sua imersão no Fluxo dos Sentidos trouxe para a mesma a              
integração e a revitalização do corpo sem partir da racionalização do seu próprio             
cansaço: 
Mas é o seguinte: teve uma hora que falei “acho que eu vou desistir”... Eu               
fiquei cansada. Aí veio uma segunda parte, que foi o dojo. Aí o que que               
aconteceu, esse corpo cansado resolveu sozinho o que tinha que fazer. Eu            
não tinha pensamento, não tinha nenhum domínio sobre o que eu estava            
fazendo. Eu me vi lavadeira, me vi batendo roupa, me vi numa coisa de              
umbanda, de um terreiro, não sei... fazendo um movimento. Nunca fui em            
um, mas me vi fazendo algumas coisas assim. Me vi toureiro, vaqueiro, me vi              
o boi, me vi criança puxando o rabo do boi. Então foi um conjunto de coisa,                
foi bem legal. (Trecho de relato de Marcela coletado em 26/10/2018) 
Ainda acerca do contato com as próprias emoções, destaca-se o relato de            
Vitorina, que teve a percepção de contactar um sentimento de raiva. A aluna             
identificou, vivenciou esse momento, conseguindo liberar emoções que a estavam          
incomodando: 
E eu chutava, eu sentia isso. Muita bronca, muita raiva. Senti na hora do meu               
boi, que quando o boiadeiro tentava vir, até ele foi pisoteado. Hoje foi muito              
ruim essa parte de emoção... porque consegui aqui, nessa roda, através           
desse trabalho me liberar de algumas coisas que estavam me incomodando           
demais. (Relato de Vitorina da aula de 19/10/2018) 
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Para algumas alunas os Laboratórios Dirigidos passaram a ser entendidos          
como um espaço de cura, de percepção de si, de liberdade. Rose e Fabiana relatam               
a superação de algumas de suas dificuldades: 
Consegui hoje me identificar mais ainda. Acho que hoje não era eu, era eu              
com todas as minhas dificuldades que eu estava consegui me libertar e            
consegui fazer do pano meu companheiro e ele virou um bicho do meu lado,              
um animal. E eu brincando em uma aldeia indígena, me senti em outro             
mundo. Aqui, hoje me senti como se eu estivesse dentro de uma mata, me              
senti leve, todas as dores que estavam, todo o cansaço eu consegui superar             
através da dança e dos panos. (Trecho de transcrição de áudio de Rose em              
26/10/2018) 
É uma coisa muito boa e que tava, e que eu tava libertando dos meus               
problemas de dor, de sofrimento que eu sofro, da dor que eu tava (bate no               
peito) que eu tava sentindo, cansada... E aí naquele momento eu tava            
melhorando, me ajudando a libertar dos problemas de falta de saúde. (Relato            
de Fabiana em 09/11/2018) 
 
Figura 51: Alunas da turma C em Laboratório Dirigido utilizando tecidos - agosto, 2018. Acervo 
pessoal da pesquisadora.  
Marcela relata acerca da importância da delimitação do espaço do          
Laboratório Dirigido para a auto permissão de um contato mais aprofundado com as             
próprias sensações e emoções: 
Outra coisa que eu quero comentar é: o que pode acontecer quando você             
está dentro, num limite, tá limitado por uma linha e a tua liberdade é tão               
ampla! É mais do que se estivesse correndo pelo salão, pela universidade,            
porque ali você consegue dar asas ao teu sonho, aos teus movimentos, ao             
ouvido. Então eu acho que ali a sinestesia, a audição, o auditivo e o visual tá                
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tudo junto e a gente exerce isso com tanta força e tanta nobreza, não sei               
dizer palavra, mas sem culpa, sem medo, sem julgamento. (Trecho de relato            
de Marcela em 30/11/2018) 
Os relatos de Carolina, Nair e Fabiana confirmam a importância dos           
Laboratórios Dirigidos para elas: 
Autoconfiança, conduta diferente do meu eu, momento só meu, meu espaço;           
se permitir novas atitudes, melhoria bem estar físico e mental (Trecho de            
transcrição de áudio de Carolina).  
 
Figura 52: Alunas da turma C em Laboratório Dirigido com objeto - novembro, 2018. Acervo pessoal 
da pesquisadora. 
Dança dojo: leveza, liberdade, sentir e centralizar, pertencer. (Trecho de          
transcrição de áudio de Nair 29/06/2018). 
 
O dojo, o momento muito importante, eu creio, pra todos nós onde nos             
concentramos com corpo e alma levando nossa bandeira da paz junto ao            
nosso corpo, que hoje foi o instrumento que você pediu. E o encontro total              
físico e espiritual colorido dos panos, o rabo, o modo da gente se comunicar.              
Antigamente a gente se comunicava por lápis, caneta, papel, mensageiro,          
correios, eu no meu caso ônibus, depois eu explico se não vai ficar muito              
longo. E hoje a gente se comunica na aula por movimentos muito importante.             
(Trecho de relato de Fabiana em 09/11/2018) 
Pode-se concluir que o trabalho com os Laboratórios Dirigidos com pessoas           
na terceira idade foi fundamental para proporcionar um espaço de contato interno e             
de liberdade, fazendo com que as participantes desenvolvessem suas próprias          
percepções e se sentissem donas de um espaço onde tudo é permitido.  
De repente naquele dojo eu me sentia integrada, assim, completa, feliz [...]            
hoje eu me senti livre, quando eu falei a palavra “liberdade” quando você             
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disse “fale uma palavra”... “liberdade”, porque a nossa liberdade primeira é a            
nossa liberdade interior, nunca ninguém, jamais, vai retirar essa liberdade de           
dentro de nós. Nós somos a liberdade se quisermos ser liberdades, e não             
vamos ter medo, jamais, daqueles que não entendem esses sentimentos          
maravilhosos que circulam aqui e afloraram no coração de cada um de            




3.5 - Dois casos específicos 
Escolheu-se destacar o caso de Hugo como um caso de desenvolvimento           
significativo específico por questões ligadas à saúde. Hugo foi diagnosticado com           
Alzheimer severo e frequentou as oficinas durante o ano todo de 2018, sempre             
acompanhado por sua cuidadora . Na primeira aula o corpo de Hugo chamou a             1
atenção da pesquisadora principalmente pela grande dificuldade de mobilidade: ele          
não conseguia se sentar no chão, tinha grande dificuldade em se levantar e se              
sentar na cadeira, não conseguia alterar seu peso de um pé para o outro sem se                
desequilibrar. Era uma pessoa muito calada que respondia curtamente às perguntas           
que eram feitas e evitava qualquer comentário durante a roda de conversa no final              
das aulas. Percebia-se também uma grande dificuldade no se refere à coordenação            
motora: a percepção de tamanho do corpo no espaço e de lateralidade era             
comprometida e a movimentação dos braços e das mãos era muito limitada.            
Também não conseguia olhar um movimento proposto e executá-lo, apresentando          
ainda uma dificuldade de se mover no ritmo da música. Por conta do Alzheimer              
severo, nos momentos em que era feita alguma pergunta na roda de conversa, Hugo              
não se lembrava da pergunta que havia sido feita quando chegava a sua vez de               
falar.  
Com o decorrer das aulas, ficou claro o desenvolvimento de Hugo. A primeira             
mudança significativa foi o posicionamento do seu corpo no espaço: nas primeiras            
aulas, quando formávamos uma roda para realizar os exercícios, Hugo ficava na            
parte de fora do círculo, aos poucos começou a ficar dentro da roda, se colocando               
no meio do círculo, alternando com momentos em que se colocava fora dela. Depois              
de cinco aulas, Hugo passou a se colocar na roda. Percebeu-se que com esse              
movimento Hugo começou a entrar em sintonia com as outras participantes,           
passando a realizar as movimentações propostas levando em consideração também          
1 Neste caso, a cuidadora era uma profissional da saúde especialista em terceira idade, contratada               
pela família de Hugo para o acompanhar em todas as atividades que ele fazia. A cuidadora o levava                  
até o espaço da aula, observava as atividades que eram realizadas durante as aulas, acompanhava               
Hugo para beber água ou utilizar os sanitários. Também conversava com a pesquisadora sobre as               




o ritmo da música para se movimentar. Em um segundo momento as percepções de              
eixo e de equilíbrio desenvolveram-se, juntamente com a ampliação da percepção           
dos pés. O trabalho de mobilização dos pés, explorando os apoios dos pés no chão               
e dentro das bacias com pedras foi fundamental para a melhora do equilíbrio.  
A relação com a bandeira também contribuiu para o desenvolvimento,          
atrelada principalmente à Técnica dos Sentidos. Durante os Laboratórios Dirigidos          
do começo do semestre da turma A, Hugo ficava parado, às vezes sentado. Ao levar               
para dentro do Laboratório Dirigido o tecido com o sentido simbólico da bandeira,             
Hugo passou a relatar um contato com suas emoções e sensações, inicialmente            
revelando que “estava feliz com a dança do final”, e posteriormente me contava             
algumas coisas que eu não entendia muito bem, devido a algumas frases serem             
desconexas, sem uma continuidade de sentidos, mas era possível perceber que ele            
estava feliz com as experiências vividas em aula. 
Na última aula do primeiro semestre, foi realizada uma síntese prática dentro            
dos Laboratórios Dirigidos, na qual as participantes retomavam no corpo, a partir de             
reler as anotações das aulas anteriores, os conteúdos mais fortes que haviam sido             
desvelados em Laboratórios Dirigidos. Nesse dia Hugo contou histórias relacionadas          
a um tempo em que seu corpo estava vivenciando muitas coisas corporalmente,            
ligadas às atividades físicas, aos jogos de futebol, com uma rotina cheia de             




Figura 53: Aluno pintando sua bandeira - junho, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
Durante as oficinas do semestre seguinte, a primeira surpresa da          
pesquisadora foi que ao ouvi-la chamando-o pelo nome, Hugo a reconheceu e            
sorriu, cumprimentando-a com um grande abraço e dizendo, surpreso: “Você lembra           
de mim, professora!”. Até então, a pesquisadora nunca o havia visto sorrir. Logo no              
primeiro encontro do segundo semestre, ele já se colocava de um modo mais             
comunicativo, principalmente com as integrantes que ele já conhecia. Sua          
coordenação motora continuou com a melhora que havia ocorrido ao final do            
semestre anterior e ele passou a estar na roda junto com as outras participantes. Na               
roda de conversa da primeira aula do semestre, ele se colocou com a seguinte frase:               
“Achei uma aula muito boa, pude me exercitar bastante” (registro de áudio do dia              
17/08/2018). Destaca-se nessa frase o uso da primeira pessoa para se colocar na             
roda de conversa, coisa que não ocorria nas primeiras aulas do semestre anterior. 
O desenvolvimento de Hugo prosseguiu mais rapidamente e com uma          
diferença: havia uma grande integração dele com o grupo. Nas atividades em duplas             
era perceptível o envolvimento dele, as habilidades motoras, o equilíbrio e as            
percepções de musicalidade e de espacialidade melhoraram significativamente. As         
principais diferenças deste semestre eram o sorriso em seu rosto durante a aula e              
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suas conversas com as outras alunas. Foi clara a abertura dele para com o grupo e                
do grupo para com ele, instaurando uma relação de confiança. Sandra relata: 
Hoje foi muito bom, porque fiz dupla com o Hugo ​e ele deu um sorriso tão                
gostoso! Foi tão boa a nossa dança, me chamou muita atenção isso porque             
ele começou a aula bem sério, e eu não o conhecia, sempre havia o visto               
muito sério. E hoje na hora dos panos nas hora que ele começou a dançar               
ele deu uma gargalhada! A minha palavra foi gargalhada por causa dele, isso             
me chamou a atenção. (Relato de Sandra em 21/09/2018). 
 
 
Figura 54: Alunos dançando em grupo - novembro, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
Em uma aula de setembro de 2018 ao escolher duas palavras para descrever             
as principais sensações de se relacionar em dupla utilizando um tecido em uma             
dinâmica de movimentações de boi e de vaqueira, Hugo relata “brincadeira e            
liberdade”. Nesse mesmo dia na roda de conversa realizada no final do encontro,             
diz: “Hoje foi a aula de soltar”. Depois de um mês, ocorre sua primeira colocação               
mais longa nas rodas de conversa que revela sua percepção de seu envolvimento             
com as aulas, exprimindo também uma consciência da sua própria individualidade: 
Acho que esta aula é muito importante. Nós aprendemos muito uns com os             
outros e nos tem deixado cada dia melhor. Gostei mais do que se tem falado,               
cada um aprende o que precisa. (Trecho de transcrição de áudio de Hugo em              
26/10/2018) 
Aos poucos suas falas nas rodas de conversas desenvolviam-se em falas           
cada vez maiores e com mais informações, até que em novembro seu depoimento             
foi a declamação de memória do seguinte poema: 
Quero ressaltar o valor da terra  
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Que a terra é útero seguro  
que abriga com calor toda semente  
É assim que ela povoa o mundo  
de alimentos verdes que nutrem toda a gente 
A terra é em si maravilhosa  
isso se nota a cada instante  
quer por suas pedras preciosas,  
por alimento e a sombra viajante  
A terra a todos dá de tudo  
e no final tudo de todos a terra come 
E seus dias calada como mudo 
o tempo que a todos dá 
a terra some 
No final quem gastou sem fazer conta tanto tempo  
que na terra vem de nada um grande evento a terra apronta  
dando-lhe assim por encerrada a conta. 
(Trecho de fala de Hugo em 09/11/2018) 
Em uma das últimas aulas, na qual a dinâmica era escolher um objeto para              
trabalhar Laboratório Dirigido, Hugo fez o seguinte relato do dia 23/11/2018: “Usei o             
bastão e gostei que ele é o mastro que finca no chão”. Essas últimas falas de Hugo                 
revelam seu entendimento de dois dos aspectos do método BPI que foram utilizados             
em aula: a relação com a terra e o corpo mastro.  
Ao longo do ano, Hugo mostrou que mesmo diagnosticado com Alzheimer foi            
possível acompanhar as oficinas e se desenvolveu com elas. O sorriso de Hugo             
reafirmou que as oficinas contribuíram para muito além de um desenvolvimento           
apenas físico, contribuindo também com seu bem estar emocional. 
Outro caso que se destacou foi o de Flora, que participou das turmas B e C.                
Logo no primeiro encontro da turma B, a aluna relatou que não se lembrava de nada                
que tinha vivido antes dos 10 anos de idade. Contou sobre seu local de nascimento               
dizendo que falaram para ela como era a cidade, mas que na cabeça dela não               
existia nenhuma informação, nenhuma lembrança de nenhum lugar, do que faziam           
por lá, nem de quem morava com ela. Disse que ela não tinha memórias de infância                
e ficou clara uma indisposição da participante acerca de dar detalhes sobre essa             
perda de memória. Durante os primeiros encontros do primeiro semestre, Flora não            
se expressava pela fala em sala de aula e nunca se lembrava de fazer tarefas que                
eram enviadas para que as alunas fizessem em casa. Aos poucos, no final das aulas               
ela começou a conversar com a pesquisadora fora da sala e depois, gradativamente,             
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passou a se colocar em sala de aula com comentários como “eu gostei” ou “foi               
legal”.  
Em um dos últimos encontros da turma B, a aluna teve um lapso de memória               
em aula. A atividade do dia era reler todas as anotações feitas sobre as aulas, grifar                
as partes que as participantes percebiam que mobilizavam mais o corpo, reler as             
partes grifadas e tentar retomar no corpo. Ao final da aula, cada uma mostraria para               
as outras essa pequena síntese de movimentos. Flora realizou a atividade completa.            
Ao chegar no final da aula, todas as participantes relataram verbalmente como havia             
sido a vivência do dia e ao chegar a vez de Flora ela disse apenas: “Eu me esqueci”.                  
Claramente a participante não estava reconhecendo o ambiente, nem as pessoas ao            
redor, muito menos se recordava da atividade que acabara de realizar. Olhou para a              
pesquisadora e disse: “Menina, essas coisas acontecem comigo às vezes. Fica           
tranquila que daqui a pouco eu lembro”. Uma das colegas de Flora que estava em               
aula relatou que esse tipo de acontecimento é recorrente, mas que “passava logo”.             
Depois de alguns minutos Flora começou a conversar normalmente e não se            
lembrava que havia se esquecido de tudo. Confirmou que esse tipo de situação             
acontece com frequência, que a memória dela sempre acaba voltando e que os             
médicos não conseguem descobrir por que isso ocorre. Até o final do ano a aluna               
não teve mais nenhum outro caso de lapso de memória durante as oficinas. 
A mesma aluna também relatava sentir muita dor no braço esquerdo, o que             
fazia com que ela tivesse uma grande limitação da amplitude do movimento no             
braço a ponto de, em muitas aulas, comentar que não estava conseguindo mexer o              
braço. Percebia-se que ao longo da aula quando era proposto o foco de movimento              
em outras partes do corpo, pequenos movimentos começavam a mobilizar o braço            
de Flora. Durante as movimentações em roda, a pesquisadora percebia que quando            
Flora envolvia-se com a dança, entrando em contato com imagens internas e            
sensações, o braço esquerdo movia-se com uma grande amplitude sem          
transparecer que a aluna sentia dor. Essa característica ampliava-se ainda mais nos            
momentos de Laboratórios Dirigidos, havendo momentos em que Flora realizava          
movimentos de grande amplitude em uma dinâmica muito rápida, às vezes           
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segurando algum objeto na mão esquerda e sem dor. Em um dos dias em que isso                
ocorreu, Flora relatou em conversa logo após a realização do Laboratório Dirigido: 
Senti uma sensação muito de liberdade mesmo, porque um tempo atrás eu            
tive um problema de saúde e por conta disso eu não conseguia mais fazer              
alguns movimentos. Eu tinha medo, não tenho mais, graças a Deus, esses            
problemas de saúde.. Mas tinha o medo que ficou porque eu caí um tombo              
quando estava com esse problema e me machuquei, quase decepei a mão…            
Então, hoje não! Hoje me deu uma liberdade, uma alegria, uma sensação de             
que ​eu posso fazer!​ (Trecho de transcrição de áudio: 15/06/2018) 
Com a fala de Flora, esclarece-se que depois de três meses participando das             
aulas, a aluna conseguiu vivenciar um momento em que o medo e a dor do braço                
foram deixados de lado, dando espaço para a sensação de potência, prazer e             
felicidade.  Na última aula do segundo semestre, Flora relatou: 
Eu sempre tenho dificuldade de falar, hoje eu vou resumir tudo que            
aconteceu aqui durante esse ano. Foi muita amizade, muita aceitação, uma           
grande união e eu sou muito grata por isso. Por todas as pessoas e              
principalmente pela Yasmin. (Relato de Flora em 30/11/2018)  
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3.6 - Principais aspectos físicos desenvolvidos nas alunas com as          
oficinas 
O trabalho do método BPI com a terceira idade contribuiu para o            
desenvolvimento físico das alunas, diretamente relacionado à melhora de postura,          
coordenação motora, resistência cardiorespiratória, diminuição de dores e melhora         
da memória. Além disso, como relatado no item Laboratórios Dirigidos, também           
propiciou o autoconhecimento, com reconhecimento e valorização da própria história          
e das próprias experiências, aumento da percepção das sensações corporais e das            
emoções, expressão de si através do movimento, vivência de mover-se em um            
espaço com menos auto censura e maior liberdade, entre outros. 
A aluna Antonia ressalta sobre a estrutura das aulas e o desenvolvimento            
corporal: “Gosto da dinâmica da aula e da consciência corporal. Direita e esquerda…             
Com o passar dos anos a gente vai perdendo essa agilidade” (Trecho de relato de               
Antônia em 24/08/2018). 
Nas oficinas do início do primeiro semestre havia a necessidade de fazer            
várias pausas ao longo da aula para que as alunas se sentassem e descansassem              
um pouco. Com o desenvolvimento das aulas foram espaçando-se cada vez mais            
esses momentos de pausas, até que se extinguiram completamente. No final do            
primeiro semestre algumas alunas fizeram comentários que incluíam a percepção de           
que as aulas ficaram mais dinâmicas e que houve melhora no que diz respeito ao               
condicionamento físico. Algumas participantes notaram diferença no dia a dia,          
relatando que antes das oficinas elas ficavam mais cansadas ao fazerem as tarefas             
do cotidiano. 
Houve uma melhora expressiva na ação de sentar-se e levantar-se do chão.            
Nas primeiras aulas, muitas participantes não conseguiam se sentar no chão e era             
necessário a utilização de bancos e cadeiras durante os momentos de rodas de             
conversa. Com o passar do tempo, os bancos e cadeiras foram sendo deixados de              
lado e a maioria das participantes preferia sentar-se no chão, não necessitando mais             
de ajuda da pesquisadora para se levantar. 
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Benedita relata o quanto estar em grupo a estimulou e reflete sobre sua             
dificuldade de coordenação motora durante a aula, afirmando que conseguiu          
perceber seu desenvolvimento motor quando a professora utilizava a estratégia de           
fragmentar um movimento mais complexo em vários movimentos mais simples:  
Muito bacana as nossas danças. Eu acho que é tão interessante que no             
conjunto, se você pensar em você sozinha fazendo aquele movimento não           
tem muita graça, mas quando todo mundo enche a sala fazendo esses            
movimentos... Então assim, no começo parece difícil, mas a gente pega           
porque a Yasmin vai dando um pedaço de cada vez e quando a gente vê a                
gente tá dominando várias coisas. (Trecho de transcrição de áudio de           
26/10/2018) 
Com o decorrer do ano foi claro o desenvolvimento motor em todas as alunas,              
sendo possível observar principalmente uma maior agilidade na transferência de          
peso, a ampliação de movimentações dos pés, gerando uma maior facilidade em            
movimentações que exigem equilíbrio e maleabilidade do eixo. As participantes          
também relataram a ampliação na percepção das partes do corpo, principalmente           
em relação aos pés e à cintura pélvica. Houve relatos de percepção de melhora em               
realizar movimentações do cotidiano, como se trocar ou tomar banho sem perder o             
equilíbrio, como relata Sandra: 
Todos os dias quando eu me vestia eu me desequilibrava muito, agora eu             
consigo me equilibrar bem melhor. Acredito que isso tem a ver com a aula, e               
isso faz a diferença para mim… (Trecho de transcrição de áudio 11/05/2018) 
Houve casos de alunas que afirmaram que durante a aula as dores            
diminuíam. Valéria escreveu em seu diário de aula durante o primeiro semestre:            
“Fiquei feliz pois estava com dor nos pés antes da aula (esporão) e a dor sumiu”. A                 
aluna ainda reforça no primeiro dia de aula do segundo semestre com a fala: “O dia                
que comecei tava com um esporão no pé e não podia pôr o pé no chão, falei ‘ai meu                   
deus, será que vou conseguir?’ E foi muito bom porque eu saí da aula e a dor tinha                  
sumido.” (17/08/2018). A participante Bárbara também possui um esporão no          
calcâneo e relata que com o trabalho dos pés, seja pisando nas bacias com pedras               




Figura 55: Participantes da turma C em Laboratórios Dirigidos - setembro, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
As alunas também relataram a melhora na memória. Muitas comentaram que           
durante as primeiras aulas, ao chegar no final do dia tinham dificuldade de tentar              
lembrar o que tinham feito durante a aula. Algumas vezes, durante a roda de              
conversa realizada no final da aula, alguma aluna comentava de alguma atividade            
realizada no próprio dia e outra participante a questionava, dizendo que não se             
lembrava do momento que a colega descrevia. A pesquisadora também percebeu           
que quando havia uma proposta de repetir alguma dinâmica em aula que as alunas              
já conheciam, era necessário que a pesquisadora explicasse tudo novamente, pois           
as alunas esqueciam-se do que fizeram nas aulas anteriores. A prática de dança             
utilizando o método BPI auxiliou as alunas a consolidarem novas memórias.           
Também auxiliaram nesse processo a roda de conversa e as anotações nos diários             
individuais ao final da aula, as práticas realizadas nas aulas de relembrar atividades             
feitas em aulas anteriores, a releitura das anotações individuais e os vínculos            
afetivos estabelecidos nas oficinas, das alunas entre si, destas com seus           
movimentos e objetos (bandeiras, bastões, saias etc) e destas com a professora.  
Muitas das alunas relataram que o espaço das oficinas também foi um            
espaço para o desenvolvimento pessoal atrelado ao autoconhecimento. Rose         
 
133 
participou das oficinas durante o ano todo, e no último dia de aula fez um grande                
relato sobre sua vivência nas oficinas:  
Eu fiz a inscrição e na verdade eu nem imaginava o que era esse curso.[...]               
Me identifiquei. Gostei das músicas, senti uma sensação diferente [...] As três            
primeiras semanas foi muito difícil [...] Eu ficava meio passada, [...] mas eu             
me sentia diferente... Diferente porque eu tive uma resistência também! Eu           
tinha uma pessoa que me segurava (choro) que é o meu marido. E cada dia               
que chegava assim ele falava: “É amanhã, né? A sua aula.” E eu falava “é”.               
“Você vai?” e eu falava: “vou”. Então assim, eu fazia de tudo pra vir, mesmo               
que eu chegasse atrasada. Aí eu falava assim: mas isso tá me fazendo tão              
bem… [...] Depois que eu fazia todos os movimentos eu saía daqui leve. [...]              
Eu tinha um problema de insônia [...] e eu vi que quando eu fazia as aulas                
aqui de noite eu dormia que nem uma pedra. [...] Eu fui diagnosticada pelo              
médico de uma artrose muito forte, que eu não podia fazer quase nada. Os              
primeiros dias aqui foi de muita dor. Aí eu falava “não... eu agachei lá              
[durante a aula] e eu não senti dor, levantei e não senti dor”. Aí eu comecei a                 
ver que eu precisava perdoar alguém (choro) e esse alguém era o meu             
marido. Aí eu comecei a cada vez que ele me colocava um obstáculo eu              
falava assim: “aceita, vai lá que você vai gostar.” E aquela dor foi sumindo…              
então hoje eu voltei pra minha atividade física, fui fazer exame e o médico              
falou “Cadê?”. Hoje eu não tenho nada no meu joelho, faço todos os             
movimentos, voltei a fazer tudo que eu fazia antes. Hoje o meu marido fala              
que eu mudei muito, “quem que é essa Yasmin?” e eu falei “É uma coisinha               
pequenininha, mas é uma pérola”. Só tenho que agradecer tudo, agradecer           
por todas vocês[...] Muito obrigada, gratidão mesmo por você existir nas           
nossas vidas (choro).​ ​(Trecho de relato de Rose em 30/11/2018)  
A fala de Rose esclarece que para ela as aulas contribuíram com uma cura.              
Durante todo o período de aulas houve uma atenção da pesquisadora para sempre             
perguntar sobre as dores de Rose, auxiliando-a a modificar alguns movimentos em            
caso de dor. Rose relata que sua vivência nas oficinas fez com que ela melhorasse               
da insônia, da artrose e que com as aulas ela foi capaz de perceber melhor suas                
próprias emoções, auxiliando-a a insistir em vir para as aulas mesmo com as             
reclamações do marido.  
Por ser um método em que o corpo é visto de modo a integrar aspectos               
emocionais e socioculturais no movimento e por se fundamentar nas          
individualidades das intérpretes, as oficinas contribuíram para além das questões          
relacionadas à motricidade e à força corporal das alunas, gerando também a            
melhora em aspectos emocionais, ligados à percepção de si de um modo mais             
integrativo, como reafirma Paula: 
Pra tentar fazer uma síntese desse ano todo... Eu acho que todas as             
atividades que eu tenho buscado é pra me conhecer, me preparar melhor pra             
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a vida, pras pessoas que convivem comigo. Desde o começo do curso eu já              
me identifiquei com isso, que tudo foi me ajudando a ver quem eu era,              






3. 7- Assumindo as dificuldades 
O processo de realização das oficinas com pessoas na terceira idade trouxe à             
tona alguns conflitos para a pesquisadora. Durante os primeiros encontros houve um            
sentimento de insegurança da pesquisadora em se colocar como professora diante           
de um grupo formado por pessoas com mais idade que ela. Havia um medo de não                
ser aceita pelo grupo, de não haver confiança das participantes nela e que não              
gostassem da aula. Em um primeiro momento nas duas turmas houve muitas            
perguntas sobre a experiência e a idade da pesquisadora, sobre o método, sobre a              
pesquisa, sobre como seriam as aulas, entre outros. Esse contexto deu para a             
pesquisadora uma impressão de que as participantes estavam testando-a, gerando          
esse sentimento de insegurança. Porém, ao longo do tempo, as relações entre as             
alunas e a pesquisadora foram estruturando-se de uma maneira que deixava a            
pesquisadora sentindo-se mais confortável com as turmas, nesse momento foi          
possível perceber que as participantes também começaram a desenvolver uma          
confiança maior na professora. No final do primeiro semestre era notável o            
desenvolvimento do afeto da pesquisadora em relação às pessoas participantes das           




Figura 56: Abraço coletivo das alunas na professora  - setembro, 2018. Acervo pessoal da 
pesquisadora. 
Em nenhuma aula as atividades foram executadas exatamente como o          
planejado sendo essa uma característica do método, já que o mesmo leva em conta              
as demandas individuais e do coletivo a cada momento acima das preconcepções e             
desejos da diretora. Mesmo com um planejamento prévio, era necessário que a            
pesquisadora se colocasse de uma maneira aberta para perceber as demandas que            
os corpos das participantes revelavam durante o correr da aula. Todas as aulas             
eram planejadas semanalmente juntamente com a orientadora desta pesquisa e          
eram pensadas de maneira que houvesse um espaço para alteração das dinâmicas            
da aula de acordo com o desenvolvimento das participantes ao longo das atividades.             
Costa (2016, p.24) discorre sobre este aspecto do método BPI: 
Por estar lidando com a criatividade e com a originalidade do intérprete, esse             
método foi concebido pela sua criadora de forma a possibilitar as devidas            
aberturas ao inesperado, à novidade que cada corpo pode apresentar, e de            
forma a proporcionar um encaminhamento desse material à elaboração         
artística. Isso faz parte do método e de sua replicabilidade.  
 
137 
Foi necessário que a pesquisadora trabalhasse diariamente suas expectativas         
e percepções em relação às respostas corporais das alunas durante as aulas e             
realizasse uma flexibilização do plano de aula. Era necessário que a pesquisadora            
realizasse a todo momento o exercício da percepção do estado da turma, de como              
era o desenvolvimento da turma como um todo durante as atividades propostas e de              
suas próprias sensações no decorrer das aulas, a fim de evitar expectativas e             
projeções internas em relação às participantes. Essa postura mais flexível e           
despojada de início foi bem difícil para a pesquisadora. Esta reconheceu em si             
mesma a tendência a querer ter um controle de tudo e teve que trabalhar em si de                 
onde vinha esse sentimento, a fim de elaborá-lo e não deixá-lo atuar durante as              
aulas. Costa, (2016, p.105) afirma que: 
É muito importante que a diretora não nutra qualquer expectativa a respeito            
do intérprete. Se isso acontecer, ela pode incorrer no erro de projetar algo             
que é seu no corpo do outro. Dessa forma, perde-se a essência almejada             
pelo método BPI, que é trabalhar com a identidade corporal da pessoa.  
Enquanto diretora, a pesquisadora trabalhou-se para colocar-se em uma         
postura fundamentada em uma abordagem fenomenológica, com atenção aos seus          
próprios etnocentrismos e aos preconceitos, trabalhando a fim de estar com uma            
disponibilidade corporal de abertura para o outro. É necessário que a diretora se             
coloque em uma posição em que esteja atenta ao outro e ao mesmo tempo às suas                
próprias sensações, tentando sintonizar-se com as participantes a fim de perceber           
quais são as dificuldades e facilidades de cada uma. É somente a partir dessa              
percepção que a pesquisadora consegue compreender como poderá agir para          
continuar desenvolvendo as atividades propostas de uma maneira que faça sentido           




Figura 57: Professora (ao centro, segurando o tecido roxo) com alunas da turma C utilizando os 
tecidos - outubro, 2018. Acervo pessoal da pesquisadora. 
Em relação aos conflitos das alunas com as oficinas, a maioria se deu             
principalmente por conta do contato interno proposto pelo método BPI. Como relatou            
a aluna Virgínia na última aula do ano de 2018: 
Essa aula, em especial, sempre me cutucou.Toda sexta feira eu falava “eu            
não vou” porque eu sabia que eu ia chegar aqui, eu ia enxergar alguma              
coisa, ia ter que trabalhar isso porque não ia poder ficar pendente. Então             
assim, eu tive muita resistência para continuar fazendo o curso até agora.            
(Trecho de relato de Virgínia em 30/11/2018) 
Marisa relata algumas de suas dificuldades nas oficinas, ressaltando que          
essas dificuldades reverberam de forma positiva em seu cotidiano. A aluna expõe            
sobre sua percepção acerca dos movimentos internos de seus afetos que são            
mobilizados durante as aulas. Comenta também sobre as aulas terem-na ajudado a            
perceber a importância de colocar sua energia mais nela mesma e sobre a             
importância que tem sido escrever depois das aulas: 
Eu quando vou pra casa sinto que mexe muito com aminha energia, chego             
em casa melhor. Não sei se é os exercícios… Não sei, parece que to febril,               
algumas vezes fico dolorida, me sinto dolorida. Acho que é do movimento e             
do interno que mexe. Sinto que preciso por pra fora essa energia. Nesse             
semestre tenho feito bastante reflexão, de como posso ser melhor pra mim e             
pros outros. Eu vivo mais pros outros do que pra mim, e sinto que gosto da                
nossa energia aqui. [...] ​Pra mim aqui eu não me coloco, eu me deixo me               
colocar. Pra mim escrever é uma barreira, eu sou mais de falar. Nunca fui de               
escrever e é bom pra mim exercitar isso. (Relato de Marisa) 
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O destaque na frase “Para mim aqui eu não me coloco, eu me deixo me               
colocar” foi feito por ser uma percepção importante da aluna acerca do método BPI.              
A frase sintetiza a percepção de Marisa sobre o processo de criação no método BPI               
partir realmente de dentro para fora, se iniciando a partir do contato da intérprete              
consigo mesma. “Deve-se ter muito cuidado, para que o processo ocorra, de fato, de              
dentro para fora. Se começam a ser coladas expectativas, o processo desanda e o              
essencial pode ser perdido.” (Costa, 2016, p.75). 
A partir da mudança de perspectiva do externo para o olhar interno, é comum              
dentro do método BPI que em algum momento a intérprete acabe entrando em             
contato com sensações e emoções desagradáveis. No caso das alunas das oficinas,            
percebeu-se que em diversos casos durante os Laboratórios Dirigidos ocorreram          
contatos com conteúdos que causavam sensações e emoções “desagradáveis”,         
entretanto, as alunas demonstraram facilidade em perceber esses momentos,         
contatá-los, identificá-los e depois prosseguir os Laboratórios. Os relatos de Barbara           
e Sandra exemplificam: 
No dojo eu continuo sendo boi, eu gosto de ser o boi. Eu só não gostei na                 
hora que você pediu pra pegar um tecido e transformar em algum objeto,             
aquilo virou uma corda, que era pra amarrar o boi. Aí eu não gostei. Mas o                
resto foi bom. (Trecho do relato de Bárbara em 26/10/2018) 
 
A aula de hoje me, sei lá, tava com a sensibilidade um pouco mais aflorada               
talvez… Eu não fiquei muito feliz. Apesar de ter feito os movimentos eu fiquei              
com uma angústia. É a segunda vez que eu tenho isso na aula. Mas gostei               
da aula, achei ela super legal, mas não fiquei feliz nela. [...] Hoje a aula foi                
um pouco frustrante, mas é o dia… tô muito preocupada com as coisas… Eu              
sou boca, eu falo mesmo. Na minha memória não consigo pegar nada que             
me faça entender essa angústia, é algo que eu desconheço. É algo novo.             
talvez o desconhecido tenha me deixado assim. Me traz a cura, mas eu não              
conheço, não sei o que é isso. (Trecho de transcrição de áudio de Sandra em               
29/06/2018) 
Bárbara, ao entrar em contato com o Fluxo dos Sentidos, se depara com a              
imagem de uma corda para amarrar o boi. Ela entra em contato com essa imagem e                
prossegue o trabalho em Laboratório Dirigido. Já Sandra entra em contato com um             
sentimento e identifica que é de angústia. A partir desse desvelamento, se questiona             
de onde vem a angústia, pensa sobre a sua vida e não consegue chegar              
imediatamente a uma resposta sobre de onde vem essa angústia. Bárbara e Sandra,             
mesmo entrando em contato esses conteúdos, tiveram uma disponibilidade a          
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continuarem os trabalhos em Laboratórios Dirigidos, demonstrado uma maturidade         
em de fato entrar em contato com os conteúdos trazidos pelos seus próprios corpos,              
percebê-los, identificá-los e depois seguir com o trabalho. Essa maturidade, que às            
vezes falta em grupos mais jovens, bem como a percepção e identificação das             
próprias emoções durante as aulas, foram características gerais de todas as turmas            
das oficinas, provavelmente está atrelada à idade das participantes. Essa          
característica das alunas contribuiu para o desenvolvimento do trabalho,         
principalmente em Laboratórios Dirigidos.  
É uma aula muito interessante, eu gosto muito de ritmo. Então a cada ritmo,              
a cada coisa que a gente vai aprendendo é alguma coisa que vamos             
interiorizando. O simbolismo das mãos com a bandeira o entregar para o            
divino as suas preocupações e ansiedades e trazer para você aquilo que é             
de paz, aquilo que é de bom. Então isso foi muito gratificante hoje. (Relato de               




4. Abrindo caminhos e puxando fios de dona Sara - Laboratórios           
Dirigidos 
A pesquisadora teve um vivência contínua do método BPI em seu corpo            
durante todo o tempo da pesquisa de mestrado, frequentando disciplinas nas quais            
foi utilizado o método BPl oferecidas no Programa de Pós-Graduação em Artes da             
Cena e no curso de graduação em Dança, ambos da Unicamp, e realizando             
Laboratórios Dirigidos diretamente voltados a esta pesquisa de mestrado com a           
presença da diretora ou com as indicações desta para que a pesquisadora            
trabalhasse sozinha. Durante os Laboratórios Dirigidos, os fios da personagem dona           
Sara foram puxados de dentro da intérprete, sendo revelados a partir das pesquisa             
de campo e das relações da bailarina com as alunas das oficinas. Com os              
Laboratórios Dirigidos. Campos (2015, p. 257) esclarece sobre o processo criativo           
no método BPI: 
No método BPI não é possível dizer ou definir qual será a estética do              
trabalho final, mais especificamente, o produto de um Processo BPI diz           
respeito ao entrelaçamento e à elaboração das experiências sensíveis e          
cinestésicas do intérprete a partir de seu contato consigo mesmo e com os             
sujeitos encontrados na pesquisa de campo. Trata-se, portanto, de um          
emaranhado de fios que devem ser, antes de tudo, cuidadosamente fiados,           
desembaraçados, reconhecidos e enrolados em seus próprios carreteis, para         
só depois serem entrelaçados e trançados numa nova trama, ganhando uma           
nova forma, resultando em algo singular e com potência expressiva.          
(Campos, 257) 
Durante o processo criativo, a pesquisadora sentiu necessidade de realizar          
uma Pesquisa de Campo com senhoras benzedeiras, bordadeiras e costureiras,          
sugestão que foi aprovada pela orientadora desta pesquisa. Por conta desta           
pesquisa de mestrado não ter o foco no Eixo ​Co-habitar com a Fonte do método               
BPI, não foi elaborado um projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa             
(CEP) acerca da Pesquisa de Campo, portanto, não serão expostos dados sobre as             
cidades onde foi realizada a pesquisa, nem sobre as pessoas que a pesquisadora             
encontrou. Porém, como sempre ocorre nas pesquisas de campo realizadas dentro           
do método BPI, a pesquisadora pediu consentimento para realizar a pesquisa para            
cada uma das pessoas com as quais teve contato, tendo sua permissão e             
aprovação  para a efetivação  desta observação. 
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4.1. Primeira etapa de Laboratórios Dirigidos 
Durante o primeiro semestre de 2018, a pesquisadora frequentou como          
convidada as disciplinas AD135 - Dança do Brasil I (ministrada pela Profª Drª Paula              
Caruso) e ​AD335 - Dança do Brasil III (ministrada pela Profª Drª Larissa Turtelli),              
ambas oferecidas no Curso de Graduação em Dança da Unicamp; realizando           
também Laboratórios Dirigidos sozinha duas vezes por semana. Foram realizadas          
idas a campo durante o mês de janeiro, nas quais a pesquisadora entrou em contato               
com senhoras benzedeiras, costureiras e bordadeiras, com senhores benzedores,         
frequentou igrejas e observou um mestre de cavalhada que é violeiro e rezador. 
Nos primeiros meses de Laboratório Dirigido, os principais conteúdos que          
emergiram no corpo relacionavam-se com à personagem Bayá . Os aspectos que           2
antes eram centrais na personagem que a relacionavam com o sentimento de ser             
uma senhora milenar, não humana, foram diluindo-se nos Laboratórios Dirigidos          
trazendo uma sensação de que Bayá estava mais humanizada e menos animalesca.            
Os sentimentos de saudade, perda, impotência, angústia e tristeza passaram a ser            
algo muito presentes, por vezes ocasionando o choro.  
Em conjunto com esses sentimentos começaram a aparecer paisagens         
ligadas ao ​Inventário no Corpo da intérprete , a maioria delas relacionadas a            3
pessoas idosas próximas a ela durante a infância. Destacaram-se nesse momento           
memórias de sua bisavó benzendo, da avó materna costurando e rezando, do avô             
materno cuidando das plantas do sítio, da vizinha cuidando da horta e cozinhando.  
Sentia muito frio. As costas e os braços estavam gelados, sensação de estar             
com uma camiseta molhada grudada no corpo. Era uma aflição, uma           
angústia. Depois eu me percebi no meio da mata da casa do meu avô, em               
Ibiúna. Sentia as flores de brinco de princesa nas minhas costas e a lama              
entrava entre os dedos dos meus pés. Não identifiquei a emoção deste            
momento. (Trecho de Diário de Laboratório Dirigido em março de 2018) 
2 Como já mencionado anteriormente, Bayá é a personagem que se desenvolveu no corpo da               
pesquisadora em 2015, por meio do aprofundamento da mesma no método BPI, a partir de duas                
pesquisas de Iniciação Científica e de seu Trabalho de Conclusão de Curso os quais envolveram               
Pesquisas de Campo realizadas em terreiros de Umbanda e Candomblé entre os anos de 2013 e                
2015.  
3 N​esta parte do trabalho, serão utilizados os termos “bailarina” ou “intérprete” para se referir à                




Conforme continuava vivenciando esses conteúdos, emergiram outros dados        
em relação aos detalhes de situações vividas durante a infância, ao mesmo tempo             
em que Bayá passou a se tornar cada vez menos presente nos Laboratórios             
Dirigidos. A sensação forte do corpo ancião de Bayá modificou-se para a sensação             
de um corpo mais jovem, os conteúdos da personagem não vinham mais com a              
mesma qualidade de força que antes. As paisagens de lama, que antes eram             
centrais, deram espaço para paisagens de mares. Isso gerou um incômodo na            
bailarina, que queria continuar a vivenciar as mesmas potências corporais trazidas           
por Bayá. Havia um sentimento de frustração ao realizar os Laboratórios Dirigidos:            
mesmo entendendo racionalmente que o método BPI não prevê a cristalização de            
uma personagem e sabendo que nessa etapa da pesquisa era necessário abrir mão             
das referências da Bayá antiga para permitir que o corpo revelasse novas situações,             
a intérprete insistia em conduzir racionalmente as imagens que a faziam entrar em             
contato com os conteúdos da personagem que ela julgava “potentes” e tentava            
“trazer à força” em seu corpo uma referência de Bayá já conhecida.  
Passar por momentos de dificuldades em processos de Laboratórios Dirigidos          
é algo relatado também por outras bailarinas-pesquisadoras-intérpretes, mesmo        
quando já é o segundo processo de criação da pessoa dentro do método, ou seja,               
ela já chegou à apresentação de um espetáculo no BPI. Assim como todo o              
processo criativo proposto pelo BPI, as dificuldades também são individualizadas, ou           
seja, cada pessoa que vivencia o método descobre suas dificuldades pessoais em            
diferentes etapas do processo e, também, de modo diferente nos diferentes           
processos vividos por ela. As pesquisadoras Alves (2017) e Pagliusi (2019), relatam            
suas dificuldades nos Laboratórios Dirigidos realizados em momentos em que a           
personagem vivida no processo de pesquisa anterior não estava mais presente: 
Os primeiros dias foram de luta interna comigo mesma. Ao mesmo tempo em             
que ficava irritada com o que estava surgindo em meu corpo, entendia que o              
melhor a fazer era: aceitar, abrigar e dar desenvolvimento a esse fluxo, ao             
invés de racionalizá-lo e começar a trazer para meu espaço corpos e            
movimentos forçados tirados do que eu estava idealizando para aquele          
momento. (Alves, 2017, p. 65-6) 
[...] no início de 2017, o circuito de imagens, sensações, sentimentos e            
movimentos me era de difícil acesso e eu sentia como se meu corpo, depois              
da potência alcançada com Salomé, não tivesse muito mais o que dizer.            
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Apesar de estarem surgindo novos conteúdos no espaço do dojo, havia           
também uma sensação de vazio. (Pagliusi, 2019, p.176) 
Nesse momento foram fundamentais as conversas com a diretora, que          
sempre reforçava para a intérprete sobre sua tendência a cristalizar a personagem            
Bayá e a querer controlar o que seu corpo iria produzir, indicando que ela refletisse               
sobre essa necessidade de controle (o que de novo ela não estava querendo deixar              
vir?) e que buscasse um desapego em relação às suas imagens conhecidas da             
personagem. Destaca-se que essa modificação dos conteúdos é algo esperado no           
método BPI, já que se entende que a personagem é viva e não deve ser cristalizada.                
A potência da personagem no corpo da bailarina relaciona-se com todo um contexto             
de mobilização interna da pessoa, com isso, as personagens podem desdobrar-se           
em várias facetas ou em novas personagens, principalmente se forem efetuadas de            
novas pesquisas de campo. Todo esse processo é delicado, destacando-se a           
importância do acompanhamento da diretora. Esta percebe de modo sensível as           
necessidades da intérprete para que esses desdobramentos aconteçam, conduzindo         
os trabalhos em Laboratórios Dirigidos de modo a buscar propiciar que sejam            
superadas as dificuldades que se apresentam no processo. Ressalta-se a conduta           
ética existente no processo BPI (Campos, 2012, p.132): 
Esta ética é estabelecida a partir de diretrizes alçadas pela experiência em si             
que, por sua vez, diz respeito a um Processo norteado pela legitimação do             
corpo do intérprete. O BPI não indica modelos ou vislumbra determinada           
estética artística, todos os elementos e dinâmicas processuais provêm de          
aspectos inconscientes que ganham a luz da consciência. A ética está no            
simples fato de a hierarquia ser mantida, pela segurança do processo,           
contudo, sem a existência de relações guiadas pelo poder. Diretor e           
intérprete são coautores, parceiros num procedimento em que há uma lida           
com o corpo sensível, mas, nem por isso, fragilizado e fragmentado. 
Foi difícil para a bailarina essa etapa do processo, pois ela negava que estava              
desejando controlar e cristalizar os conteúdos dos Laboratórios Dirigidos. Esse          
conflito perdurou por um tempo, mantendo-se durante o início do segundo semestre            
de 2018. Nesse momento ela estava matriculada na disciplina “AC-202-A — Tópicos            
Especiais em Atuação: a Estrutura Física e a Anatomia Simbólica do método            
Bailarino-Pesquisador-Intérprete (BPI)" . Os conteúdos que foram abordados nesta        4
disciplina, o material bibliográfico utilizado e os Laboratórios Dirigidos pela Profª           
4 ​Disciplina oferecida pelo Programa de Pós-graduação em Artes da Cena da Unicamp, ministrada              
pela Professora Titular Graziela Rodrigues e pela Profª Drª Larissa Turtelli. 
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Titular Graziela Rodrigues e pela Profª Drª Larissa Turtelli, contribuíram diretamente           
para que a intérprete fosse reconhecendo o que estava ocorrendo em seu corpo e              
fosse permitindo que os novos conteúdos que estavam querendo vir à tona            
pudessem, aos poucos, emergir. Ainda no segundo semestre de 2018, a bailarina            
também realizava Laboratórios Dirigidos em encontros práticos semanais com as          
pesquisadoras do Grupo de Pesquisa Bailarino-Pesquisador-Intérprete e Dança do         
Brasil e fazia Laboratórios Dirigidos sozinha duas vezes por semana. Além disso,            
também participou como PED - C da disciplina ​AD435 - Dança do Brasil IV​,              5
ministrada pela orientadora desta pesquisa. Durante esse semestre, foram         
realizadas pesquisas de campo com benzedeiras e em um festejo à Santo Antônio             
ocorrido na casa de uma das senhoras observadas. 
Nos Laboratórios Dirigidos desse período, começaram a surgir no corpo da           
intérprete, de modo muito nítido, sensações de partes de corpos de pessoas idosas,             
ora eram as mãos, ora o rosto, ora a pele, surgiam pessoas conhecidas e              
imaginárias. A imagem corporal das mãos modificava-se, estas tornavam-se         
enrugadas e traziam gestos que estavam ligados às rezas, benzimentos e ao            
plantio. A pele de todo o corpo tornava-se muito flácida e mais fina, deixando o tônus                
muscular mais baixo, alterando o modo do corpo se mover pelo espaço e modelando              
no rosto diversas expressões. Era frequente que imagens de memórias pessoais           
retornassem e depois se modificassem, como no exemplo a seguir: 
Imagem da minha bisa sendo velada. Deitada com flores na sala apertada            
cheia de gente, cheiro forte de flores. Eu era uma senhora pequena que             
rezava, toda vestida de preto. Muitas senhoras, muitos pedaços de várias           
senhoras em meu corpo: mãos, bocas, pés, colunas, quadris, peles finas e            
enrugadas. Imagem forte de terços, eu pegava a cruz do terço e com ela              
afastava algo do espaço. Às vezes parecia que estava firmando algo no            
espaço, era um movimento reto com as mãos no espaço, movimento direto,            
assertivo, de cima para baixo que tinha uma sensação de força. (Trecho de             
diário de Laboratório Dirigido, 10/2018) 
Misturavam-se no corpo da intérprete imagens de detalhes dos corpos das           
alunas das oficinas, com as de pessoas idosas observadas em pesquisas de campo             
e, ainda, com corpos de pessoas das relações familiares e do imaginário. Nesses             
5 O Programa de Estágio Docente (PED) é um programa institucional que possibilita o              
aperfeiçoamento da formação do estudante de Pós-Graduação para o estágio em experiência            




momentos o Fluxo dos Sentidos se intensificava, o corpo todo ficava integrado            
durante as movimentações realizadas. Porém, essa intensidade, neste período, era          
mais delicada, com movimentos menores e um tônus mais baixo do que aquilo que a               
bailarina valorizava como um movimento "potente" e do que ela tinha como            
parâmetros a partir da personagem Bayá. De início, muitas vezes ela se sentia "não              
dançando" com estas modelagens de pessoas idosas, julgava que esses corpos não            
teriam um desenvolvimento. A validação das diretoras em relação a esses corpos            
que estavam se modelando foi de suma importância para que a intérprete passasse             
a senti-los como algo positivo e passasse a valorizar aquilo que seu corpo estava              
trazendo à tona.  
Com a continuação do processo começaram a emergir no corpo imagens           
relacionadas ao catolicismo popular: diferentes altares com diversas santas, terços          
de rosário, bandeiras festivas com imagens de santas, bastões com fitas           
penduradas. Em relação às movimentações, o corpo foi alternando entre momentos           
de maior agilidade e momentos de maior introspecção. Surgiram dinâmicas de pés            
rápidos, relacionadas aos sentidos e imagens da Congada, que utilizavam diversos           
apoios no solo (calcanhar, bordas internas e externas dos pés, metatarso, dorso do             
pé). Nas mãos vinham com muita constância os gestos e sentidos de rezar e benzer.               
O benzimento nessa etapa dos Laboratórios Dirigidos trazia um universo muito           
diferente dos benzimentos trazidos por Bayá. Todo o universo ancião ligado à lama             
da Yabá Nanã passou a dar espaço para imagens mais relacionadas ao uso de              
ervas, terço, faca e agulha para benzer.  
O ato de benzer está presente nos Laboratórios da pesquisadora desde o            
início de sua imersão no método BPI no ano de 2012, sendo um aspecto do seu                
Inventário no Corpo​. As benzeções estão presentes em sua história de vida desde             
muito cedo, sua bisavó materna era benzedeira, contava que aprendeu com uma            
senhora que trabalhava na fazenda de café de seus pais. Conta-se que a casa da               
bisa ficava aberta dia e noite, que ela recebia qualquer pessoa para benzer e nunca               
aceitava pagamentos pela benzeção. Na memória da pesquisadora, sua casa era           
sempre cheia de flores e presentes, recebidos das pessoas que ela benzia. Todas             
as vezes que a pesquisadora ia para a casa da bisa, recebia um longo benzimento:               
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primeiro ela colocava água e óleo em um prato, conversava um pouco comigo e              
depois lia nas bolhas de óleo qual tipo de benzimento sua bisneta precisava.             
Colocava uma arruda atrás da orelha, segurava sua arruda e aliança na mão e              
rezava benzendo, benzia rezando. O benzimento foi passado para a mãe da            
pesquisadora, que se especializou em cortar medo de criança. Durante a infância da             
pesquisadora, apareciam em sua casa mães e avós carregando crianças que           
choravam muito ou que tinham medo de andar. Sua mãe lia no óleo os motivos do                
choro da criança e as benzia com arruda e com uma faca. Às vezes andava com a                 




4.2. Segunda etapa de Laboratórios Dirigidos 
Durante o primeiro semestre de 2019, a pesquisadora estava matriculada na           
disciplina “AC-202-B — Tópicos Especiais em Atuação O samba de roda: um estudo             
a partir do método Bailarino-Pesquisador-Intérprete (BPI)" , frequentando como        6
convidada as disciplinas: ​AD335 - Dança do Brasil III e AD535 - ​Dança do Brasil V .                7
Também estava acompanhando como PED a disciplina AD135 - Dança do Brasil I e              8
realizando Laboratórios Dirigidos sozinha duas vezes por semana. Nesse período, a           
pesquisadora acabara de retornar de uma Pesquisa de Campo que durou mais dias             
que as anteriores, na qual a pesquisadora visitou benzedeiras e costureiras e            
observou as pessoas em missas ocorridas em igrejas de cidade pequena. Costa            
(2016, p.110) comenta acerca do momento em que a pesquisadora encontrava-se: 
No método BPI, é importante uma condução em relação a determinadas           
fases. Após o bailarino realizar o Co-habitar com a Fonte, os dojos vão sendo              
abertos no sentido de maturar e reconhecer os conteúdos que ficaram no            
corpo do intérprete, fruto do seu encontro com o campo. Ao longo do tempo,              
esses conteúdos vão se condensando até fecharem uma gestalt por meio da            
incorporação da personagem. 
Na disciplina de Dança do Brasil V foram trabalhadas danças dos orixás e a              
construção dos altares/congás durante os Laboratórios Dirigidos. Os altares estão          
presentes em muitas das manifestações populares brasileiras, são pontos de          
manutenção da força, da esperança, do sentimento de proteção e da vitalidade,            
considerados por Rodrigues um lugar de afetos (2018, p.110):  
Comporta as imagens da fé e do afeto representados pelos santos,           
entidades e objetos vários eleitos para serem instrumentos que geram a força            
do movimento​. 
Durante a Disciplina de Samba de Roda, foram trabalhadas as          
movimentações do samba de Roda do Recôncavo Baiano, transpassando também          
pelas movimentações das Yabás Nanã, Iansã e Oxum. Foi trabalhada uma           
bibliografia sobre o assunto, contando também com discussões acerca da temática.           
O trabalho final desta disciplina consistiu em uma abertura de processo de cada             
6 Oferecida pelo Programa de Pós-Graduação da Unicamp, ​ministrada pela Profª Drª Paula Caruso. 
7 Ministradas respectivamente pelas Profª Drª Larissa Turtelli e Profª Titular Graziela Rodrigues,             
oferecidas no Curso de Graduação em Dança da Unicamp. 




pesquisadora matriculada, onde foi realizada a apresentação de uma síntese          
individual dos principais conteúdos dos Laboratórios Dirigidos. 
Em ambas as disciplinas foram utilizados objetos durante os Laboratórios          
Dirigidos. Nesta etapa a bailarina estava utilizando a saia, os ossos de boi e o cinto                
de ossos da personagem Bayá, uma saia roxa, folhas de boldo e tecidos diversos.              
Também começou a utilizar algumas toalhas de mesa bordadas por sua avó. O uso              
dos tecidos variava de acordo com o dia, sendo estes mais frequentemente            
amarrados nos ombros (como um xale), na cintura ou na cabeça, ou ainda,             
colocados pendurados no espaço como uma bandeira.  
Além do objeto, o ato de vestir-se auxilia o processo em Laboratórios            
Dirigidos. As roupas e objetos são entendidos como uma ampliação simbólica do            
corpo, como um meio de reforçar algumas sensações em partes específicas do            
mesmo e também de auxiliar a maleabilizar a imagem corporal. Em conjunto com os              
outros procedimentos realizados em Laboratórios Dirigidos e com a condução da           
direção, os objetos e roupas passam a integrar os corpos das modelagens e a              
promover a sua maior definição. Essa integração abarca as esferas de percepções            
mais sensíveis, alterando tanto as qualidades de movimento quanto a imagem           
corporal de quem dança. 
Os conteúdos trabalhados nessas disciplinas contribuíram para o        
desenvolvimento corporal nesse processo de criação, as temáticas trabalhadas, a          
direção das Professoras Graziela Rodrigues, Larissa Turtelli e Paula Caruso durante           
suas respectivas aulas, bem como as reverberações das vivências das Pesquisas           
de Campo auxiliaram no trabalho corporal e no desenvolvimento do processo           
criativo. 
Nos Laboratórios Dirigidos intensificaram-se o fluxo de diferentes corpos de          
senhoras mais velhas, o manuseio de ervas de benzimento, linhas e costuras. Mãos             
ágeis e firmes com movimentos de pés com apoios pequenos e rápidos no chão,              
com sapateios. Paisagens de igrejas, cemitérios, bandeiras e altares. Morros de roça            
misturavam-se com calçadas de pedras em frente a igrejas e com paisagens da             
infância da pesquisadora, ainda retornando memórias de suas avós. 
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O que ficou mais forte foram as linhas e as costuras. Corpo de benzedeira:              
velha, benze em um espaço fechado, usando linha e agulha. Movimentos de            
mão precisos, diretos, rápidos. Quando costura sente a linha por dentro da            
sua própria pele. Benzer o outro também é se remendar. Saia de retalhos.             
Corpo velho com uma saia grande, pesada, branca. Parecia ser feita de            
várias toalhas remendadas. Peso no quadril, braços pegavam a saia longe e            
costurava elas para perto da cintura, embaixo da saia há um chão de             
paralelepípedos, um lugar com cheiro de muita comida, como uma grande           
festa. Corpo costurado, muitas cicatrizes de cirurgias, no peito, nos braços,           
nas pernas. Formavam grandes quelóides. “mão de vó é fina e dura, sabe o              
caminho que tem que fazer”. As mãos eram da minha avó Geni, unhas             
longas e vermelhas, dedos com anéis de ouro, manchas de queimadura e            
veias saltadas. Os pés rápidos no chão, com pequenos apoios no chão.            
Urgência. Corpo cheio de feridas, dor na pele, de queimadura por           
esfolamento. Aperto na garganta, peito pesando para dentro, se fechando,          
angústia. (Trecho de diário de Laboratório Dirigido de 30/03/2019) 
Em determinado momento houve um retorno da personagem Bayá, trazendo          
sensações muito fortes e claras para a bailarina, seu corpo se modificava, havia uma              
grande integração com o Fluxo dos Sentidos. Sentia a personagem forte e viva,             
Bayá estava integrada em seu corpo modificando os conteúdos que até então, havia             
mostrado. Os Laboratórios Dirigidos, tanto os que eram realizados sozinha quanto           
os conduzidos durante as disciplinas, passam a ser uma constante mistura dos            
conteúdos de corpos de diversas senhoras que costuravam e benziam com Bayá.            
Nesse momento tanto a diretora Larissa Turtelli, quanto as diretoras Graziela           
Rodrigues e Paula Caruso, reforçavam para a bailarina que esse retorno poderia ser             
um início de transição de personagens e reforçavam a importância da pesquisadora            
estar atenta a não cristalizar a personagem e a continuar se abrindo para novos              
conteúdos que emergiram de seu corpo. 
Permaneciam conteúdos de Bayá relacionados à encontrar pessoas mortas         
no meio de escombros, no meio do mar, em praças. A potência de Bayá em               
transformar a morte em vida era recorrente, trazendo a imagem de transformação            
das pessoas em plantas. Nesse momento de transição, Bayá recebia os mortos nos             
cemitérios e curava feridas de pessoas, trazendo no corpo da bailarina movimentos            
súbitos dos braços e das mãos, com o gesto de estender os braços no espaço,               
fechar as mãos rapidamente e puxar algo do espaço, como se arrancasse algo do              
espaço. Essa movimentação trazia imagens e sentidos de cura, como se Bayá            
tirasse as feridas de uma pessoa. Bayá se mostrava cada vez mais humana,             
trazendo um sentimento forte de benevolência e cuidado com o outro.  
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As paisagens de Bayá em cemitérios também retornaram de forma          
modificada. Antes as imagens eram mais ligadas a corpos enterrados em uma terra             
escura, quente, imagens de pessoas enterradas na beira de rio, dentro de matas             
fechadas. Essas paisagens traziam diretamente a relação de Bayá embaixo da terra            
com os ossos, recebendo os corpos e relacionando-se com a ação de transformar o              
corpo depois da sua morte, sempre com um sentido de vitalidade. Isso se modificou,              
Bayá subiu para a parte de cima da terra, passando surgir paisagens do cemitério              
em si: cruzes de madeira, de pedra, de gesso, imagens grandes de anjos e santos,               
jazigos de pedra com as fotos antigas de pessoas, nomes, datas de nascimento e de               
morte, coroas de flores. A imagem corporal da bailarina transformava-se a cada dia             
de forma dinâmica em corpos de diferentes mulheres que rezavam por alguém que             
morreu, em frente a diferentes jazigos. Bayá agora, que já não tinha um corpo tão               
velho, passava a habitar o corpo dessas mulheres e aos poucos a imagem do              
cemitério transformava-se nas profundezas da lama de Bayá. 
Nessa etapa do processo, a personagem mostrava uma gama muito maior de            
dinâmicas de movimentos: a postura abaulada inverteu-se, começaram a ser          
recorrentes a movimentação da coluna em arco para trás, a partir do impulso do              
sacro para frente até as mãos alcançarem o chão (fazendo o movimento de ponte).              
As movimentações ficaram mais rápidas, os ossos eram frequentemente         
equilibrados no corpo passando por pequenos malabares. O peso dos ossos passou            
a dar dinamismo para movimentos de jogar os ossos para cima, fazendo pequenos             
malabarismos. 
Começam a ficar mais fortes as paisagens de lugares cheios de ervas            
plantadas: alecrim, arruda, boldo, lavanda, melissa, sálvia. As memórias das avós e            
bisavós ainda eram frequentes e intensas: imagens da avó paterna bordando, avó            
materna fazendo tricô, a bisa benzendo com arruda e um prato de água e óleo.               
Paisagens da infância retornavam: a casa dos avós no interior de São Paulo, os              
quartos das casas das avós, a máquina de costura, as cozinhas. Também emergiam             
paisagens dos cemitérios que os avôs foram enterrados. 
A imagem era de um cemitério, eu estava no meio da sala do velório do meu                
avô. Um lugar pequeno, sentia frio, o caixão no meio, o cheiro forte das              
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flores. Bancos ao redor do caixão. Tinha um som das vozes das pessoas             
conversando dentro da sala misturado com as vozes de três senhoras de            
preto no canto da sala rezando com seus terços nas mãos. As três usando              
saias até a altura dos joelhos desfiando o rosário juntas Era uma mistura de              
reza com o som da máquina de costura da minha avó. Eu estava rezando              
com as senhoras, desfiando o rosário, um aperto no peito, um choro,            
sentimento de falta, de saudade. (Trecho de Diário de Laboratório Dirigido de            
06/04/2019)  
Dentre paisagens de infância, cemitérios, igrejas, misturadas com paisagens         
de Bayá e corpos de senhoras, uma modelagem começou a surgir. Era uma senhora              
que carregava uma bandeira no peito, mostrando a bandeira para cima e a fechava              
fazendo um caminho para o cemitério, carregando no quadril o cinto de ossos, que              
tinha o sentido de serem os seus netos mortos. Esse corpo dava a sensação de ser                
a mistura de Bayá com algo que, até então, era desconhecido. Dentre as             
caminhadas da igreja para o cemitério e do cemitério para a igreja, formavam-se             
imagens de diversas bandeiras e altares. 
Meu corpo era de uma mulher. Me sentia uma senhora muito velha, com o              
rosto puxado para o lado esquerdo. Segurava uma santa, que não identifiquei            
qual era, e a colocava no altar. Altar claro, com fitas e uma toalha de renda,                
sensação de calmaria e de força. Tinha um cheiro muito forte de alecrim, a              
sensação de devoção à santa. (Trecho de diário de 29/04/2019) 
Pano vira uma bandeira sagrada azul claro que fica grudada no peito. Abre o              
peito, abre o pano no peito, peito e pano se misturam. O esterno vai lá para                
cima e a bacia puxa pra baixo. O peito quer tocar o céu e o os joelhos                 
grudam no chão de paralelepípedos. É um morro, com pedras grandes e            
ásperas. Sinto minha pele enrugada, eu que pago uma penitência, uma           
promessa de devoção. Acompanhada em uma romaria para a Santa, eu que            
carrego a bandeira. Caminho, caminho e caminho em uma grande procissão           
de fé. (Trecho de diário de 13/05/2019) 
Reforçava-se em Laboratórios Dirigidos a presença de conteúdos ligados ao          
catolicismo popular, principalmente paisagens de altares, bandeiras, igrejas e         
procissões. Havia momentos em que esses conteúdos relacionados ao catolicismo          
popular incomodavam a pesquisadora, mas neste momento ela ainda não          
compreendia o porquê. 
Hoje foi muito difícil não ficar julgando os conteúdos do Laboratório. Percebo            
que tem vindo muitas referências do catolicismo popular. Hoje tinha uma           
imagem muito forte de um altar com Nossa Senhora das Mercês no meio, o              
sentido do corpo era de devoção. Como se a Santa fosse a coisa mais forte e                
poderosa do lugar… é quase como se o corpo estivesse pedindo perdão, um             
sentimento de arrependimento e uma dor no peito, que ficava fechado.           
Depois virou um mastro muito alto do Divino Espírito Santo na frente da             
igreja, as mãos entravam em um movimento de relação com o mastro para             
cima e os pés se moviam rápido, girando em torno do mastro. O quadril era               




A modelagem da senhora com a bandeira foi modificando-se, passou a ser            
constante o corpo de uma senhora miúda, com pele clara, fina e enrugada. É a dona                
de um altar com uma santa e duas bandeiras: a bandeira vermelha do Divino              
Espírito Santo e a azul clara de Nossa Senhora do Rosário. Tinha um sentimento              
forte de devoção, e cuidar do seu altar. Como trabalho final desta disciplina foi              
realizado um roteiro estruturado que será descrito a seguir, por conter os principais             
conteúdos que estavam sendo trabalhados nos Laboratórios Dirigidos desta etapa e           
por abarcar, além do que era trabalhado dentro dessa matéria específica, os            
desenvolvimentos ocorridos nos Laboratórios Dirigidos realizados nos outros        
contextos. 
Dentro do roteiro de síntese prática apresentado na disciplina da Profª Drª            
Paula Caruso, a senhora cuidava de seu altar, relacionando-se com as duas            
bandeiras. Pegava a bandeira azul, que abria em seu peito, em direção ao céu. Saía               
de casa com uma congada com a bandeira azul, pés rápidos pelo espaço, sensação              
de que o peito encostava no céu, sentimento de devoção e felicidade. Durante esse              
momento na apresentação da síntese em aula, a Profª Drª Paula Caruso perguntou             
“qual é seu nome?” e a modelagem respondeu: “Sou dona Sara”.  
O roteiro continuava com a modelagem “dona Sara” retornando para casa           
com sua bandeira azul. Em seguida ela se cobria com a bandeira vermelha e seu               
tônus aumentava. A senhora recebia Bayá em seu corpo, os movimentos se            
dinamizavam com tônus mais alto, as mãos faziam gestos de benzer o espaço.             
Eram movimentos na postura abaulada, com as mãos que cortavam o espaço com             
gestos diretos, os dedos abriam e fechavam, havia uma sensação de densidade no             
espaço.  
A paisagem se modificava para a de um cemitério, onde acontecia uma            
encomendação das almas. Bayá fazia uma reza na frente de um jazigo, que fazia              
com que ela entrasse para dentro da terra, manipulando os ossos em movimentos             
dinâmicos e rápidos, fazendo pontes e malabares. 
É importante ressaltar que, mesmo que nesse momento a modelagem tenha           
“se nomeado”, ainda não se sabia se esta continuaria se desenvolvendo a ponto de              
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tornar-se uma personagem ou se ainda haveria novas transformações. O que           
denota quando é uma personagem ou uma modelagem no método BPI é a             
qualidade do movimento, que passa a ter maiores definição, potência, fluidez,           
integração e autonomia, é como se a personagem tivesse "vida própria".  
A personagem auxilia a pessoa a liberar-se de suas travas corporais e o             
corpo vai adquirindo um dinamismo. É comum a pessoa se surpreender           
consigo mesma quando está com a sua personagem, pois realiza          
movimentos que antes se via incapaz de realizá-los. (Rodrigues, 2003, p.127) 
Uma história vai se formando. Na fusão dos corpos resulta uma           
individualidade que grita o seu próprio nome. Neste momento, a pessoa tem            
a personagem estruturada. Há uma grande fluidez de movimento, com          
características bem delineadas e em lugares bem definidos. O que está no            
corpo ganha um nome. Ela dança um nome. (Rodrigues, 2003, p.128)  
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4.3. Terceira etapa de Laboratórios Dirigidos 
Durante o segundo semestre de 2019 o processo de criação foi intensificado.            
A pesquisadora passou a ser dirigida pela orientadora em Laboratórios Dirigidos           
realizados duas vezes por semana e a continuar trabalhando outros dois dias por             
semana em laboratórios sozinha, de acordo com as indicações que lhe eram dadas             
pela diretora. Durante esse semestre também participou como convidada da          
disciplina AD742 - Tópicos Especiais IV e AD635 - Dança do Brasil VI . Em              9 10
setembro de 2019, foi realizada uma pesquisa de campo, na qual a pesquisadora             
participou de um Festejo à nossa Senhora das Dores, feito por um rezador, violeiro e               
mestre de cavalhada em uma capela na roça. Nesta festa, ocorreu uma procissão             
com a reza do terço, uma missa, a saída de um grupo de congada, um almoço com                 
a comida típica da região e apresentação de duplas caipiras. Em janeiro de 2020, foi               
feita uma última pesquisa de campo em uma dança de São Gonçalo na roça, que se                
transformou em uma grande festa com viola caipira e fandango caiçara.  
Durante os Laboratórios Dirigidos a modelagem de uma senhora que cuidava           
de um jardim era muito presente, assim como os sentimentos de devoção e             
paisagens de altares de igrejas católicas. As costuras também se desenvolviam e            
davam para a intérprete uma sensação grande de integração.  
Em um dos Laboratórios, a bailarina levou como objeto para ser trabalhado            
uma toalha bordada por sua avó. Teve um momento em que ela se lembrou de uma                
música que sua avó paterna cantava ao bordar quando era criança. A partir das              
indicações da diretora, a bailarina começou a cantar a música: 
Ei borda, rica filha, borda, borda 
Ei borda, rica filha, borda bem 
Em casa, rica filha, todos bordam 
E borda o pai, e borda a filha, e borda a mãe 
Tenho um bordado encomendado 
Só me falta um guaranito  11
Para entregar as três horas, que o caixeiro é bonito 
9 ​Dança dos orixás, ministrada pela Profª Drª Larissa Turtelli. 
10 ​Ministrada pela Professora Titular Graziela Rodrigues. 




O corpo da pesquisadora se modificou com o canto: a sensação da pele ser              
fina e enrugada, o corpo pequeno, cabelos longos presos em um coque, usava um              
lenço na cabeça, os pés ossudos e magros se espalhavam no chão, as unhas das               
mãos compridas, o peito para dentro, cheiro forte de arruda com melissa e alecrim.              
Era dona Sara que começava a se mostrar como uma personagem de vida. Os              
apontamentos da diretora naquele dia foram para que a bailarina anotasse em            
detalhes esse momento vivido. A partir deste momento, a pesquisadora passou a            
sempre levar panos de costura, panos bordados e folhas de melissa para os             
Laboratórios Dirigidos.  
Com o trabalho contínuo em laboratórios, a personagem dona Sara          
reafirmou-se e desenvolveu-se. As paisagens que ela trazia se integravam com suas            
roupas e objetos, que foram aos poucos se instaurando. Dona Sara usa uma saia              
um pouco rodada, na altura do meio das canelas, com flores bordadas por ela              
mesma. Uma camisa de botões com mais flores bordadas. Usa sempre um dos seus              
três lenços na cabeça, cada um ligado a um período de sua vida.  
Nessa fase houve um período de conflito da pesquisadora, relacionado a           
entrar em contato com o sentimento de culpa, que faz parte do arsenal das              
principais emoções da personagem. Identificou-se que essa dificuldade estava         
ligada a situações do ​Inventário no Corpo ​da pesquisadora e abriu-se um espaço             
para que isso fosse elaborado.  
No espaço-tempo do ​Inventário no Corpo estão as bases do Processo do            
Bailarino-Pesquisador-intérprete. Além de significar a primeira fase do        
Processo, os conteúdos e as dinâmicas aqui presentes estão nas fases           
seguintes quando se fizer necessário uma maior fluidez do movimento na           
pessoa que o está vivenciando. (Rodrigues, 2003, p.79) 
Aos poucos dona Sara foi puxando os fios de sua vida, mostrando em seus              
caminhos sua forte devoção e fé ligadas ao catolicismo popular. As paisagens de             
plantações, roças, capelas em topo de morros, estradas de terra e coretos de             
paralelepípedo revelavam cada vez mais que dona Sara é uma senhora caipira, do             
interior. Araújo (2017, p.25-6) comenta sobre o universo da religiosidade caipira:  
Porém, para além das participações em rituais da igreja o caipira foi            
construindo sua própria religiosidade, feita de romarias, promessas,        
encomendas, benzimentos e folias que não dependiam necessariamente da         
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figura de um sacerdote. Tal religiosidade popular, até hoje, aproxima os fiéis            
de Cristo e dos Santos, pois os tira do altar, onde estão os sacerdotes, e os                
coloca no meio do povo. Carregam cruzes nas costas, beijam-nas e dançam            
com suas bandeiras, trazendo-as para perto de si. Assim, potencializam sua           
relação e aproximação com o sagrado, o que possibilita ao morador do bairro             
presidir uma folia ou uma encomenda, sem ter qualquer título ou formação            
religiosa, conquistando sua legitimidade através da comunidade.  
Dona Sara é uma senhora que vive na roça. Caipira, benzedeira, rezadeira,            
bordadeira, congadeira. A saia traz seu quadril estreito, as pernas finas e marcadas             
que escorrem para o chão e seus peś ossudos que afundam no chão, penetrando              
na terra fofa de seu jardim. A camisa fechada, com listras que levam para o céu, os                 
bordados de plantas que se emaranham nos braços de pele fina, ampliando as             
mãos calejadas e iluminadas de dona Sara que trazem a firmeza da cura pelo              
benzimento.  
Na benzedura não existe pedido ou súplica. A reza é feita apoiada na força              
da palavra, ficando evidente que, ao ser pronunciada a benzedura, o mal se             
afasta naturalmente, não resistindo à imprecação. (Sant’Ana e Seggiaro,         
2007, p.44) 
Traz em suas mãos enrugadas os fios de linha e de rosário, o bastão de               
mestra de congada, as plantas que cuida. Em seu peito se abre sua bandeira sacra,               
costurada pelos fios de histórias de sua vida. Transita por várias idades, que             
revelam suas vivências, seus pecados e redenção, fragilidades e forças, medos e            
esperanças, vergonhas e a auto aceitação. Seu quintal é o espaço de acalanto, de              




Figura 58: Personagem dona Sara sentada. Apresentação “Work  in Progress”, Unidança, 2019. 
Departamento de Artes Corporais - Instituto de Artes, Unicamp. Foto: Beatriz Romanello. 
 
Durante suas caminhadas de fé, dona Sara se encontra com a Dança de São              
Gonçalo, leva o arco do santo pelas estradas da roça. As pernas de dona Sara são                
doentes, inchadas, marcadas de cicatrizes e com alguns caroços. No caminho em            
uma das danças de São Gonçalo dona Sara pediu para ser curada e foi atendida.               
Dona Sara passa a estar sempre na reza do Santo por devoção, em gratidão à cura                
de suas pernas, ao crescimento de seu jardim. 
A Dança de São Gonçalo foi trazida pelos portugueses nos primórdios da            
nossa colonização. Ela pode ocorrer várias vezes durante o ano, não tendo            
uma data específica. Os devotos desse Santo, à medida que alcançam uma            
graça, pagam a promessa, dançando para Ele, em frente ao seu altar. São             
Gonçalo é um Santo de vários atributos, é o Santo protetor das colheitas, dos              
violeiros, das mulheres que querem casar e engravidar, dos enfermos com           
doenças ortopédicas, entre outras características. (Teixeira, 2007, p.2) 
Dona Sara é mestra de Congada e traz seu bastão do Divino Espírito Santo              
nas mãos. O bastão amplia em seu corpo os sentidos do corpo-mastro: que se inicia               
dentro da terra e sobe em direção ao céu. Dona Sara transpassa o tempo e se                
conecta com sua própria história e ancestralidade, é o bastão que atravessa            
gerações. O tempo para: passado, presente e futuro se unem naquele momento.            
Guia o povo pela cidade e pelas capelas de dentro. “O meu bastão está além de                
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mim, ele é meu povo ancestral, meus filhos aqui, os filhos que não tive e meus netos                 
que virão.” (Trecho de diário de Laboratório Dirigido). 
Destaca-se a importância da disciplina AD635, que teve uma proposta de           
aprofundamento nos Laboratórios Dirigidos. Nessa matéria a bailarina foi dirigida          
pela Profª Titular Graziela Rodrigues, com assistência da PED Mariana Jorge. Esse            
foco da disciplina no trabalho criativo e a direção da professora Graziela auxiliaram             
no aprofundamento de alguns dos conteúdos da personagem. Todas as indicações           
e comentários realizados pela professora Graziela foram dados de maneira sensível           
e cuidadosa, respeitando cada um dos momentos do processo criativo da bailarina e             
a direção da professora Larissa Turtelli. O fato da intérprete ter a possibilidade de              
desenvolver o seu processo de criação em diferentes disciplinas, ministradas pelas           
professoras Graziela Rodrigues, Paula Caruso e Larissa Turtelli, deve-se ao fato das            
três trabalharem com o mesmo método e terem uma clareza do desenvolvimento da             
intérprete neste processo, ressaltando-se que a professora Graziela é a criadora do            
BPI. 
Os direcionamentos da professora Graziela durante as aulas e durante os           
Laboratórios Dirigidos foram preciosos para o processo criativo. Ela reafirmou que a            
personagem “estava inteira” nos processos laboratoriais, destacando a utilização         12
das melissas como um objeto importante, pois estavam bem integradas ao corpo            
durante os Laboratórios Dirigidos. Também estimulou o trabalho com os bordados e            
costuras, dando para a pesquisadora novelas de lá e um bastidor, estimulando-a a             
deixar a dona Sara ampliar o bordado para o corpo todo, mobilizando e ampliando              
as possibilidades de tônus corporal. A partir das relações que estavam presentes no             
corpo da bailarina com as linhas e os novelos de lã, também sugeriu que a mesma                
procurasse pesquisar sobre a mitologia do fio de Ariadne. Durante essa disciplina foi             
proposto uma imersão em Laboratórios Dirigidos, no final da disciplina houve uma            
apresentação conjunta das alunas participantes da disciplina em formato de abertura           
de processo de pesquisa em andamento. Essa apresentação foi denominada "Work           
in Progress" e ocorreu dentro do evento "Unidança" no Departamento de Artes            
12 Neste caso, o termo descreve que a personagem estava “integrada no corpo da bailarina”, ou seja,                 
que a bailarina estava conseguindo entrar e se manter no Fluxo dos Sentidos a partir dos conteúdos                 
da personagem dona Sara. 
 
160 
Corporais do Instituto de Artes da Unicamp. Destaca-se a importância desse           
momento para o processo criativo desta pesquisa. A bailarina teve a oportunidade            
de se aprofundar nos conteúdos de dona Sara que já estavam emergindo em seu              
corpo e permitir que a personagem se relacionasse com as modelagens e            
personagens das outras bailarinas. Durante este processo, dona Sara pode          
benzê-las, caminhar em grupo com seu bastão de congada e mostrar sua bandeira             
para as outras. Nesses momentos em dupla e em grupo a bailarina sentia o corpo               
integrado, sentia mais facilidade de “deixar a dona Sara se mostrar”. Essas relações             
vivenciadas auxiliaram a bailarina a perceber e assumir o lado benzedeira e mestra             
de congada de dona Sara.  
  
Figura 59: Personagem dona Sara com melissas. Apresentação “Work  in Progress”, Unidança, 2019. 




Figura 60: Personagem dona Sara com bastão. Apresentação “Work  in Progress”, Unidança, 2019. 
Departamento de Artes Corporais- Instituto de Artes, Unicamp. Foto: Beatriz Romanello.
 
Figura 61: Personagem dona Sara com bandeira. Apresentação “Work  in Progress”, Unidança, 2019. 





Durante o segundo semestre de 2019, como já comentado anteriormente, a           
bailarina realizava Laboratórios Dirigidos conduzidos pela diretora duas vezes por          
semana. Em meados de setembro, iniciou-se a etapa de montagem do roteiro            
coreográfico, dentro da perspectiva do método BPI. Campos (2016, p.256-7)          
comenta acerca do processo de criação no método BPI:  
O corpo integrado do intérprete será o primeiro autor desse processo criativo,            
para tanto, um laborioso procedimento será elaborado pelo diretor (por          
vezes, com a assistência de uma ou mais pessoas preparadas para dirigir o             
processo) e será experienciado pelo intérprete ao longo de um tempo que            
não pode e nem deve ser previamente mensurado. Pois, por se tratar de uma              
experiência individualizada, não é possível definir o tempo que cada pessoa           
precisará para reconhecer e elaborar os seus conteúdos emocionais         
(internos). Esse trabalho requer atenção e cuidado para que não haja um            
atropelo ou, ainda, uma interpretação precipitada desses conteúdos        
liberados. O trabalho com esse fluxo dos sentidos (imagem, sensação,          
sentimento e movimentos) será a mola propulsora para a estruturação da           
personagem, assim como, para a elaboração e fruição do roteiro do           
espetáculo/performance. (Campos, 256-7) 
A montagem do roteiro inicia-se quando já houve uma primeira elaboração de            
conteúdos da personagem. Nesta etapa os Laboratórios Dirigidos são conduzidos          
para que se chegue a uma síntese dos conteúdos principais da personagem. Caso a              
intérprete ainda não tenha chegado à estruturação da personagem, mas tenha em            
seu corpo modelagens sendo elaboradas, pode ser possível chegar até a etapa de             
elaboração de roteiro. Entretanto, ressalta-se que a personagem é um ponto chave            
para que a intérprete consiga ampliar sua expressividade corporal. Rodrigues (2003,           
p. 129) explica sobre este momento em que a bailarina está pronta para a etapa da                
criação de roteiro: 
De forma semelhante com o nascimento é o momento em que ocorre a fusão              
dos corpos, que pronuncia uma personagem. O nome da o sentido de uma             
identidade social e simbólica a imagem enunciada. A personagem realmente          
passa a existir. O intérprete está pronto para concretizar um espetáculo,           
dançando a vida que se delineou em seu próprio corpo. 
Nesta etapa já foram vivenciadas pela bailarina uma gama de paisagens,           
sensações, emoções e movimentos trazidos pela personagem. Conforme as         
indicações da direção, destacam-se alguns destes aspectos para passam a serem           
vivenciados pela bailarina de propósito, sendo ainda mais elaborados e          
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aprofundados. Reforça-se que a direção não impõe que a bailarina execute cenas            
ou situações a partir de um desejo pessoal, e sim propõe, por meio de estratégias e                
de uma condução sensível, situações para a bailarina a partir dos conteúdos já             
existentes. Turtelli (2009, p.30) esclarece: 
Na etapa do fechamento do roteiro do espetáculo continuam os          
desenvolvimentos de laboratórios, agora com vistas a deflagrar os conteúdos          
da personagem que poderão vir a constituir o roteiro. Depois os laboratórios            
são dirigidos para a exploração dos princípios de algumas cenas, para que            
se encontrem suas correlações com outros conteúdos da personagem e se           
possa aos poucos ir delineando o roteiro do espetáculo.  
Durante a elaboração do roteiro, bailarina e diretora continuam realizando          
registros de Laboratórios, que são fundamentais nesta etapa para esclarecerem os           
pedaços de vida da personagem que vão compor o roteiro. No caso deste processo              
criativo, antes de elaborar o roteiro dona Sara havia mostrado uma bordadeira,            
mestra de congada e benzedeira. Já haviam elaborações de seu jardim, de seus             
bordados, das benzeções e de sua relação com as rezas e procissões.  
O trabalho de elaboração ia além das horas em Laboratório, sendo           
necessárias reflexões diárias acerca dos conteúdos que dona Sara trazia. Os           
registros auxiliavam, além de escrever sobre o processo, a bailarina fazia desenhos,            
pesquisas de imagens na internet que se assemelhavam com as que emergiam em             
Laboratórios, pesquisas de músicas que impulsionavam a personagem a se          
movimentar, pesquisas de vídeos que se relacionavam com os conteúdos,          
observava ervas, flores, tecidos e objetos que poderiam relacionar-se com a vida da             
personagem. Todo esse processo de abertura e percepção eram conduzidos pela           
direção e fazem parte do método BPI, usados para auxiliar na elaboração dos             
conteúdos. 
Como exemplo de vivência desta etapa de elaboração dos conteúdos da           
personagem para montagem do roteiro, descrevo o processo das relações de dona            
Sara com as melissas. As paisagens de jardins e hortas eram presentes em todos              
os Laboratórios Dirigidos, trazendo uma sensação para dona Sara de ser um espaço             
dela, que trazia um grande fluxo de emoções, movimentos, paisagens e sensações.            
Para a elaboração do jardim de dona Sara, a bailarina começou a levar diversos              
tipos de ervas para serem manipuladas em Laboratórios Dirigidos. Dentre essas           
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experimentações, os galhos com folhas frescas de melissa e as folhas secas da             
planta trouxeram maior fluxo para dona Sara. A partir disso as paisagens do jardim              
se desdobravam e se elaboravam. Cheiros e texturas das folhas e dos galhos             
ampliavam as sensações de dona Sara, seu corpo crescia, casa pontinha de folha             
fazia parte das mãos de dona Sara.  
Seu jardim era um lugar seguro, um lugar só dela, de acolhimento. Para o              
roteiro, foram testadas diversas idas ao jardim, elaborando os sentidos de cada uma             
delas. Os galhos e as folhas secas foram manipulados exaustivamente. Na versão            
final do roteiro são usados apenas os galhos com folhas de melissas e o sentido               
mais interno que se mostrou mais forte foi o de se refazer e fazer as ervas                
crescerem. 
Durante a elaboração do roteiro, intensificaram-se os treinos mais técnicos          
para a manipulação dos objetos usados em cena. Havia uma atenção para que cada              
um deles aumentasse as possibilidades de movimento e sentidos internos de dona            
Sara para que, durante os ensaios do roteiro, a bailarina não precisasse se             
preocupar com essa manipulação. Também era necessário que o corpo da bailarina            
ganhasse condicionamento físico, resistência, força muscular e flexibilidade durante         
esse manuseio. Como já comentado anteriormente, no BPI os objetos atuam como            
prolongamentos do corpo. Ressalta-se que esse treino não é só de movimentos            
externos, toda a relação do corpo da bailarina com os objetos e com o espaço               
acontece integrando as paisagens internas, imagens, sensações e emoções. 
Nesta etapa, foram estudados diversos tipos de bordados no tecido e no            
bastidor, a manipulação do tecido no sentido de ser uma bandeira e uma santa              
(aprendendo a montar e desmontar essa forma de santa com o tecido),            
manipulações do bastidor, enrolar e desenrolar novelos de lã. Também foram           
explorados movimentos com bastão, terços, matraca , galhos e folhas de melissa.           13
Ocorreram estudos estudos dos diversos apoios dos pés, os ritmos dos pés no chão              
13 Figura 60: Instrumento de madeira com uma argola de metal que ao ser agitado faz um barulho 
alto. Utilizado pelo catolicismo na Semana Santa quando em sinal de luto não se pode badalar os 
sinos das igrejas.  
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de acordo com as músicas usadas no roteiro; movimentações sentada na cadeira e             
a habilidade de vestir lenços na cabeça com precisão e rapidez. 
 
Figuras 62 e 63: Objetos de dona Sara: bastidor e matraca. Foto: Laís Fray. 
 
Figuras 64 e 65: Objetos de dona Sara: tecido em formato de santa e bastão. Foto: Laís Fray. 
Com o passar do tempo, a partir das indicações da direção, vai-se delineando             
mais cada uma das cenas, desenhando os movimentos no espaço, elencando os            
movimentos internos de cada parte. Elabora-se a escolha dos figurinos, das           
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músicas, do cenário e dos objetos cênicos. Existe um cuidado e uma atenção             
nessas escolhas, que não devem ser realizadas com pressa, cada detalhe deve ser             
elaborado de uma maneira em que faça sentido para o fluxo de movimentos internos              
da personagem. Acerca da criação do roteiro no método BPI, Rodrigues (2003,            
p.158) comenta:  
A criação coreográfica no BPI é uma arquitetura de imagens carregadas de            
sentidos anteriormente vivenciadas que foram elaboradas e filtradas para         
comporem cenas. Cada filigrana de imagem possui um ritmo, uma          
tonalidade, uma qualidade de movimento. As matrizes de movimento têm          
uma certa flexibilidade quanto à forma, que possibilita ao bailarino estar livre            
para ir processando a sua dança de acordo com o ambiente e com as              
mudanças em seu corpo. Entretanto, há uma sólida estrutura de          
espaço-tempo e conteúdo a ser expresso. Um roteiro é criado. O bailarino            
não precisa contar a música para dançar, o tempo e dado por suas próprias              
imagens que se sequenciam e pelo tempo de suas sensações já integradas            
ao movimento. Pode-se dizer que nesta parte uma partitura de sensações é            
criada e o burilamento do movimento é contínuo. 
Dificuldades e modificações no cronograma da pesquisa 
Entre os meses de janeiro e fevereiro de 2020, a pesquisadora realizou            
Laboratórios Dirigidos três vezes por semana no Departamento de Artes Corporais.           
A partir do início do semestre letivo, os Laboratórios passaram a ser diários, com              
encontros com a orientadora da pesquisa duas vezes por semana. Neste período, a             
estrutura do roteiro já estava em fase de finalização, a maioria dos conteúdos já              
estavam elaborados no corpo da bailarina. Grande parte das cenas estavam na            
etapa de delineação de movimentos no espaço e de definição das músicas que             
seriam usadas. Pretendia-se realizar apresentações do roteiro dentro da         
universidade durante o mês de maio e junho, contando com apresentações para as             
participantes das oficinas realizadas no ano de 2018. O cronograma da pesquisa            
contava com a defesa da mesma na primeira semana de julho, onde aconteceria             
uma apresentação do roteiro para a banca.  
No meio do processo, o Brasil entrou em uma quarentena por conta do             
COVID-19. Em março de 2020, as medidas de isolamento social entraram em vigor             
na rotina da Universidade Estadual de Campinas em combate à pandemia de            
COVID-19. Esta pesquisa encontrava-se em fase de desenvolvimento do processo          
artístico criativo, o qual é parte inerente da produção escrita da dissertação. Para             
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essa pesquisa artística de cunho prático-teórico estavam sendo utilizadas         
diariamente as dependências do Departamento de Artes Corporais, o qual possui           
salas com equipamentos, dimensões e piso adequado para esta atividade, além de            
privacidade. As medidas de isolamento e distanciamento social em combate à           
pandemia de COVID-19 impossibilitaram a continuidade de ensaios, pesquisas         
corporais e orientações práticas pertencentes ao fazer artístico que embasam o           
fazer teórico nesta etapa final, visto que a bailarina-pesquisadora-intérprete         
dependia das instalações e recursos do Departamento de Artes Corporais para isso.            
Não foi possível, assim, dar os devidos encaminhamentos ao fazer artístico que            
envolve esta pesquisa. 
A bailarina estava ensaiando diariamente. O que fazer? A fim de não se             
afastar do processo criativo, a pesquisadora passou a ensaiar em sua casa.            
Arrastava os móveis da sala, pegava os objetos de dona Sara e, mesmo em um               
espaço pequeno, sem a estrutura adequada e sem a direção, foi possível se manter              
ensaiando - mesmo que em menor intensidade e frequência do que antes.  
Iniciou-se um trabalho onde havia limitações para se mover. A falta do piso             
adequado, da privacidade, de um ambiente grande eram uma dificuldade constante.           
Era possível retomar de forma mais interna o roteiro, deixando dona Sara mostrar             
com detalhes as imagens, sensações, sentimentos e tônus muscular que estava           
presente em cada cena. Isso é uma prática recorrente no método BPI.  
Alguns dias o contato consigo mesma era difícil, doloroso, cansativo. Havia           
um sentimento de desesperança, preocupação com seus familiares e com as alunas            
das oficinas. Nesse momento de pandemia, ficou ainda mais latente o afeto da             
bailarina com as alunas que fizeram as oficinas. Em muitos momentos, percebia que             
estava muito sensibilizada com a situação e que isso fazia com que ela tivesse              
dificuldade tanto na escrita da dissertação quanto nos Laboratórios Dirigidos          
realizados em casa. Se sentia preocupada com a saúde das alunas, enviava            
mensagens regularmente para cada uma delas e conversava com elas para saber            
se estavam bem. Essa relação com as alunas, suas perguntas sobre a pesquisa e              
as narrações delas sobre o cotidiano foram fundamentais para que a pesquisadora            
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tivesse forças para continuar seus trabalhos. Nesse momento de dificuldade também           
pode contar com o apoio da diretora, que sempre dizia para a bailarina puxar os fios                
de força de dona Sara.  
Com a impossibilidade de acessar as dependências do Departamento de          
Artes Corporais e de realizar atividades presenciais com a orientadora desta           
pesquisa, o prazo de defesa foi modificado de julho de 2020 para novembro de              
2020. A partir da atualização do calendário oficial da DAC, tendo a perspectiva de              
que durante o segundo semestre letivo ainda não seria possível o retorno presencial             
aos Laboratórios do Departamento, foi tomada a decisão, em conjunto com a            
orientadora desta pesquisa, de retomar os Laboratórios Dirigidos conduzidos pela          
diretora de forma reduzida nas dependências da casa da bailarina.  
Com a retomada das aulas online no primeiro semestre de 2020, a bailarina             
participou como convidada da disciplina Dança do Brasil V, ministrada pelas Profas            
Dras Larissa Turtelli e Paula Caruso. Também conseguiu retomar a frequência diária            
dos Laboratórios Dirigidos sozinha, em sua casa. Durante o segundo semestre de            
2020, a intérprete participou como convidada da disciplina Dança do Brasil VI,            
ministrada pelas Profas Dras Larissa Turtelli e Paula Caruso. Também continuou os            
Laboratórios Dirigidos em casa, contando com a direção online da orientadora desta            
pesquisa duas vezes por semana.  
Trabalhou-se corporalmente os aspectos centrais da personagem de forma         
reduzida, levando em consideração a situação que a pesquisadora encontrava-se de           
falta de espaço adequado para práticas corporais. Adaptou-se o roteiro para que            
fosse possível realizá-lo no espaço do quintal da casa da intérprete. 
Durante novembro de 2020 foi feita uma filmagem desse roteiro, que foi apresentada             
na defesa desta pesquisa, disponível no link <​https://www.youtube.com/watch?v=        
kOJR0ctNT_U & feature=youtu.be>. A filmagem e toda a produção técnica não           
contou com uma equipe de apoio especializada, pois foi realizada pela bailarina e             
por pessoas que já estavam vivenciando a quarentena junto com a mesma,            
contando com a direção da Profª Drª Larissa Turtelli de forma remota. O linóleo e os                
materiais de iluminação utilizados para a produção desta filmagem foram cedidos           
pelo Grupo de Pesquisa Bailarino-Pesquisador-Intérprete e Dança do Brasil. A          
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seguir, uma descrição deste roteiro vivenciado por dona Sara. 
Roteiro: 
Interior. Roça. Entre morros a perder de vista. Jardim de dona Sara com             
plantas, clima úmido, fresco, cheiro forte de arruda, melissa, alecrim, lavanda, sálvia.            
Terra úmida, que entra por entre os dedos dos pés. O som do rio passando. O corpo                 
com a pele fina se emaranha entre as melissas, sentindo a textura da planta na pele.                
O cheiro fica mais forte, sentimento de lugar seguro e prazeroso. Os braços se              
espiralam como os galhos da melissa procurando a luz do sol. Há um orgulho em               
ver o jardim, as plantas que dona Sara cuida crescem lindas, vistosas, cheirosas. Já              
não se sabe se dona Sara faz crescer as plantas ou se as plantas ampliam dona                
Sara, que tem seus braços compridos que alcançam o céu e seus pés entrando na               
terra, alcançando a profundidade dela. As pontas dos galhos e folhas de melissa que              
saem de suas mãos, sentindo o espaço que vai além.  
 
Figura 66: Personagem dona Sara com melissas. Ensaio de roteiro na casa da bailarina - novembro, 
2020. Foto: Laís Fray. 
A felicidade e a gratidão tomam dona Sara, que transforma as plantas em um              
arco para São Gonçalo e seus pés saem em um impulso por um caminho pela roça,                
 
170 
sapateando na estrada de terra, percorrendo caminhos, seguindo o andor do Santo.            
Subida e descida de morros, curvas e zigue zagues. O ritmo dos violeiros pelo              
caminho sinuoso a leva até a capelinha do interior.  
O altar se ilumina. Calmaria e serenidade. A gratidão de dona Sara se             
instaura, sua reza agradece por sua vida, por seu lindo jardim, por sua força. O terço                
nas mãos é o chamado para a benzeção. O corpo de dona Sara recebe a graça                
Divina para curar. Abre os espaços com as mãos. Seus dedos se prolongam para              
além do terço. Recebe a todos. Com rosário desfia as durezas da vida, cura dor de                
cabeça, de estômago, dor de perna, cura até coração de mãe. Corta quebrando,             
corta inveja, corta medo. 
Em sua casa. Sentada. Passa a agulha em seu bastidor, que a leva para um               
outro tempo. Saudade de ser novinha vai chegando. Vai se lembrando de sua             
juventude, puxando seu fio de memória. É levada para um outro tempo, distante,             
ensolarado. O bastidor vai mudando a paisagem, abrindo o tempo para entrar em             
um outro lugar. A pele volta a ficar firme. A vivacidade vai tomando seu corpo, ela                
está jovem de novo dançando na quermesse, ao lado da igreja, as bandeirinhas             
penduradas. Corpo de menina moça com seu lenço cor de rosa, saltinhos, pés em              
pequenos apoios, saia levantada. A vaidade de estar entre pessoas na praça. 
Imprime em seu bordado sua memória, a linha rápida, ágil, fina e colorida. Passa do               
coração para as mãos, que desemboca no tecido. Cada ponto é um suspiro leve de               
felicidade, cada impulso de juventude é passado para o pano. Bordado alegre. 
A pele aos poucos vai murchando. O peito pesa. Os pés duros no chão. Ela               
passa a sentir sua pequenez. Borda o manto azul de Nossa Senhora. A linha              
engrossa. Atravessa o tecido com mais densidade. Peito pesado. O corpo           
envelhece. Cheiro de flor. Cheiro de velas. O tecido se enrola transformando-se na             




Figura 67: Personagem dona Sara levando a santa. Ensaio de roteiro na casa da bailarina - 
novembro, 2020. Foto: Laís Fray. 
Sai da roça. Devota. Caminha na multidão por ruas estreitas de           
paralelepípedos. Pés no quente da pedra. Entre velas, santos, ramos e rosários. A             
peregrinação. O peso. A dor. Na igreja. A culpa. “Confesso a Deus Todo-poderoso, à              
bem-aventurada sempre Virgem Maria, e à todas santas e santos, que pequei            
muitas vezes por pensamentos, palavras e ações, por minha culpa, minha culpa,            
minha máxima culpa. Por isso, peço à bem-aventurada sempre Virgem Maria e a             
todos os santos, que oreis por mim a Deus, Nosso Senhor. Amém.” . Desfia o              14
rosário. Contas cor de rosa saem de seu peito e são levadas ao altar. “Oh meu                
14 Esta é uma oração da tradição católica conhecida como “Ato de Contrição" ou “Ato de Confissão”                 
que integra os ritos penitenciais da Missa. Por ser difundida tradição popular oral, pode sofrer               
alterações de acordo com as tradições e devoções locais. Preferiu-se neste texto manter a versão               
oral aprendida. A seguir, apresenta-se uma das possíveis versões de livros católicos oficiais:             
“​Confesso a Deus Todo-poderoso, e a vós, irmãos​, que pequei muitas vezes por pensamentos e               
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos                 
anjos e santos, e a vós, irmãos, que rogueis por mim a Deus, Nosso Senhor. Amém.” (OLIVEIRA,                 
2008. p. 40). 
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Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas para o céu e                
socorrei principalmente as que mais precisarem.” .  15
Expiação. Com a matraca, dona Sara expulsa o mal e abre o espaço. Cheiro              
de terra e flores. Canto das almas. Cemitério. Encaminha as almas. O tônus             
aumenta, o corpo cresce: entra para a terra e alcança o céu. Sente a mão da                
matraca na terra e a do rosário para o céu. Densidade. Força. Retira da terra e leva                 
para o céu.  
Abre uma fresta de luz no céu. Desfia sua linha azul. Puxa do peito. Dedos               
acelerados desenrolam suas histórias do peito. A redenção. Vê círculo de sua vida.             
“O começo e o fim é a mesma coisa. A gente volta pro mesmo lugar de onde                 
viemos”. É sua dança de autoaceitação.  
 
Figura 68: Bandeira de dona Sara. Ensaio de roteiro na casa da bailarina - novembro, 2020. Foto: 
Laís Fray. 
15 “Ó, meu Jesus” é uma oração que costuma ser realizada após a reza de cada mistério do terço. A                    
reza do terço é uma prática oral difundida no catolicismo com um cordão de contas em que cada                  
conta representa uma oração a ser rezada. São recitados passagens da vida de Jesus chamados               
mistérios. Os mistérios podem ser gozosos, dolorosos, luminosos e gloriosos e são rezados em dias               
alternados conforme a tradição católica. Cada mistério traz cinco textos do Novo Testamento. Após              
recitar cada mistério precede-se a oração Pai-Nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai finalizando o               
mistério com “Ó, meu Jesus”. (Bíblia Sagrada, 1991). 
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É a luz de Nossa Senhora que chega no seu esterno e se abre em uma                
bandeira. Bandeira bordada por dona Sara, sem vergonha da sua história e dos             
seus caminhos. Mostra seus bordados de vida. 
O corpo envelhece mais. A pele se enruga, fica mais fina, o quadril pesa para               
o chão. As veias da mão saltam para fora e dona Sara se investe com seu lenço                 
branco. É o bastão do Divino Espírito Santo que puxa a congada. Finca o mastro na                
porta da igreja. Se benze com o bastão. Dona Sara comanda o grupo de congada               
pelos morros. Pés certeiros de onde pisam, sapateiam no chão, pulsam, levantam a             
poeira. O bastão esquenta o peito de dona Sara e leva a luz para os caminhos de                 
dentro. Percorre ruas, trilhas, encruzilhadas e estradas. Pontua, benze, ilumina e           
protege capelas e cemitérios. O corpo pulsa com o resto da congada.  
“Quando eu morrer vou nos braços de Nossa Senhora”. 
Em casa, borda. A cadeira, a agulha, a linha e o tecido. Puxa os fios e segue                 





Esta pesquisa consistiu na realização de oficinas de dança com pessoas a            
partir de 50 anos utilizando o método BPI , bem como um processo criativo no qual               16
a pesquisadora colocou-se como bailarina, resultando em uma síntese prática. As           
oficinas de dança aconteceram no departamento de Artes Corporais do Instituto de            
Artes da Unicamp em parceria com o Programa UniversIDADE durante todo o ano             
de 2018 com três turmas de oficinas semanais com duração de duas horas e              
orientação da Profª Drª Larissa Sato Turtelli. Ressalta-se que esta pesquisa só foi             
possível por anteriormente a pesquisadora ter vivenciado integralmente o método          
BPI em seu corpo, com uma trajetória desde 2012 na qual participou de aulas das               
disciplinas Dança do Brasil na Unicamp , realizou duas Iniciações Científicas , teve           17 18
vivências de Pesquisas de Campo , desenvolveu e apresentou um trabalho artístico          19
, acompanhou e participou como apoio técnico de diversas outras obras artísticas            20
no método  e vivenciou estar em sala de aula como professora . 21 22
A escolha de desenvolver o método BPI com pessoas na terceira idade se             
deu a partir da mobilização afetiva da pesquisadora, que se aproximou desta            
16 Vídeo com síntese das oficinas disponível em: ​https://www.youtube.com/watch?v=VBp-Q9rGVoE 
17 Entre 2012 e 2014 a pesquisadora participou das aulas de Dança do Brasil I, II, III, IV, V e VI, do                      
curso de graduação em dança com as Profªs Drªs pesquisadoras do método BPI: Larissa Turtelli, Ana                
Carolina Melchert e Graziela Rodrigues. Entre 2015 e 2017, participou como convidada de aulas da               
Graduação em Dança e da Pós-Graduação em Artes da Cena que abordavam o método BPI,               
ministradas pela Profª Titular Graziela Rodrigues e pelas Profªs Drªs Larissa Turtelli e Paula Caruso. 
18 Como já mencionado anteriormente, as pesquisas realizadas foram: “A dança do orixá Iansã - Um                
estudo a partir do eixo ​Co-habitar com a Fonte no método BPI” (FAPESP - Processo 2013/12728-9 -                 
Vigência de ​01/11/2013 a 31/10/2014​) e “A devoção e o instinto no corpo: um estudo no eixo                 
Estruturação da Personagem​ no Método BPI” (PIBIc/ CNPq - Vigência de 01/08/2015 a 01/07/2016). 
19 Realizou as seguintes Pesquisas de Campo utilizando o método BPI: Terreiros de Umbanda (São 
Paulo e Campinas - SP 2013 e 2014; Guarulhos - SP, 2014), Terreiros de Candomblé (Campinas - 
SP, 2013; São Paulo - SP, 2014 e Cachoeira - BA, 2015), Mercado Municipal de Campinas 
(Campinas - SP, 2017). 
20 Espetáculo nomeado “Depois Daquele Canto”(2015) foi o Trabalho de Conclusão de Curso de              
Bacharelado em Dança na Unicamp, dirigido pelas Profªs Drªs Graziela Rodrigues e Larissa Turtelli,              
com assistência de direção de Elisa Costa.  
21 Entre 2014 e 2017 participou como Equipe Técnica em 9 produções artísticas do Núcleo BPI. 
22 A pesquisadora realizou seu TCC de Licenciatura em Dança (2017) sob orientação da Profª Drª                
Paula Caruso, tendo como temática de pesquisa o método BPI com pessoas na terceira idade.               
Durante esse período também participou como Estagiária PAD (Programa de Apoio Docente) no             
curso de Graduação em Dança da Unicamp e ministrou oficinas para a terceira idade dentro do                




temática durante sua vivência no método BPI com a personagem Bayá (2015), que             
estava ligada a aspectos do universo da terceira idade.  
Esclareceu-se durante a pesquisa a importância de ressaltar que a mesma           
não trata-se da ​adaptação do método BPI ​para pessoas na terceira idade. O             
método não precisou ser adaptado, pois sua estrutura prevê que todos os            
procedimentos sejam realizados a partir dos corpos daqueles que vivenciam o           
método. Assim, os eixos e as Ferramentas do método foram realizados a partir das              
especificidades fisiológicas, anatômicas, emocionais e culturais desse grupo de         
alunas. Ao longo das oficinas a pesquisadora escolheu, juntamente com a           
orientadora, quais seriam as estruturas de aula e como utilizar as ferramentas            
próprias do método para melhor abarcar essas necessidades específicas. Durante          
as oficinas, a pesquisadora colocou-se como diretora em uma relação de abertura            23
e percepção com as alunas que participaram. Com isso, a escolha dos aspectos do              
método para serem utilizados em cada uma das turmas partiu das necessidades das             
alunas e não de uma projeção de desejos da pesquisadora. Sem a construção da              
relação de afeto entre a pesquisadora e as alunas, esta pesquisa não seria             
possível. Salienta-se, portanto, que trata-se de uma pesquisa de ​vivência ​do           
método BPI ​com ​pessoas na terceira idade. 
O planejamento das oficinas de dança foi realizado em conjunto com a            
orientadora da pesquisa, semana a semana, levando em consideração as          
especificidades de cada uma das turmas. A cada aula a pesquisadora se colocava             
disponível para a percepção das alunas, a estrutura das aulas se modificava de             
acordo com as respostas das mesmas em cada uma das atividades. Em cada uma              
das turmas os conteúdos do método BPI foram trabalhados de uma forma distinta a              
partir das características e desenvolvimentos das participantes. Mesmo com essas          
especificidades foi possível notar um panorama geral das condições das          
participantes no início das oficinas. Havia uma dificuldade em manter o equilíbrio,            
falta de força e de alongamento, enrijecimento das articulações, grande necessidade           
de falar e, ao contrário da maioria das alunas jovens, disponibilidade de contactar             
suas próprias memórias.  
23 Dentro da perspectiva de direção do método BPI. 
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Percebeu-se uma diferença no desenvolvimento das alunas que participaram das          
oficinas durante o ano todo em relação àquelas que fizeram apenas um semestre.             
Essa diferença se deu tanto em aspectos físicos quanto em relação ao            
aprofundamento do contato delas com as próprias emoções e sensações.  
Como muitas outras atividades físicas propostas para pessoas na terceira          
idade, o trabalho do BPI contribuiu para a manutenção da vida social das pessoas              
do grupo, a melhora da postura, força, mobilidade articular, equilíbrio, agilidade,           
percepção espacial, consciência corporal e lateralidade, resultando em uma melhora          
na qualidade de vida. Dentre as especificidades desse método, as oficinas           
proporcionaram o desenvolvimento da agilidade e do equilíbrio das movimentações          
dos pés, bem como a percepção e a ampliação das possibilidades de movimentos             
que partem dessa região do corpo, chegando ao ponto de ser possível a percepção              
da integração dos pés com o eixo. O eixo das participantes melhorou no sentido              
físico e simbólico, as participantes passaram a perceber melhor as dinâmicas de            
equilíbrio dos seus próprios eixos, a sensação da tração do sacro em direção ao              
solo em oposição à cabeça em direção ao teto. Ao desenvolver a atenção às              
imagens e aos sentidos simbólicos relacionados ao corpo-mastro, as alunas          
desenvolveram em si mesmas os sentidos de concentração, confiança e auto           
permissão. A cintura pélvica das participantes no geral era bem enrijecida. Com as             
oficinas foi possível um desenvolvimento da maleabilidade e diferenciação desta          
região, passaram a compreender que é possível realizar movimentos com a caixa            
torácica sem mobilizar a cintura pélvica. 
As alunas relataram que esse desenvolvimento influenciou em ações         
cotidianas que contribuíram para a autonomia delas, como por exemplo: sentar-se e            
levantar-se do chão e equilibrar-se para se vestir. Houve casos específicos de            
melhora de dores: no braço, no joelho e no pé, bem como relatos de melhora na                
qualidade e quantidade do sono com diminuição da insônia. 
A necessidade de socialização das alunas fez com que no decorrer das            
oficinas estas passassem a chegar mais cedo para conversarem umas com as            
outras antes das aulas, aprofundando as relações entre elas. Essa disponibilidade           
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para se aproximarem umas das outras e a postura de não julgamento da             
pesquisadora, contribuíram para gerar em sala de aula um espaço de confiança e de              
acolhimento para que elas se colocassem com menos medo de serem julgadas            
umas pelas outras nos relatos dos finais das aulas. 
Com a utilização dos objetos nas dinâmicas das aulas, as imagens simbólicas            
propostas pelo método BPI ganharam uma concretude, o que auxiliou as alunas a             
trazerem os sentidos dessas imagens para o próprio corpo, bem como a desvelarem             
e desenvolverem suas próprias imagens e sentidos internos (principalmente nos          
Laboratórios Dirigidos). A relação com os objetos também auxiliou para diminuir a            
timidez e a autocensura: nos momentos em que as alunas “deixavam o objeto se              
mover pelo espaço” elas se envolviam mais nas ações, censuravam-se menos e            
ampliavam a mobilidade do corpo. As relações em duplas também contribuíram para            
isso: com o contato com o outro, as alunas envolviam-se mais com as atividades e               
diminuíam a autocensura ao se mover. Percebeu-se também que com a estratégia            
das atividades em duplas a necessidade das alunas de ficarem conversando durante            
as aulas diminuiu. 
Chamou a atenção da pesquisadora a percepção de que a maioria das            
participantes relataram que não fazem coisas que não gostam e que não acreditam.             
Frequentemente, as participantes ressaltavam para a professora que não tinham          
mais “tempo a perder” para frequentarem uma oficina que elas não gostam. Esse             
desejo das alunas de estarem nas oficinas gerava um estado de disponibilidade para             
vivenciarem o método BPI, o que auxiliou no desenvolvimento das alunas,           
principalmente em aspectos relacionados ao contato consigo mesmas, com suas          
lembranças, memórias, sensações e emoções. 
Outro ponto que chamou a atenção foi a grande quantidade de mulheres nas             
oficinas. Por conta do contexto em que a maioria das alunas nasceu, revelaram que              
durante a vida foram estimuladas a cuidarem de outras pessoas (filhos, maridos,            
pais, irmãos), muitas delas nunca trabalharam fora de casa, não estudaram e            
apontaram a dificuldade de terem em seu cotidiano um espaço para cuidarem de si              
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mesmas. Mediante a este contexto, as alunas contaram que viam as oficinas como             
um espaço fundamental para o contato consigo mesmas.  
Como característica da faixa etária percebeu-se também que as alunas          
tinham uma disponibilidade maior do que geralmente percebe-se em alunas jovens           
em buscar um referencial interno, contatar suas próprias memórias e uma           
maturidade para identificar as próprias emoções. Melchert e Rodrigues (2009, p.02)           
comentam sobre suas experiências em propor aulas do método BPI para alunas            
mais jovens: 
De início, percebemos que os alunos possuem dificuldades em exercitar o           
referencial interno, pois eles provêm de uma formação de aprendizagem          
onde há um modelo externo idealizado a ser atingido. Mas, com o desenrolar             
do trabalho, a mudança do referencial externo ao interno passa a ser            
vivenciada pelos alunos como um exercício prazeroso de liberdade de          
expressão. [...] Verificamos que o pré-requisito para o desenvolvimento do          
eixo ​Inventário no Corpo é a abertura do intérprete para o contato com suas              
sensações, percepções e histórias. 
Rodrigues (2003) aponta que para o aprofundamento no método é          
fundamental que o intérprete tenha desejo e disponibilidade para vivenciá-lo. Essa           
característica das participantes foi fundamental para que fosse possível o          
desenvolvimento das oficinas, principalmente no que se refere aos Laboratórios          
Dirigidos. Segundo os relatos das participantes esse era um momento esperado em            
cada aula por ser um espaço positivo no qual podiam entrar em contato com elas               
mesmas sem pensar nas responsabilidades do cotidiano que, em sua maioria, estão            
ligadas ao cuidado de filhos, netos, pais e maridos, bem como com o funcionamento              
da rotina da casa. As alunas destacavam a importância dos Laboratórios Dirigidos            
como um espaço de percepção e cuidado de si, diluição da autocensura, contato             
interno sem julgamentos do que é certo e errado, sem pudores. Um espaço para              
olhar para si mesma, de autoconhecimento, de vitalidade, de cura e de liberdade.             
Quando o método é proposto para pessoas mais jovens parece existir uma            
tendência maior a estas se sentirem apreensivas em relação aos Laboratórios           
Dirigidos, relatando algumas vezes o sentimento de medo de entrar em contato com             
determinadas emoções como raiva, angústia ou tristeza, por exemplo. Destaca-se          
que no método BPI não existe um direcionamento quanto a tentar buscar            
determinada emoção, estas surgem de acordo com as realidades internas de cada            
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um, de acordo com aquilo que o corpo está precisando exprimir. São emoções que              
estão no interior da pessoa e não são colocadas pela diretora. Quando surge uma              
emoção que leva a uma imobilidade ou a uma perda do tônus muscular, ou quando               
a pessoa fica presa a uma emoção sem dar desenvolvimento, existe um            
direcionamento da diretora para auxiliar a pessoa a buscar reconhecer o fato ao qual              
esta emoção está ligada e a buscar dar um desenvolvimento, não se deixar fixar em               
uma situação negativa. O objetivo é haver uma fluidez. 
O eixo ​Inventário no Corpo ​teve destaque nas oficinas, principalmente o que            
diz respeito ao contato das participantes com memórias de infância. Destacaram-se           
memórias ligadas a pessoas com as quais as alunas tiveram um grande vínculo             
afetivo e memórias que traziam sensações de vitalidade e de liberdade, nas quais o              
corpo estava com uma grande potência de movimento. 
Ressaltou-se nessa pesquisa a importância do trabalho com a memória para           
essa faixa etária e como o método BPI utiliza o contato da intérprete com a sua                
própria memória de forma potente e positiva. Na terceira idade geralmente há uma             
maior dificuldade de consolidar novos aprendizados por conta da lentidão do corpo            
em constituir novas memórias de longa duração, bem como há uma maior limitação             
física em relação à mobilidade corporal devido à diminuição generalizada do ritmo            
dos processos fisiológicos (Gil e Busse, 2009; Santos ​et al​, 2009). Levando em             
consideração esses dados pode-se concluir que as pessoas na terceira idade           
tendem a ter mais dificuldade do que as mais jovens em aprender a realizar novas               
movimentações. 
Evidenciou-se que o trabalho sensível proposto pelo BPI que leva em           
consideração as memórias e emoções da intérprete foi fundamental para o           
aprendizado das alunas. Segundo Damásio (1999) as memórias são repletas de           
sensações, emoções e movimentos. Quando acessamos uma memória por meio de           
imagens o corpo todo pode se mobilizar por conta do contato com as emoções              
atreladas àquela memória. Quando uma senhora lembra do rosto de um neto que             
ela gosta muito, por exemplo, seu corpo todo pode chegar a um certo estado de               
prazer e felicidade, ampliando-se e ficando mais flexível. Isso é um processo neural,             
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físico químico relacionado à liberação de hormônios e à mobilização de           
musculaturas e vísceras. Damásio (1999, p.75) ressalta que: 
Todas as emoções usam o corpo como teatro (meio interno, sistemas           
visceral, vestibular e músculo-esquelético), mas as emoções também afetam         
o modo de operação de inúmeros circuitos cerebrais: a variedade de reações            
emocionais é responsável por mudanças profundas na paisagem do corpo e           
do cérebro. O conjunto dessas mudanças constitui o substrato para os           
padrões neurais que, em última instância, se tornam sentimentos de emoção. 
Ao ensinar para as alunas uma nova movimentação era necessário que a            
pesquisadora tivesse uma abordagem na qual seria possível que as alunas se            
conectassem de um modo mais sensível com a nova movimentação. Quanto mais            
elas se preocupavam em compreender a forma do movimento, mais difícil para elas             
era o aprendizado. Nos momentos era esclarecido para as alunas quais eram as             
imagens simbólicas que estavam atreladas às movimentações, o aprendizado das          
alunas era maior. Por exemplo: ao trazer a imagem da bandeira para o peito, havia               
maior mobilidade da caixa torácica. Ao serem informadas sobre os campos           
imagéticos dos novos movimentos, as alunas conseguiam conectar essas imagens          
às suas memórias de vida. Nesses momentos era visível que havia uma mudança             
corporal nas alunas: a mobilidade se ampliava, o tônus se alterava, o equilíbrio             
melhorava e elas eram capazes de fazer movimentos que não eram capazes sem             
esse estado corporal. Com o desenvolvimento das oficinas foi ficando cada vez mais             
notável para a pesquisadora como essa dinâmica facilitava o aprendizado e           
desenvolvimentos das alunas enquanto dançavam.  
Assim, ao dançar tendo os movimentos impulsionados por imagens internas,          
intenções, sentimentos e memórias, isto é, movimentos com significados afetivos          
para a própria pessoa, as participantes conseguiam realizar movimentações que de           
outro modo não seria possível. No entanto, destaca-se que isto também ocorre com             
as alunas mais jovens. A integração das imagens, das emoções, da sensibilidade,            
enfim, de todo o ser no mover, propicia a realização de movimentos com uma              
qualidade única. Importante enfatizar que essas imagens simbólicas utilizadas no          
método BPI estão imersas em uma memória afetiva ancestral ligadas às culturas            
populares brasileiras, diferem-se em muito de imagens comumente usadas em aulas           
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de dança para referir-se ao eixo do corpo ou ao peso dos pés no solo, as quais não                  
têm esse lastro afetivo na memória cultural. 
Nos Laboratórios Dirigidos percebia-se que a entrada das alunas no Fluxo           
dos Sentidos partia mais das emoções, sensações e imagens do que do movimento.             
Ficava evidente que eram raros os momentos em que as alunas se moviam sem              
estarem conectadas com o Fluxo dos Sentidos, pois quando se afastavam desse            
contato interno elas paravam completamente os movimentos. Os objetos utilizados          
em Laboratórios Dirigidos ajudaram a aumentar o fluxo de movimentações das           
alunas. 
Segundo as participantes, como dito anteriormente, os Laboratórios Dirigidos         
foram um espaço de cuidado de si, de auto libertação, de contato com as suas               
memórias. Constantemente comentavam que era um espaço de grande importância          
na vida delas pois trazia para elas uma sensação de potência, de cura e de               
vitalidade. 
A dificuldade ao acessar alguma sensação, emoção ou memória         
desagradável durante os laboratórios também ocorreu para algumas alunas dessa          
faixa etária, mas sem que isso instituísse uma relação negativa em relação aos             
trabalhos de laboratório. Nesses momentos era fundamental que a pesquisadora          
agisse como diretora do método e auxiliasse as alunas. Evidenciou-se a maturidade            
das alunas para identificar e assumir suas próprias emoções e suas dificuldades em             
lidar com elas. 
Ao se colocar como professora, a pesquisadora também se colocava como           
diretora do método BPI, principalmente ao propor vivências nos Laboratórios          
Dirigidos. Como diretora, teve que estar atenta às questões trazidas pelas alunas e             
tomar cuidado com o olhar no que se refere principalmente às projeções e             
expectativas.  
Reafirma-se aqui que o trabalho com a Técnica dos Sentidos do método BPI             
foi fundamental para o desenvolvimento do aprendizado das participantes da          
pesquisa. Essa conexão entre as movimentações, imagens, sentidos simbólicos e          
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emoções facilitaram tanto para que as alunas aprendessem novos movimentos (pois           
além de mobilizar as musculaturas, também estavam trabalhando com suas próprias           
emoções) quanto para se desenvolverem no processo criativo em Laboratórios          
Dirigidos. Ressalta-se novamente que sem toda a disponibilidade interna das alunas           
para o contato com suas próprias memórias e emoções, sem a relação de afeto e               
confiança que se estabeleceu entre a pesquisadora e as alunas, esse processo não             
seria possível. 
As principais dificuldades da pesquisadora durante as oficinas foram sua          
insegurança inicial ao se colocar como professora de pessoas muito mais velhas do             
que ela e a dificuldade em lidar com a necessidade de flexibilizar as suas              
expectativas em relação às alunas. Durante esse processo a pesquisadora também           
se surpreendeu com o envolvimento das alunas com as oficinas, com a abertura das              
mesmas com o trabalho proposto e com o desenvolvimento ocorrido nelas. A            
pesquisadora também identificou nas alunas um desejo de auto investigação          
pessoal que contribuía para que as mesmas se propusessem a olhar para suas             
dificuldades e superá-las. Toda essa experiência contribuiu também para a formação           
docente e humana da pesquisadora. 
Evidencia-se que foi fundamental que durante todo o período das oficinas a            
pesquisadora continuasse seu desenvolvimento corporal no método BPI        
(frequentando as disciplinas no método BPI oferecidas no período desta pesquisa e            
vivenciando os Laboratórios Dirigidos). Destaca-se também a importância da         
contribuição da orientadora desta pesquisa, que além de auxiliar semanalmente a           
pesquisadora com os planejamentos das aulas das oficinas, também atuou como           
diretora nos momentos em que a pesquisadora se colocava como intérprete. 
Em relação ao desenvolvimento corporal da pesquisadora, foi um caminho          
árduo a estruturação da personagem dona Sara em seu corpo. A aceitação de um              
corpo que trazia um conteúdo de culpa foi uma dificuldade, sendo necessário que a              
mesma, com o auxílio da diretora, investigasse dentro de si culpas que carregava e              
também identificasse suas relações com a religião católica, onde este aspecto da            
culpa é tão evidenciado. 
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Os conteúdos de catolicismo popular também foram inicialmente rejeitados         
pela pesquisadora. Houve um percurso propiciado pela diretora, para que a           
intérprete percebesse que estava julgando a personagem como “certinha” e “carola”,           
não querendo viver essas imagens em si. A intérprete teve que assumir sua             
identificação com esse lado “certinho” de dona Sara, para depois compreender que            
a personagem é muito mais do que “certinha”: ela faz o que ela quer, validando               
sempre o que ela de fato acredita. Em alguns momentos as expectativas da bailarina              
se projetavam na personagem, idealizando-a. Nesses momentos, as indicações da          
diretora, novamente, eram fundamentais. 
O bordado é o lugar de lembrar de suas memórias, é na linha do bordado que                
dona Sara viaja no tempo, nos pensamentos e revisita seus afetos. Esse universo do              
bordado sempre esteve na vida da pesquisadora, que cresceu vendo a avó dona             
Maria Arlete segurando a agulha, com seus dedos tortos que cresceram entre linhas,             
agulhas e tecidos. Nascida da Ilha da Madeira (Portugal), veio para o Brasil com              
cinco anos de idade. Conta sempre que começou a bordar antes de saber falar              
direito pois toda a renda da família vinha da venda de bordados. Dona Maria e dona                
Sara sentem seu com o bordado como ponto de força. É na linha do bordado e na                 
ponta da agulha que há vitalidade. Elas sempre dizem: “Enquanto eu bordar, não             
vou morrer”.  
Ao refletir sobre a vivência da bailarina nesta pesquisa, percebe-se que os            
depoimentos que algumas das alunas trouxeram sobre terem uma vida cotidiana em            
que ficavam cuidando da casa se relacionam com as histórias das avós da             
pesquisadora: que sempre foram as responsáveis por cuidar da casa, da comida,            
dos filhos e dos maridos. Ao refletir sobre essas relações de suas avós e sobre a                
importância das costuras que faziam, reforça-se a feitura do bordado como um            
movimento de força: 
A feitura do bordado é um momento em que a mulher pode ser dona de seu                
tempo, como um hiato entre as tarefas e responsabilidades femininas com a            
família e a casa. Bordar significa na essência um tempo para si ou para estar               
com as companheiras de trabalho. Se o bordar é na essência ter um tempo              
para si e para se expressar entre iguais, a forma como isso é alcançado se               
dá através do desfazer o próprio trabalho. O Tecido Encantado é assim a             
capacidade de cimentar socialmente a reflexão da vida e do sentido de            
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pertencimento a uma coletividade. Possivelmente esse momento de estar         
junto é tão, ou talvez mais importante, do que o belo produzido ou a              
produção para a venda.  (Queiroz, 2011. p.05)  
As relações de dona Sara com o bordado reforçam a percepção de como os              
bordados de sua avó paterna revelam sua história, fazendo com que a pesquisadora             
dê muito mais valor para essa herança vinda do outro lado do Atlântico, tendo              
também retomado seus próprios bordados. Essas percepções fizeram com que a           
bailarina valorizasse mais os momentos em que está com suas avós, que olhasse             
para elas de um modo mais generoso, como mulheres fortes, que já viveram muita              
coisa nessa vida. 
O olhar de dona Sara para o cultivo de seu jardim e para a feitura de seu                 
próprio bordado, seus pontos de vidas, de auto aceitação, germinaram uma           
transformação profunda da bailarina como pessoa. Dona Sara tem uma fé muito            
grande, uma força de vida, um prazer em viver que ensinou a bailarina a validar               
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Anexo II - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Mãos que abrem caminhos do corpo: o método Bailarino-Pesquisador-Intérprete (BPI) para 
terceira idade - Oficinas 
Yasmin Berzin Capozzoli, Profª Drª Larissa Sato Turtelli 
Número do CAAE: 84319618.3.0000.8142 
 
Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa. Este            
documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus           
direitos como participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e                
outra com o pesquisador.  
Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se             
houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o             
pesquisador. Se preferir, pode levar este Termo para casa e consultar seus familiares ou              
outras pessoas antes de decidir participar. Não haverá nenhum tipo de penalização ou             
prejuízo se você não aceitar participar ou retirar sua autorização em qualquer momento. 
Justificativa e objetivos: 
Esta pesquisa é uma vivência em dança do Brasil necessária para que possamos             
aprofundar o Método BPI (Bailarino-Pesquisador-Intérprete) e consiste em aplicar aspectos          
do Método BPI (Bailarino-Pesquisador-Intérprete) a grupos de idosos voluntários.  
Serão realizados registros audiovisuais das aulas e dos procedimentos laboratoriais          
pertinentes ao Método. Portanto, ao participar desta pesquisa você estará consentindo a            
utilização gratuita da sua imagem, voz, desenhos, modelagens em argila e diários feitos             
durante as oficinas como dados coletados para análise da referida pesquisa. Consentindo            
que pesquisadora responsável fique livre para utilizar o material coletado para as finalidades             
da pesquisa descrita. 
Procedimentos: 
Participando do estudo você está sendo convidado a participar de aulas de Dança do              
Brasil estruturadas a partir do Método Bailarino-Pesquisador-Intérprete. 
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Você participará de oficinas, que acontecerão no seguinte        
local:_________________________________________________________________.  
As oficinas serão nas seguintes datas:_________________________________ tendo início        
as __ hrs e término as __ hrs. 
 Riscos: 
Esta pesquisa não apresenta riscos previsíveis. Você ​não deve participar deste           
estudo se não apresentar um atestado médico indicando a permissão para a prática de              
atividades físicas. A pesquisa não apresenta riscos previsíveis.  
Desconfortos: 
Sua privacidade pode ser comprometida. Pode haver necessidade de a          
pesquisadora fazer perguntas o que, eventualmente, pode causar desconforto. No entanto,           
você pode se recusar a responder qualquer questão a qualquer momento. 
Benefícios: 
Embora a pesquisa não apresente benefícios diretos para a sociedade, sua           
participação nas oficinas desta pesquisa prevê a ampliação da sua autopercepção,           
envolvendo suas referências corporais e sua espacialidade, bem como uma melhora do seu             
bem estar. 
Acompanhamento e assistência: 
Os participantes da pesquisa terão acompanhamento e assistência previstos,         
conforme consta na Resolução 510/2016 do CNS. 
Sigilo e privacidade: 
Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma              
informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores.              
Na divulgação dos resultados desse estudo, seu nome não será citado. 
Ressarcimento e Indenização: 
Não haverá ressarcimento de despesas (por exemplo, transporte, alimentação,         
diárias etc.). O custo do transporte para que você chegue até o local de realização das                
oficinas são por sua conta. O estudo será feito durante a sua rotina nos horários das                
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oficinas. Você terá a garantia ao direito à indenização diante de eventuais danos             
decorrentes da pesquisa. 
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com os              
pesquisadores Profa Dra Larissa Sato Turtelli, Rua Pitágoras, 500 - Departamento de Artes             
Corporais (DACO) - Instituto de Artes (IA) - UNICAMP, (019) 98256-7778,           
l.turtelli​@iar.unicamp.br ou Yasmin Berzin Capozzoli, Rua Pitágoras, 500 - Departamento de           
Artes Corporais (DACO) - Instituto de Artes (IA) - UNICAMP, (011) 95988-4768,            
yasmincberzin@gmail.com​. 
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões            
éticas do estudo, você poderá entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em                
Pesquisa (CEP) da UNICAMP das 08:30hs às 11:30hs e das 13:00hs as 17:00hs na Rua:               
Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936             
ou (19) 3521-7187; e-mail: ​cep@fcm.unicamp.br​. 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).  
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas               
envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), tem por             
objetivo desenvolver a regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas           
pesquisas. Desempenha um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa             
(CEPs) das instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética em                
pesquisas. 
Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos,           
métodos, benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar,            
aceito participar e declaro estar recebendo uma via original deste documento assinada pelo             
pesquisador e por mim, tendo todas as folhas por nós rubricadas: 
Nome do (a) participante:_________________________________________________ 
Contato telefônico: ______________________________________________________  




__________________________________________ Data: ____/_____/______ 
(Assinatura do participante ou nome e assinatura do 
 seu RESPONSÁVEL LEGAL)  
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e          
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento            
Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma via deste documento             
ao participante. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi                
apresentado. Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa            
exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento           
dado pelo participante. 
 
_______________________________________  Data: 
____/_____/______ 
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Anexo VII - Áudios 
Turma A, 11/05/2018 
Yasmin:​ Qual a palavra que descreve a sensação dos pés nas caixinhas? 
Respostas das alunas: ​Borbulhança. Adaptação. Amor e gratidão. Agudo. Desafio. Conforto e            
desconforto. Quente. Conforto. Início. Aspereza e maciez. Lisura. 
Vitorina: Pra mim foi uma sensação assim: o que a bandeira tá mostrando, o que a bandeira tá                  
trazendo? Pra mim eu senti um direcionamento para frente que ela mandava eu com a força e o                  
poder dela para frente. Em um determinado momento ela me direcionava para o alto, não olha pro                 
horizonte, olha pro vertical. Busca esse poder, essa força, esse enfrentamento… Essa força que senti               
na minha bandeira, nos meus poderes. Ficou muito claro… é uma energia muito forte, eu acredito                
nisso. É a minha percepção de antepassados, de força, de poder que vem nesse momento quando                
eu saúdo a minha bandeira, eu respeito a minha bandeira, o meu povo, a minha hierarquia. Foi essa                  
a sensação que eu tive. E pra mim a minha bandeira é o sagrado. Imagens são tantas que é difícil                    
ficar falando… Tem esta imagem muito forte do lado do sacro, do sagrado. Imagens em relação                
aquela senhora, um manto, beira do rio, água… Como se fosse uma divindade. Também imagem do                
meu povo mesmo: terreiro de café, colhendo milho, amassando pão, ralando mandioca… Um monte              
de imagens voltadas para isso, para a origem do meu povo. Foi essa a sensação… Muito forte. Hoje                  
senti necessidade de fazer o dojo menor.  
Sonia: ​A minha bandeira me levou para um lugar de mata dos lados, aquele caminho de terra batida                  
sempre subindo. Tem um momento que chego e avisto uma aldeia, uma coisa assim… Um lugarejo e                 
o que a bandeira leva é a paz. A todo momento ela leva paz e proteção, ela me protege. 
Sofia: ​A minha bandeira… esse tecido tava guardado nas heranças, mas coisas da minha mãe que                
era costureira. ele ta com um cheirinho da minha mãe, da costura dela. lembrei muito da imagem da                  
minha mãe, da lembrança dela com a família. Então fiz um altar para minha mãe, mostrava pra ela o                   
tecido pra saber o que eu podia fazer com ele… pra ela me dar ideias. Foi muito gostoso, muitas                   
lembranças da família em torno da minha mãe… Meu espaço hoje foi minhas boas lembranças. 
Antonia: ​Sempre que eu tô dançando aqui com vocês me remete à uma tribo indígena, não sei se                  
por conta das músicas… Então eu caminhava: hora nessa mata com a minha bandeira e hora na                 
praia, recebendo aquela brisa… A minha bandeira voando… Tava pensando isso... 
Rose: ​A minha eu fiz uma viagem pra um lugar muito longe, na beira da praia… Eu estive em Natal,                    
como se eu estivesse caminhando nas dunas com a minha bandeira aberta sentindo aquela brisa do                
mar, aquele vento gostoso. E eu subia, me via subindo aquelas dunas, sentindo aquela areia no pé.                 
Aquela areia que não é uma areia quente, é a areia fria, com aquela brisa. O vento batendo e eu                    
subia... Quanto mais eu andava, mais eu queria subir. Vendo aquele mar, aquela água com o barulho                 
do mar nos meus ouvidos. Uma sensação maravilhosa, muito boa. 
Benedita: ​Também pensei um pouco em praia, uma reunião de pessoas tradicionais na praia e a                
bandeira sendo uma coisa que ajuda a aproximar, que você faz brincadeiras e se aproxima de um e                  
de outro, que leva uma união. E que um altar podia ser alguma coisa como um símbolo de união                   
entre as pessoas. 
Antonia: ​Eu até tentei pensar em um lugar diferente: praia, alguma coisa... Mas acabei fazendo uma                
linha do tempo da minha infância, lugares que eu vivi, pessoas com quem eu vivi. Fui levando junto                  
com a bandeira essa gratidão por eles todos: meus antepassados, as pessoas que me acompanham,               
que passaram e estão passando pela minha vida. E a bandeira ao mesmo tempo que protegia e tinha                  
esse calor, ela abria para receber luz e conforto, e [começa a chorar]. 
Silvana: ​Essa minha bandeira foi bem presente na minha vida. Me mostrou muita paz, espiritualidade               
e fé e saudade do passado. Fez eu relembrar momentos bons e ruins ao lado da minha avó e das                    
minhas tias avós - aquelas que me criaram. Achei importante que ela fez com que eu percebesse,                 
que eu visse novamente o barulho da água no rio… Aquela água corrente que ia mansa… Sensação                 
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de saudade, de saber que hoje em dia não tenho mais aquele passado em mim, ele tá só na                   
lembrança e a memória. 
Bárbara: ​Hoje peguei uma bandeira verde, um verde bonito e alegre. Pra mim eu tava num terreiro                 
com essa bandeira verde. Um lugar bem alegre, bem claro. Eu tava dançando e tava com essa                 
bandeira. Coloquei ela num altar que representa a paz. 
Hugo: ​Eu gosto de futebol. A minha bandeira é a bandeira do Brasil quando estava jogando com a                  
Argentina. 
Marisa: ​Para mim eu tava vazia. Me senti vazia no começo. Pra mim a bandeira era manto, proteção.                  
Tava delicioso ficar embaixo dela. Simplesmente estava eu e a bandeira. Quando você falou pra ver                
onde estava o chão, que chão que era, me remeteu de novo para meu quintal de infância.                 
Lembranças boas, felizes… Lembranças... Não é que tenho saudade desse tempo. Ela deixou de ser               
manto, lembrei daquelas cabanas que eu imaginava que era cigana com meus primos no quintal.               
Achava muito bonito. O meu altar é minha casa, minha bandeira está na minha casa. Quando vou pra                  
casa sinto que mexe muito com a minha energia. Chego em casa melhor. Não sei se é os                  
exercícios… Não sei. Parece que tô febril, algumas vezes fico dolorida, me sinto dolorida. Acho que é                 
do movimento e do interno que mexe. Sinto que preciso pôr pra fora essa energia. Neste semestre                 
tenho feito bastante reflexão de como posso ser melhor pra mim e pros outros. Eu vivo mais pros                  
outros do que pra mim e sinto que gosto da nossa energia aqui. Eu acho esse grupo centrado,                  
conectado com a proposta. Pra mim aqui eu não me coloco, eu me deixo colocar. Pra mim escrever é                   
uma barreira, eu sou mais de falar. Nunca fui de escrever e é bom pra mim exercitar isso. 
Joaquina: ​A minha bandeira inicialmente me cobria um escuro. Vi que tinha luz de sol acima. O que                  
experimentei com ela é que ao mesmo tempo que ela estava em cima de mim e me trazia proteção,                   
ela me soltava para criar. O que eu encontrei, até então não tinha encontrado, foi o quintal da minha                   
casa. Um espaço que eu era uma criança, uma expressão solta do eu. A bandeira ao mesmo tempo                  
me protegia e deixava eu me expressar, deixava o meu eu sair. E o meu altar era esse quintal cheio                    
de possibilidades. 
Dandara: ​A minha bandeira me abraçou. Senti meu rosto, meus braços, prazer… Era doce e fresca                
como uma mãe acolhedora e protetora. Eu não via, só sentia. Meu espaço foi só de sensações, muito                  
pouco peso. Eu não via, só sentia. Não tinha chão, não tinha nada. Só tirava com a bandeira. Não                   
tinha roupa, sentia o vento e folhas no meu corpo. A bandeira me tocou inteira. Isso que senti, sem                   
visões, só sensações. Calor nas mãos, luz, gosto. Não fiquei triste, não fui em um lugar conhecido.                 
Era só uma sensação muito prazerosa. Muito gostoso e agradeço muito por esse momento. 
Benedita: ​Hoje eu vi que o meu lugar sou eu.  
Turma A, 18/05/2018 
Silvana: ​Hoje foi tudo tranquilo. Essa parte da bandeira mexeu muito com meu emocional. A bandeira                
me permitiu que eu deixasse tudo de ruim para ser transformado. Ela devolveu tudo pra mim mais                 
claro e mais nítido. Me proporcionou coisas boas, não só pra mim, mas para todo o grupo. 
Sonia: ​Achei a aula hoje super divertida. Adorei dançar atrás da bandeira, ir pra lá e pra cá. Aqui hoje                    
mais uma vez lembro da minha mãe. Tô gostando de lembrar dela. Essa coisa das mãos... Me veio                  
mãos de fada por conta das costuras que ela fazia. A bandeira me trouxe boas lembranças. 
Bárbara: ​Gostei muito da aula, muito movimento. Aproveito para fazer todo o exercício que não fiz                
durante a semana. Movimento bastante. Gosto de dança. A bandeira que eu trouxe achei de uma cor                 
muito boa e muito alegre. A bandeira nessa música era um homem da congada cuidando de um                 
menino que tava chorando. Passando paz e alegria pra todos. 
Luzia: ​É uma aula muito interessante, eu gosto muito de ritmo. Então a cada ritmo, a cada coisa que                   
a gente vai aprendendo é alguma coisa que vamos interiorizando. O simbolismo das mãos com a                
bandeira o entregar para o Divino as suas preocupações e ansiedades e trazer para você aquilo que                 
é de paz, aquilo que é bom. Então isso foi muito gratificante hoje. 
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Benedita: ​Acho que a gente continua se descobrindo. Cada dia o movimento diferente, o              
conhecimento diferente. Acho que estou cada vez mais integrada com minha bandeira, cada vez uma               
troca mais equilibrada. Pensei hoje em uma troca de amor pra ela, pra mim e relacionada às pessoas                  
com quem eu convivo e estou no dia a dia. 
Vitorina: ​Interessante que pegando um pouco o gancho com tua fala, de amor, amorosidade, hoje na                
hora de pegar a bandeira do outro, senti que estava invadindo o outro. Não me senti empoderada de                  
mim no momento de pegar a bandeira do outro e aí fiquei meio que neutra, parecia que não                  
conseguia movimentar no meu interior. Quando eu pego a bandeira, ouvi a música relacionada a               
mãe, Maria, Nossa Senhora. Eu tenho visto muitas mulheres sentindo muita solidão, sozinhas, nas              
nossas faixas etárias que reclamam muito da solidão física, social. No momento que pego a bandeira,                
era como se eu quisesse dizer a todas nós “vamos juntas! Vamos Maria! Amorosidade”. A minha                
bandeira não podia seguir adiante se não puxasse todas juntas para fortalecer, para ficar fortes juntas                
para seguir. Essa foi a sensação… Quando volto para minha bandeira com as minhas mãos fui pra                 
uma região de Ouro Preto, muita cachoeira e muito ouro, dourado. Mais absurdo ainda… Comecei a                
lembrar de Tiradentes, umas coisas assim... Mas eu era grata porque eu era rica e eu sacudia minha                  
bandeira em gratidão porque eu era rica. 
Joaquina: ​Eu acho que dá uma alegria mesmo a gente trocar, é uma coisa muito juntando as Marias.                  
Dá essa sensação e acho muito bom se juntar e trocar energia. Com minha bandeira veio muita água,                  
mexer em água, estar em água. Um reconhecimento de pedaços que estavam soltos,             
reconhecimento desses pedaços e cuidar deles, que são pedaços meus. A bandeira era muito mais               
eu, eu tava na bandeira. Foi isso: reconhecer e cuidar. 
Turma A, 25/05/2018 
Rose: ​Quando eu cheguei próximo da minha bandeira, eu me senti muito mal, mal de raiva, de uma                  
coisa ruim. Estava com ela procurando mato pra limpar ela. Ela era muito pesada, não era mais                 
amarela, era preta. Uma coisa muito pesada, cheguei até a me arrepiar. Tive vontade de rasgar ela...                 
Falei “não” que “a mata me acalma”. Fui passando, cortando e fui tirando tudo que não te pertence...                  
Até que próximo da mata eu vi o mar e a presença que eu tive foi: “Vamos lavar que Iemanjá tá aqui,                      
vamos lavar ela e tirar todo esse peso que não pertence a ela”. Ela foi modificando de cor e eu fui me                      
sentindo mais leve… Fui agradecendo que tudo de ruim que iemanjá tava levando embora. Era um                
mar mesmo, um mar bonito. Depois cheguei num lugar que era vento, um lugar gostoso e limpo,                 
sabe? E ela ficou amarela de novo. Tive vontade de abraçar, não queria nem soltar a bandeira, foi                  
muito bonito. Eu nunca tinha sentido isso aqui, mas hoje foi… Hoje começou na lama mesmo, não sei                  
porque e não sei como aconteceu, mas eu limpei ela. Foi interessante, foi forte, às vezes a gente tem                   
essas emoções. Eu já fui de umbanda e sinto forte essas coisas quando estão no ar. Não foi aqui                   
não, foi na minha família. Hoje manifestou na bandeira e eu tive a força de pedir proteção com a                   
bandeira e limpei ela. Ela ficou em paz e eu mais leve. 
Vitorina: ​A minha bandeira hoje, minha sensação é de grande vitória, porque eu sempre venero               
meus antepassados. Sem eles eu não teria a graça de viver esse momento e hoje foi só alegria! Veio                   
memória, emoção, veio vontade de chorar. Fiquei muito centrada naquela sensação de eu conseguir              
realizar tudo... Coincidência hoje. Antigamente eu tinha um pouco de vergonha porque herdei das              
minhas avós e da minha mãe. Hoje que você falou de benzedeira... Eu sou benzedeira, trabalho com                 
ervas à muitos anos. Eu fugia dessa parte porque tinha vergonha dessa parte. Tinha vergonha da                
minha mãe e das minhas avós. Aos oito anos de idade, eu tive o primeiro movimento de perceber que                   
eu era uma benzedeira, mas fugi a vida toda. Fazem 23 anos que assumi esse processo e hoje não                   
tenho nenhuma vergonha. Tudo isso tá na minha bandeira. Meu neto de 7 anos que já é um                  
benzedor, meu filho que tem minha aceitação plena, meus antepassados. Toda a minha riqueza que               
eu neguei ali atrás tá presente em mim hoje e eu não tenho um pingo de vergonha. Esse estar nessa                    
dança, esse caminho que Deus, acredito nele, abriu para mim para eu estar nas danças brasileiras                
vendo cada uma de vocês. E vocês estando nesse movimento, trás para minha alma outras pessoas                
de outras vivências de outro tempo. Então eu só tenho gratidão a todos os Santos, todos os Orixás,                  
tudo que existe na natureza. Hoje tive gratidão plena na minha bandeira, no meu momento, muita                
gratidão. A bandeira mudou no dojo. Quando eu estava com ela no início com a mão perto dela era                   
como se estivesse uma força dela comigo… E depois quando eu ia passando era uma sensação que                 
 
222 
eu ficava vazia, como se ela me trouxesse de volta. 
Arivaldo: ​Tive várias percepções com a minha bandeira, mas a mais recorrente é de uma época 40                 
anos atrás, que praticamente todos os finais de semana eu ia à praia com a família. Íamos com as                   
minhas filhas para a praia... Juntava os adultos, adolescentes e crianças, pessoas de todas as               
idades. Todas as sextas feiras era uma festa absoluta! A preparação das comidas, a música… No                
domingo era como o descanso de tanto brincar. Esse momento contemplando a praia, uma última               
olhada, uma espécie de despedida do mar, uma sensação de estar grato. Isso foi o que mais se                  
repetiu aqui. Também uma outra percepção foi uma casa de campo que tive em Caracas, uma casa                 
com o quintal enorme com os cachorros e os netos livres para correr, isso foi outro momento que                  
apareceram aqui nos dojos. A bandeira mudou, no início era o passado, depois virou o presente.  
Benedita: ​A minha tá feita desse jeito, pensei numa ideia de fraternidade, as pessoas em círculo em                 
volta do sol. A bandeira é verde por causa do mato. Eu nunca vi uma ciranda, mas fiquei imaginando                   
uma ciranda na areia da praia, junto ao mar, com a ideia de fraternidade. 
Luzia: ​Minha bandeira é um azul que representa a harmonia e a paz. Ela fica também no meio. No                   
centro tem um coração que pulsa com todos os corações de respeito com a natureza, de um modo                  
geral: o mar, as florestas, as pessoas independente de cor, aos animais, harmonia com as aves, o sol                  
as estrelas… A minha bandeira representa isso. Toda vez que danço com minha bandeira eu sinto                
harmonia e paz. 
Sonia: ​A minha bandeira... Eu tentei desenhar eu e minha mãe nos abraçando. Sempre vem a                
memória da minha mãe aqui. Eu acho que é por conta do tecido. Vivi minha infância no meio dos                   
retalhos, dos tecidos. Mexer no tecido, na hora me vem a minha mãe. Hoje meu chão foi o quintal                   
dela, feito de lajota. Minha bandeira foi toda florida, porque ela gostava de tecidos estampados. Todas                
as vezes vem a memória da minha mãe aqui. São sentimentos muito bons, ela era uma pessoa muito                  
forte na família, partiu muito cedo. Foi difícil perder ela e é sempre muito bom lembrar dela. Adoro                  
dançar com o rabo, eu me divirto. É muito gostoso vir aqui, tô adorando. 
Turma A, 08/06/2018 
Vitorina: ​[o Laboratório Dirigido é] Quando a gente foge do social... Eu brinco que quando alguém me                 
aborrece no dia a dia eu vou pra dentro do banheiro e faço o grito “HAAAAAAAAA!”. Esse momento                  
[da aula] é isso, você sai do todo, do lá fora, de toda aquela turbulência de cobrança, de trabalho                   
social, do que é ético, do que é certo, do que é errado, e se entrega. Por isso que continuo dizendo                     
que tenho imensa gratidão por conta da tua doação. Isso porque é um momento que tô fazendo de                  
abertura ampla com meu emocional, também nesse movimento e com a companhia de todos, comigo               
e com a companhia de todos. Eu achei que mudou a bandeira, senti necessidade de ir buscar a                  
minha física. Quando eu estava no grupo me veio uma responsabilidade imensa de qual é o meu                 
sentimento que eu estou pulverizando para o grupo, para as pessoas que estão vindo junto. Pra mim                 
veio isso: qual a intenção sua agora? O meu melhor tem que vir agora, porque a gente tá somando                   
essa vibração e essa energia. E quando eu passo a ficar só com a minha, é como se houvesse                   
assim: “Dona Vitorina, se olha. Agora é com você”. Eu sinto muito distinto esse sentimento desse                
movimento nessa hora. Aquele momento que você pediu pra caminhar, que era pra ir andando, eu                
senti que estava com medo. De repente veio aquela força real de boiadeiro mesmo, sabe aquela                
coisa assim de: “Vai embora para frente!”. E o meu pé ia, como se fosse tirando toda a terra e os                     
empecilhos que estavam. Uma força violenta nas minhas pernas. Mas força de “Tira! Vai pra frente!”.                
E quando eu peguei a bandeira, trazendo o comando para a bandeira, era também uma força muito                 
grande. É muito louco… Tinha um monte de boiada correndo atrás de mim e eu tinha que correr,                  
tinha que “fazer agora”... “Não posso deixar de fazer”. É uma força muito grande que eu senti, uma                  
emoção muito grande também e uma vibração muito grande. Eu fugi de todo o meio social, ignorei                 
onde eu estava e deixei só no movimento disso. Foi grandioso, me entreguei inteira… Foi estrada,                
boiada, sol, a poeira já levantou, o caminho está livre. Foi mais ou menos isso que eu senti hoje. Essa                    
bandeira é infinita, sempre vai estar sendo construída. 
Dandara: ​Eu botei a minha bandeira pra dentro... Queria dançar com minha bandeira! No começo ela                
tava pesada, muito pesada. E depois ficou leve. 
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Silvia: ​É interessante como tem hora que ela é mais leve e outras mais pesada. Hora que ela é mais                    
pros outros e outras mais para a gente. Eu senti muito essa diferença. Eu achei que minha bandeira                  
ia ser mais pro todo, mas aí eu vi que ela era mais pra um aconchego. 
Joaquina: ​Acho que pela primeira vez teve peso na minha bandeira. Teve uma confiança nos outros                
e, seguir sendo eu mesma. Mesmo sendo seguida, continuar sendo eu mesma me deu confiança que                
cada um tava sendo a si mesmo. Essa sensação que me deu foi muito diferente… Uma coisa que                  
achei interessante foi na hora de ficar em dupla, quem comandava e quem era comandado. Eu tava                 
com o Arivaldo e ele falou que eu que tava comandando. Na verdade eu tava olhando o que ele fazia                    
e eu soltava o movimento em cima do que ele fazia. Eu tava achando que ele tava comandando e ele                    
achando que eu que estava comandando. Foi uma coisa bem engraçada. Você vê como é uma                
sensação, né? Até porque eu achei que eu estava seguindo mesmo. [Arivaldo comenta, dando risada:               
Eu que estava seguindo ela!]. Todas as aulas eu fiz tudo, mas eu nunca tinha sentido essa soltura. Eu                   
achei bem legal. No final desse uso da bandeira, eu fiz uma limpeza. A gente fala “tem que se soltar”,                    
“tem que aproveitar”, mas quando dá o click mesmo é um momento muito individual mesmo, um                
momento da gente dar um clik e aproveitar o momento para si mesmo. 
Sonia: ​Eu tive essa sensação também, que com o decorrer da aula eu ia me soltar. Mas aí, depois eu                    
vi que foi mais um aconchego. Senti uma proteção e no final pensei que quanto mais eu me soltava,                   
mais isso volta pra mim, pra mim foi essa a sensação que ficou. Eu interagi com as pessoas aqui,                   
tentava acompanhar as pessoas aqui, também não sei se eu tava fazendo certo, dominando ou não…                
Mas senti que eu tive um aconchego com tudo isso. 
Turma B, 11/05/2018 
Sandra: ​A aula de hoje foi bem diferente da aula anterior. Na aula anterior, nesse final eu fiquei mal,                   
eu sai bem mal daqui, matei minha saia e tal. Hoje foi total alegria, comecei me sentindo... Senti em                   
um jardim, identifiquei que estava na França, no jardim de Monet… Viajei muito. Eu estava com uma                 
saia branca, fiz vários movimentos que eu não dominei, foi espontâneo. E quando finalizou, talvez               
pela música, eu terminei na casa dos meus pais em uma Folia de Reis, que eles faziam todos os                   
anos. Acabei em uma festa, estou em um sentimento de muita alegria. Eu percebo que estou bem                 
mais tranquila. Procurei ir nas pedras, porque é a sensação de que estou me adaptando. Na minha                 
casa agora consigo andar descalça, coisa que eu não fazia. Toda hora estou tentando por em prática                 
alguma coisa da aula. Obrigada, Yasmin. Não fluía, hoje foi totalmente diferente... Como explicar...              
Fazer no dia a dia... A gente se planeja, coloca as coisas no dia a dia. Tenho super dificuldade de                    
andar descalça, mas quando eu lembro em casa, eu faço. É pouco, mas é um começo. Quando eu                  
lembro eu tento ficar descalça no dia a dia. Eu acho que é pouco, mas é um começo. Se for esperar o                      
nosso momento, não acontece. O ponto é se planejar. Se a gente colocar uma hora por dia para nós                   
mesmos, todo mundo vai melhorar. O que eu posso fazer para mim mesma enquanto lavo a minha                 
louça? Todos os dias quando eu colocava a minha calcinha, eu me desequilibrava muito. Agora eu                
consigo me equilibrar bem melhor. Acredito que isso tem a ver com a aula, e isso faz a diferença para                    
mim. 
Lenita: ​A aula hoje foi muito proveitosa, deu uma sensação real de liberdade e de alegria. Na hora da                   
saia eu me senti no mar, na praia, na Bahia dançando que nem uma baiana louca... Tava uma delicia,                   
me deu muita liberdade e muita mobilidade. Tá dando resultado bem positivo essas aulas.              
Obrigada… Colocando o sentido da aula para a nossa vida. 
Maria: ​Achei bem interessante essa aula. A sensação de caminhar após pisar na areia... Eu disse                
que o que senti foi redondo, porque senti o redondo do milho mesmo. Senti que quando eu fazia os                   
movimentos, eu sentia. A dança com o rabo e o tecido, achei interessante porque você vai se                 
soltando, vai rebolando, é bom que você começar a sentir seu corpo também. Da dança de delimitar o                  
espaço foi interessante também porque é uma sensação de posse, que aquele espaço é seu, e de                 
liberdade porque posso fazer nele o que eu quiser. Eu não reportei a lugar nenhum, a não ser um                   
salão que eu estava dançando apenas. Achei bem interessante. Achei interessante que nos outros              
dias quando eu dançava, a saia era bem fluida e hoje ela tava parecia que tava amarrada. Ela não                   
tinha espaço, eu tentava abrir mais e abrir o espaço mas não achei como… Não entendi. Fiquei                 
pensando: é a mesma saia e hoje parecia que ela não queria abrir… Mas no final era eu mesma, e                    
 
224 
não a saia. 
Valeria: ​Primeiro a sensação de pisar no milho foi um pouco dolorida. A dança com a saia: foi feito                   
um círculo no chão, criando assim um espaço individual de cada um… Esse espaço é meu,                
balançando a saia conforme a música, a dança me levou. Eu estava num terreiro cercado por                
árvores, como se eu tivesse pisando num chão de terra e sentindo aquela terra, não fazendo poeira,                 
pois era batida. Procurei me adaptar aos movimentos até conseguir uma sensação de liberdade e               
mobilidade e me incentivando, o gosto pela ação no local amplo para que eu pudesse, então, me                 
sentir livre. 
Nair: ​A primeira percepção com os pés nas pedras pequenas e grandes. Depois o rabo, movimentos                
do quadril e dos pés para frente e trás. O turbante, o equilíbrio... Posição da minha cabeça para cima,                   
a percepção da cabeça foi muito bom, gostei bastante. A saia com os movimentos dos pés, das mãos                  
com o rabo também… Quando movimentamos o quadril e os pés solta bastante o corpo. A saia no                  
dojo, eu pensei no cume de Pedra Bela, tem uma igrejinha lá embaixo. Me senti com os pés bem no                    
chão, mas quase flutuando e a saia branca entre o chão e o céu. Uma sensação de leveza e                   
liberdade. Meus pés firmes no cume. Mesmo espaço, mesma música e cada um com uma ideia bem                 
diferente. Olha essa liberdade de diferença. Isso a gente não tem no dia a dia, não tem esse espaço                   
para a gente. As tarefas no dia a dia levam a gente a fazer tudo no automático e aqui a gente tem um                       
espaço só nosso para ter liberdade. Eu acho legal a percepção da gente, a gente tá com a gente                   
mesmo. A gente sempre tá para fora, para atender as demandas nossas e dos outros, e aqui a gente                   
tem um momento nosso. Acho importante isso. 
Flora: ​Gostei da aula desde o começo, foi muito útil. Pisar nos espaços na pedrinha, milho e arroz foi                   
uma sensação parece que diferente das outras... Mas foi muito bom. Não sei explicar como foi esse                 
diferente. Toda aula, toda dança, todos os movimentos que fizemos, que repetimos de outras aulas               
foi uma sensação que tava diferente. Depois, quando teve que demarcar o espaço, eu não tinha                
muita noção do espaço que eu estava. Marquei um espaço bem pequenininho, mas no final a                
sensação foi que eu estava como se eu fosse a branca de neve, cheia com aquela roupa, todos os                   
passarinhos, animais, melodia, campo em volta dela, toda aquela energia. Fiquei com a sensação de               
imensa gratidão. Minha saia rodada com bastante cor e bastante tecido, igual a gente usava               
antigamente.  
Carolina: ​Pisando nas caixinhas, umas mais macias e outras mais ásperas… É como a vida, uma                
coisa mais amena e outra mais pesada. A saia que imaginei sempre era vermelha, muito diferente do                 
meu eu... O espaço era um luau, um pôr do sol e a chuva, um arco íris no final. Vai dar liberdade pro                       
equilíbrio, para adquirir uma auto confiança. Acho que passa... É sempre diferente do que eu sou, do                 
que normalmente eu sou e do que imagino. É bacana por isso. 
Ana: ​A sensação das caixinhas: o arroz é fresco e gostoso... Ainda tenho dor nas pedras, me dói os                   
pés, não me sinto à vontade. Então, quando eu saio, parece que eu estou pisando num carpete,                 
numa coisa bem macia. No momento da dança me senti a Ana no País das Maravilhas, numa floresta                  
encantada, muito colorida, cheia de flores de cheiros, era um gramado muito bonito e verde, saia                
rodada, cintilante e brilhante… O rabo como se fosse um pêndulo e o peso te levando para um lado                   
para o outro… O peso na cabeça me senti uma baiana do Carnaval, dessas que a gente vê em                   
festas.  
Turma B, 18/05/2018 
Rosa: ​Yasmin, você está atingindo o seu objetivo de fazer a gente se manifestar. Muito bom! 
Ana: ​Senti uma sensação bem gostosa. A saia era bem grande, bem rodada de renda. Embora fosse                 
de renda, era uma saia bem pesada, um tecido fresquinho e geladinho. O lugar era um lugar aberto e                   
na praia, como se eu tivesse pisando na areia. 
Natália: ​Senti uma sensação de leveza, o lugar era como se eu estivesse em um gramado                
inicialmente e depois no meio de uma plantação de lavanda. Não sei se é por causa da cor da minha                    
saia, que é tons de roxo e de lilás, e aí foi legal observar. Tenho essa saia há muito tempo e nunca                      
tinha observado que têm várias flores. Foi uma sensação boa. 
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Maria: ​A minha saia era vermelha, a sensação foi muito boa. Eu era como se estivesse voando num                  
grande salão de baile. Gostei muito da sensação, foi muito boa mesmo a sensação. 
Sandra: ​A primeira sensação foi ruim. Minha saia eram penas, e quando encostava no meu corpo                
ficava incomodando. Só que quando começaram os movimentos, liberou. A minha saia não era mais               
uma saia, eram asas. Eu batia as asas, eu plainava. Estava numa floresta, sentei e fiquei caminhando                 
numa floresta. A sensação foi muito boa. 
Lenita: ​Eu estava lavando roupa no rio com uma saia branca. Extremamente geladinha a água.               
Todos aqueles movimentos de torcer eu fiz. Depois a minha saia branca virou um barco à vela. Foi                  
muito legal. 
Vania: ​Eu me senti cansada, num ambiente de Candomblé, assim… Cansei muito, tô até com dor de                 
cabeça. Fiquei triste também. Acho que a música [fala interrompida por choro]. Fiquei triste. 
Flora: ​Eu me senti muito bem, eu tava com uma saia branca e todas vocês também estavam com                  
aquela saia. Meio esquisito isso, né? Mas eu me senti bem, eu me travei um pouco por causa dos                   
meus movimentos, por causa do meu problema da coluna… Mas eu me senti tão bem, como se todas                  
vocês estivessem iguaizinhas, foi uma sensação bem gostosa. 
Ana: ​Eu tive uma saia de voal azul bem leve. Era como se eu estivesse flutuando nas nuvens com                   
bastante liberdade… Mas livre mesmo, né? E nessas nuvens eu fiquei com medo de cair e vir de                  
novo pra terra. 
Nair: ​Senti a saia perto de mim, quente, calor, senti que ela fazia parte do meu uso, da minha                   
vestimenta. Quando soltei ela, eu tava num campo, era de manhã, era fresco, era muito cedo. O                 
campo tinha bastante plantação. Senti leveza, a saia ampliada como se fosse agradecer, como se               
fosse uma reverência, um bezer, de proteção. Me senti bem agradecendo a proteção. 
Carolina: ​A minha saia era a mesma que eu tava usando. No início das pedras, ainda teve aquela                  
dificuldade de adaptação, porque a pedra era maior. Mas depois que pisou no chão já melhora. A                 
questão da saia, do aconchego, de pegar a saia, de se cobrir, pra mim me veio à mente um amor                    
filial, recordei muito da minha mãe, dos meus filhos. Esse amor filial ficou bem forte com esse negócio                  
da saia, do abraço, do aconchego. Me senti muito bem. 
Turma B, 08/06/2018 
Flora: ​Desenhei a saia como eu estava. As imagens são interessantes, vem imagem do passado, de                
aulas e danças que eu fiz… Quadrilha, fiz muita já e eu amava. Sinto que agora não tem, faz tempo                    
que não faço. As imagens fantásticas, vem coisas boas, coisas que não são tão legais. Coisas que fiz                  
hoje, a dança de hoje. Os lugares das outras aulas, castelo, festa, areia. Festas com essas músicas                 
que o povo dança e sacode a saia. Eu amo tudo isso. 
Ana: ​Desenhei a saia, não fiz o corpo porque a saia sobressai sobre nós. Fiz a saia colorida e larga,                    
grande rodada. Hoje senti que eu estava num salão grande, o chão era macio como um carpete. A                  
saia era colorida e rodada. Teve momentos que a saia era como um leque, uma ventarola quando                 
estava fora do corpo. Ela foi um véu de noiva e um laço de rodeio. Ao colocar a saia me senti                     
agasalhada. Em que lugares eu danço: o chão é sempre macio, dancei na praia com areia macia, na                  
floresta com verde, flores e árvores, lugares bem mágicos. Hoje foi no salão com o chão macio. As                  
imagens da lembrança: sempre de lugares bonitos, coloridos e chão macio. Me lembrei de quando               
era criança e assistia o Folclore em Olímpia. 
Sandra: ​Hoje quero falar primeiro do dojo porque foram duas partes. A primeira quando eu estava                
manuseando a saia eu estava fazendo pão caseiro. Minha mãe fazia pão caseiro, ficava aquela               
massa comprida. Fiquei muito tempo com essa massa. Teve um momento que essa massa virou uma                
massa de pizza. E era da minha infância também, ou da minha nona ou na casa da minha mãe.                   
Quando eu vesti a saia eu fui para um lugar completamente desconhecido, nunca vi um lugar assim.                 
Não sei o nome, escrevi aqui terreiro de reza. Um terreiro de chão batido que a gente fica dançando.                   
Eu não tô dançando sozinha, são homens e mulheres dançando comigo. Os homens de calça até a                 
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metade do joelho e as mulheres de longo. Eu estava com uma saia verde e comprida. Nesse terreiro                  
era dia e saía muita poeira. O sentido era de reza, parece que alguma coisa acontecia ali dentro que                   
não era com a gente. A gente fica ali dentro dando uma força de fora… Queria ir pra um lugar e                     
voltava. Lugares que meu corpo dança: em floresta com pássaros, num jardim com flores e grama,                
praia com lua e grama, terreno de cura, salão de festas grande, nuvens flutuando, fazenda da infância                 
com tijolos que se secava café, lá fazia forró e festa junina, muitas vezes me vi nesse lugar. A                   
imagem da memória vem Folia de reis da minha cidade, festa junina, de novo da fazenda… Lá na                  
fazenda tinha bailes de arrasta pé, a união das pessoas nesse lugar, meu pai cantando... Essa                
mulher cantando esse lamento me lembra meu pai. As Cirandas quando era pequena, eu dancei               
muito nos terreiros de terra bem grande dos colonos. De memória mais recente pamonhada em               
Morungaba. Tem uns negócios com milho e viola. A moda de viola do interior me chama a atenção                  
também. 
Nair: ​Hoje foi diferente. Eu peguei a saia, carreguei a saia e a saia virou pipa, rabiola, biruta. Eu voei,                    
fiquei no céu. Virou uma capa do super homem. Depois senti muita dor, queimava minhas escápulas                
e eu não quis mais dançar, quis ficar quieta. Como se minha saia tivesse me apoiando, fiquei quieta                  
parada com os pés fincados no chão. Eu com minha respiração e os pés fincados no chão. Porque eu                   
voei e cansei, tive dor não me senti bem. Mas aí a saia era preta, hoje. Eu não coloquei ela preta no                      
desenho, preta no sentido de dar apoio e me proteger. Fiquei quietinha hoje na hora da dança.                 
Lugares que estive em minhas danças, na praia, no sol com céu azul. Em uma plantação, tudo verde                  
com o sol azul. Na pedra bela na cidade com uma montanha que se vê a cidade de cima, eu voei.                     
Parece que dessa vez a saia era branca. Memórias minhas? Eu sempre tava livre, brincando, na                
praia, na pedra, na plantação. Sempre tive mais livre na natureza. Até na plantação tinha pássaro,                
sempre mais livre 
Maria: Meu desenho da saia foi como realmente ela é, rodada cheia de fitas. O que senti ao dançar                   
foi algo muito prazeroso, pois estava na praia com a saia e senti o vento quando as ondas                  
quebravam na areia. A saia a voava, a areia estava solta e macia e as minhas pegadas formavam                  
um desenho harmonioso. Minha saia as vezes se tornava uma criança que eu acariciava, as vezes se                 
tornava um refúgio onde eu me protegia e também trazia uma sensação de liberdade dos               
movimentos. O corpo dançava num palco com assoalho de madeira, onde sempre sentia a textura               
dele. Num salão com terra batida, socada, muito refrescante. Na areia, nas nuvens como plumas. Foi                
interessante fazer os movimentos em dupla, pois há necessidade de se sincronizar com a colega. Eu                
lembrei muito sensações de lembranças na praia, eu era pequena e adorava. Fui conhecer a praia                
com nove anos, quando fui pro rio, onde a minha tia morava. E só depois de 10 anos fui de novo,                     
depois demorou muito tempo para ir de novo. Era difícil naquela época para sair, e isso me lembrou                  
muito. 
Valeria: ​Eu comecei descrevendo os passos que a gente fez hoje aqui e em seguida falei do círculo                  
de giz, movimentando a saia para fora do corpo e em seguida vestindo a saia fechando os olhos.                  
Imaginar como era essa saia... Era uma saia leve, florida, de tecido leve e fino, fluida e multicolorida e                   
eu flutuava dentro dessa saia. Lugares na sala da minha casa, quando eu era pequena gostava muito                 
de ficar dançando. Num palácio cheio de luz dançando a valsa de Strauss, no terreiro de uma                 
senzala, numa cantina italiana dançando tarantella. As imagens de uma criança dançando na creche,              
de uma jovem dançando num baile de carnaval, um salão com piso de mármore em viena [risos]                 
viajei… Eu na sala de casa, mas eu dançava em cima do telhado, porque eu gostava de coisa                  
perigosa; era um prédio, no quinto andar. 
Carolina: ​Meu desenho não é meu forte. Hoje me achei numa mata a noite, a lua crescente,                 
estrelada. O meu vestido era branco e o que achei muito curioso, uma identificação muito grande, é                 
que tinham crianças comigo, não sei se era a música que me lembrou… Era um chão de terra batido,                   
eu tive também uma sensação de estar alimentando essas crianças, me veio aquela ideia de ser                
serviçal de ser grata. E também uma paz muito grande de dever cumprido. Em que lugares meu                 
corpo dança... Procurei me lembrar e foi numa praia num luau, aquele tipo procissão, folia de reis que                  
o pessoal chamava. Também já me imaginei numa tribo indígena, porque na família do meu pai                
somos descendentes de negros e índios, então tenho uma identificação grande com índios. Na mata               
verde, chão de terra, na senzala cozinhando. Sei que é um conflito de não ter animais mais ter uma                   
polenta, ter uma coisa mais natural onde não tenha animal. Eu fico relutando porque penso que                
nesses lugares também tem origem animal, mas fico tentando ir para o outro lado. Porque não quero                 
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me ver ali com a origem animal. Também já tive a sensação de estar na beira do rio lavando roupa.                    
As memórias da infância são de quando a gente é livre. Alguns eventos que passei: festas familiares,                 
casamentos, aniversário vem sempre aquele momento… Já fiz umas cirurgias e gosto de viver              
momento de superação que hoje que estou bem, que tudo passa e que hoje estou bem. Essa coisa                  
do animal, é… Veio a senzala, a cozinha e preparando o alimento. Eu vejo que tem coisas animais                  
também e me nego a prepará-los.  
Vania: ​O símbolo do egoísmo! Eu sozinha num lugar a noite, tem até uma lua acanhada, um monte                  
de gente com instrumento. Me senti a Miss Brasil! Uma lua minguante escura, e eu me imaginei num                  
terreiro, numa roda sozinha, com muita natureza, o grupo que estava comigo só tocava. Me recordou                
quando fiz a primeira faculdade, eu ia pra Poços de Caldas e tinha um professor que era irmão, não                   
era padre, e levou a gente num centro de Umbanda. Eu tinha tanto medo, porque o pessoal da minha                   
terra falava tanta coisa que eu tinha medo e eu pensei muito nisso. E nós fomos pra estudar folclore.                   
Me lembrei nitidamente daquele terreiro, lembro do cheiro de charuto, voltei pra minha terra com o                
cheiro de charuto a noite inteira... E foi isso que eu senti hoje. 
Natália: ​Meu desenho é expressionista, olha o tamanho da boca e das expressões. Sinto que tenho                
uma integração a com natureza quando danço, com os elementais. É que eu não desenhei nenhum                
elemental aqui, nenhuma fadinha [risada] mas é isso… É por isso que tá assim, tá vendo o céu, as                   
flores na saia… Os lugares: campo bem grande de alfazema e uma praia deserta no final da tarde. As                   
imagens da memória, tem dois tempos: o que eu já vivi: infância, rodas, rodopios, voos imaginários                
com o vento e como o vento… O que eu irei viver: rodas de conversa de mulheres de oração de                    
celebração de magia. Voos reais contra o vento, como o vento. Em outros dias a saia mudou, hoje                  
ficou igual. 
Turma B, 15/06/2018 
Carolina: ​No dia de hoje me senti no topo de uma montanha e dava vista para umas ruínas, embora                   
fossem ruínas me dava a sensação de recomeço, de viver. O que coincidiu com todas as aulas foram                  
os sentimentos de liberdade, serenidade, ter o próprio espaço e o próprio momento. Nessas ruínas, vi                
tanto no início da dança quanto agora, uma dificuldade e depois uma aceitação… Como se fosse o                 
passado e o futuro da vida. Procurar caminhar com confiança, com a fé na gente mesmo, para poder                  
transitar. 
Flora: ​Não me vem nada. 
Natália: ​Eu senti com as atividades dentro do círculo uma sensação de alegria e liberdade com a                 
expansão dos movimentos da saia e do corpo e uma sensação de saudosismo e tristeza com a                 
redução dos movimentos da saia e do corpo. Um lugar que imaginei foi uma roda diferente, no meio                  
de um arraial, onde tinham muitas pessoas dançando em círculo, bem alegre e colorido. O processo                
de reler e juntar os movimentos no corpo foi muito interessante, pois conforme eu ia testando os                 
movimentos eu revivi as emoções correspondentes a cada movimento e foram surgindo novas             
sensações.  
Maria: ​Na roda sentindo os pés, as pisadas aos sons dos tambores, sacudindo a saia, o corpo                 
evoluindo nos momentos da música. Momentos de soltura dos pés e dos quadris, sensação de               
liberdade. No círculo, exploro o corpo, sinto os pés na madeira. O ritmo da música envolve o corpo                  
que sente vontade de bailar. Giro e sacudo a saia enfeitada de fitas. Sensação agradável vendo a                 
saia ganhar vida. Com relação às sensações anteriores, eu assinalei cumplicidade nas danças             
duplas, tentei reproduzir a dança em dupla, não foi a mesma sensação porque não tinha um par. Não                  
consegui. Sentir as pedrinhas trouxe novas sensações, como os pés reagem, é muito prazeroso              
sentir a areia… Pensar nela passando pelos vãos dos dedos. Sensação de liberdade, movimentos              
leves e soltos. Giro no meu círculo e deixo a saia dançar. A saia dança na praia. Consegui reproduzir                   
os movimentos leves e sentir os pés molhados. E testei os movimentos das saias em todas as                 
direções, pro lado e pra cima. 
Valeria: ​Rodar a saia com movimentos amplos no início e diminuir aos poucos ao som da música.                 
Senti diferença entre os movimentos rápidos e os movimentos lentos. Imaginei o local, a cor e o tipo                  
de saia. Me imagino numa procissão andando devagar e depois depressa, usando um vestido de               
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seda e calçando uma sandália de couro. Estou um pouco cansada de tanto andar, mas estou calma e                  
feliz. 
Flora: ​Senti uma sensação muito de liberdade mesmo, porque, um tempo atrás, eu tive um problema                
de saúde e por conta disso eu não conseguia mais fazer alguns movimentos. Eu tinha medo, não                 
tenho mais, graças a deus, esses problemas de saúde, mas tinha o medo que ficou porque eu caí um                   
tombo quando estava com esse problema, e machuquei, quase decepei a mão… Então… Hoje não…               
Hoje me deu uma liberdade, uma alegria, uma sensação de que eu posso fazer. 
Vania: ​Eu senti muita liberdade. Fiquei muito à vontade, sem pudor… Porque eu sempre tive muito                
pudor… Mas hoje eu não senti não! Fiquei muito bem. 
Nair: ​No resumo de todos os movimentos, movimentos pequenos e grandes. Os pés no chão…               
Vários movimentos: leveza, a hora que você pediu pra ver o que sentia, sentia uma energia                
circulante, soltar… A presença e o eixo do meu corpo mais leve, me senti bem com a música. Hoje o                    
som ficou presente. 
Lenita: ​Hoje senti muita liberdade, movimento solto, leve, alegre. Muita sensualidade, movimento do             
corpo e da alma. No círculo a gente tem a oportunidade de se expressar conforme tá sentindo,                 
porque é o domínio do espaço. Com a liberdade de se expressar a gente se torna mais leve. 
Turma B, 29/06/2018 
Natália: ​O que achei muito interessante é que aquilo que fiz ali, os movimentos com a saia, foi tudo                   
que você falou depois. Você traduziu: você tá no pertencimento, preso, você tem as raízes no chão                 
mas tem aquele momento que há leveza, expansão, libertação, mas sempre lembrando ali das raízes,               
da origem. Por isso que era um movimento de contração e expansão. Sempre voando, se liberando e                 
sempre olhando pro chão, que isso é importante também. E também a luz, o nome que dei à minha                   
saia foi luz, mas na hora não lembrei do ponto de luz. Luz, iniciação, de iniciar as raízes e ter a                     
abertura enviada pela luz. Pensei nas danças de roda, ciranda. O que me atraiu foram as cirandas.                 
Por isso no começo perguntei se a gente ia se apresentar.  
Sandra: ​A aula de hoje, sei lá, tava com a sensibilidade um pouco mais aflorada talvez… Eu não                  
fiquei muito feliz. Apesar de ter feito os movimentos, eu fiquei com uma angústia. É a segunda vez                  
que eu tenho isso na aula. Mas gostei da aula, achei ela super legal, mas não fiquei feliz nela. Vi                    
vocês bem, todas bem, mostrando desde o início uma grande desenvoltura e eu estava mais presa,                
mais no chão. Essa aula, acho que a gente tem que se libertar mais. Hoje a aula foi um pouco                    
frustrante, mas é o dia… tô muito preocupada com as coisas… Eu sou boca, eu falo mesmo. Na                  
minha memória não consigo pegar nada que me faça entender essa angústia, é algo que eu                
desconheço. É algo novo. Talvez o desconhecido tenha me deixado assim. Me trás a cura, mas eu                 
não conheço, não sei o que é isso. Eu não gostaria de mostrar isso em uma apresentação. 
Nair: ​A sua proposta escrita no site me fez pensar que eu ia trabalhar as danças brasileiras, mas                  
você podia colocar que é um trabalho do todo da pessoa, com as danças brasileiras. E aí eu acho                   
que mais pessoas teriam interesse, e até as pessoas que não gostam de dança viriam. Eu acho que                  
isso é pra potencializar o seu trabalho. Acho interessante, tudo que me ajuda a ser melhor, me libertar                  
das minhas angústias, acho importante. Eu acho que pra mim ajudou a centralidade, no meu caso                
propicia meu bem estar, estar comigo mesma, até meio egoisticamente. Pra mim foi bom, gratificante.               
Essa coisa da energia que você trouxe hoje, foi bom. Eu não gostaria de dançar esse trabalho em                  
uma apresentação, com essa proposta de hoje, não. É muito individual da pessoa. O mastro achei                
bem legal. De você focar em você e liberar você. 
Maria: ​Pra mim foi muito bom.. pensei nas danças. 
Ana: ​Realmente é um trabalho muito mais aprofundado, é diferenciado. Quando você lê, parece que               
vim pra dançar e ponto, mas não é isso. É uma descoberta do seu interior. Em um dia, teve um dos                     
movimentos da dança que foi como se eu sentisse meu filho no ventre saindo de mim. Cheguei a                  
sentir isso na aula, eu nem falei no dia porque eu ia chorar. É um trabalho com as emoções, é muito                     
bonito. Muito bom, tem que estar querendo vir e se propor a isso. Muitos foram embora porque não                  
querem se expor ou não estão preparados. Aqui não é um lugar que você vai dançar e acabou. Você                   
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mexe com partes do seu corpo que você nem imagina, parte de dentro do pé. Depois você vai pra                   
casa e sente dor de ter trabalhado uma parte do corpo que nunca tinha visto na vida. O trabalho é                    
muito diferenciado pra mim. Muito bom. 
Turma B, 06/07/2018 
  
Sandra: ​Gostei de trabalhar com o bastão. 
Nair: ​A dança da saia achei legal, dançar em grupo, quando dança em pares, também os passos de                  
dança que você dá. 
Marisa: ​No dojo... eu que sou difícil de entrar, entrei... 
Acabou a bateria, a gravação do dia se perdeu. 
  
Turma C, 17/08/2018 
Rose: ​Eu vim pra continuar o resgate que eu estava tendo. Pra mim foi excelente em todos os                  
sentidos. Foi no conhecimento, voltar às minhas raízes, que eu sou baiana. Muitas coisas aqui me                
lembraram muito a minha infância. Foi como se fosse uma terapia mesmo. Só tive que agradecer a                 
Yasmin por tudo que ela fez pela gente e por conhecer toda essa gente maravilhosa. Vou continuar                 
nesse projeto até quanto durar. 
Flora: ​Eu fiz o semestre passado, amei, amei mais ainda que agora é de manhã. Amo isso daqui.                  
Falou em dança, não importa se vai dançar ou se vai só ver. A história da dança do Brasilé muito                    
linda. Ela não abrange só aqui, vai pro estrangeiro. Amo isso daqui. 
Vitorina: ​Eu estou aqui desde o semestre passado, pra mim tá sendo grandioso pois eu trabalho                
cuidando de pessoas, e aqui estou cuidando de mim. Dando um tempo para me olhar e o que a Yayá                    
faz é grandioso, de colocar para o outro o meu sentir. Tem coisas que percebo que no meu dia a dia                     
fico desconectada, mais longe, e agora com essa vivência, além da interação e integração, no               
movimento social vivendo com as outras pessoas que estão andando mais ou menos pelos mesmos               
caminhos, eu consigo trazer também um pouco do meu ancestral e me auto afirmar comigo. Isso está                 
sendo muito grandioso. Eu agradeço sempre a Yasmin e a cada um por essa troca e por esses                  
momentos. Gratidão. 
Agnes: ​Comecei dançando dança sênior por três semestres. Quero conhecer dança do Brasil porque              
uma amiga me indicou.  
Marcela: ​Fiz aula de Dança do Brasil com a Nara e gostei muito mesmo. Me dei super bem, tive mais                    
maleabilidade. É algo que não é só pro corpo, é pra mente e pro espírito também. Eu tô contente que                    
você está aqui. 
Antonia: ​Fiz junto com a Yayá semestre passado. Gostei porque além da gente mexer o corpo ela dá                  
oportunidade para a gente conversar sobre os assuntos das coisas que já passaram e às vezes a                 
gente nem lembrava mais. É como o nome diz, Dança do Brasil e conhecimento de si… A gente volta                   
um pouco pra trás e trás aquele passado que volta à tona na aula… É muito legal. 
Dandara: ​Estou feliz de estar aqui de volta, já fiz o semestre passado e reconheço aqui as minhas                  
amigas. Amo dança e tudo o que é folclore, o que é dança do Brasil. Essa aula toca o meu corpo em                      
um lugar muito especial em mim. Vem a lembrança de momentos da minha infância, principalmente               
no dojo. 
Sofia: ​Tô meio de paraquedas aqui. Resolvi entrar esse semestre aqui, me perdi hoje pra chegar. Tô                 




Carolina: ​Tô aqui desde o semestre passado. Gostei muito, fico feliz em fazer parte de uma                
pesquisa importante que é essa da Yasmin. 
Ana: ​Estou desde o semestre passado. Gostei muito porque trabalha partes do seu corpo que você                
nem imagina… Coisas que eu nem sabia que dava para mexer… Parte do pé interior e exterior. E                  
também trabalha o seu ser, o seu interior. Aqui você para e pensa, te leva para o passado, você                   
coloca as suas emoções. É muito legal, gostei bastante. 
Amanda: ​É a primeira vez, fiz danças circulares, biodança… E tô com bastante curiosidade de               
conhecer essa dança do Brasil também. 
Marcos:​ Sou do instituto de Biologia. Me inscrevi para ver qual é que é. 
Georgia: ​Venho por indicação da Nara que foi minha professora do primeiro semestre. Fico muito               
triste dela ter ido embora, morrendo de saudades. Me apaixonei pela aula dela e espero aproveitar                
muito sua aula. 
Hugo: ​Eu vim o semestre passado e vim pra continuar fazendo a aula. 
Rosa: ​É meu segundo semestre aqui. Eu adorei, já tinha um certo conhecimento das danças, mas                
nem pensava que eu fosse capaz de fazer. Com as aulas eu consegui dançar. 
Vania: ​É meu segundo semestre e eu amei. Mexeu comigo por dentro e por fora. Vale a pena. 
Bárbara: ​Tô aqui desde a primeira turma da Yasmin, em 2017. Hoje já tamo com tanta gente… Eu                  
gosto muito, por isso que tô aqui. 
Luzia: ​Eu tô desde o semestre passado. A princípio eu escolhi porque queria fazer algo mais físico,                 
cheguei aqui e foi uma surpresa. Essa surpresa foi me tomando toda que me apaixonei e to aqui de                   
novo. 
Valeria: ​Também tô desde o semestre passado, gostei bastante. O dia que comecei tava com um                
esporão no pé e não podia pôr o pé no chão, falei “ai meu Deus, será que vou conseguir?”. E foi                     
muito bom porque eu saí da aula e a dor tinha sumido. 
Sandra: ​Além de eu ter gostado do método, foi uma grande surpresa. Quando você lê, você não tem                  
noção do que vai acontecer com você… E eu nem vou falar porque vai ser uma experiência nova                  
para as que estão chegando agora. Mas é muito gratificante, é muito bom. Você sai muito feliz, ou                  
muito triste. Tem dias que a gente realmente não se aguenta, mas a experiência que essa oficina nos                  
trás é encantadora. Yasmin, obrigada por você continuar esse semestre com a gente e te agradeço                
por me deixar fazer parte do seu trabalho. Acho que vai ser bem interessante, espero que você                 
consiga realmente defender sua tese com louvor. 
Nair: ​Fiz parte do primeiro semestre e espero que eu vá conseguir dar conta por causa de alguns                  
problemas pessoais que eu estou. 
Paula: ​Vocês já falaram tudo… Quando eu vim eu estava procurando uma atividade de fora para                
dentro: vou dançar e vou ficar feliz. Aí você descobre que acontece isso, mas muito mais que isso.                  
Você se descobre mais interiormente e ao mesmo tempo passa essa felicidade para fora. Então é                
isso, tô de volta. 
Fabiana: ​É a primeira vez com você. Será que dou conta? Espero que eu possa fazer o que é pedido                    
e desde já eu digo que estou feliz, e desejo que todos nós sejamos felizes. 
Eleonor: ​Desde o começo tô aqui, aliás já tô aqui a mais de 30 anos. Eu adoro dança! Até de falar                     
mexe comigo. Mas já tô velha, meus ossos estão tão duros, eu vim aqui pra mexer esses ossinhos e                   
esses nervinhos pra ficar bom. E eu vou me esforçar ao máximo pra ficar bom. 
Sonia: ​Fiz o primeiro semestre e fiquei atraída pelo nome pois sempre gostei muito de cultura                
brasileira. Eu também fui surpreendida! Uma coisa muito legal é dançar com o rabo. 
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Marisa: ​O pézinho reclamou muito semestre passado e o médico pediu pra dar um descanso. Eu sou                 
apaixonada pela Yasmin e imagino que aqueles meus amigos que tentaram fazer a inscrição e não                
conseguiram ficaram frustrados, porque a propaganda foi grande. É muito bom, mexe com o corpo,               
mexe com o emocional e eu acho que o trabalha com a questão da memória… São coisas que a                   
gente deixa adormecido e são coisas que é importante a gente resgatar e trabalhar. A turma da tarde,                  
que era mais extrovertida com a turma da manhã… Acho que vai dar um equilíbrio. 
Ivete: ​Já contei que eu tive um acidente e que eu tava me recuperando. Me recuperei em dois meses                   
e meio e era pra ser entre três e quatro. Tive alta essa semana! Dois ossos fraturados, mas enfim…                   
Eu gosto de dança, praticamente eu dancei na terceira idade a dança integrativa com o prof Henrique,                 
fui dançar nas últimas aulas de cadeira de rodas. Fiz ioga também, vou voltar esse ano. Sempre                 
gostei das artes em geral. Faço pintura. Acho que o movimento e essa consciência corporal e do                 
movimento é fundamental para a nossa vida. Acho que não tem idade para isso, venho aqui com                 
minhas amigas de cabelo branco! 
Silvana: ​Estou aqui desde o primeiro semestre, tô voltando agora. Gosto muito dessa disciplina e               
gosto muito, muito, muito, muito! A professora é brava. Faço teatro, tudo que é da minha praia tô                  
fazendo. Sejam bem vindo os que tão chegando! 
Turma C, 24/08/2018 
Hugo: ​Achei uma aula muito boa, pude me exercitar bastante. 
Valeria: ​Tive um pouco de dificuldade quando foi pra cruzar a perna direita para a esquerda, foi um                  
pouquinho mais difícil pra mim. Gosto muito da aula, gostei muito do exercício com bastão porque dá                 
pra usar bastante a imaginação. Foi muito bom. 
Marcela: ​Eu gostei bastante da aula, gosto principalmente da improvisação. Dá para a gente se soltar                
e se imaginar em outro lugar e conseguir criar a partir daquele bastão que você considera o seu                  
cajado, a sua bandeira, alguma coisa assim. 
Bárbara: ​Gosto muito da aula também. Gosto da aula de bastão e dos exercícios que a gente se                  
mexe bastante e se solta bastante, embora meus pés tenham doído um pouco 
Vera: ​Tô gostando muito da consciência corporal. Eu acho que nunca tive tanta noção dos meus pés,                 
como da aula passada e desta. Aquele exercício com as pedras pegou muito a minha imaginação, as                 
pedras maiores doeram muito meus pés. O começo parece uma serragem e era gostoso. Pra mim o                 
que tá me chamando muito por enquanto é a consciência corporal. Tô gostando muito da aula. 
Amanda: ​É uma sensação de desafio e de expectativas, sabe? Gera um sentimento dentro da gente,                
que acho que a gente deixou bastante sentimento pra trás, e a gente começa a sentir novamente isso                  
aflorar. Foi muito bom. 
Silvana: ​Eu achei muito importante que a partir do momento que a gente foi conduzida pelo bastão, a                  
gente teve um, principalmente eu, Silvana, um espaço de liberdade. A gente não conduziu, ele nos                
conduziu para imaginação também. Terreiro de chão, muito verde, muito contato com a natureza. E               
muitas coisas passadas que vão voltando na nossa mente. Cada aula é uma viagem ao passado. 
Sofia: ​Minha percepção nas pedras, primeiro é uma sensação de desconforto. A pedra cheia de               
pontas. Na hora que saí era uma sensação de alívio. Com o bastão também essa questão da                 
liberdade. Me senti muito livre, a criatividade também. O fato da gente poder cada um criar o                 
movimento, foi a liberdade junto com a criatividade. 
Vitorina: ​A consciência corporal minha, eu já tenho há muitos anos, que eu fui orientadora de                
yogaterapia, mas o emocional e essa criatividade que o bastão faz, que fez comigo. Tipo… Ele me                 
comandava, volto a falar que é uma coisa muito interessante, para um terreiro grande de café. Ele                 
comandava e eu corria e ele limpava o café. Depois volta pra uma cachoeira e o bastão era o                   
comando da água na cachoeira. Era muito interessante que de novo as pedras vêm e voltam, vêm e                  
voltam, e eu vejo que isso pode ser uma criação. Acho lindo isso e não vou fugir disso. Vejo aquela                    
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coisa muito linda dourada, vejo que essas coisas estão persistindo em algum momento dessa aula e                
eu tenho imensa gratidão por tudo o que você tá doando. 
Dandara: ​Também vou falar um pouco das pedrinhas, primeiro desconforto e depois alívio. Além do               
alívio ficou um formigamento nos pés, como que energético, que subiu pelas minhas pernas. Uma               
coisa que eu gostei do bastão foi a música também… É um movimento contínuo, repetitivo, que não                 
te deixa cansar… Você pode seguir dançando pelo que você está escutando. O bastão te guia, mas                 
eu também guio o bastão. Essa é a parte que eu mais gostei: um pouco pra ele e um pouco pra mim,                      
o bastão me guia pois ele também é meu corpo, mas meu corpo também se dirige a esse bastão. 
Marcos: ​Todo o exercício tá sendo novidade pra mim, mas as pedras me chamaram mais a atenção,                 
pois eu quase não fico descalço. Pra mim foi uma terapia, parecia que estava circulando o meu                 
sangue ali. Tô gostando mesmo, segundo dia, tô gostando. 
Ivete: ​Primeiro, essa sensação de estar em um grupo de terceira idade, não é bem 3 idades.. é a                   
partir de 50 anos. Vejo algumas carinhas que devem estar… Isso é diversificado... De 50 até eu, que                  
tenho 72 anos. O que realmente vim hoje pensando até que eu não daria conta da aula, mas dei                   
conta. Acho que bem. O que me faz... As pedras é o contato com a natureza, a liberdade. Estamos                   
envolvidos na natureza e as pedras são simbólicas, sempre tem uma pedra no meio do caminho e é                  
bom a gente saber que passamos por elas. Outra coisa é a música, o ritmo, que música brasileira, de                   
várias regiões, populares. Isso sempre me encantou, eu acho que não sei as regiões, já pedi até pra                  
professora nos colocar os discos que ela tá usando para a gente identificar. A gente se identifica                 
porque nos leva, o bastão junto com a música, nos faz coisas impressionantes. Você sentir que você                 
está imerso na cultura popular brasileira. 
Sandra: ​Sempre é um desafio pra mim as pedras, e eu as escolho porque a primeira experiência que                  
eu tive semestre passado foi bem dolorosa, bem ruim. Cada dia estou me aprimorando nelas. Isso tá                 
me levando a um equilíbrio maior, desde a primeira vez, a seis meses, percebo que meu equilíbrio tá                  
cada vez melhor. A dança, o bastão, o rabo, vejo que tudo isso me ajuda. Hoje não foi diferente, tem                    
coisa que tá sempre se repetindo. Veio muita coisa da minha infância, soquei muito café no pilão,                 
plantei arroz… Isso não fiz na minha infância, mas fiquei aqui plantando muito arroz. Na hora da                 
finalização me senti numa festa bem gostosa carregando uma bandeira. Essa bandeira virou a              
bandeira do brasil, não sei porque, mas carreguei ela o final todo. Obrigada Yasmin. 
Fabiana: É uma aula muito boa, muito gostosa da gente participar. Tem todas as lembranças das                
coisas do brasil, a gente vive aquele tempo de criança, aquele tempo da gente pisar na lama firmando                  
de verdade. O tempo da gente trabalhar firmando os pés para não cair na lama de verdade. A gente                   
faz toda essa semelhança, inclusive tem as pisadas sobre as areias, e tudo aquela coisa que nós                 
vivemos anteriormente… As pessoas do sítio. É uma lembrança tão forte e é muito bom. Tem as                 
pedras que faz a gente lembrar a gente andando naqueles canto que tinha pedra, a gente caçando                 
aquelas frutas na chapada. Tem as vasilha também, com aquelas de madeira... Os cascalhos que faz                
lembrar dos carpinteiros quando a gente pisa. As pedras grandes, pequenas, para fazer exercício nos               
pés faz aquela lembrança de quando a gente ia na praia e naqueles lugares, tinha pedra, a gente                  
pisava. Hoje eu já estou com mais de 70 anos e às vezes nem tenho muita disposição pra sair, mas                    
tenho meus problemas de saúde, mas de tudo eu tento ser mais eu, até hoje. É uma lembrança tão                   
gostosa, tem o bastão que a gente relembra de tudo. Quando ela fala que a gente tem que olhar e                    
pensar que é um mastro, a gente lembra daquelas bandeiras de São João, São Pedro. A gente com o                   
bastão fazendo menção a gente recorda de tudo. E é muito gostoso, muito bom. A gente lembra de                  
várias coisas: festas, trabalho, de tudo. Das atividades… Tenho feito muitas atividades, mas essa é               
bem diferente, bem gostosa, apesar de as vezes eu cansar um pouquinho, mas vou indo. O bastão                 
fez a gente lembrar do pilão pilando café, arroz, milho, tirando fubá pra fazer bolo, fazer cuscuz, fazer                  
tudo, farinha de milho, tudo. A gente já mexeu com muita coisa do interior, então faz muita lembrança                  
e é muito gostoso e vou parar de falar porque se não vou ficar falando o tempo todo e tem muitas                     
boas lembranças que passam. Aquela luta a gente lembra do congado, capoeira… A gente faz a                
semelhança de tudo, nós não sabemos, mas nós inventamos. E é muito gostoso. A professora é uma                 
pessoa muito legal e a gente faz a atividade com aquela música que vai ajudando e expressando. A                  
terceira idade aqui tá parecendo que somos de 20, 30 e 40 anos. Todos de parabéns, muito obrigada!                  
Vamos esperar as outras aulas que aqui é só o começo. 
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Flora: ​Sobrou pouquinho pra eu falar. Obrigada senhor por eu estar aqui mais uma vez nessa família                 
linda, divina, maravilhosa. Tudo já foi falado e eu só tava com muita saudade e agora tô satisfeita.  
Arivaldo: ​Tive uma aula muito completa, exercício físico, sensorial, espiritual, sensível… tanto com             
as pessoas quanto com o bastão. Na realidade foi uma gama grande de sensações extraordinárias.               
Estou muito grato, muito obrigado. 
Antonia: ​Gosto da dinâmica da aula e da consciência corporal. Direita e esquerda… Com o passar                
dos anos a gente vai perdendo essa agilidade. Isso é muito bacana, obrigada. 
Benedita: ​Acho que concordo com muita coisa que já foi falada. Fico pensando muito com a questão                 
do ritmo. Como o ritmo da música, das nossas músicas traz uma coisa muito boa… Fico pensando…                 
Eu fui criada na cidade, não tive muito contato com esses ritmos, me dá a sensação que falta alguma                   
coisa pra quem é criado na cidade com muito acesso a música de outro tipo, mas parece que esse                   
ritmo das músicas mais de roça ou de, não sei, não é só roça. É uma música que parece que tem                     
uma raiz, uma coisa muito antiga, muito criada pelas pessoas mesmo da região e que são muito                 
bonitas. Acho muito legal essa vivência. 
Rose: ​Só tenho que agradecer porque tudo aqui para mim é um aprendizado. Eu só tenho que                 
agradecer cada vez mais. É uma arte e cada vez mais as coisas estão mais difíceis para mim que é a                     
tolerância, e eu sou muito ansiosa e to conseguindo vir em todas as aulas, to conseguindo ouvir, ficar                  
atenta. Não é fácil, porque sou uma pessoa que não tem a paciência e a tolerância… Aí você fica                   
ansiosa, né? Mas assim... percebo que é o dia mais feliz da minha vida quando chega sexta feira. Eu                   
venho com prazer, não precisa nem me convidar. Se tiver eu e ela, já faria aula e ia ser ótimo. Ver                     
todo mundo chegando, mesmo que às vezes no atropelo, fico muito feliz. Fico prestando atenção e o                 
que me toca aqui também são as músicas, me remete a um passado. As pedras acho que realmente                  
tem isso que eu tenho que passa, tenho que pisar mais nas pedras porque elas ainda são muito                  
doloridas para mim, e mesmo eu saindo delas continuo sentido. Acho que no outro semestre foi assim                 
no começo também e na terceira aula já estava bem, já podia ficar nas pedras que não sentia mais a                    
dor. Então isso pra mim tá sendo um aprendizado e só tenho que agradecer. 
Paula: ​Vocês já falaram tudo que a gente já sentiu no primeiro semestre. Quem tá sentindo agora vai                  
ver que se fizer com qualquer idade e com qualquer pessoa resgata esse passado. Talvez pela                
experiência das pedras ou pela música. Tudo isso junto. Não tenho problema, gosto de pisar nas                
pedras, me faz bem. A questão do mastro, do bastão, desde a primeira vez no primeiro semestre me                  
trás muito equilíbrio, conexão. Cada vez mais eu tenho buscado essa conexão de natureza, céu e                
terra, e hoje fiquei pensando no lugar onde eu estaria, mas o que tem me indo é a questão que isso                     
precisa ser passado para mais pessoas, porque eu trabalhei com crianças muitos anos e a gente                
percebe que cada vez mais as crianças estão ficando longe da natureza, da música, dessa conexão.                
Me veio uma vontade de passar isso pra outras pessoas. E agradecer a Yasmin por essa vivência                 
que a gente está tendo. 
Turma C, 31/08/2018 
Sandra: ​Adorei o contato com o chão. Mudou tudo na minha vida . Hoje no dojo fui um condor,                   
condor dos Andes. Eu sobrevoei as Cordilheiras, foi muito bom a sensação de liberdade e de                
conhecimento. 
Fabiana: Terceiro dia. Eu gostei, foi muito bom a aula. E esse trabalho que acabamos de fazer agora                  
com o bastão chama a gente, a atenção conforme as palavras, a gente eleva o pensamento sobre as                  
palavra de Deus e firma o sentido e fica emocionado. E alias, a gente move conforme o gesto,                  
conforme a gente sente no momento… É muito bom, a gente sente uma sensação muito boa, muito                 
gostosa. A gente pensa em tudo, no espaço pequeno, fiz um espaço até que pequeno, mas o                 
pensamento no espaço pequeno cabe a gente. Se as coisa quer fechar em volta, a gente abre, o                  
bastão abre, a gente abre, a gente se sente solta e é muito bom. Tem muito espaço pra nós, eleva o                     
pensamento num mastro que nós tamos levantando e tá indo aquela bandeira pro céu, lá naquele                
alto. A gente movimenta, a gente tem, boas sensação, a gente sente muito bem nesse momento, a                 
gente nem tem palavra pra explicar isso tudo. Obrigada, muito obrigada professora por tudo. Eu gosto                
muito, deixo aqui meu abraço pra todo mundo que está a minha volta. 
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Antonia: ​Só falar da massagem do começo da aula, dos pés. A gente sempre esquece do pé da                  
gente. Lembrei da turma da cultura “meu pé, meu querido pé que me aguenta o dia inteiro”. Essa                  
massagem muito gostosa. Obrigada. 
Paula: ​Achei que mexer com os pés no começo da aula já ativou todo o corpo, a gente ficou mais                    
envolvido com tudo. Tá cada vez ficando melhor, obrigada. 
Arivaldo: ​Fazer a massagem nos pés me lembrou um filme do John Travolta chamado Pulp Fiction,                
não sei se alguém já viu… Não é um filme recente. Dá um significado muito especial na massagem                  
dos pés. Desfrutei muito do meu espaço perto de uma praia, em uma montanha, um rio, um lugar que                   
estou muito grato.  Obrigado. 
Flora: ​Pela massagem no pé, pela dança, pela ilusão, pela invenção, pela concretização, gratidão. 
Sonia: ​Também lembrei da música de infância. Dar uma atenção para o pé foi muito bom, é no pé                   
que a gente tem o contato direto com a terra, que vem energia, então foi muito gostoso isso. No meu                    
dojo veio pisar na terra, raízes, cura. Veio essas palavras pra mim hoje. Obrigada. 
Ana: ​Com relação aos pés, eu senti quando fez a massagem em um e não no outro, o outro que nem                     
doía começou a doer, como se estivesse se queixando a falta... E aí depois muita maciez e os pés                   
pareciam como uma esponja, muito gostoso. No momento do dojo com os pés no chão sugando, eu                 
sentia que eu estava em um chão de terra batida e que eu puxava a energia dessa terra nesse                   
momento. E depois quando a gente abre, vai abrindo e parecia que eu estava em uma cidade                 
pequena, com asfalto e que tava participando de um folclore, de uma dança folclórica. Muito gostosa                
a sensação. 
Vitorina: ​No momento dos pés com o bastão… Eu faço muito trabalho com a bolinha de tênis com                  
meus pés, mas foi muito diferente com o bastão roliço e menor, ele pegou alguns pontos que não                  
eram “colados”, que com a bolinha ele cola alguns pontos, então foi diferente essa vivência. No                
momento do dojo eu… Foi interessante, eu pisava num brejo, era uma água muito preta, mas muito                 
fofa que eu atolava. Tinha muita água e muita, não sei se a maioria conhece, aquela planta lágrima                  
de nossa senhora. Tinha muita lágrima e eu puxava os pés e colhia lágrima e ao mesmo tempo eu                   
puxava e o bastão começava a puxar as lágrimas e fazia um monte de colares. Eu tive uma sensação                   
muito grandiosa de como realização, alguma coisa assim. E eu agradeço mais essa vivência. 
Dandara: ​Vou falar do momento com o bastão no chão, onde fiz uma massagem e senti muito calor e                   
uma cor vermelha através dos meus olhos. No final minha perna direita, que estava com um certo                 
problema, eu senti com os olhos fechados que ela era mais grossa, como que inchada, mais grossa e                  
mais pesada… Era assim, como se essa perna fosse diferente da outra. No dojo foi interessante, era                 
como se de meus pés crescessem raízes para a terra e puxassem muita energia. Essa energia subiu                 
pelos meus ossos e ficou dando giros em meu corpo, trocando cores. Trocando cores, na minha                
cabeça, foi difícil tirar os pés do chão para me mover, porque sempre fiquei como que atada na terra.                   
Era leve, era imensa, mas ficava atada na terra. Foi uma sensação que eu diria como estranha, mas                  
boa, muito boa. Obrigada  
Carolina: ​Achei a questão dos pés ótima, é um relaxamento, uma consciência corporal que dá. O                
bastão era como se eu estivesse segurando uma bandeira branca, que o tempo inteiro ficava               
tremulando. No dojo eu estava nas pedras e vivia lavando roupa, como a música sugeria. Via muitas                 
afrodescendentes ao lado, de branco. A sensação de ir eliminando as impurezas, lavando e jogando               
fora tudo o que não é bom… Uma sensação excelente de relaxamento e paz. 
Amanda: ​No começo, na massagem dos pés, senti bastante desconforto, bastante dor… Mas isso              
são de coisas que meu corpo já está mostrando, coisas que já tô sentindo. Com o bastão veio uma                   
energia, uma coisa muito diferente. A gente é arremessado para uma liberdade, uma coisa muito boa.                
Dentro do círculo fui pra mata amazônica, sentia perto do rio, sabe? Eu tocava a beira do rio, eu                   
pisava na beira do rio, pisava naquela terra, naquele chão gostoso, sabe? Meu pé afundava e foi uma                  
sensação muito gostosa de liberdade. Tinha índios perto de mim e eu tava dentro dessa tribo. Não                 




Silvana: ​Pelo início, eu sempre sou contagiada pela música, seja qual for. Então… As massagens               
com os pés, isso foi uma coisa muito importante que nos deu firmeza e através dessa firmeza a gente                   
pode caminhar depois mais ainda com o bastão. Eu percebi que em algumas das músicas tinha uma                 
banda de pífanos, estou certa professora? Isso me contagia muito, me sinto muito íntima dessas               
coisas. Meu Deus do céu, agradeço por eu ter essa percepção. Eu me senti, como ela falou na                  
Amazônia… Me senti na chapada Diamantina. Me vi lá, caminhando sobre aquelas plantas, aquelas              
planícies, aquele chão seco, seco demais. Apesar de tudo isso, foram outras regiões que imaginei, a                
chapada eu tive a graça de conhecer, mas outras regiões eu acho que são muito lindas… Eu senti em                   
tudo isso a presença de Deus, porque tudo isso faz parte da natureza, tudo isso que a gente tá                   
vivendo aqui é um pedacinho. E outra coisa também, gente, o dojo… Isso é muito importante. A gente                  
se sentir no dojo com o mastro e com a bandeira. Por intermédio da bandeira a gente viaja, cruza                   
fronteiras e fronteiras através da nossa imaginação. E outra coisa também que me marcou muito, que                
eu queria falar semana passada e não tive oportunidade, quando você colocou a música da congada                
“vamos dar glória a Deus, glória a Ele vamos dar” e depois tem outra “tá caindo fulô, tá caindo fulô, lá                     
do céu, cai na terra, ê tá caindo fulô”. Eu me identifico muito por eu fazer parte da pastoral afro, que                     
eu já falei pra vocês. Tem os encontros, as missas, as palestras… E outra coisa também, vou fazer                  
um convite pra vocês. Se vocês estiverem oportunidade de assistir o filme da Zezé Mota que tá                 
passando. 
Ivete: ​Acabei escrevendo, enfim… Acho que os exercícios preliminares foram excelentes, tudo que a              
gente fez no bastão, com a massagem do pé, foi para o ponto ruminante, para a dança com o bastão.                    
Hoje até anotei, me veio muito viva a memória da minha cidadezinha pequena em Minas Gerais onde                 
sempre era um encantamento, a gente no 13 de maio se apresentava a Congada. Aquilo mexia muito                 
comigo, acho que não só comigo, mas com todo mundo. Parecia que todo mundo ficava encantado e                 
parecia que eles conseguiam assim, aquele sentimento da dança deles penetrava, acho que em todo               
mundo que estava ali assistindo. Então foi uma sensação de acolhimento, essa.. que eu tive muito                
grande… Principalmente no círculo. A questão do círculo que ficou pra mim, me veio uma sensação                
meio mista de guerra e paz, porque o bastão eu sentia como um instrumento de luta, e ao mesmo                   
tempo uma luta para alcançar a paz, a liberdade… Um sentimento de liberdade… Ao mesmo tempo                
que isso a energia vinha da terra, do chão… Isso me impactou bastante. Então de movimento e sentir                  
isso, que essa, tudo isso, embora cada um estivesse em seu espaço era como se nós estivéssemos                 
todo em um espaço maior ali dentro, preservando o seu espaço e lutando com o mastro. O mastro                  
pra mim, acabou que o bastão era o mastro trazendo a sensação da paz e da liberdade. 
Benedita: ​O que me chamou muita atenção foi o fato de que a música congrega a gente, inspira. E,                   
ao mesmo tempo todo mundo faz as atividades junto, forma um coletivo muito interessante mesmo               
com movimentos que são bastante simples, que a gente dá conta de fazer e quando olha no conjunto                  
é uma riqueza muito grande. No dojo me imaginei em uma situação perto de mar, mas que tinha uma                   
cachoeira, um rio, era um lugar fresco e bem gostoso. 
Nair: ​Tenho pra falar que foi muito bom trabalhar com os pés, o círculo, a dança, os passos. A gente                    
trabalha a centralidade, que pra mim é importante. No dojo fico muito comigo mesma, eu trabalhei a                 
sensação do meu lado direito e esquerdo, a sensação do lado que é mais dominante no meu corpo,                  
com todas as coisa. Procurei trabalhar o lado esquerdo. O lado esquerdo também voa e dá equilíbrio                 
junto com o lado direito, e a presença. 
Turma C, 14/09/2018 
Vânia: ​Eu tentei ficar mais relaxada hoje, to tentando ficar mais relaxada porque semana passada eu                
até passei mal e hoje eu tô legal, graças a Deus, tá? Só isso. 
Rosa: ​Hoje, acho que de todas as aulas que já tivemos, hoje foi a que eu mais gostei, sabe? A que                     
mais me deu liberdade, uma sensação gostosa de liberdade. Agora no dojo foi assim, tão gostoso.                
Dava a impressão que eu tinha uma cesta na mão balançando café, sabe? Foi muito gostoso,                
maravilhoso, gostei. 
Dominique: ​Essa é minha primeira aula. Gostei bastante, senti uma sensação de tranquilidade e              
relaxamento. Foi muito agradável. 
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Marisa: ​Eu tava afastada, precisei faltar. Me fez muita falta, os exercícios de hoje me deixaram de                 
língua de fora. Preciso fazer alongamentos e como sempre é muito bom, a professora é excelente, a                 
turma maravilhosa e os exercícios mexem muito como corpo, trabalha todas as musculaturas, eu              
sinto isso. O dojo, na hora do dojo eu não queria fazer nada, queria dormir. Depois dos exercícios                  
sinto uma vontade de dormir, essa é minha sensação de hoje. 
Vera: ​Eu também tô gostando demais das aulas, tô sentindo que tô desenvolvendo bastante. Já tô                
conseguindo me movimentar com mais tranquilidade do que as outras aulas. Me surpreendi muito              
hoje com a transpiração, porque sou uma pessoa que não transpira, mesmo em festas e dançando, é                 
muito difícil eu transpirar. Hoje transpirei muito e isso me chamou muita a atenção. E também o dojo,                  
que acho sensacional… Acho que realmente é o momento em que a gente fica junto com a gente, é o                    
momento nosso, é maravilhoso. Obrigada Yasmin. 
Agnes: ​Achei a aula de hoje muito boa. Me trouxe lembranças da época que eu era pequena junto                  
com a minha mãe, então foi muito gostoso. Foi uma coisa, assim, muito alegre. 
Fabiana: ​Sou do Campo Grande e estou aqui nessas aulas, muito boas pra nós. Então tenho todos                 
os movimentos, mexo com o corpo, com os pés, a mente. É muito bom pra saúde, quando a gente vai                    
lá naqueles cascalho, tem uns que o pé fica mais dolorido, outros que o pé já descansa um pouco.                   
Traz muitas lembranças, esses caminhos de pedra que as pessoas andam com os pé descalços. nas                
pedras, aquelas pessoas que já sofreu tanto. Aqui a gente lembra muita coisa de todas as pessoas,                 
porque todos os gestos… Tem um que vem uma lembrança, outro vem outras, de roça, de lavoura,                 
dos índio. É tudo divertimento, dança, aquele momento que a gente fica fazendo um círculo. Eu                
reservei uma área que era uma área grande pra trabalho, pra divertimento, pra tudo. Uma área com                 
uma igreja, um lugarzinho reservado, um lugar de levantar aquele mastro, quando a gente tá com o                 
bastão. É muito importante, eu sinto que naquele momento quando tá todo mundo livre, batucando               
ali, vai levantar aquele mastro. Vai subindo aquela bandeira, vai fogos quebrando. E aquele              
movimento de que as pessoas se mexem no momento de atividade, aquela alegria, aquela coisa               
gostosa. Não é só dança, só pra a gente tá fazendo um trabalho de aula, mas assim, tão gostoso e de                     
divertimento. A gente nem pode explicar tudo, porque tem bastante gente pra falar. Sei que naquele                
momento eu cerquei uma terra que tinha área de trabalho, área de divertimento, lugar de festa, um                 
recanto de agradecer a Deus… Então foi muito gostoso, muita lembrança, muito bom. A professora tá                
ali, ela é uma pessoa muito legal e todos os amigos e amigas aqui em volta, nesse salão muito                   
grande, aqui é muito gostoso. Vocês que não tá vindo, e quer vir, quando tiver a oportunidade vem                  
mesmo! É bom pra  saúde, tá bom? Obrigado. 
Ivete: ​Eu tenho o maior carinho por todos vocês, incluindo, claro a professora que tá dando. Mas                 
sempre que a Fabiana fala o depoimento dela me emociona muito. Eu acho que o testemunho dela é                  
assim… Mexe comigo. Eu fui professora de história e me lembro de tudo que ela faz, me traz o                   
sofrimento e um período terrível da nossa história que foi a escravidão. E hoje a capoeira, acho que                  
todos nós sabemos a origem da capoeira que os escravos usavam da dança para poder… Enfim... Se                 
refugiarem usando uma dança como luta para poder se libertar. E muitos se libertaram, muitos foram                
para quilombos. E isso aqui, percebo que a dança de cada um de nós, ela traz muito dos nossos                   
antepassados, porque todos nós aqui, a não ser os que foram muito só filhos de imigrantes europeus,                 
os demais eu acho que a gente tem muito sangue negro nas nossas veias. E a escravidão foi um                   
período terrível, mas um período, como disse a Fabiana, através usando da dança e da alegria.                
Porque o ser humano sofre, luta, mas é feliz. Ele se aconchega na música, se aconchega em todos                  
esses gestos maravilhosos que cada uma de vocês fizeram hoje. Eu queria falar com a minha                
parceira, Paula. Ela começou muito concentrada no início, saindo das pedras com uma concentração              
que achei maravilhoso. E de repente ela se solta para um espaço de liberdade dela, e fez                 
movimentos que depois eu aprendi com ela no segundo round. Eu acabei mexendo com as perdas,                
levantando as pernas, passando o bastão…. Muito obrigada, querida. Aprendi com você. 
Carolina: ​A sensação das pedras no pisar, inicialmente é uma dificuldade na hora da dor. Mas                
depois, quando a gente anda, começa a caminhar no chão liso vem a sensação de leveza, como se                  
fosse um problema e depois a gente tivesse superado ele. A questão do bastão eu também gosto                 
porque ele dá um foco e uma direção para a gente. A gente pode se apoiar nele, então gosto muito                    
do bastão. A questão da dupla, né... Acho que a gente procurou trabalhar todo o corpo e na questão                   
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da luta, acho que a defesa que a gente procura se defender de todas as intempéries que a gente tem                    
na vida. Achei a aula bem dinâmica hoje também, e na questão do dojo, me senti no mar remando,                   
depois numa procissão de barcos e pessoas. E isso veio reafirmar a questão da união e de fé, que                   
rege a vida da gente. Pra mim foi isso. 
Bárbara: ​Eu queria falar da aula passada. A massagem nos pés eu gosto muito porque eu chego                 
com dor e saio sem dor. Hoje eu achei que a gente teve bastante exercício, gosto muito de bastante                   
exercício. Tá tendo muita interação, o meu parceiro, que eu gosto muito desse casal, que eu admiro                 
muito. Acho que todo mundo tá falando bem legal do que a gente tá sentindo. O que elas falaram eu                    
to sentindo aqui também. 
Dandara: ​Eu desfruto muito dessa aula, não importa que se repitam as coisas. Eu desfruto... Eu sinto                 
muito a energia da música que entra pelos meus pés, bate dentro de mim. Eu desfruto porque sinto                  
que a música entra em mim, todos os movimentos vem por dentro. Desfruto muito, sinto a alegria das                  
pessoas, me contagia. A minha parceira quando saiu dançando foi amistosa sempre, não foi              
agressiva. Ela recebia e mandava, fico grata por essa impressão que tive de você e das outras                 
amigas que tive a oportunidade de observar dançar. Muito obrigada a todas. 
Sandra: ​Como a Yasmin falou, tive muita dificuldade com as pedras. Voltei nas bacias, dessa vez foi                 
tortura mesmo, senti muita dor, foi muito ruim. Na oportunidade de voltar, fui na mesma pedra e eu                  
não tive nenhuma dor. Eu fiz o mesmo teste que a Yasmin propôs na última aula pra ver o que saia                     
desse negócio. Não sei como saiu, porque antes doía bastante. Foi muito legal a aula, me senti uma                  
porta bandeira o tempo todo, foi mais ou menos isso. A dança da capoeira foi bem gostosa, foi um                   
início de aprendizado. Não sei se tem mais passos, mas eu gostei bastante. No início errei bastante,                 
mas fui ficando mais concentrada pra não errar mais e para não machucar a minha amiga que estava                  
bem próxima de mim. Da dupla, a Sofia foi minha amiga, não conversamos a respeito. Eu vi que ela                   
ficou bastante concentrada, ficou bastante na bacia e fez bastante movimento com os pés. Ela saiu                
na sala fazendo bastante movimento com os pés, e eu vi nela um mestre, ou um mestre do samba ou                    
de capoeira. Eu identifiquei ela num personagem masculino. Não sei se é esse o sentimento dela,                
mas foi o que eu percebi e fiz de analisar. 
Sofia: ​Pra mim a aula hoje foi um movimento do corpo e da mente. Eu trabalhei muito o meu                   
pensamento hoje, a observação. Gostei demais desse trabalho de observar a colega. Percebi na              
Sandra ​que ela saiu movimentando mais os braços e tive a impressão que ela tava remando. Depois                 
ela começou a apanhar umas frutas muito alta e depois foi pra parte do quadril. Percebi que ela saiu                   
muito solta, com muita leveza e o quadril solto nos movimentos dela. Depois ela concluiu com                
movimentos de braços, não sei se vc percebeu que usou os braços novamente. E na hora do círculo,                  
eu fiquei impressionada com o tamanho do meu círculo. Ele ficou minúsculo. E aí comecei a usar meu                  
pensamento, porque a gente existe em relação aos outros. Fiquei com uma interrogação na minha               
cabeça de porque meu círculo tava tão pequeno. Na hora de fincar o mastro, eu finquei ele na lateral,                   
como se fosse o norte. Dentro do círculo percebi que eu ia pra frente e pra trás, porque eu tava                    
limitada. Aí comecei a andar em círculo, dentro do meu pequeno mundo, então refleti que eu tava                 
caminhando em sentido horário. Uma hora eu quis voltar um pouquinho pra traz e não gostei. Aí fui                  
de novo em sentido horário, até que em determinado momento eu parei. Senti um alívio, um                
relaxamento mesmo. Aí percebi que às vezes a gente tá caminhando, caminhando e é necessário               
algumas paradas. Gostei demais da aula, mexi bastante com a musculatura e com o pensamento               
também.  Foi excelente, obrigada, Yasmin. 
Flora: ​A aula de hoje foi ótima, foi a uma das aulas que eu mais participei... Porque eu sempre fico aí                     
no meio, mas participar mesmo é pouco. A fita ajudou a concentração, ajudou a coordenação. Gostei                
da fita, gostei de toda a aula mas não consigo falar. 
Paula: ​Hoje a aula pra mim foi um desafio, não sei porque amarrou a fita. Fiquei perdida, atrapalhada,                  
não tava conseguindo entender. Depois eu consegui. Achei que foi muito interessante, trabalhamos             
em todos os níveis: alto, médio e baixo. Foi um desafio hoje, eu gostei da observação do outro, foi                   
bem legal porque geralmente quando eu to fazendo eu não fico prestando atenção, mas hoje foi muito                 
interessante ver. Percebi que a Ivete quando entrou nas pedrinhas estava meio sem equilíbrio, e               
depois ela se equilibrou. E eu acho que na apresentação dela ela se divertiu muito. Parecia que ela                  
estava em um parque se divertindo com outras crianças, ou mesmo sozinha brincando de várias               
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brincadeiras infantis, parecia. Achei que você estava muito feliz. Em compensação a questão da              
concentração eu acho que consegui bem mais. Me concentrar, perceber o como eu estava, me               
divertir, dançar. O que eu senti é que eu precisava interagir, não queria muito dançar sozinha não.                 
Comecei a convidar as pessoas para dançar comigo. No dojo… Terra fértil, procurei uma terra onde                
eu nasci. Fui chamando as pessoas da minha família pra participar desse mastro que eu finquei lá. 
Rose: ​Hoje eu tenho que agradecer muito a Yasmin por ter preparado essa aula, porque eu achei                 
uma aula desafiadora. Pela coordenação, é difícil você se coordenar, o direito com o esquerdo, e a                 
fita acompanhando. Mesmo com o mastro também na mão. Eu gostei muito e eu comecei eu mesma                 
a me desafiar… Fiquei “não, por que eu to errando?”. Depois pra mim ficou mais fácil. No começo foi                   
meio assim… Gostei muito, te agradeço muito por essa aula, mexeu muito com meu pensamento. Foi                
bem gratificante tudo, porque quando pisei primeiro nas pedrinhas foi demais, foi muita dor, uma               
coisa horrível, chata. Não era um simples desconforto. Aí depois você começou a falar, comecei a                
fazer a concentração e os movimentos. Quando pisei de novo, foi outra coisa. Foi uma leveza. Gostei                 
muito das músicas, em especial as que me lembraram da bahia na aula de capoeira, alguns                
movimentos que você fez me senti em casa. Então, assim, gostei, e da minha amiga que já foi                  
embora eu achei legal… Ela é bem quietinha, e aí ela pisou nas pedras e saiu dali rebolando, eu                   
achei tão bonitinho! Até escrevi que achei bem leve, bem alegre, com ar de felicidade. Depois ela se                  
concentrou um pouco mais. Então pra mim hoje, tudo aqui foi muito bom, agradeço a vocês e essa                  
de olhar a amiga é interessante. Obrigada. 
Arivaldo: ​Sinto uma coisa por essa oficina que acho que pode ser dita como o momento em que o                   
ser humano precisa comunicar algo para quem, ou por algum momento em que ainda não existam                
palavras… E ele necessita se expressar de uma forma diferente. Claro que tenho muita dificuldade               
aqui, porque sinto que em toda a minha vida tive muita dificuldade com a coordenação do movimento,                 
minha irmã mais velha tentou me ensinar a dançar, e na época eu não conseguia. Ela dizia que eu                   
tinha dois pés esquerdos e ela precisava de um pé direito... Acho que melhorei na minha                
coordenação. Depois da minha experiência com esse processo foi muito interessante, porque eu me              
perguntava como as pessoas não sentiam dor com essas bacias de pedras, eu passei muito tempo e                 
fiquei sem dor, isso foi interessante. No momento de interação foi algo muito importante, é perceptível                
que o corpo inteiro está integrado quando a minha parceira estava dançando. 
Turma C, 21/09/2018 
Valeria: ​Aconchego e carinho. 
Carolina: ​Limite e superação. 
Vera: ​Descobertas e alegrias. 
Agnes: ​Macieza e brincadeira. 
Silvana: ​Liberdade e aconchego. 
Marcela: ​Restrito e livre. 
Hugo: ​Brincadeira e liberdade. 
Ivete: ​Repressão e libertação. 
Dominique: ​Maciez e imaginação. 
Amanda: ​Liberdade e aconchego. 
Vania: ​Cansaço e alegria. 
Dandara: ​Frescor e liberdade. 
Rose: ​Começo foi uma descoberta e depois virou parceiro. 




Antonia: ​Desembaraço e alegria. 
Sandra: ​Estática e movimento. 
Bárbara: ​Prazer e parceria. 
Vitorina: ​Liberação e gostosura. 
Arivaldo: ​Viagem e retorno. 
Sofia: ​Frio e aconchego. Sinto que esse trabalho é um canal do meu interior com o exterior, né? Eu                   
sinto que liga. É como um cordão umbilical que liga meu interior com o exterior. 
Ivete: ​Essa coisa do tecido, sobrou pra mim o tecido pesadão e alguém disse: “não, dá aqui pra mim”                   
a gente até trocou. Como o tecido era pesado, fizemos algumas trocas no meio da coisa. No final                  
fiquei com a renda branca e me lembrou que ela era tal qual, eu estudei em colégio de freira, estudei                    
em internato e com dez anos estava eu lá. E o tecido me lembrou o véu branco, no sentido de que ao                      
tirar o véu, você se liberta. Pra mim foi forte nesse sentido. 
Vitorina: ​Eu também achei muito interessante porque assim, existe um caminho que diz na medicina               
menos ortodoxa, na medicina antiga, que quando nós expressamos uma dor que está ali guardada               
ainda, ela diminui, essa dor, e se cura essa dor, muitas vezes, né? E hoje eu fiquei observando eu,                   
depois ao redor, como acontece isso também na situação do pano. O movimento do pano, cada vez                 
que o pano vai e o pano volta ele traz uma mensagem subliminar, mas que está mexendo com a alma                    
daquele ser. E dá pra nota que quando começa a pegar o pano eu olho pra mim mesma e vejo que as                      
minhas expressões vão se transformando. Então ficou muito claro, quando eu falei infância hoje é               
porque eu tive a sensação que um monte de coisa, um monte de dores foram embora. A cura, esse é                    
meu sentimento. Ele desnuda, um processo de regressão para se curar.  
Ivete: ​No começo desse semestre eu havia feito uma cirurgia e eu não conseguia levantar. Agora eu                 
me vejo me movimentando muito, sabe? É uma transformação que me chamou a atenção. A dança                
faz parte do processo, obrigada Yasmin e a todas vocês. Foi lindo hoje isso. 
Hugo: ​Hoje foi a aula de soltar. 
Sandra: ​Hoje foi muito bom, porque fiz dupla com o Hugo e ele deu um sorriso tão gostoso! Foi tão                    
boa a nossa dança, me chamou muita atenção isso porque ele começou a aula bem sério, e eu não o                    
conhecia, sempre havia o visto muito sério. E hoje na hora dos panos, na hora que ele começou a                   
dançar, ele deu uma gargalhada! A minha palavra foi gargalhada por causa dele, isso me chamou a                 
atenção. 
Sonia: ​Eu achei lindo a hora de olhar de fora porque quando a gente tá dançando, às vezes, a gente                    
não percebe tanto o outro. Mas quando tá vendo de fora, a gente percebe que cada um tem um                   
movimento diferente do outro. Mas foi lindo, lindo, lindo! Senti que depois, quando eu fui de novo, até                  
dei uma melhorada, sabe? Mas eu preferi não continuar porque percebi que tô com a pressão um                 
pouquinho alta, sabe? Então naquela hora eu resolvi sentar e ficar observando. 
Marisa: ​É um trabalho muito bom esse, quando a gente observa dá pra perceber que, fazendo, as                 
pessoas mudam. Olhei a Ivete e vi que ela é bem mais velha que eu e vi a agilidade dela se                     
movimentar. Ela entrou aqui fazendo a fisioterapia e pensei: “Nossa, eu quero pra mim fazer todos                
esses movimentos para estar bem quando eu chegar na idade dela ou mais pra frente”, porque ela                 
tava radiante, muito feliz. Então, é isso… Eu acho que isso tudo ajuda a gente a ficar melhor. Muito                   
bom.  
Ivete: ​Faz essa energia circular e isso é fundamental. Acho que é algo que não se explica, é algo                   
físico… Mas essa energia que circula e que vem já da nossa mestra, chega na gente e faz isso. 
Nair: ​Outro dia eu vi uma palestra e um doutor falou “nós todos vamos ficar velhos enquanto há vida”.                   
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Às vezes as pessoas falam “ah, mas você tem mais idade…”. Mas não, nós todos estamos na mesma                  
idade, nós e a Yasmin estamos na mesma idade. Na mesma idade, porque nós estamos todos juntos                 
nesse momento, essa questão da idade é muito relativa. Se nós estamos todos juntos nesse               
momento, a idade fica relativa porque estamos todos vivendo a mesma idade. Essa idade do Brasil                
que está aqui, dessa dança, de todos nós juntos. Então nós temos a mesma idade. E é uma coisa                   
muito maluca isso, a gente pensa nos nossos filhos que vimos crescer, mas no fundo estamos                
vivendo a mesma idade. Os filhos estão na idade mais jovem, mas todos estamos vivendo este                
momento. Esta idade, neste lugar, neste espaço. Então é muito maravilhoso toda essa energia. Eu               
sinto essa energia no meu corpo agora falando isso para vocês. E eu acho isso tudo muito bom,                  
obrigada Yasmin. 
Silvana: ​Eu creio que ninguém vai se opor se eu falar agora em nome do grupo. Então em nome do                    
grupo nós queremos te desejar um feliz aniversário. 
[todas cantam parabéns e me dão um abraço coletivo] 
Silvana: ​Que Deus te abençoe, que você continue fazendo esse trabalho tão especial para a gente.                
Não só para a gente, mas para outras pessoas também que se achegarem até você. Eu te considero                  
como se fosse uma neta minha, minha neta mais velha tem 28, minha do meio tem 25, a caçula tem                    
21. De coração eu sei que todos aqui desejam o que há de melhor pra você. 
Turma C, 28/09/2018 
Vânia: ​Não gostei de ser boi, me deu tontura. Eu preferi ser toureira 
Rosa: ​Senti uma sensação tão gostosa de liberdade. Eu insisti em ser vaqueira, mas o boi não me                  
largava, gente! Eu queria é ser o boi! 
Agnes: ​Enquanto boi eu estava aprendendo muita coisa. Daí na hora de vaqueiro eu tava me                
sentindo no poder, mas um poder de paz. 
Turma C, 19/10/2018 
Vania: ​Teve uma hora que eu achei que eu estava dançando flamenco. E eu fui o boiadeiro o tempo                   
todo, poderosa. 
Rosa: ​Achei, desde o primeiro exercício, como é estranho essa coisa da gente não enxergar. Eu senti                 
que fico com tontura de ficar de olhos fechados. Achei que a minha dupla tava me levando pro lado                   
de fora da sala. Agora no dojo, eu não sei, acho que eu era um boi na outra encarnação, porque eu                     
adoro fazer o boi. Sinto uma sensação de liberdade, de correr, essas coisas assim. Eu achei muito                 
legal, gostei muito. 
Dominique: ​Tenho dificuldade de me imaginar em uma situação… O que eu senti foi muita vontade                
de dançar um flamenco. Acho muito interessante a parte do exercício antes, mexer com os dedinhos,                
a gente nunca faz isso e é muito gostoso. O dojo é muito interessante porque vai relaxando a gente.                   
Não tenho capacidade de imaginar tanta coisa, mas eu me imaginei dançando um flamenco. 
Ivete: ​Hoje foram muitas, muitas emoções. Aquela minha companheira, Nair, foi sensacional comigo.             
Eu te agradeço muito, de coração. Aquele exercício de condução da pessoa cega, me tocou               
profundamente porque eu tenho um problema sério de deficiência visual e vou precisar fazer uma               
cirurgia, um transplante de córnea. E eu preciso encarar com muita coragem, porque toda a cirurgia,                
segundo meu médico, tem riscos. Eu posso ficar cega, e nessa cegueira eu fui descobrir tendo                
confiança no outro, em outras pessoas, no ser humano. A cegueira pior não é aquela do coração,                 
mas é a cegueira de mentes manipuladas por muitas falsidades, muitas mentiras, hipocrisias? Isso              
que eu tenho medo de ser cega, esta cegueira eu peço a Deus que me livre dessa cegueira. Esse foi                    
um momento de muito sentimento e eu ligo ao momento do dojo, quando eu fui vaqueiro em todos os                   
instantes porque o vaqueiro é um homem, é o sinal de humanização que não podemos nos tornar                 
manadas conduzidas. Eu quero lutar, eu quero ser uma pessoa livre, eu amo a liberdade e amo a                  
cada ser humano e respeito os animais. Esse sentimento me veio muito forte, muito muito forte dentro                 
de mim. Eu agradeço a você, Yasmin. 
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Vera: ​A condução, realmente, dos olhos fechados, foi um momento de muita emoção mesmo.              
Quando eu conduzi, a noção de responsabilidade de conduzir uma outra pessoa é difícil porque você                
tem a responsabilidade, é um outro ser humano, você que está ali, você está conduzindo, você está                 
induzindo. E quando eu fui conduzida comecei muito, não tensa, mas insegura, e a minha parceira foi                 
maravilhosa, ela passou muito carinho, muita confiança e eu pude aproveitar todo o exercício em total                
confiança. Te agradeço. O dojo pra mim sempre é muito mágico porque eu entro em profunda                
conexão comigo mesma. Para mim hoje, foi sobre liberdade, porque quando a gente tá conectado               
consigo mesmo na gente é a gente mesmo, a gente é livre. 
Agnes: ​No exercício com o bastão, ser conduzida, eu fui conduzida pela Sonia, e no momento de                 
fechar o olho eu nunca fiz esse exercício, eu tenho muita dificuldade de fechar o olho e deixar ser                   
conduzida pelo outro. E eu consegui pela Sonia, então isso  foi muito gratificante pra mim. 
Marisa: ​Hoje teve vários momentos, mas vou citar só dois para não delongar muito. Hoje, faz um mês                  
que meu olho sempre amanhece com secreção. Eu vou lá, limpo, pingo colírio. Hoje eu falei, puta                 
merda, já pensou se o problema for mais sério e eu fico aqui pingando colírio... olha que ignorância. E                   
hoje calhou bem no exercício dessa coisa de se passar por não ter a visão, de deixar ser conduzido e                    
de conduzir. Eu nunca tinha feito essa experiência. Achei muito difícil, não é fácil… mas que a gente                  
tá suscetível, né? Até os 45 eu enxergava maravilhosamente de perto e de longe, hoje eu já não                  
enxergo de perto. Então, a nossa tendência é ir perdendo a visão, mas a gente não se prepara para                   
isso. E a gente tem condição de buscar tratamento, de prevenir, e a gente não faz. Também, a gente                   
não prepara o psicológico pra isso, né? E o dojo, não fui vaqueiro, até tentei ser vaqueiro ou ser o                    
boi, mas eu não consegui. Ele sempre me resgata uma lembrança do passado, e hoje pra mim foi                  
terreiro encerado, peneira de banar cafe. Embora eu sempre morei na cidade, eu tive contato, tinha                
isso perto da minha casa e eu convivi com isso. Eu senti até o cheiro, e foi muito gostoso. 
Hugo: ​Achei muito legal o exercício, a gente pode exercitar e aprender muita coisa. 
Silvana: ​O primeiro exercício com os pés e as mãos ao mesmo tempo me deu aquela sensação de                  
estar livre com os pés na terra. O exercício da cegueira acho que foi uma coisa muito forte pra todas                    
nós, pra todos nós. Mas eu fiquei muito emocionada com o depoimento da nossa amiga aqui. E outra                  
coisa, eu acho que não há cegueira maior do que a cegueira espiritual, porque às vezes a gente se                   
depara com tantas situações próximas da gente e a gente não se dedica totalmente em ajudar o                 
próximo. A gente faz até assim, que se passa despercebido. Às vezes tá tão próximo de nós, às                  
vezes uma palavra amiga, né? E a gente não é capaz de se abrir e de ouvir. Às vezes a gente                     
procura até falar, mas acho que nessa cegueira espiritual a gente tem que mais é ouvir. Outra coisa                  
também, hoje o bastão foi muito interessante que eu e o seu. ​Até dançamos valsa, bem que ele falou                    
que a gente tinha que criar nossa própria música, e a gente foi [canta uma valsa] veio até um danubio                    
azul, muito tranquilo. Não só nós dois, eu percebi que muita gente também estava bailando. E outra                 
coisa também… O boi. Hoje eu não me senti nem boi, nem vaqueiro. Tava na mesma balança. Eu me                   
senti muito livre, muita liberdade, eu me vi num terreiro todo florido e teve sim aquela luta do vaqueiro                   
como o boi, mas foi uma coisa do bem, uma coisa bem do bem mesmo. O vaqueiro com o boi, ele                     
não saiu ferido e a plateia também, todo mundo muito alegre. E a música, minha gente, a música nos                   
contagia muito, seja ela qual for, seja ela qual ritmo for. Eu acho que a gente vive através da música,                    
acho que as nossas emoções vem da música, seja ela qual for. Às vezes a gente não entende muito                   
de música, a gente canta na igreja, canta nos corais, mas música é música. Ela nos contagia. Às                  
vezes você tá ouvindo bater um tambor lá longe “Oba! Tô me identificando!”, cê ouve uma violinha,                 
você tá se identificando, um piano, uma música clássica, é uma música, é o que move, é o que move                    
o mundo. Ai de nós se a gente não tivesse a música nesse momentos que a gente tá vivendo. A                    
gente fala “a gente dança conforme a música” seja ela qual for. 
Geórgia: ​Hoje aconteceu uma coisa muito especial pra mim: na hora do exercício de olho fechado,                
por algum motivo eu não me senti cega. Eu estava me sentindo tão segura, uma condução tão                 
segura, tão carinhosa, eu tava me sentindo tão protegida que me veio a ideia de que eu estava                  
deixando a vida me conduzir. Mesmo de olho fechado, era como se a vida estivesse me conduzindo,                 
me levando por todos os lugares por onde eu passei. Eu sentia que eu estava vendo com os outros                   
sentidos. Sentia o vento na minha cabeça, o toque de outra pessoa que passava perto e que não                  
chegava a tocar, que eu sabia que não ia chegar a tocar ninguém. Eu estava super certa de que eu ia                     
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ficar bem o tempo todo. Eu sentia o pessoal passando, o ar, o caminho, o chão… Aquela sensação                  
de que vou me entregar pra vida porque sei que tem alguém me cuidando. Foi um negócio assim, foi                   
muito lindo, muito obrigada. Fiquei muito emocionada. E na hora do dojo eu não me senti nada. Me                  
veio a ideia na minha cabeça de uma noiva, como se, acho que reflexo do exercício de olho fechado,                   
eu senti como se eu estivesse noivando com a vida, me entregando pra vida e pra uma coisa bem                   
bonita. Foi uma sensação muito boa. 
Amanda: ​Eu me coloquei naquela situação mesmo da pessoa deficiente visual. Então, a gente que já                
deparou algumas vezes com pessoas que às vezes você atravessa a rua, que você conduz. Então a                 
gente sabe que a gente tá conduzindo, mas a gente nunca teve essa sensação de ser conduzido. Foi                  
uma coisa muito especial, a gente perde realmente com os olhos fechados, o tempo, o espaço, o                 
limite. A gente tem uma confiança tão grande na pessoa, a Sandra ​me conduziu maravilhosamente.               
Muito obrigada, foi uma experiência única. Na hora do dojo, por incrível que pareça eu não me senti                  
nem o boi nem o boiadeiro. Eu senti, que nem a amiga falou, num terreiro de café, sabe? Também                   
senti o cheiro do café, foi uma coisa muito gostosa, a sensação de pisar em cima daqueles grãos                  
secos, sabe? Foi muito gostoso. 
Dandara: ​Eu tive uma experiência desde criança de andar com os olhos fechados. Porquê eu não                
sei, mas eu adorava isso. Eu não sou uma pessoa que acende luzes em casa de noite, eu sei onde                    
está tudo e caminho tranquilamente, eu gosto porque me faz sentir melhor os cheiros, as               
temperaturas, as texturas das paredes, dos móveis… Adoro andar com os olhos fechados. Eu me               
senti muito cômoda, porque sempre ando assim sozinha, e hoje estava sendo pela grande confiança               
que sinto nela. Quando eu a guiei queria transmitir que era bom andar com os olhos fechados, é se                   
sentir ótimo conduzido por alguém e não ter essa responsabilidade. Não sei, senti que era bom. Me                 
desculpem, não é que eu queira que a cegueira chegue a ninguém, é só que eu sinto que eu gostava                    
disso. Enquanto ao dojo, a princípio eu quando peguei esse tecido na caixa, senti que era água, com                  
peixes e eu não pude me concentrar num dojo nem de vaqueiro, nem de boi. Eu queria seguir sendo                   
peixe. Eu adoro muito, tenho muita empatia com os bichos, gosto muito de bichos, quero muito ser                 
um bicho… Adoro bichos de todo tipo e quis ser um bicho. Achei ótima a experiência de hoje. 
Bárbara: ​Minha parceira hoje foi a Paula. Foi bem legal tanto no bastão como na cegueira. Foi assim,                  
um voto de confiança. Eu acho que eu comandei bem, e fui bem comandada… Foi bem legal. A                  
sensação da cegueira foi bem legal, eu me senti segura, sabe? Quando você tem a segurança de                 
poder ir. No dojo teve hora que eu fui boi, teve hora que fui boiadeira. No boi eu me sentia livre, uma                      
sensação gostosa e livre. Tinha hora que eu não fui boi, que eu queria mandar, tinha aquela                 
sensação de poder comandar, mas ao mesmo tempo eu queria ser boi também. Então as duas                
sensações foram boas. E a música também, eu gosto muito da música, acho que com ela eu me sinto                   
numa festa de boi bumbá, eu vivi muito isso. 
Sonia: ​A minha condutora Agnes ​eu confiei nela plenamente, desde o primeiro instante, foi muito               
gostoso. Esse é um exercício que eu faço com as crianças também e elas são muito espontâneas                 
nessa situação de uma conduzir a outra, é muito gostoso de ver. A Dandara ​me fez lembrar que eu                   
também me desafio a noite em casa, eu não acendo a luz e vou indo para eu ver se chego nos                     
lugares, então isso é gostoso. E no dojo eu senti a sensação de cura, eu tava com o tecido violeta e                     
parece que o violeta é a chama da cura, alguém me falou de transformação… Foi essa a sensação                  
que eu tive, não me senti nem boi nem vaqueiro… Mas só uma sensação muito gostosa de cura, foi                   
isso que eu senti. 
Sofia: ​Vou começar pela escolha do tecido, teve uma hora que você falou e eu falei “Não vou                  
escolher, vou deixar o tecido me escolher”. Fiquei tranquilamente na fila e o próximo que tinha eu                 
peguei. Eu vi que era um tecido grande, eu tinha que às vezes até encolher ele um pouco para não                    
cair. No dojo a minha sensação era de abraçar, e aquele tecido grande... É uma característica minha                 
de abraçar quem precisa. No final, eu terminei cansada com muita dor nos ombros de tanto abraçar,                 
de pegar todo mundo que tinha necessidade eu ia abraçando. A experiência de conduzir, peço até                
desculpas pra Carolina ​porque eu tenho a mão um pouco pesada, e eu percebi que eu tava                 
segurando muito forte até antes dela fechar o olho. Eu tava segurando a mão dela com muita força. e                   
aí me toquei que eu não preciso segurar com tanta força. Aí tentei segurar mais leve, espero que eu                   
tenha conseguido. Na hora que eu fui conduzida, a primeira reação minha foi quase de dar risada,                 
mas aí tentei me controlar e me entregar pra ela. O que eu sentia na hora era confiança, aí fui                    
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percebendo mais a luminosidade, percebendo que quando eu tava mais perto da janela era mais               
claro, apesar do olho fechado. Quando tava próximo ao ventilador eu sentia a sensação do vento, da                 
claridade. Acho que, mesmo a pessoa sendo cega a luminosidade da sala, que a gente nem percebe,                 
mas eu persegui essa luminosidade. A hora que a gente tava num espaço mais escuro e quando                 
estava mais próximo da janela. Então, hoje foi muito bom essas emoções. 
Vitorina: ​Hoje em um primeiro instante, que foi o exercício de estar com os olhos fechados, me levou                  
muito mais uma sensação de abrir minha visão, e não de fechar. Porque assim, quando eu estou                 
olhando fisicamente eu tenho ainda um olhar de pré julgar ou julgar. E com os olhos cerrados eu                  
consegui ampliar, deixar leve. A minha condutora, eu sentia essa leveza. Ficou tão leve que eu sentia                 
muito rápido e queria sentir essa leveza. Eu ficava: é agora, é agora, e eu vou continuar nessa                  
leveza. Quando eu a conduzi, o meu sentimento é que eu queria que ela sentisse que estava bom,                  
que o mundo estava melhor do que aquilo que estou vivendo lá no dia a dia. Porque eu acho, acredito                    
que a gente trabalha conduzindo pessoas e acaba perdendo uma parte muito boa da vida. Amplia,                
mas acaba perdendo uma parte muito boa da vida, uma parte da leveza. Então foi uma parte muito                  
gratificante, foi alegre, foi feliz, tava bom. Eu senti que podia ir, senti aromas, senti leveza. E hoje,                  
entre boi e boiadeiro, foi meio tenebroso. Normalmente eu quero ser o boiadeiro, e hoje veio muito                 
forte… Eu pessoalmente ando me sentindo muito mal com relação aos meios de comunicação e sou                
obrigada a ver porque eu trabalho também. Então eu não crio nenhum momento, nenhum impacto,               
nenhum enfrentamento, nenhuma ênfase, nenhum embate. Mas hoje vi que o boi meu, ele parecia               
que queria destruir todos os meios de telefone, de zap, de internet. E eu chutava, eu sentia isso.                  
Muita bronca, muita raiva. Senti na hora do meu boi, que quando o boiadeiro tentava vir, até ele foi                   
pisoteado. Hoje foi muito ruim essa parte de emoção, porque consegui aqui nessa roda através desse                
trabalho me libertar de algumas coisas que estavam me incomodando demais. 
Benedita: ​Gostei muito da música de fundo, que foi centralmente música de bumba meu boi, foi bem                 
bacana. Nos exercícios de condução, eu acho que a parte de olho fechado seria interessante a gente                 
pensar assim: que não é um exercício de simulação de cegueira. É muito comum as pessoas fazerem                 
até essa atividade “fecha o olho, vamos sentir como é que é o cego”. Eu acho que assim, o cego tá                     
habituado a viver se orientando por outras pistas. Ele não está ansioso, se sentindo perdido no                
ambiente. E a gente tá assim, quando fecha os olhos pode ficar meio perdido porque perde algumas                 
referências. Acho muito interessante que muita gente lembrou assim: eu percebia o ventilador, de              
onde vinha o vento, a luz, a porta… Que é uma coisa que o cego faz. Ele não tá tão ansioso, como a                       
gente fica no momento que a gente fecha os olhos. Eu acho assim, que foi um exercício muito de                   
trabalhar a confiança e foi muito interessante. Eu me sentia…. Tava confiante na pessoa que me                
conduzia e pensava assim “não sei onde to na sala, não consigo me localizar onde tá a parede                  
externa, parede do espelho, mas eu tô confiante nesse deslocamento, confiando na pessoa. Achei              
que isso foi muito bom nesse sentido, a gente não conta sempre com 24 horas por dia em estar com                    
pessoas que a gente possa confiar, mas achei um trabalho interessante. E a outra parte, dos bastões,                 
quando assim deixa o bastão te conduzir na verdade é um jeito de falar. Significa que os dois estão                   
bolando coisas e dá pra partir para um trabalho que seja mais de cooperação, e não de dominação.                  
Agora, em relação ao vaqueiro e ao boi, até parece que tô copiando o que você falou, mas me veio a                     
ideia de uma luta entre forças sociais muito grandes e a tentativa do indivíduo de querer participar                 
dessas forças, influir nessa situação e coloquei meio que assim: pra esse momento o vaqueiro são as                 
forças que querem dominar e o boi o que tá tentando manter uma individualidade com um pouco de                  
desesperança… Achando que tá difícil o indivíduo se colocar perante a essa enxurrada de              
movimentos sociais que está difícil contrapor. 
Carolina: ​O início da aula, eu gostei muito desse exercício de alongamento para a gente ter essa                 
percepção e ter toda essa luz para nossas partes do corpo. A questão da dupla, nossa, pra mim foi                   
muito bom, gostei muito, senti uma segurança muito grande. Eu poderia até correr que eu ia me sentir                  
segura e acho que iria conseguir. A questão do bastão, o bastão sempre dá uma segurança, um foco,                  
então eu gosto muito. E o exercício com a dupla e também com o bastão foi bem sincronizado e foi                    
muito bom. E a questão do dojo, eu tentei ver se eu tava mais me identificando com o boi ou                    
boiadeiro mas me fugiu um pouco essas figuras e me veio uma presença muito forte da minha mãe,                  
que já é falecida. Me trouxe a infância, eu comecei a me sentir, assim, aromas da infância, aquele                  
contato com o primeiro, com a fé, com o primeiro guia espiritual. Me veio um nome também, que acho                   
que não preciso citar porque pode contrapor. Mas assim, era uma entidade que eu tive o primeiro                 
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contato ainda quando criança, então isso me veio muito forte, muito presente. Então acho que pra                
resgatar a fé em todos os momentos, que acho que a gente pode não parar de caminhar nunca. 
Sandra: ​Hoje a aula teve pra mim três etapas bem distintas, bem diferentes. A primeira foi o pé, me                   
senti bem aterrada, gostei bastante do exercício. Acho que esse exercício cada dia mais... Não sei...                
Saio da aula e sempre tento fazer esse exercício porque era minha dificuldade muito grande de ficar                 
descalço, de pisar, sentir a terra, e cada dia mais eu to conseguindo fazer isso e me sinto super bem                    
agora. A parte do bastão eu achei que eu fui um fantoche, o bastão ia, me levava e era um                    
sentimento ruim, não gostei do bastão. A parte do olho fechado eu não acho que foi um trabalho de                   
“Você tá cego”. Não. Pra mim foi tirar meu peso. Eu sabia que tinha alguém que tava me conduzindo,                   
perfeito! A Amanda me carregava e eu achava tão gostoso, porque tirou toda a minha               
responsabilidade. Falei “Se vira, porque ela que tem a responsabilidade agora e eu não quero nem                
saber”. E ela me conduziu, não bati em ninguém, mas fiquei super confiante no que ela ia fazer                  
comigo, então acho que isso que me deixou muito leve, muito gostoso o exercício. O dojo foi                 
totalmente diferente do que senti de tudo até agora. Eu não consegui nem ouvir a música, se alguém                  
falar o que tocou eu não sei, porque eu não consegui ouvir a música, eu não consegui fazer o tecido                    
voar. O tecido era um rosário, ficou sendo rosário do começo ao fim, eu por várias vezes tentava subir                   
e eu não conseguia, não sei, não consegui ouvir a música. Não era uma sensação ruim, mas parece                  
que eu tava vivendo um outro momento que não era o que vivi em aula até agora. Foi muito diferente,                    
então falaram muito da música e até vou querer ouvir era em outro momento, porque não consegui                 
ouvir a música. Foi isso. 
Marcela: ​A aula, de modo geral, foi muito especial desde o início. Mas o momento em que a Benedita                   
me conduziu, e vice-versa, o nível de confiança foi tão grande, mas tão grande, que às vezes uma                  
acelerava e a outra ia, ou rodopiava, mas sem nenhuma dúvida da condução. Eu me senti muito bem.                  
Só que quando o pessoal tava falando de cegueira, eu pego um pouco o gancho da Ivete e me                   
lembro do filme “Ensaio sobre a cegueira”. Alguém já assistiu? Nós estamos vivendo isso,              
pessimamente, em todo o mundo. Mas assim, tinha a metade aqui que em um momento tava de                 
olhos fechados sem querer enxergar e os outros estavam de olhos abertos conduzindo, quem sabe a                
gente consegue ser guiados nesse momento por alguém que esteja de olhos bem abertos, sem               
confusão. Mas eu senti muito isso, enxergava o ensaio sobre a cegueira, o diretor é brasileiro, acho                 
que foi Bruno Meireles, eu não me lembro. Foi excelente porque as pessoas foram contaminadas por                
uma cegueira que não existe, então é bem bacana. No dojo foi uma coisa assim... Eu nunca me senti                   
tão bem num dojo como hoje, porque fui uma mistura de vaqueiro, boi, nenhum dominava o outro e                  
eles estavam convivendo muito bem. Nenhum dominava o outro e foi como se eles resolvessem               
bailar juntos. 
Nair: ​Eu tenho feito sempre desses momentos um momento meu, e não um momento... Ah, meu                
comigo mesmo, eu melhorar, eu me sentir melhor... Então assim, a concentração na hora de escolha                
do tecido, eu tô de verde e peguei o tecido verde para esperança. Foi marcante a aula hoje, os três                    
momentos acho que pra todos foi marcante. O de conduzir, eu fiz um curso, eu já tinha sido                  
conduzida e escolhi ficar com as vendas e hoje foi diferente. Porque eu senti confiança, segurança,                
eu sabia que estava tranquilo, com a pessoa me conduzindo. Não fiquei pensando no chão, no                
tempo, pensei que estava sendo conduzida e me deixei ser conduzida com confiança. Não no sentido                
da pessoa me conduzir, mas do eu caminhar. Aí pensei em Deus, quantas vezes Deus tá presente na                  
vida da gente e a confiança que eu tenho de caminhar na vida. E eu me senti segura, ela me abraçou,                     
nós fomos de mão dada, então eu tava segura e aí era aquela confiança. A pessoa coloca a mão no                    
seu ombro e é aquele “tô aqui, tô do seu lado, você não tá sozinha”. Eu vejo assim, que a gente não                      
tá sozinha, a gente sempre tem o outro do nosso lado, às vezes a gente não quer estar com o outro                     
porque o outro é difícil, mas a gente não é o que é sozinho, nós temos o outro. Então foi muito                     
importante isso. E assim, conduzir... Ainda bem que a gente tem as forças pra a gente continuar e                  
fazer as nossas partes, e que eu acredito que Deus conduz a gente com amor. A gente tem o amor.                    
Tem gente que não acredita em Deus mas tem gente que não tem fé, não acredita mas é puro amor.                    
Então chamem do que quiser. E eu, foi importante as duplas. Eu fiz um exercício hoje no pilates que                   
era exatamente isso: concentração. A hora que você deu, todo o trabalho que eu tinha feito, na hora                  
que você deu o bastão e falou pra se concentrar naquele bastão... O cérebro, se concentrar, aquela                 
coisa de você estar conectado com aquilo, pro seu cérebro mesmo ficar focado naquilo, em silêncio,                
centrado. A centralização foi uma coisa muito boa. E depois, com o bastão as duas conduzindo, foi o                  
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movimento. Finalizando, fizemos dança e o equilíbrio. Segurar o bastão equilibrado pra mim foi muito               
importante. E no dojo eu não dancei, eu senti o tecido, eu abri o espaço, mas eu não queria ser o                     
vaqueiro, não queria conduzir ninguém. Eu queria descanso, queria ser um animal dócil e descansar.               
Descansar o meu corpo, ficar ali quietinha, apreciando. Mas eu vi os movimentos, ouvi a música e era                  
como se eu tivesse em uma festa só que eu tava, precisava e queria descansar. Foi isso, obrigada,                  
obrigada pela aula e obrigada por todo mundo. Um beijo. 
Paula: ​Também gosto muito, amo fazer as atividades de aquecimento, do início da aula. Mas quando                
você falou de fazer essa de condução, que já percebi que ia ser assim logo me ofereci para ser                   
conduzida, porque é um nó que eu tenho que eu acho que eu que tenho que conduzir as coisas.                   
Tenho mais segurança em conduzir, por exemplo: vamos de carro em algum lugar, eu logo falo:                
“Vamos no meu carro”, porque eu confio mais em mim para dirigir. E eu venho tentando mudar isso,                  
porque a gente precisa aprender a confiar e a ser conduzido. E foi muito legal porque eu já me ofereci                    
para conduzir. E foi muito legal, porque eu percebia a claridade e pensava “nossa, eu posso cair” mas                  
aí eu pensava “não, eu tô segura” e aí eu me sentia segura com a pessoa que estava comigo, com a                     
Bárbara, e aí fui relaxando, sabia que estava bem e aí fui voltando na minha história e percebendo                  
que eu já fui muito conduzida, pelos meus pais, por Deus, pelos amigos, e isso é muito bom. E isso                    
acho que a gente tem que trabalhar mais isso, se sentir seguro com as outras pessoas. Eu trabalhei                  
com uma aluna deficiente nos últimos anos antes de aposentar, muito arredia porque, justamente, ela               
tinha problemas com quem era a cuidadora dela, ela era brava. Eu procurei entender esse lado, a                 
gente vai ficando bravo porque a gente não confia, né, nas pessoas. Mas que é muito bom confiar,                  
fica mais leve, como todo mundo falou. Depois, no bastão, achei que foi muito legal nossa interação,                 
tem hora que parece que a gente vai conduzir, tem hora que o outro tá conduzindo e tem hora que é                     
o bastão, eu fico em dúvida. E no dojo, meu dojo não tem nada assim, de arena, não. O boi é feliz, o                       
vaqueiro tá feliz, tudo é feliz. Obrigada. 
Flora: ​Eu sempre passo a vez, eu nunca falo porque eu tenho dificuldade e não consigo articular as                  
frases. Mas hoje eu só quero agradecer a pessoa que fez par comigo, só isso. Deus te abençoe. 
Fabiana: Bom dia pra todos. Foi um momento muito bom que eu cheguei cansada pra caramba e                  
fiquei já do início, eu entrei em 5 ônibus pra chegar aqui aquela hora, não cheguei na hora certa.                   
Cheguei cansada, mas sempre como sempre, justificando o porque eu cheguei tarde e cheguei na               
hora que já tinha passado quase tudo. Você perguntou se eu queria ficar descansando ou se queria                 
continuar, e falei, quero continuar, né. Aí peguei o pano e comecei a me conduzir e olhando as                  
amigas, os amigos que estavam em volta. Eu também não tava participando só pra mim, mas                
também observando os outros e senti bem, tava cansada mas nunca sou de baixar as vista. Fui                 
tentando, tentando e soprava assim, depois parece que aquela firmeza e eu continuei. Consegui              
rodar e olhar para os amigos e as amigas, vi você de lá e fui até você, fui reanimando, fui até você e                       
falei “Vou mexer com a minha professorinha ali”. E foi assim, porque sou sempre assim animada, só                 
que mesmo quando eu vejo que não to muito bem, mas eu nunca quero dar meu braço a torcer. Esse                    
tempo que faltei aqui eu não estive muito bem, e ultimamente eu ainda to assim. Minha voz tá rouca,                   
a minha amiga ficou falando pra mim que eu não tava bem, e eu falava tô bem, mas até a voz quase                      
que não saía. No almoço, eu fiquei mais fraquinha por causa do diabetes, mas é assim, às vezes eu                   
não tô muito bem, mas faço que tô e vou seguindo. Então na hora que eu cheguei eu falei “sempre eu                     
fui animada, sempre eu não quero deixar a peteca cair, por que vou deixar agora? Então continuei,                 
né? e animada, e graças a Deus me sentir bem, e é isso aí. Peço desculpas pelas vezes que não dá                     
pra mim vir ou que chego atrasada, mas eu chego e fico feliz de encontrar todos vocês. É como eu                    
comecei a escrever aqui, mas já to falando, que eu vim e entrei em 5 ônibus e não consegui chegar                    
no horário certo. Pensei de voltar embora porque achei que não dava tempo de assistir nada, mas                 
como eu sou animada, eu falei: eu vou, nem que eu encontre alguém saindo, pra mim dizer: eu tava                   
indo, não cheguei com tempo mas eu tava em caminho. Graças a Deus cheguei e vi vocês aqui. Não                   
via a hora de tirar minha sandália e entrar, ao menos um pouquinho. Tô feliz por isso. E aquela                   
música, eu não sei... sei que aquela hora que eu tava cansada, rodando e quase parando, parece                 
que não tinha fôlego, mas eu buscando, escutei umas palavras tão bonitas, nossa! Aquela              
musiquinha com umas palavra boa, mas não ficou na minha mente. Acho que eu meio cansada e                 
ansiosa, meio que... Não me pergunta que música passou que eu não digo. Mas achei interessante,                
umas três ou quatro palavra tocou em mim e eu fiquei muito feliz de escutar e de estar aqui com                    
vocês. Obrigada a todos! 
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Paula: ​Como sempre, muito gostoso a parte inicial da percepção dos pés, depois os passos que nós                 
já conhecemos pro aquecimento. A questão dos panos, logo que eu fui pegando os panos, eu já tava                  
envolvida com tudo, eu já sabia mais ou menos o que ia pegar e consegui me envolver com todos os                    
panos. Achei assim, que eu estava comigo, identifiquei vários lugares e era eu que estava nos                
lugares, então não importava. No final, quando você falou do objeto, eu vi uma faca. Aí fiquei com                  
medo daquilo, mas peguei ela e comecei a cortar, a cortar. No final tinha uma flor e peguei e plantei                    
uma flor, com os tecidos representavam a terra, e foi maravilhoso, obrigada. 
Rose: ​Hoje, como sempre, foi um dia muito especial. Consegui hoje, me identificar mais ainda. Acho                
que hoje não era eu, era eu com todas as minhas dificuldades, que eu estava conseguindo me libertar                  
e consegui fazer do pano meu companheiro e ele virou um bicho do meu lado, um animal. E eu                   
brincando em uma aldeia indígena, me senti em outro mundo. Aqui, hoje, me senti como se eu                 
estivesse dentro de uma mata, me senti leve, todas as dores que estavam, todo o cansaço, eu                 
consegui superar através da dança e dos panos. 
Sandra: ​Hoje senti totalmente completa, consegui fazer todas as atividades muito bem: pisar nas              
pedras, fazer aquele movimento descalço, foi ótimo. Me senti um cavaleiro, eu estava, o objeto era                
uma rédea e eu fiquei cavalgando pelas caatingas, atrás de boi fugido. Hoje pra mim a aula foi                  
intensa, maravilhosa, perfeita. Obrigada Yasmin. 
Sofia: ​Quero falar sobre as sensações... Senti muito frio na primeira pedra. Ao invés de sentir as                 
pontas das pedras eu sentia só gelada, aí vim pra sala, voltei. Na próxima pedra era muito seca,                  
totalmente seca, aí voltei. A terceira era muito suave, era casca de árvore e tava muito suave.                 
Quando voltei da terceira eu senti muita liberdade e percebi meu corpo ficando reto. Acho que eu                 
vinha encurvada sobre as sensações ruins da semana, então foi muito bom ter três oportunidades e                
sentir essa liberdade. No dojo, a semana passada, o meu pano era muito grande, eu lembro que era                  
muito... Eu abraçava muita gente. Hoje eu fiquei com uma mão solta e só uma mão abraçava. Eu                  
fiquei com a mão da aliança e pra mim foi muito bom entender que eu preciso do tempo pra mim e                     
pros outros. 
Arivaldo: ​Um excelente exercício, como sempre. Dinâmico, bom pra meus ossos, para meus pés. Os               
encontros que ficamos com a atenção das costas no chão são os melhores porque sinto minhas                
costas, minha coluna... não sei se você está programando repetir esse exercício em algum momento. 
Nair: ​Queria agradecer sempre o crescimento e hoje cheguei atrasada, mas é sempre importante              
interagir. O dojo, você falou do objeto e eu tava com dois lenços: um ficou na minha veste e o outro                     
bem na liberdade de existir. Depois, quando você falou no objeto, se era um bicho ou se era alguma                   
coisa... O meu lenço era uma flor, mas quando você falou de objeto para mim era um ninho.                  
Obrigada. 
Carolina: ​Hoje,o que predominou foi o elemento água, acho que por causa daquela hora da lavagem.                
Então era um local de cachoeira, de rio, de lavagem de roupas. Eu penso assim, que o objeto do dojo                    
seja água, pra tomar, pra purificar, para permanecer só as coisas boas. 
Antonia: ​Conforme vai passando o tempo a gente vai ficando mais solta, mais leve, parece que vai                 
destravando um pouco. Então é gostoso todos esses exercícios que a gente faz. Obrigada. 
Ana: ​Eu tive três momentos no dojo. O primeiro eu era um toureiro que usava uma capa, o pano, e o                     
outro era um pano que eu movimentava. No outro momento eu estava em uma festa folclórica                
dançando. E o terceiro momento foi que como se eu estivesse em uma floresta e tivesse achado um                  
baú cheio de tesouros dentro. Obrigada. 
Silvana: ​Primeiro exercício com as pedras, esse vai e vem, eu senti a diferença entre pisar em um e                   
outro. Nesse espaço de ida e vinda, muita liberdade nesse movimento... Saía com o peso e voltava                 
leve, nos dois sentidos. E depois a música que me contagia muito, que todos sabem. E os panos,                  
muito envolventes. E também naquela hora, que ela pediu pra gente sentir como que carregasse um                
peso, uma roupa pesada, um balde pesado, eu me vi, já passei por essa situação, se der tempo eu                   
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conto... Eu tava desfilando em uma escola de samba vestida de baiana e caiu uma chuva e eu senti                   
todo aquele peso, a roupa murchou, eu senti todo o peso no meu corpo e isso a gente nunca                   
esquece. E outra coisa: uma coisa que me senti, e que quero dizer pra todo mundo: que nós aqui,                   
nesse grupo, que a gente possa ter muita paz. Entre nós eu sei que existe. Queria que existisse em                   
outras pessoas também, principalmente nesse momento que a gente está passando. 
Dandara: ​Eu quero dizer só uma coisa: estou grata por estar aqui com vocês. 
Marisa: ​Eu senti de não fazer esse exercício com as bacias de pedra e de cascalhos porque acho                  
muito gostoso, me faz um bem danado pros meus pés. E os outros exercícios, quando entrou no dojo                  
eu já tava incorporada, eu já sabia, pelo menos a primeira parte, eu sabia que eu era uma porta                   
bandeira. Me realizei dentro do dojo, adorei. Estava desfilando e também vivi as lavadeiras da               
escadaria do pelourinho, o pano passou a ser um pano para esfregar, para limpar e no outro                 
momento no suporte da bacia, sabe? das lavadeiras que dançam. Eu acho lindo, sempre gostei. Eu                
me senti uma verdadeira lavadeira carregando a bacia. Eu adorei, me realizei. Achei muito              
interessante esses bichos que a gente fez de olhos fechados. Nem sempre a gente pode ficar,                
bravejar de olhos fechados. A gente precisa abrir os olhos pra bravejar, pra pedir, pra querer alguma                 
coisa. E também a gente tem que estar com os ouvidos abertos para entender o outro. A gente pode                   
ficar de olhos fechados, mas a gente tem que ouvir o outro, que é o que não tá acontecendo aqui                    
nesse momento. As pessoas querem ver mas não querem ouvir, elas querem debater. 
Amanda: ​O contato hoje com as coisas da bacia foi muito bom. Eu to com a crise do nervo ciático e                     
to bem melhor. Isso me acalmou bastante, me tirou a dor. Adorei aquele exercício de fazer                
massagem, de fazer esse carinho no rosto. Foi muito bom a gente se sentir, porque a gente não se                   
sente e não faz isso no dia a dia. Isso é uma coisa muito importante para a gente. No dojo tive dois                      
tempos. Eu fui um carneiro, eu senti aquela roupa em mim como se fosse a lá do carneirinho. Eu era                    
muito manso, tava num cocho e tinha uma criança tomando conta de mim, era um menino. Ao mesmo                  
tempo, quando você falou pra pegar um objeto eu me tornei esse menino correndo num campo de                 
girassóis, sabe? Então eu corria, dava risada, adorei aquele girassol grudando, aquele pólen e              
aquelas coisas do girassol grudando em mim. 
Bárbara: ​Eu gostei, como sempre, das pedras. Outra coisa que gostei foi da massagem no rosto, que                 
foi muito bom. No dojo eu continuo sendo boi, eu gosto de ser o boi. Eu só não gostei na hora que                      
você pediu pra pegar um tecido e transformar em algum objeto, aquilo virou uma corda, que era pra                  
amarrar o boi. Aí eu não gostei. Mas o resto foi bom. 
Agnes: ​Eu gostei muito da massagem no rosto, nas orelhas, na cabeça. Foi muito bom, foi relaxante.                 
E no dojo eu senti muita liberdade. Uma liberdade que no dia a dia é difícil sentir, então foi muito                    
gratificante. 
Ivete: ​Hoje na hora que estava com o pano e que você nos orientou a segurar bacias, me veio na                    
mente e no coração o sentimento de compaixão. Eu me vi no século 17, século 18, peneirando                 
pedras de ouro em MG, eu sou mineira. Ou de repente abanando café nos cafezais. Foi um                 
sentimento de compaixão. Interessante que eu fiz uma ligação com os imigrantes que vieram para as                
fazendas de café. De repente, no dojo, essa ligação também veio pra mim, com esse sentimento de                 
compaixão. Foi muito inconsciente. Eu peguei dois panos e sem querer eu estava envolvida como               
uma mulher coberta de pano, tipo uma refugiada que, como os milhares de refugiados, estão               
procurando sobreviver na Europa ou até aqui no Brasil. E de repente, eu vi que os objetos ao redor de                    
mim eram corações que você falou pra pegar. E eu peguei corações de todas as cores pra colocar no                   
meu coração. Eu queria abraçar todos esses corações e dar esses corações pra todo mundo, pra                
todas vocês, pra humanidade inteira. 
Dominique: ​Sempre falo que esse espaço aqui é muito interessante porque a gente relaxa e é muito                 
feliz, alegre e tudo. Só que, como cidadã, eu não posso me desligar do momento que o país tá                   
passando, realmente, porque eu penso no outro. Eu acho que só chegar aqui e nem falar... Tudo                 
bem, nós não vamos discutir política, mas eu acho que nós estamos passando por um momento                
tenebroso. Portanto, eu peguei um pano cinza e um verde, e o cinza eu botei pra baixo, pisei nele e                    
me agarrei ao verde, que era a esperança. Porque a gente nunca pode perder a esperança de                 
continuar num espaço desse, que sei que tem várias pessoas de vários níveis sociais diferentes, que                
 
248 
se a universidade pública acabar isso com certeza vai acabar. Vai ser uma das primeiras coisas a                 
acabar. 
Benedita: ​Muito bacana as nossas danças. Eu acho que é tão interessante que no conjunto, se você                 
pensar em você sozinha fazendo aquele movimento não tem muita graça. Quando todo mundo enche               
a sala fazendo esses movimentos. Então assim, no começo parece difícil, mas a gente pega porque a                 
Yasmin vai dando um pedaço de cada vez e quando a gente vê a gente tá dominado várias coisas                   
muito legais. Na parte da questão do dojo, eu fiquei meio pesando assim, nessa coisa do animal e do                   
homem, o que pode ser pensado... E uma das coisas que pensei foi assim: de um lado as                  
necessidades básicas de cada um, e de outro os arranjos que o mundo faz para essas necessidades                 
serem satisfeitas em grupo, e que muitas vezes na hora de organizar o grupo, um grupo fica de um                   
jeito que uns tem mais que outros, e que a gente precisa continuar pensando em todos os modos de                   
organização do homem são imperfeitos. Mas uns são um pouquinho melhores e outros um pouquinho               
piores. E que a gente continue discutindo modos melhores, para que todos tenham acesso pelo               
menos ao que é mais básico que todo mundo tenha. 
Vera: ​Eu tô muito contente de estar aqui neste grupo. Ontem eu tive um pouquinho de labirintite,                 
passei mal e meu marido até ficou muito preocupado de eu vir, mas eu quis vir e to saindo melhor do                     
que eu entrei. Então um agradecimento a vocês. 
Marcela: ​As palavras acabam ficando repetitivas de dizer. Toda vez quero dizer em agradecimento              
da oportunidade da gente estar junto, da Yasmin se dedicando, de não querer nem ajuda pra carregar                 
caixa. Ela é super assim, só se doa. Quero agradecer. Mas é o seguinte, as experiências de todos os                   
movimentos... Teve uma hora que falei “acho que eu vou desistir” eu fiquei cansada. Aí veio uma                 
segunda parte, que foi o dojo. Aí o que que aconteceu, esse corpo cansado resolveu sozinho o que                  
tinha que fazer, e eu não tinha pensamento, não tinha nenhum domínio sobre o que eu estava                 
fazendo. Eu me vi lavadeira, me vi batendo roupa, me vi numa coisa de umbanda, de um terreiro, não                   
sei... Fazendo um movimento. Nunca fui em um, mas me vi fazendo algumas coisas assim. Me vi                 
toureiro, vaqueiro, me vi o boi, me vi criança puxando o rabo do boi. Então foi um conjunto de coisa,                    
foi bem legal. 
Hugo: ​Acho que esta aula é muito importante. Nós aprendemos muito uns com os outros e nos tem                  
deixado cada dia melhor. Gostei mais do que se tem falado, cada um aprende o que precisa. 
Turma C, 09/11/2018 
Vânia: ​E escolhi o leque, tava na minha bolsa. Só que doeu tanto o meu joelho, eu to péssima hoje                    
porque eu não tenho menisco nesse aqui, então foi muita dor, eu trabalhei muito em cima desse                 
joelho defeituoso. Mas valeu, tá? Eu escolhi o leque porque até tem a ver com os conteúdos, porque                  
eu sou inseparável dele. Ele faz parte de mim de tanto calor que eu sinto. 
Sonia: ​Escolhi uma taça porque no dojo da semana passada eu tava primeiro no mar e depois era                  
numa festa de casamento e a taça era muito importante nessa festa porque o vinho, a alegria. Aí hoje                   
nos movimentos quando eu puxava da perna era uma tristeza muito grande, uma experiência que eu                
tive na infância, muito ruim. Na hora do dojo, eu fiquei com a taça próximo do nariz inalando e                   
pedindo a saúde de cada célula. Então o que eu senti no dojo hoje foi a saúde voltando, primeiro em                    
cada célula, depois indo pros braços, até o dedo do pé e voltando até chegar no coração. A saúde do                    
corpo e depois do coração, foi muito bom, adorei. 
Rosa: ​Escolhi a saia. Antes eu tinha outra saia, mas eu não me sentia bem com aquela saia. Quando                   
eu vi essa aqui no bazar, onde eu trabalho, eu falei “vai ser essa mesmo” catei ela pra mim e comprei                     
ela. Falei “vou levar ela porque é ela que eu quero”. Parece que ela me deu uma sensação de leveza,                    
de liberdade, vontade de estar aqui, alegria de estar aqui. Foi isso. Também quando nós ficamos em                 
dupla amei ficar ali com a Antônia, foi muito bom, muito legal, uma sensação bem gostosa. 
Vera: ​Eu entendi que nós tínhamos que ler o que nós tínhamos escrito e fazer um resumo e aí                   
escolher um objeto. Então eu fiz um resumo e vou ler. E eu naveguei muito hoje com o meu                   
barquinho. 
Arivaldo: ​Eu trouxe hoje um pedaço de galho que caiu de uma árvore, quando eu estava andando na                  
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rua. Era uma árvore muito bonita, toda manchada de branco e preto. Eu peguei um pedaço do galho                  
e fiz esse bastão, trouxe aqui como o meu objeto. Esse objeto me orientou para eu conseguir um                  
lugar para plantá-lo e quando eu plantei ele foi se transformando em uma árvore, parecida com a que                  
eu olhei quando caiu o galho. Uma experiência realmente muito bonita, eu agradeço. 
Dandara: ​Eu trouxe algo que em espanhol se chama cântaro. Como se chama aqui? Bacia...               
Cântaro. Um cântaro de água porque sempre que estou em dojo sinto água. Frescor, azul, luz. Por                 
isso eu o escolhi. A dança dentro do dojo me deu um calor, fogo e o cântaro de água acabou com a                      
minha sede, me banhou, pude tomar banho com ela e foi uma sensação renovadora, de saúde e de                  
seguridade. Eu adoro água, por isso trouxe a água. 
Agnes: ​Escolhi a canga porque a canga me faz lembrar do mar e também me faz lembrar da floresta.                   
Porque a minha é cheia de elefantinho, e são dois lugares que eu adoro estar, tanto no mar quanto na                    
floresta. É onde eu me sinto bem. Hoje eu entendi o que significa realmente o dojo através da Vera.  
Marisa: A princípio, em casa, eu havia escolhido uma bacia, eu até trouxe essa bacia. Aí vim com a                   
minha colega Silvana e ela trouxe esse negócio muito legal que se chama reco-reco e isso me                 
transportou de uma maneira... Ela me emprestou e achei uma coisa muito fantástica. Dentro tem um                
pauzinho, tá vendo? Eu achei que ia fazer um pouco de barulhinho e que ia me transportar pra esse                   
mundo de sons... Mas não. No dojo eu me senti num campo de milho, isso aqui virou uma roçadeira,                   
ele virou um perfurador, sabe aqueles coisinhos que a gente faz uns buraquinhos pra por semente...                
Com esse buraquinho aqui eu coloquei a semente de milho dentro dos meus buraquinhos. Ele virou                
um negócio de por água... Enfim... Eu vi a minha plantação de milho crescendo, sabe? Foi muito                 
lindo, eu vi o sol batendo e aquilo crescendo, minhas lindas terrinhas. Foi muito bom, hoje me trouxe                  
muita coisa do passado. 
Fabiana: ​Eu não sou tão poetisa como Vera, mas o que entendi também foi isso. Que era pra a gente                    
fazer um resumo. Então eu me vi lá no começo, que todos os exercícios que a gente faz, louvado seja                    
Deus, tem a música com que eu me identifico muito e os movimentos com os pés, coletivo com os                   
amigos, movimentos corporais com os amigos, que hoje fizemos. Depoimentos de todos que foram              
dados em algumas aulas que nós tivemos, lembranças do passado, coisas que vieram dos familiares               
há muito tempo atrás. O dojo, o momento muito importante, eu creio, pra todos nós onde nos                 
concentramos com corpo e alma levando nossa bandeira da paz junto ao nosso corpo, que hoje foi o                  
instrumento que você pediu. E o encontro total físico e espiritual colorido dos panos, o rabo, o modo                  
da gente se comunicar. Antigamente a gente se comunicava por lápis, caneta, papel, mensageiro,              
correios. Eu no meu caso ônibus, depois eu explico se não vai ficar muito longo. E hoje a gente se                    
comunica na aula por movimentos, muito importante. E os amigos que a gente tem pra compartilhar.                
Hoje eu trouxe esse instrumento, o afoxé, creio que a maioria conhece. O meu afoxé hoje foi bem                  
pequenininho, porque tem uns maiores também, que muita gente já deve ter visto. E eu me                
identifiquei muito com ele, me identifico com qualquer pauzinho, qualquer coisa que estiver fazendo              
barulho eu me identifico. E a interação que a gente tem todos os dias. E daí por diante, gente, muita                    
coisa mas isso é o suficiente. 
Vitorina: ​O dojo, quando eu fiquei escolhendo algum objeto, eu ia ter que trazer uma carreta pra                 
colocar aqui dentro, que representa o dojo na minha vida. Porque o dojo, desde que eu iniciei contigo,                  
e pra mim eu tenho a graça de estar sempre é uma benção estar aqui nesse movimento, ele me traz                    
toda uma carga dos meus ancestrais, passo por floresta, passo por rios lindos, minas de ouro, águas                 
correntes, vou pras matas, vou pros tambores, vou pras terras. É um movimento muito grande, que                
eu tô fazendo um resgate de todos os meus antepassados, é uma coisa muito forte que eu cultuo. Eu                   
cultuo e tenho muita gratidão por isto. Mas aí eu optei pela bolinha velha e antiga de tênis porque ela                    
que me fortalece a base dos meus pés, a sola do meu pé. Porque todos os fios do meu corpo estão                     
conectados com a sola dos meus pés. E quando os meus pés estão alinhados, aquilo me dá um                  
alinhamento na minha coluna que eu acalmo o sistema nervoso, eu consigo enxergar melhor e               
consigo ver. Então, na verdade, sempre essa bolinha de tênis, que eu uso também diário, ela fala                 
“Epa, corrige isto” quando eu tô trazendo a correção pro meu físico eu lembro de alguma coisa que eu                   
fiz ontem que não foi tão legal. E aí eu vou e tomo uma atitude naquela hora de anotar: “Eu vou ligar                      
pra fulana e pedir desculpas porque ontem eu estava assim”, “Vou fazer isso”, “Vou mandar uma                
lembrancinha”. Então isso daqui pra mim é o todo o dia eu olhar aquilo que eu fiz que não foi tão bom                      
e ver o que eu posso melhorar. Então ela veio comigo hoje pra dizer assim: “Eu vou continuar                  
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sinalizando, mas e você? E sua atitude? Não basta mais ficar só falando”. Então é o meu                 
fortalecimento, é o meu sinalizador de me olhar e entrar em gratidão e eu tenho imensa gratidão por                  
esse momento, por cada uma que está aqui e pela teacher. 
Bárbara: ​Eu novamente, gosto de todas as atividades, mas pra mim o dojo é sempre um espaço de                  
terra batida e hoje eu trouxe minha bandeira porque eu tô sempre numa festa. Amarelo é uma cor                  
bem alegre, e as fitas, cada cor representa uma coisa. E com a bandeira, eu me cobrindo conforme                  
os exercícios. Eu me sinto o boi, que é a festa do boi bumbá e que a bandeira me trás a liberdade                      
também. Então acho muito legal, muito interessante essa minha companheira. Ela me ajuda. 
Hugo: ​Quero ressaltar o valor da terra. Que a terra é útero seguro que abriga com calor toda                  
semente. É assim que ela povoa o mundo de alimentos verdes que nutrem toda a gente. A terra é em                    
si maravilhosa, isso se nota a cada instante, quer por suas pedras preciosas, por alimento e a sombra                  
viajante. A terra a todos dá de tudo e, no final tudo de todos a terra come. E seus dias calada como                      
mudo, o tempo que a todos dá, a terra some. No final, quem gastou sem fazer conta tanto tempo, que                    
na terra vem de nada um grande evento a terra apronta dando-lhe assim por encerrada a conta. 
Nair: ​Eu nem lembrei do objeto, na correria que a gente vive... Essa semana foi muito corrido pra mim                   
e não lembrei do objeto, mas eu sempre quero estar na aula. Então eu escolhi um bastão e um lenço.                    
Um lenço de tons azul, de vários tons de azul, até chegar no branco. Escolhi ele porque pensei na                   
leveza, na leveza do pássaro. Eu gostei da cor, de estar no céu, no céu. Eu sempre tive os pés muito                     
fincados no chão, na responsabilidade. Bom, por isso eu escolhi esse objeto. A dupla da Inês foi                 
muito boa, me deixar dançar junto. O dojo é o soltar pro corpo, a alma leve e o bastão é o corpo, e os                        
lenços, as asas. Eu senti leve e deixei voar e alcançar o céu. E nisso tudo eu escutava a música e a                      
música falava de rosas, falava de perfume, de estar aqui na terra. Muito bom, gratidão. 
Antonia: ​Eu também entendi como as meninas que era pra escrever alguma coisa, e eu escolhi esse                 
objeto que é um caxixi porque sempre que eu tô no dojo eu me imagino um personagem, um índio ou                    
uma índia guerreira, então escolhi esse instrumento. Então eu vou ler o que eu escrevi aqui mais ou                  
menos. Sempre quando estou no dojo sentindo o chão, ouvindo as músicas, me transporto para               
lugares distantes, grandes florestas unidas, outras vezes estou na beira de rios e piso pedras,               
cascalhos com águas muito frescas. Me sinto como se fosse uma grande índia guerreira muito livre                
naquele lugar do meu imaginário. Então é isso que eu sinto na personagem. 
Flora: ​Como sempre só tenho uma palavra: gratidão. 
Ivete: ​Mas essa minha companheira hoje foi maravilhosa na nossa dupla! Eu senti uma energia muito                
grande de paz a de amor vindo dela para mim. E ao final, ela me disse a grande palavra, que é uma                      
palavra que todos nós devemos ter no nosso coração: “namastê”. O Deus que habita em mim esteja                 
com você, é esse o sentido. Então essa palavra sua é maravilhosa. Obrigada. Eu queria falar hoje                 
diferente, pela primeira vez, naquela dança dos pés, naqueles exercícios, teve aquele momento que              
você falou pra nós fincarmos o pé e com a outra mão ir trazendo de dentro de nós algo pra soltar pela                      
mão. Aquele foi o momento forte, eu sentia que meu pé estava arrancando, pegando com muita força                 
sementes lá de dentro da terra... E essa terra vinha por tudo, essas sementes, iam vindo por todo                  
meu corpo até que ia se transformando em árvore e os meus braços eram galhos e lá na ponta dos                    
galhos se transformavam em flores. Eu senti o poder da terra, a força da semente e foi muito, muito                   
forte essa sensação. Impressionante, hoje foi nos seus movimentos iniciais de dança. Foi uma coisa               
fortíssima. E depois isso da terra me levou, acho que está tudo ligado. O instrumento que eu trouxe,                  
esse que é da etnia Tapirapé do Norte do Mato Grosso, ele foi todo desfeito porque tem 40 anos, ou                    
mais. Esse aqui é mais novo, mas também é, se não me engano Carajá, então esses instrumentos eu                  
trouxe por ser a origem da nossa nação, a origem do Brasil, a origem daqueles que estão por aí                   
precisando de muita força, e de muita energia para sua sobrevivência, para não serem dizimados               
totalmente. Então o dojo, esse instrumento que é pau brasil, eu circulei a minha volta que era um                  
círculo da terra para preservar a terra dos povos indígenas e fazia, não sei, veio de mim assim. É                   
como se eu estivesse plantando sementes de pau brasil e nisso me veio uma força, uma coisa                 
inexplicável, tá? Muito obrigada. 
Rose: ​O que eu posso dizer sobre o dojo é que pra mim é o momento mais importante. Esse eu me                     
sinto, assim, naquele momento que eu vou resgatar tudo do passado, tudo ruim, mas eu tiro ele de                  
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mim. Então assim, todas as vezes que eu faço, que eu entro no dojo, eu lembro de mata, eu lembro                    
de montanha e do mar. E eu nasci no mar. Então assim, eu lembro que eu era muito pequenininha e                    
minha mãe me levava na praia e eu catava, a felicidade nossa era catar conchinha porque não tinha                  
brinquedo naquele tempo, então nossos brinquedos eram as conchinhas. Então eu até trouxe uma              
concha, então era engraçado porque quando a gente encontrava uma maior a gente mergulhava,              
pegava uma maior, a gente enchia de água e jogava. Aí hoje eu senti isso, cada vez que eu me                    
movimentava ele ia lá, pegava, enchia de água e levava embora todas as dores, todas as tristezas,                 
todas aquelas coisas ruins que ficam na nossa mente. Então hoje eu me senti assim, que eu fui,                  
sabe, como fala… Limpou minha alma. Tudo o que eu tinha de passado ruim parece que ficou e ele                   
veio assim, como se…. Eu tenho na minha loja essa peça aqui, entendeu, todo mundo põe a mão e                   
acha lindo. E eu tenho um sentido nela, eu falo: “não, ela me limpa, ela me segura, ela me guarda”.                    
Cada movimento que eu fiz com ela foi bem isso. E a sensação que eu tive depois foi de leveza, uma                     
leveza que me deu até… Olhei pra ela e falei “Nossa”. Eu aqui agradeço a cada música tocada, cada                   
movimento, mas o dojo pra mim é o melhor. Gratidão. 
Paula: ​Quando eu comecei a ler os dojos, comecei a pensar em vários objetos que eu tinha em casa                   
que eu podia trazer e me veio essa colher de pau. Aí eu tentava pensar em outra coisa e vinha a                     
colher de pau, não saía da minha cabeça. Aí eu falei “tenho que trazer”, e eu a trouxe, mas assim,                    
não entendendo muito bem. Pensei assim, nos meus antepassados, nas minhas avós, na minha mãe,               
que sempre me nutriram com alimentos, com carinho. Mas aqui, durante o processo e o dojo que eu                  
acabei elaborando porque que eu trouxe essa colher. E assim, na verdade, essa busca que eu                
sempre tive de me nutrir com coisas boas, pra poder passar o melhor possível de mim. Eu agradeci                  
muito aos meus antepassados que desde quando eu era uma semente, que eu fui gerada, eles me                 
deram tudo, eu me sinto… É muito boa essa sensação, eu não fazia nada, eu recebi tudo isso…                  
Muita gratidão por tudo isso, e depois eu… A colher começou a ter autonomia. Porque eu recebia                 
coisas boas e recebia coisas ruins também na vida e eu tive que fazer escolhas e tirando o que era                    
ruim e buscando o que é bom e que eu encontrei aqui, nessa atividade e em outras que a gente faz.                     
E o dojo me traz isso, esse entendimento do que eu sou, pra ser cada vez melhor pra poder passar                    
essa alegria pros outros também. 
Sandra: ​Também, quando a Yasmin pediu o objeto eu revisitei minhas anotações e um deles me                
falava de cordilheira, e eu tinha uma pedra simbólica que é da cordilheira. E eu estive lá na cordilheira                   
dos andes, e me trouxe, também nem imaginava o que ia acontecer. Eu pensava: terra, terra… Então                 
achei que era terra. Chegou aqui não era terra, era sim a cordilheira mas eu virei um pássaro e o                    
sentimento era de liberdade, de leveza, sabe? De conseguir sobrevoar e ver as dificuldades de uma                
maneira diferenciada. Então essa pedra ela me surpreendeu, porque eu pensei que ia ficar o tempo                
todo no chão, que era a minha dificuldade do exercício do início, a Yasmin sabe, que era a dificuldade                   
de ficar descalça, de pisar no chão. Eu achei que eu ia ser transportada no dojo exatamente disso, e                   
não foi. Eu voei e aquela sensação de liberdade tomou conta do meu ser. Então pra mim hoje a aula                    
foi a melhor aula que eu tive, a melhor experiência, foi um momento que eu tive, o tempo todo, um                    
momento bem único. Eu estava muito livre, muito dona de mim dos meus sentimentos mas de uma                 
mensagem assim, muito gostosa, muito deliciosa. Foi isso, Yasmin… Agradeço e agradeço vocês. 
Fabiana: ​Bom dia a todos vocês. Desculpe por mim ter chegado atrasada, não comecei a aula do                 
começo mas eu fiz um pouco de hidro, um pouco ainda antes de vir, cheguei atrasada por conta dos                   
ônibus. A gente fica esperando e fica gastando o tempo, e o tempo vai embora. E não consegui                  
chegar na hora certa. Mas no começo, não sei, mas acredito que foi muito bom pra todos. Eu gosto                   
muito de todo o tipo de aula que você nos ensina aqui, adoro, me sinto bem, tenho muita lembrança                   
de roça, de lavoura, de água nascente, de fruta. O térreo nosso daquele jeitinho, né? Muita coisa.                 
Quando a gente pisa naquelas pedras, eu sinto aquelas pedras, as pedras me machucam o pé e vou                  
ficando dolorida, eu lembro como eu já andei muitos anos de verdade nas pedra. Eu piso naqueles                 
cascalhos também e lembro da madeira, da casca da madeira e tudo os movimento que nóis faz.                 
Mexe muito comigo, tem boas lembranças, é muito bom, é muito gratificante. Não posso explicar               
tudo, porque se não... Então... E hoje eu cheguei e você falou o que eu pegasse. E eu cheguei e olhei                     
a caixa, e vi esse pedacinho de pano. E eu já olhei assim e falei: é ele. Porque esse pedacinho de                     
pano aqui faz muitas lembranças boas de quando eu era adolescente. Eu tinha uma madrinha que às                 
vezes me levava uma semana pra casa dela e ela me deu um pano desse, ela era costureira e                   
costurou uma blusa pra mim com colarinho muito bonitinho, de manguinha, e o pano, só que esse                 
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pinguinho aqui era verde. Mas a pequenez dos pingos no pano pareceu muito, só não a cor. Mas                  
mais ou menos. Aí me deu boas lembranças que foi num tempo de adolescente ela me deu a “brusa”                   
que ela que costurou, ela me deu [choro]. Minha mãe me fez uma saia preta pra mim e eu vestia com                     
a sainha preta e aí quando eu vi me deu aquela lembrança assim, boa, que Deus a levou ela, que                    
Deus levou ela pro eterno descanso, que é a Josefa, então me veio essa lembrança. E quando eu                  
peguei, eu peguei assim sem saber, mas quando tava aquelas músicas, quando tava... Eu... tinha               
começado, né, aquele ritmo e aí depois teve uma hora que o som falou São Benedito, né? A                  
musiquinha era sobre ele, e eu tava fazendo aquele pano de proteção, de alegria que é os momentos                  
bons, de alegria, e naquela hora eu fui, e vai que vai que daqui um pouco teve um momento que eu                     
senti uma coisa que eu tava caindo, eu cheguei e tava cansada, na verdade... Mas só que não era                   
isso. Aí eu to indo naquele tom que eu fui, fui, fui, fui e parecia que eu ia envergando assim e “tchuf”                      
caí... Sabe, uma sensação assim... Aí depois eu me equilibrei de novo e fui melhorando. Porque pra                 
mim, assim, [segura o pano] é uma proteção divina. É uma coisa muito boa e que tava, e que eu tava                     
libertando dos meus pobrema de dor, de sofrimento que eu sofro, da dor que eu tava [bate no peito]                   
que eu tava sentindo, cansada... E aí naquele momento eu tava melhorando, me ajudando a libertar                
dos problemas de falta de saúde. Aí eu me animei e fiquei assim. Eu não posso falar mais que já                    
vence. E aí foi uma sensação muito boa, muito legal, e naquela hora eu me senti, o meu problema                   
tava melhorando. Aquilo ali tava me protegendo, era uma proteção que eu me senti aliviada depois.                
Obrigada, tudo de bom pra vocês, até a próxima e foi isso. 
Turma C, 23/11/2018 
Ana: ​Hoje foi muito especial pra mim porque eu lembrei da minha mãe. Porque em um dos momentos                  
é como se eu estivesse pegando um tesouro. Um dos momentos do dojo eu tinha muitas jóias                 
valiosas e esse colar fazia parte de mim, era um tesouro muito precioso. Nem vou falar muito, senão                  
vou começar a chorar aqui, mas representa muito, muito, muito. 
Vânia: ​Eu trouxe o leque que na verdade eu tinha esquecido, mas tem tudo a ver comigo. É um                   
calorão da idade e eu sempre preciso ter alguma coisa na mão. Eu pareço ser assim, muito                 
extrovertida mas na verdade eu sou muito tímida, então ele é uma muletinha. É isso aí. 
Rosa: ​O objeto que eu trouxe foi uma saia. Que desde o semestre passado eu me sinto tão bem com                    
a saia! Eu tinha mais liberdade… Me parece que, assim, dá uma sensação de liberdade, quando eu                 
tô com ela vem uma coisa assim de ter poder, eu me diverti muito com a saia e por isso que eu trouxe                       
ela de novo, tá? 
Dominique: ​Eu trouxe uma taça de champanhe porque na minha imaginação eu pensava numa festa               
de casamento, só que na aula passada eu me sentia eu que fazia parte da festa. E hoje eu que era a                      
homenageada, e foi uma experiência muito boa, comemorar o meu casamento. 
Georgia: ​Eu escolhi um batom porque eu acho que a parte que mais expressa o que a gente é é a                     
boca. É por onde a gente fala. E acho que quando a gente embeleza a boca, é como se a gente                     
embelezasse as palavras que saem da nossa boca e alcançasse as outras pessoas. 
Marcela: ​Eu trouxe uma Nossa Senhora feita de cabaça artesanal. Ela tem um manto azul lindo, é                 
muito significativo porque a minha filha que me trouxe de uma viagem dela. E me lembrou a infância,                  
o quanto que isso foi a proteção da nossa vida, fez com que a gente sobrevivesse a várias coisas                   
ruins, difíceis que poderiam ter sido irreversíveis. Mas que a fé que a minha mãe passou para a                  
gente, ela tá carregada. Eu me lembro muito “peça para nossa senhora nos cobrir com seu manto                 
sagrado”. E que eu falo isso pras minhas meninas até hoje, para pedir proteção. E tem essa coisa                  
também do divino, sabe? Das festas da cidade… Pra mim ela é muito forte. 
Valéria: ​Eu não trouxe, eu não sabia… andei faltando porque eu tava doente. E o que eu gosto muito                   
e acho bonito é brinco. Eu nunca, desde a minha adolescência, saio sem brinco… Posso sair até sem                  
roupa, mas nunca sem brinco. Eu me sinto muito bem de brinco. 
Agnes: ​Eu trouxe a canga que eu trouxe na aula passada e me faz muito bem porque eu posso me                    
expor com ela, posso me cobrir e me aprumar, dependendo de quem estiver me vendo 
Silvana: ​O objeto que eu trouxe foi um presente que eu ganhei do meu genro. Ele trouxe de Cuba,                   
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mas ele é muito próximo do Brasil também. É um instrumento de percussão bem pequeno, não sei se                  
todas as pessoas tiveram a oportunidade de ver, quem quiser depois eu mostro. E ele comentou com                 
a minha filha: a sua mãe é muito alegre, gosta muito de música, então isso aí tem tudo a ver. Apesar                     
de ser um instrumento pequeno mas eu creio que vá ser útil pra ela. Mas até então eu só tinha visto                     
em alguns grupos de percussão…. Indígena também, ele é muito usado. Mas eu me senti tão bem                 
com aquele pauzinho, com aquele negocinho lá. Porque eu não tinha entendido que ele é de sopro…                 
Ele é tipo uma flauta… Pra fazer um som de acompanhamento. Mas tem tudo a ver comigo, viu,                  
gente? Chama flauta de mão. Hoje foi um dojo muito bom, foi onde eu me encontrei mesmo desde o                   
começo. Eu estando com esse objeto no meu dojo me encontrei porque me vi tocando, dançando,                
cantando… Uma coisa que me lembra música, e eu me identifico com qualquer tipo de música. As                 
vezes tem pessoas que tem preferência… Mas pra mim toca uma coisinha, toca um som, eu me sinto                  
tocada. Eu acho que eu não seria tão feliz se eu não tivesse essa conexão com a música, seja ela                    
qual for. 
Amanda: ​O objeto que eu usei a semana passada, na verdade eu peguei emprestado de uma amiga                 
minha, é um reco reco é um negócio muito bacana, eu gostei muito dessa experiência… Ele é um                  
instrumento indígena, na verdade… Dos baianos também que usam na roda. Então é um instrumento               
que pra mim tem esse contato, essa existência. 
Bárbara: ​O objeto que eu trouxe foi uma bandeira, que foi pedido… Na primeira aula eu fiz uma                  
bandeira e na segunda aula eu fui comprar uma bandeira. E essa cor foi a primeira cor que eu vi e                     
gostei, que é amarela. E eu fiz uma decoração nela muito minha, com as fitas coloridas… E no dojo,                   
eu gosto muito de cor alegre e me identifico muito com ela. E meu dojo sempre foi uma bandeira que                    
estava num terreiro, que me remete à infância. 
Flora: Eu não trouxe um objeto na semana passada por conta do meu problema de esquecimento,                
hoje também não. Mas o que me foi emprestado na semana passada foi um tecido, que se não me                   
falha a memória era azul, e eu vejo… Assim… Feliz. Parecia que ele tava me dizendo alguma coisa,                  
só que agora eu não consigo decifrar o que ele me falava. Mas foi muito bom. Eu agradeço. 
Nair: ​Eu não trouxe o objeto, mas escolhi o objeto daqui, que é o bastão e um lenço azul ou verde,                     
não me lembro. O bastão desde o primeiro semestre que eu dancei com ele e eu gostei bastante. Ele                   
é centralizado, ele centraliza, eu acho que ele representa o meu eixo, e representa talvez o meu                 
passado. Eu me identifiquei bastante com o bastão e me dá liberdade e me centraliza… É a minha                  
bandeira, minha vida, minha história, meu passado e a parte com o pano virou a parte que eu gosto                   
de voar… Então ele se transformou no significado de um pássaro, liberdade. 
Antonia: ​O objeto que escolhi é um instrumento de percussão, o caxixi. Como a Silvana, eu gosto                 
muito de música e eu acho que a música complementa a dança, ou vice-versa. Acho que um sem o                   
outro não faria sentido, música sem a dança ou a dança sem a música. Por isso que trouxe o caxixi,                    
para a gente ouvir o som e poder dançar… É isso, obrigada. 
Paula: ​Eu li, como a Yasmin comentou, as anotações que eu havia feito sobre o dojo e minhas                  
anotações das minhas atividades em casa. Me veio na cabeça a ideia de trazer uma colher de pau.                  
Não entendi muito bem porque, mas quando eu cheguei aqui e nós fomos fazendo as atividades, as                 
danças eu comecei a elaborar e começou a fazer sentido o porque que eu tinha trazido essa colher                  
de pau. Pra mim, ela me fez lembrar do meu passado, dos meus antepassados, da minha infância                 
onde era muito comum ver minhas avós, minha mãe sempre com colher de pau preparando a                
alimentação. Nisso me veio a questão de nutrição, ou seja, tudo que eu sou hoje em dia vem de tudo                    
que me nutriu. Espiritualmente, fisicamente, através de alimento, de orações, de exemplo… E com o               
passar do tempo, eu acabei sendo a mestre na colher de pau, ela passou pra mim... Então eu                  
comecei a preparar minha vida, preparar o alimento e também a do meu filho. E ela também me                  
lembra o mastro que me faz uma conexão com terra e o universo. Ontem, quando eu fui escrever o                   
relato que a Yasmin pediu, coincidentemente eu percebi que, enquanto eu estava fazendo o relato, eu                
estava fazendo o doce de banana com a colher de pau. E aí eu falei “Gente, que coisa…” até me                    
emocionei, até escrevi isso no final do texto. É uma coisa que não faço normalmente, ganhei muita                 
banana, passou a banana e eu coloquei o doce e fui escrever. Foi muito legal. Essa nutrição que eu                   
recebi até agora, eu encontrei no dojo. Quando eu tô no dojo comigo, tendo essas lembranças e                 
fazendo esse exercício, eu me sinto nutrida.  
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Hugo: ​Usei o bastão e gostei que ele é o mastro que finca no chão.  
Ivete: ​Usei um objeto indígena da etnia tapirapé que tem um formato de bastão, feito de pau Brasil.                  
Pra mim veio algumas coisas do passado que eu acolhi. E pra mim estava tudo ligado ao que a gente                    
tá fazendo aqui nas aulas. Eu me senti dentro de um resgate às nossas ancestralidades e tem todo                  
um simbolismo de enfrentamento de luta das dificuldades, de esperança e de liberdade. E foi nesse                
sentido que, aqui nas aulas, eu sentia o bastão como o povo todo, como a liberdade, como as nossas                   
danças, sendo levado pelas músicas, que são todas músicas de origem da cultura popular brasileira.  
Sonia: ​Desde o outro semestre tô usando o pano, gosto muito da parte lúdica dessa aula, das                 
possibilidades que temos de usar a imaginação, de criar. E o dançar com o tecido, desde a primeira                  
vez, eu lembrei muito da minha mãe, ela era costureira, então esse universo do tecido sempre foi                 
muito presente na minha infância, minha vó também cerzia, fazia barrinha, fazia casinha. Então essa               
memória traz tudo que eu sinto que tá guardado da minha mãe, da minha avó. Acho bom usar esse                   
tecido para minha imaginação, pra minha fantasia, ele me trouxe vivências muito diferentes, que eu               
gostei muito. 
Sofia: ​Hoje, pra mim, os três momentos que eu pensei eu resumi numa frase e uma palavra. O                  
primeiro foi cansaço, o segundo foi equilíbrio e o terceiro foi uma festa. E na semana passada eu                  
trouxe uma taça de champanhe, e hoje foi maravilhoso, porque a minha taça não tava vazia, ela tava                  
cheia. E no dojo eu tava numa plantação de uva, e no movimento quando a gente tava fazendo a                   
roda que a gente abaixava o braço e levantava, pra mim era noite e dia, noite e dia. E aí eu fiquei                      
memorizando assim o processo da uva, que ela tem um processo noite e dia, longas madrugadas que                 
ela fica esperando. E aí, então, no dojo era muito linda a plantação de uva que eu tinha no meu dojo.                     
E eu tive que ficar com a taça com cuidado, para não derramar o que tinha dentro. Foi maravilhoso. 
Ana: ​As atividades pra mim é tudo muito gostoso, movimento os pés, os braços, as pernas, você                 
movimenta todo o seu corpo. Já falei um pouco uma vez, partes do corpo que a gente às vezes nem                    
sabe que existem você tá movimentando. No início, quando você falou pra falar um pouco do objeto e                  
do que ele representa, eu achei que nesse momento eu nem ia conseguir falar, mas eu tô me                  
sentindo mais leve. No momento do dojo a jóia, o tesouro é minha mãe, e ela veio me buscar. E me                     
levou para um lugar muito bonito, um lugar encantado, cheio de flores [choro], iluminado. Me fez                
muito bem, me senti leve, obrigada. 
Paula: ​A dança, a música foi como sempre, contagiante. As coisas que me vieram na cabeça hoje,                 
durante o dojo, foi a natureza, céu azul, sol, verde, alegria e essência. Eu estava em um terreiro de                   
chão de pedra bem clara.. e dançando comecei a pensar nas mulheres da minha família mesmo,                
como eu já havia pensando. Até tentei colocar os homens, mas não deu. E a gente dançou tudo com                   
muita alegria, gratidão. E eu senti que o meu objeto sou eu, minha essência e tudo que eu sou e já                     
fiz. 
Antonia: ​O que eu acho mais importante lembrar é que o que há de mais gostoso nas coisas que a                    
gente pisou: milho, pedra, casca de árvore, cascalho... E também o objeto que eu trouxe que é                 
pequeno, leve e da mesma maneira como você move ele, ele faz sons altos e baixos, mais ou menos                   
como a gente. Dependendo de como a gente tá, a gente reage de um modo. Então acho que é isso,                    
todas as aulas foram muito boas, hoje com meu objeto foi muito gostoso. Então é isso, eu agradeço. 
Sonia: ​Acho que hoje a imagem que veio me lembrou dos outros dojos, o que mais ficou pra mim foi                    
a liberdade. Hoje no dojo eu sinto muita liberdade, quando eu fui boi eu ficava lá bem solta, bem                   
livre… Era bem gostoso. E hoje com o tecido foi interessante que eu dei várias possibilidades pra ele.                  
Me veio várias etnias, uma hora eu tava no dojo e teve um casamento, um rastapé na roça, tinha o                    
noivo, a noiva e a gente dançava em harmonia. Então foi isso que eu senti hoje no meu dojo.  
Nair: ​Eu escolhi o bastão porque eu acho que o bastão é como uma bandeira, meu eixo e o lenço                    
verde é uma bandeira. Então o bastão é o mastro e o lenço verde uma bandeira. E as palavras são                    
liberdade, centrada, leveza. Hoje também meu pássaro voou, meu pássaro é a liberdade, e ele pode                
voar para fora do dojo, onde tem outros pássaros. É a liberdade, é a minha liberdade. Todo mundo                  
pode voar para onde quiser, se respeitando.  
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Bárbara: ​Como sempre, quando tô no dojo me sinto num terreiro. Não é um espaço muito grande,                 
mas é um terreiro que ao lado tem um barracão, que é onde tem um altar, tem a festa. Mas eu tô                      
sempre no fim da festa. E hoje essa bandeira me trouxe assim: a cor dela me chama a atenção                   
porque me traz alegria, e essas fitas coloridas são um pouco do que eu sou. Eu gosto muito de coisa                    
colorida, sempre tenho muita cor, então essa bandeira me representa muito. Eu fui de novo um boi e                  
um boiadeiro, com o peito pra cima eu queria ser o boiadeiro e pra baixo eu era o boi. Mas aí quando                      
eu vi percebi que o boi também se levantava, também tinha o seu momento de comando. Então foi                  
muito bom. 
Amanda: ​Esse dojo em particular foi o que mais me tocou desde o começo das oficinas. Eu tenho                  
muito medo de mar, muito medo de água, eu não sei nadar, tenho um pavor absurdo. E isso reflete                   
muito na vida da gente os medos da gente… Enfim… Com o meu instrumento eu me encontrei em                  
frente ao mar, era um mar muito claro, muito lindo. Só tava eu e ele em frente ao mar. E de repente                      
veio um golfinho e me convidou para entrar nesse mar, que ele ia me ajudar a tirar esse medo do mar                     
[choro]. 
Silvana: ​O primeiro dojo, os seguintes que vieram, foram todos muito importantes. Mas esse eu me                
senti muito tocada, muito emocionada porque ele me trouxe identificação com o meu instrumento. A               
gente tem a consciência de que todos vieram da natureza, eu me senti numa roda enorme, muito                 
contagiante. Me identifiquei muito com tudo o que já foi dito e que está para ser dito. Em tudo isso                    
tem muita fé, todos nós temos uma fé imensa, nossos sentimentos se afloram, nossas emoções               
transbordam… Enfim. Gente, olha, temos que agradecer a Deus por tudo isso, pela Yasmin, por tudo                
isso que temos vivenciado aqui. Porque aqui a gente pode se abrir com o outro, conhecer o outro…                  
Às vezes não assim, em tudo, mas principalmente nas emoções. Aqui a gente se emociona muito, é                 
um momento muito rico na nossa vida, muito muito mesmo. Todos somos seres humanos, temos               
fraquezas, temos muitos desencontros, muitas desavenças entre nossas famílias, mas a gente tem             
que viver o hoje, esse momento que Deus está nos dando para a gente viver. Não é fácil pra                   
ninguém, mas vamos viver o hoje, esse momento tão especial que ele está nos proporcionando.               
[choro] 
Agnes: ​No dojo eu senti que estava numa praia deserta, mas uma praia muito grande… Eu estava                 
sozinha e eu dançava com a minha canga do jeito que eu queria, sem censura, eu podia fazer o que                    
eu queria. Pra completar esse encanto apareciam os meus netinhos, que são pequenininhos ainda, e               
eles me trazem muita felicidade.  
Valeria: ​A palavra pra mim foi conscientização, no sentido dos próprios limites e em relação a tudo o                  
que foi feito aqui. Da gente se permitir introjetar algumas coisas. Em relação ao movimento no círculo,                 
eu me percebi num jardim, sentada em uma balança fazendo um movimento pra lá e pra cá cada vez                   
mais alto, até dar uma sensação de alegria.  
Ivete: ​Vou começar porque hoje foi realmente o momento em que eu mais me senti enraizada. A                 
Yasmin sempre fala pra a gente fincar nossos pés no chão. Hoje meus pés estavam bem fincados no                  
chão, no meio de uma floresta, de uma mata, e nessa mata tinha uma clareira. E ali meus pés                   
estavam fincados e a natureza em minha volta. Eu fui sentindo o som dos pássaros, das árvores e                  
aquilo foi clareando… Me senti rodeada de outros, que acredito que eram os nossos antepassados               
indígenas que estavam, que vieram do meio da nossa terra. E eu me sentia livre, enraizada, e trazia                  
dentro de mim aquele espaço maravilhoso, aquela natureza. Quando eu olhava para o céu era noite,                
mas era cheio de estrelas e de repente eu me vi cercada de muitos outros, de muitas outras                  
mulheres, todas ali com seus instrumentos de luta pela sobrevivência. Pela sobrevivência, pela vida.              
De repente eu senti que essa terra é a terra de todos nós, de todos que aqui estamos, que nós somos                     
um. E a natureza, que foi várias vezes mencionada, por uva, por terreiro, pela beleza, pelo mar, pelas                  
pedras. Naquele momento eu sentia tudo isso. Impressionante como vocês estão manifestando            
coisas que eu senti no dojo. Então essa sensação de estar juntas, reunidas, é algo simplesmente                
maravilhoso. E eu percebi que nós temos que estar sim, conectados com a terra e com a natureza. A                   
natureza é a nossa vida, como disse a colega, tudo veio originariamente da natureza, mesmo que a                 
indústria tenha transformado em objetos disso e daquilo, não importa. E além de, mais uma coisinha,                
além de tudo eu senti naquele momento do caminho que a gente se acariciava, o calor das mãos                  
passando pelo corpo, o objeto passando pelo corpo, eu senti que aquele meu carinho era um carinho                 
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para mim e para todos. Todos que estão aqui nessa sala, quero dizer que tenho um amor e um                   
carinho imenso por cada um de vocês. Muito obrigada. 
Marcela: ​Quando penso em falar eu penso: Meu Deus, tá tudo tão misturado na minha cabeça que                 
não tenho muito como falar de um jeito fluente. Só sei dizer que eu falei no início essa relação da                    
minha família e minha que continua, passei para as minhas filhas, essa relação com Maria. Eu amo!                 
Mas é só Deus, só Jesus, e eu falo o que que pede uma mãe? Uma mãe que pega seu filho, que nem                       
é o médico e vai atender os outros, uma mãe pede o favor. Acho que ela é uma mãe e atende                     
mesmo, a gente percebe, né? Mas o que foi interessante… Tenho um depoimento da minha vida e                 
vou me emocionar. Como eu falei, eu passei, passamos muitos e muitos anos na vida pedindo                
soluções para várias coisas: problema de saúde, problema financeiro, e várias outras coisas,             
principalmente proteção. E hoje, como eu vejo Maria, eu só tenho motivo pra agradecer… Então eu                
percebi isso. Toda manhã eu agradeço, agradeço, agradeço, antes de dormir agradeço, agradeço,             
agradeço. Tenho muito pouco para pedir, louvado seja. Mas hoje foi uma coisa interessante, que eu                
tava num gramado de algumas flores e ela estava lá de uma forma não de santidade, mas de                  
proximidade com o povo dela. E ela abençoava, ela participava, mas eu não consegui me lembrar de                 
onde eu tava nesse lugar… Eu não consigo visualizar. Era como se eu tivesse observando de um                 
filme, observando de um outro lugar. Eu não estava ali, eu só estava curtindo, me favorecendo                
daquela cena. Aí coisa que foi minha.... Eu me lembrei daquela cena de acharem Aparecida, a Nossa                 
Senhora de Fátima aparecendo para os meninos… mas tinha um pouco a ligação disso, desse jardim                
que não era só um jardim, era um gramado com poucas flores em volta e as pessoas tavam                  
comemorando alguma coisa. Então isso é uma alegria muito grande, as pessoas estavam mais pra               
agradecer do que pedir [choro]. 
Georgia: ​Normalmente no dojo, eu tenho muita dificuldade de imaginar coisa, de me localizar. Eu sou                
uma pessoa muito racional e para mim é muito difícil fazer esse tipo de exercício interiorizando. Mas                 
hoje foi uma coisa interessante, na hora que eu tava lá me veio uma imagem de uma cadeia enorme                   
de montanhas que parecia o mar. Você olha assim e você vê o mar verde, muito bonito. Eu me                   
imaginei naquele lugar, por causa da ideia do batom, eu imaginei que eu estava emitindo palavras                
amorosas para as pessoas que eu amo e que estavam nesse mar de montanhas e eu conversava                 
com cada um, uma coisa boa, uma palavra de amor, um agradecimento, um elogio. E no finalzinho eu                  
senti que todas essas pessoas estavam me devolvendo as palavras do mesmo jeito. Me senti muito                
bem, muito forte. Senti que realmente quando você emite amor, o amor volta pra você de um jeito ou                   
de outro. Foi uma experiência muito interessante. 
Hugo: ​Lembrando que o amor é tudo. Almofadas de veludo, no céu se parece as estrelas, alfinetes.                 
Iluminam os jardins abandonados, onde beijos se perderam ao mar. 
Fabiana: ​Eu trouxe aqui porque tudo isso que nós passamos aqui vem muitas coisas boas de                
lembranças de roça, de lavoura de tempo de adolescente que a gente trampava, colhia, fazia muita                
coisa. E também os índios, essas pessoas que sempre foi das matas, os indígenas que também                
sofrem muito, porque isso aqui é muito alegre, muito bom. Mas ao mesmo tempo a gente lembra de                  
coisas triste, que eu até tinha escrevido no meu papel, e a gente lembra de muita coisa boa, muita                   
coisa alegre e triste, porque a gente pensa nessas pessoas que sofreu muito… Essas pessoas como                
os escravos, sofrimento de trabalho, de pobreza, de fome. Tudo acontece no Brasil. Então a gente,                
nos momentos de alegria aqui é muito bom, tudo mexe com a gente, os momentos são muito bons de                   
muita alegria… Mas tem também uma tristeza porque lembra que tem pessoas em volta da gente que                 
eu sinto que estão precisando das coisas. Também essas pedras, essas vasilhas me trazem uma               
lembrança tão boa das calhas, das madeiras, das pedras… Mexe com a gente porque na verdade a                 
agre já pisou na terra seca, na terra molhada, nas areia, e tem nessa roda um terreno nosso com                   
muita fruta. Pra mim essa roda me lembra das árvores, do coqueiro, da chapada, da terra de cultura                  
que tem nascente de água, tem córrego, têm brejo, tem lagoa… E mais pros altos tinha os                 
piqueseiros, mangaba, coco, muita coisa. E eu fui pensando e falando, muita fruta. Nas terra de                
cultura a gente plantava arroz, feijão, milho, mandioca, verduras, muita coisa. Então, nessa aula,              
tenho pra mim que foi muito boa e trouxe muitas boas lembranças e muita coisa boa, muita coisa                  
alegre, muito divertimento. sobre os louvor também, aquele de São Benedito e tem outro também que                
sumiu da minha mente, mas mexe muito com a gente. As coisas que a gente faz, traz tanta coisa boa,                    
tantas boas lembranças… E aquele dia anterior, quando a gente tava rodando e tava a música de                 
São Benedito, eu tinha chegado cansada e eu tava ali, senti que parece que eu tava assim, senti que                   
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alguma coisa ia me derrubar do lado esquerdo mas logo eu me equilibrei e voltei que era uma coisa                   
que tava me ajudando no meu pensamento que tava me livrando das coisas. E é tudo muito bom, eu                   
trouxe isso aqui porque eu tinha bastante. Eu vi esses e lembrei das lutas, o significado da peneira é                   
sobre as lavoura, o que nóis plantamos e o que nóis colhemos. A gente limpava os arroz, café                  
abanando na peneira, tirava fubá de milho pra fazer bolo, curau, polenta. Tinha o pilão para estar                 
socando, igual você faz que é da lembrança da gente. Trouxe essa peneirinha que ela representa                
muita coisa nessa luta nossa, nessas caminhadas. Muitas pessoas não sabem, muitas pessoas não              
passou por isso. Uma vez falei no nosso grupo de mulheres sem medo do amanhã e eu disse: as                   
mãe, colocava o arroz no pilão de manhã pra limpar pra dar pros filhos, tirava o milho pra fazer uma                    
polenta, pra fazer um bolo, pra tudo, pra dar pros filhos. Tinha aquela luta… Tem muitas pessoas que                  
são novo e que não morou nesse lugar de interior e não sabe o sofrimento e a luta pesada que a                     
gente passa. Tem coisa pesada e leve, trabalho pesado e leve, alegre, tristes… Porque tem grau de                 
tristeza e grau de alegria. Só que nós, na adolescência, cresceu muito alegre. Nós se divertia no                 
trabalho, cantava, no fim de semana, nós não tinha brincadeira, nós não tinha boneca… O significado                
foi esse… Não posso falar tudo porque tem muita coisa na mente e não tem tempo pra falar. Essa                   
aula foi muito boa, muito gratificante, onde eu estava, eu estava inteira, tava com a mente aqui. Foi                  
muito maravilhoso porque essa aula nos ajuda com a saúde, a alegria, despertando a mente e o                 
nosso viver. Muito gratificante, muito obrigada por tudo. 
Turma C, 30/11/2018 
Sandra: ​Meninas, bom... Hoje a aula pra mim foi muito emocionante. Não vou falar do programa todo,                 
que eu amo, mas eu vou falar da escolha do meu objeto até hoje. [choro] Quando a Yasmin pediu um                    
objeto, eu tinha um monte de coisa, mas escolhi uma pedra. Fiquei com essa pedra e hoje eu entendi                   
porque eu tinha escolhido essa pedra. Ao longo desses três anos, eu e meu marido vivemos                
intensamente. De acordar três horas da manhã, vou fazer xixi: “Vamos pra Serra da Canastra?”. A                
gente pegava o carro e ia. Nós andamos pelas Cordilheiras, nós andamos no norte na               
transamazônica, nós fomos pra Itália, que é nosso lugar de descendente. Nós fizemos assim: todo               
mês a gente fazia alguma coisa. Nós íamos agora para Israel e Egito, juntos, que era muita vontade                  
de ir. E cada viagem eu pegava uma pedra. Eu tinha que trazer uma pedra sempre, ele me ajudava a                    
roubar uma pedrinha de outro país, do ambiente... E agora eu fiquei sozinha com as pedras. Hoje eu                  
acho que nem vi que não cheguei a trazer um objeto. Roubei uma pedra sua, Yasmin. Antes de você                   
liberar eu já tinha roubado uma pedrinha... Que era assim que eu fazia: roubava uma pedrinha, nem                 
que fosse muito pequena… Tipo um grão de areia. Mas tinha um simbolismo de alegria, de vivência,                 
de cumplicidade. E aí quando você ama uma pessoa e que essa pessoa faz uma viagem sozinha e                  
não te leva mais, você fica querendo achar os porquês. E não tem os porquês! Então a pedrinha veio                   
como um acalento, como um acalmar meu coração. [choro] Claro que é que eu me emociono, mas                 
atrás de tudo não é de tristeza, é de alegria de conseguir viver a plenitude, de estar junto com a                    
pessoa que você ama no tempo... Tempo... Então eu até peço desculpas pro grupo porque eu me                 
emocionei assim. Porque quando veio a pedra, eu liguei tudo. Talvez eu não consegui fazer a aula                 
direito, mas eu tentei. Foi muito bom pra mim, foi muito importante. Então eu agradeço vocês, a                 
compreensão de você, Yasmin, de ter me suportado no dia de hoje. Obrigada. 
Sonia: ​O objeto que eu escolhi foi a taça de vinho. Eu hoje, por incrível que pareça, essa taça se                    
transformou num bastão porque eu comecei a lembrar momentos bons da minha infância. Lembrei do               
meu avô, da gente na charrete depois do meu período de escola. E da escola, o que eu me lembro                    
forte, foram algumas apresentações que a gente fazia com bastão. Então minha taça hoje ela se                
transformou em um bastão. Eu dancei com ela, eu refiz os movimentos que eu fiz naquela época nas                  
apresentações. Eu gostaria de ter ficado mais tempo pra poder ter chegado na idade adulta. Mas foi                 
bom... Que pena que não tem o ano que vem pra eu continuar e chegar no hoje. Mas foi muito bom                     
relembrar esses momentos importantes da minha vida. 
Paula: ​Pra tentar fazer uma síntese desse ano todo... Eu acho que quando eu... Todas as atividades                 
que eu tenho buscado é me conhecer, me preparar melhor para a vida, pras pessoas que convivem                 
comigo. Desde o começo do curso eu já me identifiquei com isso. Tudo foi me ajudando a ver quem                   
eu era, principalmente meu lado mais emocional. Agora, quando me veio o objeto, e isso me veio                 
muito claro, me veio muito forte o lado feminino da minha família; das pessoas da minha família que                  
eu via como mulheres de muita coragem. Nós somos, eu, minhas irmãs. A gente traz isso muito forte.                  
E hoje ficou muito claro que além de coragem das mulheres elas também tiveram muitas alegrias,                
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muita emoção, muito feminino. E eu fiquei impressionada com o grupo que formamos porque veio               
muito claro na minha cabeça que foi a natureza e o batom. Então ficou muito nítido essa coisa da                   
natureza nos nutrindo, nos preparando, e o batom como a força da coragem, das mulheres. O                
feminino, a coisa de que a gente não pode deixar. A gente é de uma geração que acabou muito indo                    
à luta para conseguir as coisas, assumindo papéis variados e acabou deixando de lado essa coisa do                 
feminino, da alegria, das mulheres... E isso ficou muito claro hoje para mim. Então só gratidão.                
Coragem que é a palavra que veio também para nós, mulheres… E paz. 
Ana: ​Eu participei de dois semestres da aula da Yasmin, muito obrigada. [choro] Vim procurar a                
atividade por uma perda da minha mãe. Foi muito bom... Muito bom porque você faz e tem                 
lembranças de coisas do passado, coisas boas e tristes. Tive mais boas do que triste e foi muito bom                   
isso. Sempre vendo lugares muito coloridos, floridos, porque minha mãe era uma pessoa muito              
alegre. [choro] Eu te agradeço. Muito bom. Obrigada, viu? E continue sendo essa pessoa maravilhosa               
que você é. Um beijo. 
Flora: ​Eu sempre tenho dificuldade de falar. Hoje eu vou resumir tudo que aconteceu aqui durante                
esse ano. Foi muita amizade, muita aceitação, uma grande união e eu sou muito grata por isso. Por                  
todas as pessoas, principalmente pela Yasmin. [choro] 
Arivaldo: ​Hoje eu não acho que eu não carregava em minhas mãos só um objeto, um bastão. Hoje                  
eu carregava a dança do brasil nas mãos, um resumo do que significou esses dois semestres.                
Particularmente significativos para mim porque conciliou com o ano mais difícil que vivi, já são               
bastante anos, mas esse, particularmente, virou complicado por causa de enfermidades, de cirurgias,             
e essas coisas horríveis que se chamam de unidade de cuidado intensivo. Mas algo ainda pior: a                 
espera. A expectativa de esperar os resultados de exames que vão revelar o significado realmente.               
Somos pessoas adultas, sérias, fortes, saem de uma coisa horrível que é uma quimioterapia e eu                
tinha isso quase que permanentemente. E coincidiu de Dança do Brasil para mim, se tornou uma                
espécie de ritual. Um ritual que estou seguro que vocês também associam, com os passados               
ancestrais. Há uma comunicação ali nos movimentos, nos contatos, eu sinceramente percebi. Se             
você prestar atenção nas músicas, no ambiente que se cria é diferente e é extraordinário! Nossa!                
Hoje nesse pequeno espaço que temos alí estava resumindo todas essas forças que aconteceram ao               
longo do semestre, e evidentemente foi tão rápido que pareceu outro ano, nossa! Essa velocidade é                
pouco, foram tantas coisas, é extraordinário. Essa menina é invalorável! Me traz muita felicidade,              
alegria e juventude, que eu preciso um pouco. Obrigado.  
Vitorina: ​Acredito que eu vou tirar um tempinho maior hoje, sabe... Porque tudo que está escrito lá,                 
se é para eu recordar e colocar. Porque, depois eu vou falar aqui e ela vai lá conferir. Meu nome é                     
um, de batismo, mas eu sou chamada de outro. Foi uma questão muito interessante essa coisa das                 
danças brasileiras que me chamou a atenção porque eu estava morando na área rural, na roça em                 
Piracaia e, de repente, eu estava agradando ao todo: aos familiares e tal, ficando no meu canto                 
quieta, dentro de casa e sendo, entre aspas, boazinha. Quando eu percebi que eu estava me                
enterrando, porque eu tinha ido para a área rural para plantar meu viveiro de plantas medicinais, que                 
é com o que eu trabalho, e com aromaterapia e tal. De repente estava tudo muito distante daquilo, eu                   
já estava lá há alguns anos e sentindo isso. Uma madrugada eu tive um ​insight de anjo, que eu                   
acredito. E acredito muito na espiritualidade, que nada é ao acaso. Eu acredito que hoje, cada olho                 
que está olhando agora na minha direção já passou por minha vida em algum milênio. Isso eu                 
também agradeço à vocês. Tenho uma imensa gratidão de estar aqui com vocês, namastê. Em uma                
madrugada eu levantei da cama e falei: “vou embora”. E aí eu tenho de contrato social marital 43                  
anos... Algumas sabem o que que é isso! Depois de 43 anos eu pulei da cama e falei: “to indo                    
embora!”. E ele disse: “você está louca!”. E eu disse: “fiquei louca sim”. Contratei um caminhão,                
coloquei algumas coisas do casarão lá e vim embora pra Barão. Não sabia o que eu ia fazer, mas vim                    
mesmo. Na primeira semana que eu cheguei aqui, fiquei parada olhando para os lados pensando o                
que que eu iria fazer e aí eu encontrei uma amiga que me disse: “na universidade X assim tem isso”.                    
Aí eu falei OK: fui na hora tomar providência. Aí algumas pessoas que eu Conhecia de Valinhos,                 
Vinhedo e Campinas naquela semana começaram a me chamar para fazer curso... E aí eu retornei                
aos meus cursos. E aí eu pensei: “Por que eu tenho que estar lá assim e assim, se eu tenho as                     
plantas assim e assim, e posso fazer assim e assim?”. Tanto é que danças brasileiras me machucou                 
muito nessas primeiras duas ou três aulas! Eu nunca faltei. Faltei uma vez só, se não me engano...                  
Porquê ela trazia toda uma hierarquia dos meus ancestrais, dos meus boiadeiros, dos negros,              
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aqueles também que foram escravos e que trouxeram a sabedoria das plantas… Que eu sei que eu                 
tenho dentro de mim. Foi tão impressionante! Cada aula que eu vinha, eu voltava para casa e ficava o                   
dia inteiro pirulada em casa, de tanta informação que vinha de ​insights​. E eu comecei a notar tudo                  
isto... e comecei a reativar um trabalho que eu já tinha começado lá atrás, que por vergonha, ou por                   
medo, por conta dos PHDs, por conta dos doutores... Eu não estou desfazendo de ninguém, mas eu                 
convivia muito com isso... Então, a dança brasileira, ela trouxe pra mim tudo aquilo que eu já tinha me                   
esquecido como alma… E ela me fortaleceu tudo isto: olhando pra cada um, nunca olhando o                
movimento, mas olhando o que eu que tinha dentro de mim. E quando eu trouxe meu objeto, que era                   
uma bolinha de tênis... Essa semana, me veio ontem assim: eu tenho que levar o coco que me firma!                   
Ele é forte, ele me nutre e ele me bate, leva o meu trabalho adiante. Que na verdade eu sou como                     
uma baré: uma índia curandeira. Eu sei disso há anos, mas tinha receio de praticar. O curar não é                   
aquela demagogia. É me curar e depois espalhar isso com o olhar. A gratidão, fazer a diferença na                  
vida do outro, saber ouvir. E oferecer uma planta, uma erva, um chá, um olhar. A cura é isso, mais                    
nada. E aqui tem um kiroiô, uma planta africana que é difícil achar em qualquer canto, vocês podem                  
circular o aroma. Esse kiroiô ele cura, ele levanta, ele fortalece a emoção! Até dei pra nossa amiga                  
uma folha. E o Kiroiô ele cura, e curar é isso, é a gente se olhar, é se amar, é estar junto. Cada um na                         
sua diferença. O kiroiô ele tira aquilo que tá de pesado, quando a gente achar que não tem mais                   
saída pega um ramo de kioio, põe um ramo de kioio dentro do sapato, pisa, inspira e traz a sua força.                     
E a lança de São Jorge, o que é a lança de São Jorge? eu poderia ter trazido uma landinha que é                      
uma planta pra colocar perto da porta de casa, de proteção, de amparo, poderia trazer um peregum,                 
poderia trazer outras. Mas eu acredito naquele São Jorge com aquele cavalo, com aquela força e                
com aquela lança. Eu crio uma força tão grande com danças brasileiras que ele trouxe essa lança de                  
volta pra minha mão e eu posso também utilizar o meu cavalo como apoio e ir para onde eu quiser,                    
chegar aonde eu quiser. Eu só permaneci em Campinas porque toda vez que eu falava “eu vou                 
voltar” eu falava “não, eu tenho danças brasileiras”. Pode acreditar, eu escrevi isso naquele papel.               
Danças brasileiras com cada um de vocês, o teu carisma, o teu carinho, o teu olhar, o teu sorriso                   
jovial, o teu coração aberto da forma que você é me segurou em Campinas. Não voltei, sou muito                  
bem tratada por toda minha família, sou respeitadíssima, muito mais agora pela minha decisão. E               
danças brasileiras me segurou, eu tenho só gratidão. 
Nair: ​Meu nome é Nair. Eu fiz o primeiro e o segundo semestre, que achei que não ia fazer, mas                    
consegui. É uma coisa de vida mesmo. É aquela saia. É uma bandeira que a gente leva às vezes                   
guardada. Mas pra mim, o bastão foi mesmo a coisa que me marcou. Eu dancei com a Ana ​as lutas                    
de cada uma batendo no seu tempo. Eu acho que representou minhas lutas, as lutas da minha vida.                  
Eu sinto que nas lutas a gente leva uma bandeira. Muitas vezes a gente carrega as lutas dos                  
antepassados da gente… Muitas vezes não... Com certeza a gente carrega no DNA tantas              
informações que a gente carrega, as lutas deles também. E a gente tem as nossas lutas... Então eu,                  
ao longo do tempo, fui me transformando. Ao longo desse semestre transformei o bastão, que               
continua sendo uma bandeira, uma luta! Eu sempre quis me centrar e ter mais leveza. Então o                 
bastão... Eu continuo com ele... E aí eu adicionei o lenço, que representa o pássaro que pode voar,                  
ser leve, continuar a vida. É isso Yasmin, obrigada. 
Bárbara: ​Eu tô aqui desde de o comecinho, em 2017, que tinha um nome muito esquisito. Quando eu                  
vim para cá eu não sabia o que que eu ia fazer, mas desde o princípio gostei. Gosto de tudo! Gosto                     
das danças, das massagens… Tanto que voltei, né? E a minha bandeira representa muito, eu nunca                
pensei que ela fosse representar tanto. A cor dela é alegria, hoje eu tô bem colorida! Falei: “vou bem                   
colorida que é pra representar a alegria”. E as fitas também representam muito, cada cor tem sua                 
representatividade. E eu quero agradecer à Yasmin e a tudo que ela me ofereceu [começa a chorar]. 
Marcela: ​Essa aula tem tanta emoção! Tá aqui, forte. Também quero agradecer demais à paciência               
da Yasmin, porque cuidar de criança e de pessoa acima de 50 anos não é fácil. A gente é mais                    
teimoso do que besouro na cova! Nós somos muito teimosos, indisciplinados, um monte de vezes!               
Não é, Yasmin? Indisciplinados, inclusive. Mas essa indisciplina não é igual à indisciplina dos              
adolescentes... É uma coisa que tá brotando de novo dentro da gente e a gente quer o tempo inteiro                   
se manifestar, cutucar a outra, fazer um comentário… É muita vida que brota aqui dentro, sabe?                
Como ela falou das plantas…[choro] Então é isso. Eu falei que não ia me emocionar, mas não tem                  
jeito. Então... é como se brotasse mesmo, sabe? Como se fosse uma sementinha e que cada um                 
tivesse jogando uma aguazinha e que você, Yasmin, jogou essa sementinha em todo mundo ali…               
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Jogando uma gotinha… E a gente vê como a gente tá. Até cheguei a comentar com a minha filha…                   
Falei assim: “A Yasmin é muito poderosa, não sei como ela dá conta de tanta gente desse jeito.”                  
Admiro de verdade. O teu trabalho, a tua bondade mesmo, de coração, de fazer isso... Que a gente                  
percebe que não é um trabalho de escola, que é algo além... é muito mais forte. Ela me indicou hoje:                    
“Pega o mastro, e tal” e foi impressionante! Porque o mastro serviu pra mim como ela, abrindo                 
caminhos, determinando o lugar, se transformando em várias outras coisas, em várias produções.             
Outra coisa que eu quero comentar, não vou ficar me estendendo, mas outra coisa que eu quero                 
comentar é o que que pode acontecer, quando você está dentro, num limite, tá limitado por uma linha                  
e a tua liberdade é tão ampla! É mais do que se estivesse correndo pelo salão, pela universidade,                  
porque ali você consegue dar asas ao teu sonho, aos teus movimentos, ao ouvido. Então eu acho                 
que ali a sinestesia, a audição, o auditivo e o visual tá tudo junto. E a gente exerce isso com tanta                     
força e tanta nobreza... Não sei dizer palavra, mas sem culpa, sem medo, sem julgamento. Eu acho                 
que é bem isso. Ah! Eu só quero dizer da Bárbara, que tá toda emocionada. Na hora que você falou:                    
“encontre alguém” a minha atração foi direta, eu tive que ir correndo para o lado dela. Então a                  
bandeira dela fazia parte do que eu estava sentindo. Hoje eu precisava daquela bandeira, obrigada. 
Amanda: ​É meu primeiro semestre aqui, eu tô tendo essa oportunidade maravilhosa. Queria             
agradecer todas vocês, agradecer à essa pessoa maravilhosa que é a Yasmin. Danças do Brasil é                
uma vivência de um mundo de sensações, eu acho que pra cada um de nós. É uma vivência de                   
desafios, expectativas, descobertas, retorno... A gente volta para a infância da gente, que a gente               
deixa lá guardadinho. O dia a dia da vida vai fazendo tantas coisas com a gente... E aí aquela infância                    
lá, aquela adolescência, aquela juventude, vão ficando lá atrás. Então a gente vai resgatando pouco a                
pouco, em cada aula que você nos deu. Tenho muita gratidão. Tudo de bom pra sua vida. Muito                  
obrigada por tudo o que você fez pela nossa vida até agora. 
Agnes: ​Eu não conhecia esse ritmo musical, eu não conhecia essas danças. Quando eu comecei a                
fazer o curso eu simplesmente amei, eu me entreguei. [choro] Fez muito bem para a minha alma,                 
para meu ser. Não sei se vocês possam imaginar… Parece que consegui imaginar, ver, sentir a                
minha essência que, assim, estava perdida há um tempo. Sou muito grata. 
Georgia: ​Esse ano tem sido um ano especial para mim. Ano passado eu tive uma depressão muito                 
grave, foi a primeira vez que me senti assim… Me assustou muito porque foi muito forte. E esse ano                   
tá sendo o ano da minha recuperação. Essa aula, em especial, sempre me cutucou.Toda sexta feira                
eu falava “eu não vou”, porque eu sabia que eu ia chegar aqui, eu ia enxergar alguma coisa, ia ter                    
que trabalhar isso porque não ia poder ficar pendente. Então assim, eu tive muita resistência para                
continuar fazendo o curso até agora. Porque esse ano tá uma revolução na minha cabeça... Tá                
mudando tudo, tô mexendo com tudo, tô me reencontrando na vida. Até tive coragem e me aposentei!                 
Tô tocando um monte de coisa diferente, até comecei com um pé atrás e com um monte de medo…                   
Mas hoje, em especial em relação ao dojo, foi uma coisa impressionante, porque foi a primeira vez                 
que eu senti o dojo de verdade. Sempre tinha feito o dojo com muito pé no chão, né? Muito sem                    
deixar a emoção aflorar, sem deixar as coisas acontecerem. E hoje eu comecei a me sentir conectada                 
com a terra, com o ar, com a água, com o fogo... Comecei a imaginar que tudo que tava me pedindo                     
para eu ser o que eu tenho que ser, a que eu vim nesse mundo... Tava se transformando em amor                    
[choro] Então acho que foi a coisa mais importante que aconteceu comigo nesse ano, por sua causa.                 
Obrigada. 
Ivete: ​Eu me emociono com tudo o que vocês falaram. Parece que todos os sentimentos de vocês                 
estão aqui dentro no meu coração. Todos, eu sinto que nós somos, é uma palavra que a Yasmin                  
através de tudo o que foi feito, das danças, dos movimentos, da música, nos transformou em um. Eu                  
acho isso uma coisa muito emocionante. Mas eu queria dizer para vocês é que no primeiro semestre                 
foi o primeiro semestre que eu e meu marido nos escrevemos nos cursos do Programa e, dentre                 
outros que fizemos, teve o dança integrativa; não sei se vocês conhecem. No processo todo daquelas                
aulas aconteceu meu acidente. Eu estava em São Paulo indo viajar para a casa da minha filha, tive                  
um acidente doméstico e caí. Todos já sabem que fraturei meu quadril, voltei pra Campinas além das                 
dores e tudo mais. Mas aquilo serviu e me ajudou muito. Eu acabei indo na última aula de dança                   
integrativa de cadeira de rodas… Voltei lá, o curso continuou, mas eu voltei no último dia de aula. E                   
quando chegou na época da inscrição do segundo semestre eu vi “danças brasileiras”. Pesquisei lá               
quem eram as pessoas, vi lá a sua orientadora. E aí falei “Vou fazer dança brasileira, que maravilha!”.                  
Só que eu precisava ter alta, porque o médico dizia que era de três a quatro meses. E foram dois                    
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meses e meio que meus ossos se consolidaram… O médico ficou espantado e eu fiquei maravilhada.                
E já tinha me inscrito nas danças brasileiras, e eu perdi a primeira aula, uma aula só, de lá pra cá não                      
faltei em mais nenhuma. Porque isso aqui é vida, é liberdade. É liberdade de todos nós. Hoje o dojo                   
foi o espaço de todos vocês, eu senti vocês ali no meu dojo, cada uma de vocês. E a Yasmin, essa                     
pessoa maravilhosa, surpreendente, que ela traz também por detrás dela uma faculdade que eu acho               
que também devemos reconhecer e valorizar... Que é das artes! Em todas as suas áreas, artes                
plásticas, cênicas e tudo mais que nos propiciou tudo isso. De repente, naquele dojo eu me sentia                 
integrada, completa, feliz. E percebi que eu, não foi por acaso. Porque tem aquelas coisas que não é                  
por acaso... Hoje eu esqueci o meu bastão, que era o pau brasil que eu estava trazendo, da etnia                   
Tapirapé indígena. Por que? Porque hoje eu me senti livre! Quando eu falei a palavra “liberdade”.                
Quando você disse: “fale uma palavra”... “liberdade!”. Porque a nossa liberdade primeira é a nossa               
liberdade interior. Nunca ninguém, jamais, vai retirar essa liberdade de dentro de nós. Nós somos a                
liberdade se quisermos ser liberdades e não vamos ter medo, jamais, daqueles que não entendem               
esses sentimentos maravilhosos que circulam aqui e afloraram no coração de cada um de vocês. A                
Yasmin é uma pérola. Uma pérola preciosa e, como você, eu acho que existem outras pérolas. Mas                 
eu quero agradecer também outros que propiciaram tudo isso que nós estamos vivenciando, que são               
os nossos ancestrais, que são aqueles das populações dos povos indígenas, dos povos negros,              
povos imigrantes, de tantos que vieram, né? Porque o Brasil é uma coisa maravilhosa, acolheu e                
acolhe todo mundo e no meio de tudo isso esses povos que fizeram, produziram essas danças, essas                 
músicas maravilhosas. Músicas e danças. Nós temos que reconhecer e dar uma gratidão a eles.               
Muitos desses que produziram essas coisas que nos fazem movimentar certamente já não estão              
aqui. Queria falar com a Sandra por que nós, nós somos impermanentes, tudo passa e nada deve                 
nos perturbar. Os outros que foram antes de nós estão bem aqui, e esses que nos fazem vibrar com a                    
dança através das músicas maravilhosas eles estão presentes em nós e continuarão sempre             
presentes. Obrigada Yasmin querida. 
Rose: ​Eu tenho muita coisa pra falar, mas assim vou resumir bastante. Eu fiz a inscrição e na                  
verdade eu nem imaginava o que era esse curso aqui. Uma amiga minha que falou “põe, se não for                   
bom você sai”. Aí eu vim no primeiro dia e falei pra ela: “Não! Eu vou sair dos outros. Vou é ficar                      
nesse”, e ela falou “Por que?” e eu falei “Nossa! Me identifiquei. Gostei das músicas, senti uma                 
sensação diferente” que nem a Vitorina falou: as três primeiras semanas foi muito difícil, eu flutuava…                
Eu… Nossa! Eu ficava meio passada, chegava na loja meio assim... E todo mundo: “O que                
aconteceu?” e eu falei: “Menina, fui numa aula tão boa! Tão maravilhosa!”. E todo mundo queria saber                 
o que era. Mas eu me sentia diferente. Diferente porque eu tive uma resistência também! Eu tinha                 
uma pessoa que me segurava [choro] que é o meu marido. E cada dia que chegava assim ele falava:                   
“É amanhã, né? Sua aula.”. E eu falava assim “É”. “Você vai?” e eu falava: “vou”. Então assim, eu                   
fazia de tudo pra vir, mesmo que eu chegasse atrasada. Aí eu falava assim: mas isso tá me fazendo                   
tão bem… Aí conversei com meu filho, que estuda também, que é novo e ele falou: “Mãe, demorou!                  
Você precisava disso… Você vai se encontrar.” E realmente eu me encontrei. Eu voltei às minhas                
raízes. Eu sou baiana. Eu vi coisas aqui, ela fazendo alguns movimentos, algumas danças e eu me vi                  
lá, sabe? Minha mãe fazendo. Aí veio minha mãe... Aí veio minha mãe me levando pro mar, minha                  
mãe me dando banho, minha mãe que já foi pra outro espaço, mas ela sempre ali do meu lado. Mas                    
depois que eu fazia todos os movimentos eu saía daqui leve. E eu tinha um problema de insônia,                  
gente. Muita insônia. E eu vi que quando eu fazia as aulas aqui de noite eu dormia que nem uma                    
pedra. Aí eu falava assim “não, tá saindo”. E outra, eu fui diagnosticada pelo médico de uma artrose                  
muito forte, que eu não podia fazer quase nada. Os primeiros dias aqui foi de muita dor. Aí eu falava                    
“Não, eu agachei lá e eu não senti dor, levantei e não senti dor”. Aí eu comecei a ver que eu                     
precisava perdoar alguém [choro] e esse alguém era o meu marido. Aí eu comecei a cada vez que ele                   
me colocava um obstáculo eu falava assim pra ele: “aceita, vai lá que você vai gostar”. E aquela dor                   
foi sumindo… Então hoje eu voltei pra minha atividade física. Fui fazer exame e o médico falou                 
“Cadê?”. Hoje eu não tenho nada no meu joelho, faço todos os movimentos, voltei a fazer tudo que eu                   
fazia antes. Hoje o meu marido fala que eu mudei muito, “Quem que é essa Yasmin?” e eu falei “É                    
uma coisinha pequenininha, mas é uma pérola”. Só tenho que agradecer tudo, agradecer por todas               
vocês, e em especial à Vitorina, que a gente tem uma história e a gente foi se encontrar aqui. Você,                    
por todo o amor, por eu não ter perdido o segundo semestre... Porque eu ia perder se você não me                    
avisasse. E agradeço a cada um de vocês, admiro todos vocês, que eu vi todas vocês tendo                 
dificuldades e hoje vejo todas vocês fazendo. Ele, então (aponta para Arivaldo)… fazendo coisas tão               
lindas, tão à vontade. Tipo assim: “Eu sou linda, maravilhosa, eu posso” que isso as vezes eu dou                  
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risada quando eu tô fazendo. E o dojo, assim, eu tinha que trazer minha pedra que, no meu caso, não                    
era uma pedra, era uma concha que me lembrava o mar. Então cada vez que eu fazia esse                  
movimento era a água que eu jogava. Então assim… Hoje eu me senti assim acalentada pela minha                 
mãe, que ela tava lá tipo me dando um banho e tipo: siga que você está no caminho certo. Então eu                     
só tenho que agradecer. Muito obrigada, gratidão mesmo por você existir nas nossas vidas [choro]. 
Vitorina: ​Essa fala que a Rose tá fazendo, deixa só eu pegar um ganchinho, se nós todos                 
conseguíssemos relembrar o primeiro dia que o seu Hugo ​estava na aula… Eu estive com ele ali fora                  
em alguns momentos e eu via uma tristeza muito grande nele, na alma dele. Ele não está aqui                  
presente agora, até peço desculpas por ele não estar e eu estar falando em nome dele. Ele tinha um                   
silêncio na alma dele, uma solidão muito tenebrosa, uma dor muito forte. Eu senti isso algumas vezes                 
estando com ele ali fora por pouco tempo, cinco minutos, sabe, assim? E havia tido uma dor muito                  
grande nele. Nas penúltimas aulas, agora, recente, ele abriu um semblante e nós todos percebemos               
e deu um grande sorriso, uma gratidão. Ele não consegue exprimir isso em palavras, como ele falou,                 
por exemplo: fazer poesias, escrever poesias, mas ele demonstrou. Se a gente conseguisse             
fotografar aquele olhar e aquele sorriso a gente ia ver que tem uma história de muitos anos ali                  
naquele sorriso que ele tinha de gratidão por estar aqui. Hoje quando ele saiu de novo, mesmo indo                  
embora antes do tempo ele ria para todos, não sei se vocês perceberam e falou assim: “aqui é o lugar                    
que pode fazer muita arte!”. Arte pra ele é aquela arte antiga de criança. E ele chegou pra mim e                    
disse: “E você parece ser muito arteira”. Então isso aqui, que foi plantado pelo início da Yasmin, essa                  
semente que jogou, que eu vivo aqui na terra por mais um dia... O seu Hugo vive mais um ano, dez                     
anos, sei lá quanto cada um de nós, mas por onde ele estiver com aquele sorriso ele vai reverberar                   
em cada um de nós. Porque essa alegria que você plantou em cada um de nós nesse processo ela                   
não vai sumir, ela não é efêmera. Ela é eterna por onde nós estivermos... Porque ele não conseguia                  
sorrir. 
Ivete: ​Ele estava emocionado hoje, estávamos eu e a Sandra e ele nos acolheu. 
Sandra: ​Ele me acalentou hoje. Ele me colocou no colo dele sendo que em todas as aulas era o                   
contrário: eu acolhia ele... Mas hoje foi ele que me acalentou, que me acolheu. 
Vitorina: ​Essa solidão que eu falei em outra aula em um outro grupo... Esses grupos que nós                 
estamos aqui reunindo, é aqui que nós temos que deixar essa diferença acontecer, de tocar, de olhar,                 
se sentir também o que aquela pessoa está naquele momento. A gente não vai consertar o outro                 
nunca, mas a gente permitir que o outro possa se mostrar: é essa a diferença que faz no lado                   
humano… E que a gente não sofra a solidão que ele esteve por conta desse abandono emocional.                 
Que a gente possa trocar entre nós, nesse grupo, de alguma forma onde todo mundo esteja                
fortalecidos, porque isso é curativo, isso é curar. Lembra o que falei lá atrás? Pra curar é isso, é                   
deixar o outro se o olhar e se encontrar... [choro] Obrigada. 
Fabiana: ​Oi gente, boa tarde ou bom dia. Todos bem? Acredito que sim. Pra mim essa professora é                  
linda, atenciosa, resistente, que nos aguenta a gente e a ouvir todas as nossas falas. Todos nossos                 
depoimentos e tá aqui como uma rocha, resistente, porque ela é. Então nós, todo mundo, quase que                 
nas mesmas palavras, agradecer primeiramente a Deus e a nossa professora. Aquele dia que lhe               
conheci, aí eles falando que você que ia dar essa aula pra nós e eu caminhei até você. Eu agradeço à                     
Deus por você e sinto muito por mim não ter começado do começo... Todas as aula até o fim... Me                    
dói, eu sinto essa grande falta que sinto dos momento em que não pude estar encostada junto com                  
vocês, ouvindo tudo e praticando essa linda… Essa coisa maravilhosa que é esses exercícios dessa               
dança do Brasil. Que é uma dança, tem o nome de dança, mas é tudo na nossa vida. Mexe conosco,                    
mexe com todos, nosso interior. E tudo o que, todas as aulas, todos os movimentos nos alembra                 
todas as coisas boas... Nos alembra, que nem as amiga falaram, confirmando muitas palavras de               
todos, que são nossas boas lembranças de criança, das nossas famílias, da nossas lutas de criança                
até adolescente, até que vamos vivendo. Com muita luta, muita garra, mas tudo que começamos aqui                
vem trazendo aquelas boa recordação... Pedras que nós caminhamos muito em cima delas assim…              
[choro] Cascalho de madeira. E minha família, meus maridos... Já serrou madeira. Meu sogro:              
bastão… Tudo o que tem aqui nos traz tantas boas lembrança de nossos trabalhos. Teve um dia que                  
eu não vim, que tinha uns bastões mais grande. Me vinha aquela recordação daqueles cabo de                
inchada, também de machado, também de tudo que nós… Eu mesma já peguei em várias coisas                
dessa pra fazer. Louvado seja Deus! Eu agradeço meu Deus por tanta coisa que eu já fiz nessa                  
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vida... Que meu Deus me ensinou... Meu pai e minha mãe. O que essa mão já estendeu pra fazer de                    
serviço do trabalho da roça. Feita de farinha, moagem de cana, da garapa, o melado, a rapadura, a                  
batida, o doce. Tudo isso eu sei fazer... Moer cana no escorçador poder tomar café, pra ferver e fazer                   
um melado, pra fazer um bolo, pra fazer um doce. Rancar a mandioca na roça, raspar, relar, por na                   
prensa, emprensar, fazer a farinha, torrar aquela farinha no forno, fazer os biju… Tanta coisa gostosa                
que a gente já fez, que eu já fiz com essa mão. E muita gente que eu conheço, trabalho de roça…                     
Porque muita gente acha assim que a pessoa que vem do sítio, que a pessoa que não tem boas                   
leitura, muitas vezes são excluido… Mas não somo… Porque tem a conversa da caneta com uma                
enchada, que a inchada respondeu pela caneta: “vá-se embora, orgulho da geração! Porque se não               
fosse o nosso trabalho não havia sustento”. Porque quem trabalha na roça não sustenta só a si, mas                  
muita gente. E eu já fiz muita coisa na minha vida de colheita de café, de arroz, de milho, de                    
amendoim, de algodão, de muitas coisas da roça. Também muito, muito curso, muita coisa de curso                
também. Gente, se eu for falar vai muito tempo e eu não esperava fazer tanta coisa na minha vida. Eu                    
agradeço a Deus o que eu fiz, os meus cursos de chinelo, de costura, de pérolas. Já fiz de bijuteria                    
tudo, já me investi. Já fiz curso de lingerie, fiz curso de costura, de tudo. Mas não só curso, mas fiz                     
aperfeiçoando… Eu fiz curso de flor, dois curso de flor, fiz curso de bombom, fiz curso de bolo… de                   
costura, já falei… de todas as “crasse” de roupa até o paletó. Eu aprendi muita coisa com essa mão                   
que já trabalhou na inchada. Já peguei no machado pra tirar lasca de lenha. Lá, por acaso... Não que                   
era a minha função... Mas quando chamava pra mim ir eu ia. Muita coisa que eu fiz, agradeço ao meu                    
Deus. E essa coisa aqui de nós voltear nesse salão é muito abençoado. É tanta lembrança… Aquele                 
cerco que a gente faz de giz e eu fazia sempre que nunca fazia pequeno., é que eu tava me sentindo                     
no nosso terreno que nós possuiu. E tinha tanta fruta, tanta fruta. Tinha um cerrado que tinha as fruta                   
do cerrado, mas também tinha o terreno de cultura que fazia “prantação” de tudo: arroz, feijão, milho                 
e tudo que é de roça, tudo que é de fruta, tudo que é de verdura, graças a Deus. Já Possuí muita                      
coisa pra não vender, mas dá pros outro, colher no nosso terreno. Minha mãe mandava a gente ir na                   
casa das pessoas que não tinha pra levar. Muita coisa boa, gente, já passou na minha vida! [choro]                  
Se já passou tristeza, se já passou muita coisa: sofrimento pela doença na família, pela falta das                 
minha família, do meu pai, do meu esposo primeiro, da minha irmã, minha mãe, meus mais irmão                 
pequeno, muita pessoa da minha família sinto falta, muita gente! Mas também tenho muitas boas               
lembrança, nossa mãe criou nós sem pai, porque o pai deus levou mais cedo. Mas ela foi uma                  
heroína! Ela nos ensinou a trabalhar, ela nos acompanhava. Ia na festa, levava nós, ela não queria só                  
ver o trabalho… mas queria ver nós feliz. Ela pensou tanto em nós que minha mãe não pensou nela.                   
Ela ficou vivendo por último com os filho, com a filha, morando mas assim com uma casinha separada                  
de parede e meia. Mas a minha irmã cuidava dela e eu também sempre tava em volta. E agradeço                   
muito a Deus por muita coisa que passou, mas não posso falar porque se não vai o dia e a noite. E                      
aqui o bastão, nos trouxe muitas boas lembranças. Aqueles mastros que a gente levantava, aquelas               
bandeiras, aquelas festas bonita, tudo de bom! Aqueles cantos, aqueles hinos, aqueles louvor, vinha              
uma sensação tão boa, tão boa... E eu sentia muito bem… Sentia não, sinto. E você vai continuar                  
esse próximo ano? Pois é muita falta que nós vamos sentir. Precisava continuar, que Deus a                
abençoe. Mesmo que você não vá, mas que tenha outros que podem estar retomando, porque isso é                 
muito bom na nossa vida. Nos ajuda muito, nos dá saúde, nos levanta! É igual elas falaram, muitos                  
não tem nem coragem de falar… É emoção, é isso, é aquilo, é vergonha…. Mas nós tem que pegar                   
tudo essas coisas que não é bom e fazer igual que eu tô com uma folha de papel e a gente diz assim:                       
falem tudo, nós pega o que não é bom e joga no lixo, e pega o que é bom e põe na sacola. Então nós                         
vamos, gente! Todos nós. Reunir tudo isso que nós falamos, tudo essas coisas boa, e vamo colocar                 
numa sacola... Vamo colocar na nossa vida pra nunca mais esquecer e que nossas vidas são muito                 
felizes e muito bem. E essa nossa professora, que Deus abençoe você, Yasmin. Que dê essa força                 
que você tem e essa resistência que continua sempre a mais. Obrigada minha professorinha,              




Anexo VIII - Anotações de Diários de Campo 
A seguir, será colocada uma seleção de trechos de diários de campo da             
pesquisadora, que descrevem diferentes elementos observados durante as idas à          
campo, todos sem datas e sem descrições que permitam a identificação dos lugares             
e pessoas. Os trechos foram selecionados por conterem, para a pesquisadora, uma            
síntese de suas vivências mais relevantes em campo. Entende-se que as vivências            
mais relevantes foram aquelas em que a pesquisadora sentiu-se conectada com o            
campo, integrada, imersa na situação, coabitando o lugar. Com o desenvolvimento           
das descrições do processo criativo em Laboratórios Dirigidos, é possível identificar           
que alguns dos conteúdos vivenciados em campo relacionam-se diretamente com a           
personagem que foi desenvolvida no corpo da bailarina-pesquisadora-intérprete ao         
longo deste processo. 
Principais pessoas observadas: 
Apoiada no muro estava uma senhorinha magrinha, com a pele bem           
enrugada, cabelos loiros, soltos na altura dos ombros. O olhar dela parecia            
estar perdido, deu-me uma sensação de calmaria ao olhar o conjunto da            
cena. 
 
A senhora que aparentava uns 50 anos era magra, muito magra, parecia que             
a pele ia descolar dos ossos. Parecia-me triste, fraca, doente, os ombros            
para a frente, cabelos embaraçados, meio grisalhos na altura dos ombros,           
unhas compridas e mãos muito ágeis. Parecia que as mãos não combinavam            
com o restante do corpo. As mãos eram firmes e certeiras, a agulha passava              
pela chita com agilidade e destreza. 
 
Mulher jovem e negra, grande, gorda, com os cabelos pretos presos em um             
rabo de cavalo. Parecia séria e um pouco preocupada, os dedos do pé se              
movimentavam impacientes dentro do chinelo.. As mãos costuravam        
preguiçosamente, dava-me a sensação de que ela estava obrigada a estar lá. 
 
As senhoras mais velhas não paravam de falar. Uma delas era negra, a outra              
branca. A negra parecia mais calma, as mãos eram lentas e firmes em cada              
ponto que dava, percebia que havia um capricho em cada ponto, como se             
não houvesse pressa de acabar. A outra senhora costurava com mais           
agilidade, beirando um descuidado. Fazia grandes pausas para gesticular         
com as mãos e voltava a costurar com urgência.  
 
É um senhor magro, pequeno, com o rosto bem marcado pela idade. Olhar             
para ele me dá a sensação de tranquilidade. Sua fala é baixa, ele emenda              
palavras rapidamente e faz longas pausas, o que faz com que às vezes eu              
tenha dificuldade de entender o que ele está falando. 
 
Rosto suado, cabelos pretos e lisos, seu rosto é bem marcado por rugas e as               
bochechas são grandes. Tem um rosto que parece cansado, mas que me            
deu uma sensação muito boa de acolhimento. Usava uma saia suja na altura             
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dos joelhos, chinelo de dedo e uma blusa florida de manga curta, pareceu ser              
uma mulher da roça. 
 
Devia ter uns 40 anos. Era tão magra que eu tinha a impressão que ela iria                
quebrar a qualquer momento e tão branca que dava para ver as veias             
saltando da pele fina e um pouco enrugada. 
 
Um senhor de botas e chapéu fumando um cigarro de palha sentado em um              
banco. Parecia ser muito sério, quase não se moveu, manteve suas pernas            
cruzadas, a coluna curvada para baixo e o olhar que parecia longe e perdido.              
Sua pele era bem enrugada, o chapéu de palha cobria uma parte do rosto. A               
figura me dava uma certa angústia e calmaria. Parecia que o tempo estava             
dilatado ao redor dele, a sensação de olhar para ele era parecida com a              
sensação de olhar o lugar como um todo: tudo parecia muito lento, parado,             
calmo, velho… tão lento que me dava angústia. 
 
Surgiu no meio da trilha uma silhueta de boné verde. Todas as minhas             
expectativas se confundiram ao ver chegar um homem negro, grande e           
mancando no meio do mato. Ele me olhou de modo bem sério e se              
aproximou devagar. Seu rosto é redondo, lábios grossos, olhos pequenos e           
inchados. Algumas rugas no rosto, barba mal feita com alguns pelos brancos.            
Ele quase não tem dentes e os que tem são grandes e amarelados. Os              
cabelos são crespos, curtos e brancos.  
 
O corpo é grande, mãos enormes com uma pele que parece ser grossa, cada              
dedo parece ser da espessura de dois dedos meus, com unhas compridas e             
arranhadas, esbranquiçadas, sujas, algumas quebradas, lembram garras de        
algum roedor. Os pés enormes, gordos e grossos, pareciam estar vazando           
dos chinelos de couro arregaçados que ele usava. As unhas dos pés eram             
como as das mãos, porém me faziam ficar com aflição. Usava uma calça             
social cinza toda rasgada e suja, e a camisa também deveria ter sido social              
algum dia. A camisa estava completamente destruída, gola torta, mangas          
arregaçadas, partes rasgadas e com apenas dois botões diferentes,         
costurados por uma linha preta. Dava para ver partes da barriga saindo para             
fora da camisa por conta da falta de botões. 
 
A paisagem transportou-me para um tempo antigo, era um homem grande,           
enorme, a pele enrugada não era nada delicada e seu caminhar era manco e              
forte. Coluna bem reta, dava a impressão de ser um homem firme, não muito              
simpático, nada afável. 
 
Vestia uma ​legging preta e uma blusa preta de manga comprida com um             
vestido verde regata por cima. Esmalte vermelho nas mãos e cabelos           
ondulados soltos. A imagem dela era para mim a mistura de uma senhora             
com uma menina. Os cabelos grisalhos, as mãos cheias de rugas e o rosto              
oriental envelhecido se misturavam com um sorriso muito empolgado, as          
unhas pintadas, vestido curto e com brilhos em um corpo magro e pequeno             
que era ereto, com uma postura tão enérgica que dava a impressão de ser              
um corpo quase saltitante. Percebia também uma firmeza, uma seriedade. Às           
vezes alguém vinha fazer piadas para ela, que reprimia rapidamente a           
pessoa.  
Paisagens mais significativas: 
Perto da beira do rio, é o local onde ocorrem festas e onde se faz as comidas                 
típicas da cidade nas grandes festas. O lugar tem uma arquitetura antiga,            
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parece tranquilo e deserto, dá uma sensação de mistura de calmaria com a             
de um lugar esquecido. 
Subi as escadas tão descascadas quanto os muros. A casa ficava no topo,             
com uma porta pequena aberta, sem portões. Uma porta que parecia           
pequena, ao lado de um vaso de Espada de São Jorge. Fui recebida por ela               
com um sorriso e grande abraço, como se fossemos velhas conhecidas.  
Tinha muitos vegetais plantados na frente da casa, uma grande quantidade           
de milho, chuchu, couve e outras plantas que não consegui identificar. Na            
parte de fora da horta tinha muita arruda. Eu nunca tinha visto tanta arruda              
na minha vida, os ramos saíam do chão e se erguiam na altura de um metro                
do chão, o cheiro era forte. O som era de galinhas, de rio, de cachorro,               
galope de cavalo e do vento nas folhas. Às vezes dava para ouvir vacas bem               
de longe. Do topo do morro dava para ver a estrada deserta, parecia um              
lugar realmente isolado e distante de tudo 
Em um canto havia uma árvore de natal toda enfeitada e uma bandeira do              
Divino atrás (vermelha, cheia de fitas penduradas). Em um outro canto havia            
um pilão de madeira grande e, em um canto perto da porta, outra bandeira do               
Divino cheia de fitas.  
Tudo que se podia ver do lado de fora era um cercado de madeira, uma               
porteira de madeira e muitas plantas. Árvores e diferentes ervas cobriam           
totalmente a casa. Do lado esquerdo da porteira tinha um crânio de boi             
pintado de vermelho com os chifres pretos. O lugar deu-me uma sensação de             
ser místico, cheirava a arruda misturado com terra molhada e flores.  
O cheiro de planta era muito forte, não consigo nem identificar o que sentia,              
de tamanha mistura. A casa é literalmente no meio das ervas. Para entrar             
precisei pisar em folhas de eucalipto que estavam no chão, embaixo do            
tapete. Recebeu-me com um sorriso no rosto e com um grande abraço. 
Levou-me para conhecer todas as ervas da casa dela, ensinando-me para           
que servia cada uma e os modos de usar. Cada erva que me mostrava,              
arrancava uma folha do pé e pedia para eu cheirar, depois de um tempo eu               
não estava mais conseguindo absorver a quantidade de informações. Eram          
muitos cheiros, muitas texturas, muitas formas de folhas e flores, tudo em            
meio à escuridão e ao frio da noite. Algumas ela ficava um tempão contando              
histórias de como a erva se ligava a um orixá ou a um santo, outras ela                
passava meio rápido e não me contava muito bem para que servia. Eu ia              
enchendo meus bolsos com folhas, já sem lembrar o que servia para que. Ao              
final da trajetória pelos seus canteiros, contou-me que na verdade todas as            
partes de todas as plantas podem ser ingeridas, fazer escalda pés ou fazer             
banhos e que todas elas servem para curar qualquer coisa.  
O altar era uma um tumultuado de santos, alguns com velas ao lado, outros              
com terços enrolados. Dava uma sensação de cuidado e delicadeza, que           
contrastava muito com o restante do ambiente, que parecia ser inacabado           
com tijolos à mostra. Dentre os santos identifiquei Nossa Senhora das           
Candeias, São Francisco de Assis, São Jorge, Nossa Senhora Aparecida,          
Santo Antônio, Santa Rita de Cássia e São Pedro. Nas paredes tinha            
imagens de Jesus e de alguns santos que eu não conhecia. Uma imagem             
bem desgastada de um homem a cavalo e um retrato de uma senhora negra,              
grande, vestida de saia comprida, roupas claras e com um lenço na cabeça.             
Atrás dessa imagem tinha algumas fitas amarelas penduradas. 
O “armário altar” dava uma sensação de confusão: fotos de pessoas de            
várias idades misturadas com retratos de Bezerra de Menezes e Alan           
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Kardec, uma TV, potes de vidro com papéis dentro, cinzeiros, uma vela,            
bonecos de porcelana, imagens de santos, de Jesus, do Divino Espírito           
Santo e de um preto velho. Em uma das estantes havia livros de diversos              
assuntos: bíblia, livros kardecistas, de receitas, atlas, romances clássicos,         
romances psicografados, uma coleção de curiosidades sobre os estados         
brasileiros e livros de umbanda. Também se espalhavam potes com doces,           
plantas decorativas de plástico, plantas vivas e inúmeras toalhinhas de          
crochê. Era muita informação, causava uma certa vertigem ver tanta coisa           
diferente em um espaço tão pequeno. Aos poucos fui sendo apresentada a            
alguns itens da sala e a quantidade enorme de informações começou a fazer             
sentido para mim.  
A igrejinha tinha só 5 bancos e era toda pintada de branco. O altar era               
apenas uma imagem da cruz. Durante a Celebração, tinha uma mesa           
pequena com um jarro de água. Nossa Senhora das Dores ficava em um             
andor ao fundo da igreja, depois dos bancos, espremida entre as paredes e             
as pessoas que estavam de pé durante a celebração.  
Fez-se um altar na varanda da casa do festeiro. Era um lugar pequeno para              
caber tanta flor e tantos santos. Cadeiras estavam cobertas com toalhas e            
TNTs coloridos, ornamentadas com muitas flores de plástico e fitas coloridas.           
O Divino Espírito Santo, Nossa Senhora e São Gonçalo eram os destaques            
do altar, assim como as violas, violões, pandeiros e alfaias dos músicos da             
festa. Algumas pessoas paravam no meio da varanda para rezar, beijavam           
as fitas do altar e acariciavam os instrumentos musicais, enquanto isso           
outras pessoas ficavam passando no meio do altar para entrarem e saírem            
da casa.  
Explicou-me sobre as bandeiras da casa. A sala tinha duas bandeiras           
vermelhas e cheias de fitas penduradas, do Divino Espírito Santo: uma ficava            
de frente para a porta, outra atrás. Disse que quando alguém entra a             
bandeira tira o que tem de ruim e protege a casa. Mostrou que cada uma das                
cores de fitas tem a ver com um dom divino e que as bandeiras ficam de um                 
jeito que sempre guardam as costas dela.  
Rezas e Benzimentos:  
Colocou-se na minha frente e começou a me benzer, segurando o terço na             
mão. O corpo mudou, parecia maior, ela ficou bem séria. Começou a falar             
coisas que eu não entendia, com uma voz bem diferente da voz que me              
contou as histórias. Seu rosto tinha uma expressão diferente, lábios puxados           
para baixo e olhos quase fechados… dava-me a impressão de ser bem mais             
velha. Movia-se devagar, colocando as mãos de um lado para o outro do             
meu corpo, para cima e para baixo. Às vezes as mãos tremiam, em outros              
momentos era o ombro que tinha espasmos. Ela repetiu uma sequência de            
gestos três vezes, falando coisas que eu não entendia muito bem. Senti um             
arrepio gelado na coluna e depois um calor no corpo. 
Pediu para que eu me sentasse no sofá e pegou um pedaço de tecido com               
uma linha comprida costurada. Segurou a agulha e deixou aquele pedaço de            
tecido pendurado fazer um círculo sobre minha cabeça, rezou um pai nosso            
com a voz rouca e começou a sussurrar palavras que eu não entendi. Em              
tom claro e firme, falou “repete, moça: Nervo torto, osso quebrado, carne            
rasgada”. Eu repetia, a cada palavra era um ponto rápido e firme que ele              
dava no tecido. As mãos tinham uma aparência bem bruta, enrugadas, com            
algumas pintas e veias saltadas, mas o gesto de pegar a agulha me parecia              
sutil. As mãos pareciam saber onde estavam indo, com gestos diretos e            
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claros. Cada ponto que ele dava no pano parecia ter um sentido diferente,             
não era um costurar “no automático”. 
Sentou-se na minha frente com um sorriso torto, acendeu uma vela,           
estendeu o braço para baixo, deixando a vela quando estava a uns 10 cm do               
chão... ele simplesmente a soltou e ela ficou fixa no chão, parecendo estar             
firme, bem fincada no solo, parecia mágica. Vendo minha expressão de           
surpresa, ele deu uma gargalhada.  
A mistura de sensações era muito forte, havia conforto e desconforto, um            
pouco de medo e curiosidade. O som da voz dele era misterioso, falando             
coisas em um tom baixo que eu não conseguia entender. Parecia uma voz             
fina e macia demais para aquele corpo grande e firme. Com uma outra vela,              
começou a me benzer, passando-a de um lado para o outro. Senti uma             
mistura de calafrios e arrepios com o quente da vela perto da minha pele,              
continuando com a mistura de sensações entre o conforto e o desconforto.            
Colocou a vela no altar e começou a conversar comigo, dizendo coisas            
relacionadas à minha vida pessoal sem me perguntar nada. Fiquei assustada           
em como ele conseguia dar detalhes específicos de situações que eu tinha            
vivido recentemente sem me perguntar nada.  
Com o terço enrolado na mão direita, colocou-se ao meu lado. Percebi que             
ela iria rezar o terço todo e tive uma sensação de arrependimento,            
imaginando que seria entediante ficar em pé naquela sala pequena, no frio,            
ao lado dela. Se eu sentisse sono não teria como disfarçar. Quando ela             
começou a rezar, senti uma mistura de surpresa com medo, meu corpo todo             
se arrepiou. Toda aquela alegria jovial tinha desaparecido, a voz dela mudou,            
ficou firme, grave e alta. O corpo dela curvava levemente para frente e             
balançava para frente e para trás, pernas abertas dando a impressão de que             
o corpo se enraizou no chão. Rezou o terço todo, passando por aves marias,              
pais nossos e mistérios. A cada novo mistério uma fala sobre o santo que              
seria dedicado aquele trecho da reza. Ave Maria, São Pedro, Santo Antônio e             
São João... Durante todo o tempo era só o som da fala dela misturado com o                
vento e as respostas das rezas em coro. Ela iniciava o pai nosso e o restante                
continuava, a cada início o tronco dela se movia para frente, como se a fala               
se pronunciasse a partir do chão, o corpo todo se integrava com as mãos              
segurando o terço. Era tudo muito preciso, cada fala e cada movimento da             
mão caminhando pelo terço de lágrimas de nossa senhora. Quanto mais ela            
rezava, mais me dava a impressão de que o corpo dela se projetava e              
ocupava mais espaço na sala. 
Era uma mulher enérgica. Miúda, rápida, falava alto e parecia esbanjar           
felicidade. Minhas expectativas foram quebradas quando percebi que ela não          
iria me benzer de imediato. Fiquei um tempo grande sentada no sofá dela             
conversando, parecia que ela estava me observando antes de me benzer.           
Logo que eu falei que era bailarina, ela já comentou “Você tem essa sua dor               
no quadril porque sua dança fica rebolando muito pra lá e pra cá”. Eu fiquei               
surpresa, pois realmente estava com dor no quadril naquele dia. 
Contou que ela sempre acompanhou seu pai quando ele benzia e que ele             
passou o benzimento para ela antes de morrer. Ele estava de cama, muito             
doente já fazia tempo; deu para ela o terço e pediu que ela o benzesse.               
Disse que ficou com medo de “errar”, e que seu pai contou que não tem               
como errar no benzimento, pois é um dom divino que se manifesta em             
você… é só fazer o que você sabe que tem que fazer. Me contou que parecia                
que as mãos delas faziam as coisas sem ela saber o que estava fazendo,              




Disse que foi a avó dele que passou o benzimento para ele. Disse que vem               
muito bebê para benzer com ele, mas ele benze o que vier. Contou que já               
benzeu até cavalo, e que nunca recusa um benzimento. Enquanto falava, eu            
tinha a impressão que ele ia se tornando menos bravo, mas continuava bem             
sério. 
Entrou comigo no batente da porta que dava para a cozinha e ficamos             
conversando por um grande tempo. Ela me explicou que recebeu o           
benzimento da mãe, que recebeu da avó. Que o benzer é algo que vem de               
muitos lugares diferentes ligados à ancestralidade e que o modo de benzer            
vai depender do lugar que o benzedor veio. Ela disse que benze com óleo e               
água, ovo, vela, ervas, faca e costurando; a escolha vai depender da pessoa             
que chega e da data.  
A fotografia da mulher na parede, ele me contou que era a avó dele, ela que                
lhe havia passado o benzimento. O homem a cavalo era o pai dele. Fazia              
pausas entre as palavras, em alguns momentos soltava uma gargalhada          
muito gostosa de se ouvir. Era uma figura muito simpática, mesmo tendo            
uma aparência tão bruta. 
“Desde sempre” participava do terço com sua mãe. Quando ainda moravam           
em Minas, puxavam o terço na roça mesmo convidavam rezadeiras, violeiros,           
outras benzedeiras e faziam uma reza compartilhada. 
Ao fim do terço, todos começaram a cantar uma reza sobre subir a bandeira              
para os santos. Durante o canto, foi feita uma caminhada das pessoas na             
sala, indo todos em cortejo para fora da casa. Demos uma volta pela casa e               
paramos no meio de um canteiro de ervas. Os homens se juntaram para             
fincar o mastro. A noite estava muito escura e muito fria, o vento batia gelado               
no rosto, a terra estava meio barrenta e escorregadia em alguns lugares. O             
cheiro de plantas fora da casa estava ainda mais acentuado do que no             
momento que eu havia chegado. Fincado o mastro, se iniciaram “vivas”,           
sempre repetidos pelo coro. Ela gritava com uma voz grave, que parecia se             
iniciar do ventre: “Viva São Pedro! Viva Santo Antônio! Viva São João!”.  
Cada dupla de congadeiro segurava dois bastões para que o mastro fosse            
levado pela procissão. A santa era carregada pelas pessoas mais velhas do            
lugar, em um andor decorado com muitas flores. Caminhamos ao redor da            
capela, ouvindo o som das gungas na caminhada em sintonia com a marcha             
dos passos. Sons das gungas, dos passos, das violas, do crepitar do fogo,             
dos cavalos, do vento forte e das folhas das árvores eram furados pela voz              
da senhorinha que puxava a reza do terço. Era uma voz aguda, firme, cada              
palavra saía com uma certeza e força. Meu corpo se arrepiava ao ouvir os              
coros em resposta, percebi que eu já estava rezando junto, senti-me           
envolvida e acalentada. 
Ela era baixa, a pele clara, marcada com muitas pintas de sol. Parecia uma              
pele fina e ao mesmo tempo muito surrada, cheia de marcas. Estava            
arrumada, com brincos grandes, batom, colar... Olhava para a cruz na           
estrada e rezava o terço com uma voz muito firme e clara. Mãos rápidas e               
firmes, quando rezava parecia que o corpo se expandia. Ela que levava a             
procissão, o andor do santo ia na frente, completamente conectado com ela.            
Mesmo estando atrás, ela que dava o ritmo. A outra moça, mais alta, com              
ombros largos e braços fortes, vestia uma calça jeans, regata branca, estava            
maquiada. Respondia à senhora nas rezas, puxando os coros de resposta.           
Sentia a minha pele se arrepiar, as vozes vinham ao redor de mim, em              
resposta ao terço.  
 
